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O paiz commemorou, hontem, o 
primeiro centenario da officialisa- 
ção do ensino primario. A bem di- 
zer. e felizmente, não houve festas 
que solennisassem a data. Na rea- 
lidade foi melhor assim. Depois de 
um seculo, durante o qual o Estado 
assumiu o compromisso de dissemi- 
nar O ensino primario.no seio de to- 
das as camadas sociaes, indistincta- 


mente, ahi está, vegetando numa per-» 


feita ignorancia, num integral des- 
conhecimento do alphabeto, a maio- 
ria da população. Um coefficiente 
de oitenta por cento da nossa gente 
não sabe ler. Nesse particular, as 
estatisticas de quando em vez divul- 
eradas por ahi, pelo Sr. Bulhões 
Carvalho e outros pacientes collec- 
cionadores de cousas desagradaveis, 
têm um aspecto tenebroso de attes- 
tado de obito da nacionalidade. 
Que queremos nós, os idealistas 
de abstractas esperanças patrioticas? 
Ha de ser sempre e fatalmente de 
oitenta por cento de analphabetos a 
gente infeliz de um paiz novo. cujos 
dirigentes, mesmo dos que gozam da 
mais alta fama de intelligentes, ao 
se abroquelarem nas posições de go- 
verno, relegam a instrucção popu- 
lar para o plano das cousas inferio- 
res e adiaveis e tratam, com extraor- 
dinario interesse, de estabelecer o 
voto secreto que, como “se sabe, é, 
numa terra de ignorantes, o estra- 
tagema de maior efficiencia para 0 
preparo da fraude e da burla, des- 
virtuadoras da verdade eleitoral 


Faça-se o voto secreto. Lubrifi- 


que-se a machina productora dos fal- | 


sos mandatarios da vontade hypo- 
thetica de um povo que não delibera 
nos negocios de uma democracia , 
furta-côr, como é a nossa. Renove- | 
se, porém, de qualquer modo, a men-! 
talidade desses políticos afim de que, * 
ao menos em parte, a bóssa da po- 
liticagem lhes permitta uma compre- 
bensão mais nitida de seus deveres 
para com o povo e o paiz. 

Certo é que lhes não convém a 
melhoria das condições intelle- 
ctuaes dessa massa de oitenta por 
cento de analphabetos. Nos. paizes 
de generalisada cultura os governos 
cão de facto mandatarios da sobe- 
rania das umas e não mandantes 
autoritarios do povo que paga im- 
postos, sem O direito de exigir, se- 
quer, que elles sejam honestamente 
applicados. 

Num olhar retrospectivo através 
» passado do ensino primario no 
Brasil, a obra dos dirigentes e le- 
gisladores se nos afigura mesqui- 
vha. O esforço disseminador do en 
sino tem sido quasi nullo. São Pau- 
lo comprehendeu que o seu primor- 
d:al dever era instruir. E porque 
instruiu a sua gente, dando-lhe a 
noção real de si mesma na luta da 
existencia, eila a affirmar, perem 
nemente, a sua espantosa capacida- 
de na labuta de todos os dias, pelo 
fomento da economia, pelo desen- 
volvimento assombroso daquella ter- 
ra. E Govaz, com a sua grande ri- 
queza inexplorada e com os surtos 
de seu possivel desenvolvimento fe- 
thados nas mãos de ferro da olygar- 
chia dos Caiados? Num Estado onde 
as escolas estivessem abertas ao en 
sino publico seria possivel, ainda 
koje, o predominio absorvente de 
vma familia de felizardos, tripu- 
diando sobre os destinos de um povo 
e o opprimindo com o peso de uma 
vontade que nunca se manifesta nas 
grandes iniciativas generosas de 
evolução progressista € bem estar 
collectivo? 

Nestes cem annos decorridos, 
Goyaz, Alagõas, Matto Grosso, € 
tantas outras unidades da Federação 
ainda: não tiveram tempo de cuidar 
do ensino primario e nada induz a 
crer que o tenham, de agora em 
diante, sem que haja uma transfor- 
mação radical na politica que os di- 
rige. Isto, bem se o vê, não será 
provavel, nem facil, sem a substitui- 
ção dos homens que, de tanto tempo 
a esta parte embora revezando-se 
quadriennalmente nas posições de 
mando, pela intelligencia são sem- 
pre os mesmos e realisam, sem solu- 
ção de continuidade, a mesma obra 
de pasmoso desgoverno daqueles 
Estados. 

Em quasi quarenta annos de ex- 
periencia e pratica do regimen, a 
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Orcriado: — O senhor-chamomw? cos E SE 
— Sim, estuta'g historia de caça, que, O! Sr. Perdigão te 


Republica devia ter percebido a ne-, 


cessidade de controlar o ensino pri- 
pario para propagal-o nos Estados, 


onde os governantes não têm capa-: 


cidade senão para fazérem uma po- 
Jiticagem estioladora de todas as 
erergias vitaes do nosso povo. Mas, 
esse controle é obstado pela Consti- 
tuição dos revolucionarios liberaes 
de 1889 que entenderam de nos Es- 
tados, embora federados, garantir 
uma-autonomia absurda, por isso que 
emquanto lhes dá, em muitos casos, 
uma força: enorme, enfraquece a 
União, tolhendo-lhe a liberdade de 
acção ainda que seja, como seria em 
ce tratando do ensino, para benefi- 
ciamento geral do paiz. Remendada 
que foi, não ha muito, a carta con- 
stitucional, que é que fez o Con- 
gresso contra esses e outros erros 
que ella consagra e-cujos pernicio- 
sos effeitos, todos temos podido con- 
statar ? 

Nada, positivamente. Nem se co- 
gitou da questão do ensino primario, 
porquanto a isso se oppunham oc- 
cultos mas poderosos interesses dos 
que exploram, em syndicatos . poli- 
tico-partidarios, as situações esta- 
duaes. Emquanto prevalecem taes 
interesses, manifestamente prejudi- 
cizes aos da grande maioria da Na- 
ção, o governo central é obrigado 
a cruzar os braços, sem interferen- 
cia directa nos negocios da instru- 
cção publica - primaria, exclusiva- 
mente a cargo de governantes regio- 
naes indifíerentes senão mesmo irr- 
fensos à evolução verdadeira do 
Brasil. Desgraçadamente, o nosso é 
o paiz em que, no continente, a in- 
strucção primaria se dissemina de 
modo menos satisfatorio, mais va- 
garoso e imperfeito. Com oitenta 
por cento de analphabetos não so- 
mos, não podemos ser uma -demo- 
cracia consciente de seus proprios 
destinos. Somos, todavia, para os 
politicos profissionaes, o mundo de 
Pangloss. Elles estão satisfeitos. 
Nós outros, porém, temos o direito 
de exigir e esperar que, neste se- 
gundo seculo de-officialisação do 
ensino popular, governantes.e légis- 
ladores saibam cumprir, «de modo 
mais efficiente e honesto, os seus 
deveres para com, o.payoum 
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Bloco de espumas... 


Empresta-se ao Sr. Estacio Coim- 
bra, que ahi vem de passeio, um ob- 
jectivo curioso: — a fundação -do 
Bloco do Norte. e 

Não é a primeira vez que os boa- 
tos, a respeito, fervilham por ahi. 
Agora, accrescente-se que, ' na sua 
proxima viagem a esta Capital o 
governador de Pernambuco deixará 
o referido “blóco” alicerçado em 
pedra e cal. . 

Não o cremos, Em primeiro lo- 
gar porque, segundo parece, o Sr. 
Estacio Coimbra tem ou deve ter, 
de facto, um pouco de juizo; e, em 
segundo logar, porque se, em ver- 
dade, quizesse organisar o seu gru- 
po, contando, para isso, com o 
apoio do situacionismo bahiano, do 
Sr. Mathias Olympio, no Piauhy « 
de outros que taes, correria o risco 
assás perigoso, de fundar, apenas, O 
“blóco do Eu Sózinho”, tal qual um 
outro que já existe nesta capital e 
se exhibe por ahi, ruidosamente, 
provocando boas gargalhadas nos 
dias do Carnaval. 

Blóco do Norte, para cuidar da 
successão presidencial. Por que essa 
gente não cuida, por emquanto, de 
cousas mais opportunas, como, por 
exemplo, a melhoria da situação 
em que se encontram, no tocante 
aos negocios de sua administração, 
os Estados daquella infeliz região 
do nosso paiz? 











Estabelecimento Cen- 
tral de Fardamento 
e Equipamento do 

Exercito 


DISTRIBUIÇÃO DE: COSTURAS 

São chamadas as sennoras costu- 
reiras, matriculadas sob os nume- 
ros 501 a 1.000, nos dias 19, 20 8 
22, das 11 horas da manhã ás 2 
da tarde e no dia 22 das 9 da 
manhã ao meio dia. á 
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Um escriptuariro do 
Thesouro suspenso 


—— 4—— 
VAI AGUARDAR O JULGAMEN- 
TO DE SEU PROCESSO 

O Sr. director geral do Thesou- 
ro, tendo presente o requerimento 
do Sr. José Fausto de Araujo, 4º 
escripturario do mesmo Thesouro, 
pedindo seja tornada sem effeito a 
suspensão que lhe foi. imposta, de- 
ciarou o seguinte: “Aguarde o in- 
teressado que o processo seja jul- 
gado”, 
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Toda a lavoura mineira é contra o inde- 


cente monopolio do café 


Está tendo aspectos muito curio- 
sos leste caso do contrato entre o 
| governo de Minas e a firma Theo- 
dor Wilte & Cla., para o armaze- 
namento de todo o café a ser ex- 
portaldo, daquelle Estado, com des- 
pesas, por sacca,  suiperjores a 
38000. REio 

Um desses aspectos é o da inter- 
venção do ex-senador Sr. Dr. 
Francisco Salles, amigo pessoal do 
Sr. Antonio Carlos e, em outros 
tempos, protector: deste politico. 

Essa. intervenção, segundo se diz, 
fot feita lespeclalmente para reza- 
zer a*fortuna do Sr. Francisco 
Salles que, banido da política m!- 
neira, estava sem meios paira am- 
parar a sua propriedade do Capim 
Branco. 

Ore “tal intervenção, que poude 
afastar do negocio outros 'concor- 
ventes. rehdeu para o advogado 
administrativo a pequena fortuna 
&e 800 contos que, nos tempos ln- 
dos" que correm, é bastante tenta- 


dora. 

Se Theodor Wille & Cla. offere- 
ceram  vitocentos contos ao Sr. 
Francisco Salles, para conseguir 


do governo die Minas, como conse- 
guiu, a assignatura do» contra- 
to que lhes entregou nas mãos Ge 
commerciantes, o monppolio ce 
acquisição do café de Minas, é cer- 
to que, pelo mienos, o lavrador mil- 
neiro é quem vai pagar, com juros, 
a bella gorgeta! 

Sentindo isso 'o povo mineiro, es- 
rtecialmente os lavradores, revo!- 
ta-se contra o contrato e clama pa- 
ra a sua prompta annullação. 

Se o governo de Minas, ' como 
tem -apregoado ao instituir Oo voto 
secreto, deseja governar com o 
“ovo. certamente vai - annullar o 
indecente contrato que representa 
para a sua administração uma no- 
doa “de” inconsequencia e'de: fatia 


ue tiverem depositado. E' 
surdo que esse armazem fique nº 
Rio, onde será quasi impossível O 
productor fazer tal fiscalisação. 
Ao 7º: Faço minhas as judicio- 
pas considerações que sobre este 
quesito bordou hontem o experi- 
mentado conhecedor do assumpto, 
Sr. commendador Pedro Procopio 
Rodrigues Valle. Penso que nosso 
café, para fazer conturrencia 40 
café produzido no estrangeiro, de- 
verá ser livre o mais possive! de 
impostos e despesas, Do conira- 
rio será nosso café expulso do 
mercado, porque no estrangeiro 
não está ele gravado com tão ab- 
surdos impostos como no Brasil. 
O plantio do café em paizes €s- 
trangeiros tem crescido | enorme 
mente. Agora, mnoticiam os jor 
naes que Prestes e seus homens, 08 
quaes commetteram o crime de de- 
sejar mais felizes dias para nossa 
patria, estão fazendo consideraveis 
plantações -de- café na Bolivia; é. 
mais uma competidora que nosso 
proprio governo crea, deixando tó- 
ra &s nosso territorio uma ava- 
lanche de bravos de que não pód? 
prescindir o Brasil. E' preciso di- 
minuir o custo da |jproducção do 


café. Em vez disso, os governos 
nada fazem, senão  augmental-o. 
Ainda recentemente, em prejuizo 


do barateamento do custo do café 
e de outros productos, augmenta- 
ram-se de maneira assombrosa e 
injustificavel as tarifas da Leopol- 
dina em Minas, No Estado do 
Rio verificou-se na mesma 0cCa- 
sião um augmento, porém, muitis- 
simo menor, ficando à Leopoldina 
obrigada -4 construcção de innu- 
meras. obras, emquanto em Minas 
o augmento foi tão despropositado, 
que nem ela mesma se tem utili- 
sado de todo o augmento, às Vve- 
zes que é até inexequivel, que 


ab- pq 
















Relações entre Brasil 
“e Bolivia 





VAI SER MODIFICADO O PRO- 
| TOCOLLO PERROVIARIO 


A 3 de setembro de 1925, foram 
assignados. pelos governos do Bra- 
sil e da Bolivia quatro protocaollos 
dois em- La Paz e dois no Rio de 
Janeiro, “interpretativos ou: comple- 
mentares dos. tratados, de. 1867 e| 
de 1903, entre os mesmos paizes. 

O Congresso da Bolivia já appro- 
vou tres dos referidos« protocollos. 
O Congresso do Brasil não se pro- 
nunciou-alida sobre o assumpto. 

Ultimamente, chegou a esta Ca- 
pital o Sr. Dr, Iuan  Munoz Reys, 

: does 4] 
director geral de Obras Publicas 
e Ferrovias da * Bolívia, com ins- 
trucções do seu governo para sug- 
gerir ao-do Brasil modificações em 
um daquelles actos, o protocollo 
ferroviario, sobre o qual, precisa- 
mente, não se manifestou, por em- 
quanto, q Congresso boliviano. 

O Sr. Octavio Mangabeira, minis- 
tro das | Relações Exteriores, to- 
mando conhecimento das communi- 
cações que lhe fez o alto funccio- 
nario da” Bolívia, e attendendo a 
que os protocollos em questão, as- 
signados-na mesma data, não dei- 
xaram de obedecer, de alguma for- 
ma, a um, plano de conjunto, con- 
tra-propboz que, em. conjunto,» fos- 
sem; examinados, como effeotiva- 
mente vão ser para decisão definl- 
tiva dosivrespectivos poderes publi- 
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O primeiro santo brasileiro 














Realisa-se, amanhã, a trasladação das cinzas de frei Fabiano de Crhristo para ama 
-— urna de marmore — 


O-Brasil, apesar de ser um paiz 
essencialmente catholico, ainda 
não teve a gloria: de ver, nem se- 
quer um,. apenas um, de seus fi- 
lhos canonisado. Entretanto, ago- 
ra tudo 'nos leva a crer que, em 
breve, teremos 'o nosso primeiro 
santo... Como já é sabido, o proces- 
so de: canonisação de frei Fabiano 
de: Christo estã sendo. encaminha- 
do. Será, portanto, esse frade, cuja 
vida foi toda uma, série bellissima 
de exemplos edificantes de fé, pu- 
reza e humildade, o primeiro bra- 
sileiro & quem a Igrêja vai confe- 
rir a aureola sublime da santidade. 

Amanhã, no convento. de Santo 
Antonio, as cinzas de frei Fabiâno 
de Christo, que, depois de longas e 
pacientes pesquizas, foram desco- 
bertas. "ha pouco tempo, numa urna 
de madeira: carcomida pelo tempo,, 
deverão ser trasladadas para uma 
urna de marmore, 

-A's-8 horas da manha, será c2- 
lebrada missa solenne em honra da 
Santissima:-- Trindade, para impe- 
trar a graça de alcançar ao servo 


de Deus a honra dos altares. De- 
pois da missa, haverá bençam do 
Santissimo Sacramento BT O 


Deum” em acção de graças. 

A nova urna que contém aos 05- 
sos de frei Fabiano, ficará nesse 
dia exposta no salão da portaria do 
convento. 

ALGUNS TRAÇOS DA. BIOGRA- 
PHIA DE FREI FABIANO 

O fino intellectúal que é -o pa- 
dre Assis Memaria, numa tocante 
chronica que escreveu, ha pouco, 
diz o seguinte-sobre a vida do pri- 
meiro santo brasileiro : 

"E! interessante a  biographia 
deste homem simples que, de 'lel- 
go apenas e de enfermeiro do con- 








uv Convento ae-santo Antonio onde estão os restos moriaes ao 


primeiro Sento brasileiro, que, amanhã, 


serão solennemente 


trasladados para uma strna 


vento, passou á& mais alta perfei- 
ção espiritual. Sua vida escoou-se 
tranquiília, humilde e longa, de uma 
longevidade fecunda para o Bem, 
ali na enfermaria e numa cella de 
santo Antonio. 


Popular em toda » cidade do Rio 
de - Janeiro daquelles tempos 
(1741), frei Fabiano era à carida- 
de em. pessoa, a: bondade ambulan- 
te. Portuguez de origem, velo pa- 
ra o Brasil. ainda criança, dedican- 
do-se 4 vida commercial. Em Pa- 
raty, a tradicional e pacata loca- 


lidade do Estado do Rio, 
leceu-se elle, 
da moço, fortuna consideravel. Um 


evangelico e, 
ancestral cidado 
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Comimercial” de Juiz de Fóra: 
“Juiz de Fóra, 135—10—927. 
Presado Sr. redactor da “Gazeta 

Commercial” — Cordiaes cumpri- 

mentos. 

Na qualidade de velho cultivador 
do café, respondo aos quesitos for- 
mulados, pela “Gazeta Commer- 
cial”, pertinentemente à defesa do 
café, pela manelra seguinte : W-s 

Ao 1º: Sim, pórém transitoria- 
mente, durando a retenção do café 


'sar a angustiosa situação em que 
colíocou” o 'nfoductor do café e os 
agricultores em-geral a- política .er- 
ronea seguida por alguna-dirigen- 
tes nossos. ; 

= A o-2º': Não Taes quotas são dis- 


“tribuidas “com grande injustiças] 080 experimentado e culto, “Ora; 


Alguns ' productores não dispõem 
de quotas, outros dispõem de quo- 
tas muito maiores que as que lhes 
“deviam caber, individuos que ne- 
nhum café produzem, dispõem de 
quotas que cedem aos espertalhões. 
Devido.a essas e outras irregulari- 
dades, innumeros productores se 
debatem na maior crise, “pois ' as 
iimitadas quotas que lhes são con- 
cedidas não lhes permittem dar va- 
são a seu café. 

Ao-3º: Já precisei os factos, 

Ao 4º: Sou absolutamente des- 


favoravel ao contrato feito coim 
Th or Wille & Comp. o qual é 
an nstitucional e terrivelmente 


damnoso gos interesses dos produ- 
ctores do café. 

Ao 5º: Acho que o governo mi- 
neiro, firmando tal contrato, bene- 
ficiou Theodor Wille, em detrimen- 
to. de lavradores de Minas, Num 
acto impensado e feito de afogadi- 
jho, o governo mineiro poz nas 
mãos de um estrangeiro negociante 
a fortuna de innumeros mineiros. 
A concorrencia relativa ao preço 
do café cessarã ou. pelo menos, fi- 
carã muito diminuida, visto como 
irá parar nas mãos de uma das 
mais poderosas firmas exportado- 
ras do café quasi todo o producto 
mineiro. Tal contrato é um Infeliz 
"gesto em prol de nossa maior 'de- 
pendencia economica de alienige- 


nas. 
Ao 6º: Soil favoravel & crea- 


ção de armazem regulador em 
Juiz de Fóra e em outras: cida- 
de sitas na zona cafeeira, de 


modo que os productores possam 
com facilidade fiscalisar o café 


——eee ()) See 


Um oasis as. 


A vontade dynamica de Decio 
de Paula Machado. e & habilidade 
polymórpha de João «Santos trans- 
formaram à modesta casa - bancaria 
do Minho na poderosa succursal' do 
Banco Noroeste de São Paulo. Esse 
acontecimento foi,. hontem, ocaso 
do dia. A presença, no Rio, do pre- 
sidente desse grande estabelecimen-. 
to bancario, Sr. coronel Fernando 
Prestes e de autros insignes ban- 
queiros do Estado “leader”, levou 
á inauguração o alto mundo poli- 
tico e financeiro, além de grande 
massa de amigos e clientes-dos au- 
tores - do proveitoso c«emprehendi- 


mento. . 
A abertura de um Banco, actual. 
É como, que 


prente, na nosso praça, .€ € 
uma especie de oasis, onde correa 
agua cantante da esperança por en- 
tre-a sombra fresca das: palmeiras 
dc credito pejadas de tamaras doces 
de descontos e cambiaes; 02815 SWr- 
gido numa expressão escandalosa de 
alegria, como por. encanto, no; Saha- 
ra -abrasador da crise que ha muito 
palmilhamos descoroçoados e. seden- 
tos... Estive, tambem, presente, Ú 
fundação do oasis... Não sei se no 
momento estava com appetites de 
camello ou de beduino: .. Senti, po- 
| ém, uma ansia de esfomeado, uma 
" veccura que pedia o Pactolo inteiro 
“analisado para a minha: garganta 
“resequida e empoeirada!... Tive 
mêdo que tudo aquillo fosse uma das 
muitas miragens do: deserto. Mas, 
não era... O oasis existe, de verda- 
de. Comer-lhe, porém, as tamaras é 
que é difficil. Os seus creadores 
cercaram-no, cautelosamente, com 
grades e portas impossiveis de trans- 
| or sem prévio consentimento. “Isso 
é que foi o diabo. Mas, estou certo 


que. havendo anmaes 'e cargas cau- | 
cionaveis os beduinos da crise serão | 
ali desedentados com todo o-carinho, 


|diligencia eboa vontade... | Ih 
“RODRIGUES DA SILVA: | 


DD rip pn e re O 


t “auxiliado, efficazmente, 
apenas «emquanto não se normali- | 


menos até agora, a respeito ainda 
ha qualquer resolução definiti- 
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O Sr. “Octavio Mangabeira, mi- - 
nistro das Relações Exteriores, as- 
sentou com a directorias dp Institu- 
to Hile -ArtRitectos -as-bases do con- 
curso: de ante-projectos, para a 
construcção do edificio do Alrchivo 
e Bibliothêca do Itamaraty, com 
as Installações apropriadas, demtro 
da verba global do orcamiento da- 
quella Ministerio, devendo ser pu- 
blicaldo nestes dias, no “Diario Of- 
ficial!, o edital do concurso, cuja 
commissão julgadora será compos- 
ta de dois technicos, os Srs. Drs. 
Nereu Sampaio, presidente do Tn- 
stituto de: Architectos, e Francisco 
de Oliveira Passos, e de um Tun- 


Supra Secretaria de jEistatilo | 
se MR US pes cin 


— meant gema 7 


Excesso de opposição 


A reforma do ensino municipal 
está sendo combatida por antecipa- 
ção. Até agora, sabe-se apenas que 
pleiteando-a perante o Legislativo 
da cidade, o prefeito procura reali- 
sar um dos pontos de seu  pro- 
gramma de administração, no que é 
pelo Dr. 
Fernando de Azevedo, director da, 
Instrucção. A respeito ainda se não 
manifestou o “Conselho, que vai 
éxaminar um projecto de reforma 
'elaborado pelo Dr. Fernando de 
Azevedo que É, de: facto, um peda-: 


EF: 








|de que o ensino primario desta. Ca- 
|'pital carece de melhoria, que não 
será conseguida senão por meio de 
uma reforma integral, não resta a 
minima duvida. Quando se mani- 
festa, neste sentido o esforço do 
prefeito e do director da Instru- 


-—— 


| FEMINA 


Grande concurso de 











cção, cremos que os seus actos de- ess 

vem ser bem recebidos, e com de- tolas da “Gazeta de 
monstrações de agrado, especial- ao PE gs 

mente pela imprensa que presume Noticias 

zelar e defender os interesses da ci- ESSA 


Os dois heroes da travessia do Atiantico — Costes e Le prix 
15 (A. A.) dos navios que. se encontravam no 


dade.' ' [AA 99 
Entretanto, a reforma projectada Tres destes “coupons 


Natal, — — Esteva 


£ . Ed - - ” ... m a As & “Nun- 
está sendo combatida por um ves-| || dão direito à acquisição ||| esta cidade quas! om noticias no | caminho a percorrer pelo + 

i é > iã " tarde, espera- 
ertino quando é certo qu elo . t mpregado pelo avião fran- | gesser e Col”. Mais : 

- aê E de um bilhete mnumera- seo faser exe seu Dabéurão do Se- | va-se alguma coisa de Fernando 


ãe Noronha, e a falta de telegram- 
mas desse ijposto deixou francamen- 
te impressionada a população, que 


negal até esta cidade. 
Durante todo o dia foram em 
“ vão esperadas noticias de bordo 


do pelo preço de 28000. 


va. Já é vontade de fazer opposi- 








E não obstante, nutria-se em grande 
: enthusiasmo pelo “raid” de Cos- 
; s tes e Le Brix, começou à& manifes- 

m tar receios de uma desventura, 
memoran O O cen enario ; O Desde cedo encontrava-se no 
| O campo de viação uma grande 


massa popular, «que, não obstante 
'o campo de Parnamirim fosse lo- 
'calisado a cerca de quinze Xkilo- 
metros da cidade, - lá estava com- 
pacta, esperando 08 aviadores. 
Para lá tambem seguiu o pre- 
gidente do Estado, o vice-consul 
francez, acomipanhados de altas 
autoridades estaduaes e federaes, 
' 4 que deram à recepção o cunho de 
official. 
Depois das 
emoção era 


ensino primario no Brasil 


“TA festa cívica de hontem no Automovel Club 














































10 horas da noite, a 

indescriptivei. No 

5 Ro Es Sá À centro da cidade, a muitiáão acal- 

, e a Rae, a : ; cava-se perante o telegrapho na- 

AE a SE E: É cional, onde se esperava colher no- 
ticias. 

Finalmente, depois de mais al- 
gum tempo de ansiosa espectativa, 
ouviu-se o ronco de um motor. To- 
dos os olhares se uevantaram pre- 
scrutando o cêo, mas nada foi 
possivel “distinguir. Verificou-se em 
seguida que o ruido augmentava a 
todo o instante e até chegar tão 
joroximo que indicava que o avião 
estava fazendo evoluções sobre à 
cidade. A noite escura não per- 
mittia distinguir immediatamente O 
“Nungesser e Colli”, que viajava 
com as luzes apagadas. 

Durante os poucos instantes em 

que os aviadores francezes voaram 

sobre a cidade houve momentos de 

verdadeiro delirio. 

A ATERRAGEM POI FEITA 
ELEGANTEMENTE 


| Natal, 15 (A. B.) — No avio- 
dromo. estavam todos os automo- 
veis da cidade, que se haviam col- 


| 
| 7 
| 


] 
| 
b 


| 
| 


: 


! Realisou-se hontem 4s 9 horas da 
| noite, ni Automovel Club do Bra- 


vam, 
campo de aterragem para indiiar O 
local aos aviadores. . 


rim. 


mente, e sem o menor incidente. 
O AVIÃO TEM UMA HELICE 
LIGEIRAMENTE AVARIADA 


quena. avaria -numa: helice. 


A)! — As demorá, 
na transmissão . da, notícia da 
aterrissagem do “Nungesser-Coli”, 
no campo de aviação de Parnami- 


Natal, 15 (A. 


Ao alto a mesa presidida pelo Sr. sministroda Justiça, na occasião em que falava o historiador ita doe 


, . - daquele campo 
Rocha Pombo. Em baixo-—: um aspecto da assistencia 7 


tancia que é de qu - 
Sómente agora, tres horas: da 

manhã, regressamos do campo pa- 

ra dar estas informações. - * ç 


“A HORA DA ATERRAGEM 


do Frederico? 


pela orchestra, da Escola“de 'Musi- E 
a) Delgado de-Carvalho, “«Prelu- 


“cia Arcangelo Corelli,, 


qa. mp sam tere 


Vgil, a, solenne festa cívica, promo” | - TI, Abertura da sessã | SÃO? «+ : Dem:  AJ— O avião 
| vida pela Directoriy de Instr nes “Fernando Asi Acao iacotor ae ab) 4F rancisco - Braga, q saude Pe a ru agêdesr=Co TP “depois 
Publica Municipal para ECLADA, od -|-ral de Instrucção Publica. | - «4|/Negros?, » dul-'econtratador 68, de evoluir sobre. esta" capital, ater- 
| rar o, centenario da instituição dO) Try Prelecção, pelo professor Dr. mantes». Ve yo “= | rou, & meia noite, no campo, "de 
Anna primario no ae Engel Rocha Pombo, ê e) *Henrique, Oswald, «Bebe,s'en- | aviação. de Parnamirim... 1 
: Presidiu a sessão O - mtini E SR NENE PRESA DR WI nie “ldort» (Serenade) - mea pb 1 AS ANTORIDADES . VE: RECE- 
da Justiça, Dr. Vianna, do Castello, “IV, -Hymno Escolar, , professor | agperto;: Nepomuceno, «Batu- |", BERAM. OS AVIADORES 


j enttante do St..| Barroso Netto, cantado «por alum"). “da sério: prasileira;)': 
lndésdo pelo ni n : nos das escolas prim: arias 6/da. Es-: o bucaed (aa “serio: bro CESP D 
cola "Normal: Bi CESAR O | eai ee prio professor Fr. 
“2º parte. — I, Audição. de auto-, Fernando de Mag AE 
[rn nepipeção Ea Re prio sda) HI, Hymano Nao na canfado mori 

“Escola de Música. Arcangelo;Corell, | alumn das a, primárias e 
!sobty direcção: “do professor Orlan- Ke a Normal. 3 


: Natal, "15 (A. -A,), — “Os avia- 
dores francezes Costes e Le Brix, 
tripulantes: do “Nungesser-Coll”, 
foram. recebidos, ao. descerem no 


nador do Estado, chefe de; noli- 





HOJE, COSTES e LE BRIX CHEGARÃO AO RIO 































locado de maneira que iluminar 
com os «pharões accessos, 0) 


O “Nungesser Col” parece que 
procurou o campo: sobre' a cidade 
de Natal, pois sómente lá volteiou, 
dirigindo-se, em seguida, sem he- 
sitações, para o campo Parnami- 


A aterragem foi feita elegante- 


Natal, 15 (A. A.) — O “Nun-, 
gesser-Coli” aterrou com uma. e 
s 
referi- 


rim, foi motivada. pela: distancia; | 


quinze: kilometros.. 


campo de aviação, pelo Sr. gover- 


estabe- 
vindo a montar, aln- 


dia, levado por: vocação Irresisti- 
vel dá ' tudo quanto tem aos po- 
bres, num gesto verdadeiramente 


retirando-se para 
da Angra dos 


Reis, professa no celebra mostei- 


ro de S. Bernardino, hoje em rui- 
nas, naquella formosa e antiquissi- 


ma terra  fluminensa . De lá se 
transporta ao convento da Santo 


(Continua na Ultima Hora) 


e vôo do “Nungesser-Coli” 








em Natal 


COMO SERÃO RECE- 
BIDOS OS AVIADORES 
FRANCEZES | 


Às homenagens da nossa 
Marinha e da colonia 
franceza 


E 





Esteve, hontem, em confs- 
rencia com o almirante Pin- 
to da Luz, ministro da Ma- 
rinha, o director da Aeronau- 
tica Naval, almirante Alvaro 
de Carvalho, que com aquele 
titular concertou as providen- 
cias a, serem tomadas por oce- 
casião da chegada ao Rio do 
avião de Costes e Le Brix, 

Aos bravos azes francezes 
serão, pela Marinha, presta- 
das todas as homenagens a 
que fazem jus, quer por oe- 
casião da sua chegada, quer 
durante o tempo em que aqui 
permanecerem, Os reflectores 
do Galeão encontram-se prepa- 
rados ' para funccionar, “caso 
chegue à noite o apparelho, 
necessitando por isso de guia 
que lhe indique o campo de 
aterrisagem. 

A commissão de fes- 
tas da colonia franceza convi- 
da os membros da colonia, os 
representantes da imtprensa 
brasileira e o povo carioca em 
geral a tomar parte na rece- 
pção dos aviadores Costes e Le 
Brix, a qual 





deverá realisar- 
se ao descer o “Nungesser- 
Coli”,' no campos dos Af- 
fonsos, Ê 


cia, secretarios do Estado e outra; 
altas personalidades. 

A TRAVESSIA DO ATLANTICO 

FOI FEITA EM 20 HORAS 

Natal, 15 (A. A) — O avião 
francez “Nungesser-Coli” gastou, 
na travessia directa do Atlantico 
Sul, apenas 20 horas, y 

Os aviadores Costes s Le Brix 
chegaram dispostos, sem demons- 
trar cansaço eo muito satisfeitos. 

A avaria -do. “Nungesser-Coli” é 
numa das palhetas da helice, que 
se desarranjou durante a, grande 
travessia, sem, comtudo, prejudi- 
cal-a,. 

A VIAGEM FOI OPTIMA 


Natal, 15 (A. A.) — O tenents 
Costes, comimandente do avião 
“Nungesser-Coli”, que realisou, 
hontem, pela primeira vez, a itra- 
vessia directa do Atlantico Sul, le- 
vantando vôo de Saint Louis (Se- 
negal), e aterrando no Camipo jila 
Companhia Latécoére, nesta capl- 
tal, entrevistado pelos irepresen- 
tantes da, imprensa, hoje, disse que 
fez optima viagem, 

O commandante do “Nungesder - 
Coli” accrescentou-nos quis Tem ao 
menos ventos contrarios encontrou 
no seu formidavel vôo. 

Tambem mão houve accidente 
algum: que mereça destaque. 

O “NUNGESSER-COLI” NÃO PAS- 

SOU SOBRE OS ROCHEDOS 
+ DE 8, PEDRO E S. PAULO 

Natal, 15 (A. A) — Na tra- 
vessia directa do Atlantico Sul, o 
“Nungesser-Coli” não cobriu 'o amn- 
nunciado roteiro pelo qual passaria 
gobre os Rochelilos de São Pedro e 
São Paulo e pela Tlha Fernando de 
Noronha. Traçou uma linha recta 
de Dakar a Natal, o que, sem au- 
vida alguma, augmenta o walor do 
feito dis-Costes-e Le Brix. 

OS AVIADORES DEVEM TER 

PARTIDO. HOJE, A'S 4 HORAS 
“> DA- MADRUGADA 
Natal,:15 (A. A.) — Og aviado- 
'res francezes acabam de annunciar 
ao -correspondiente da “Americana”, 


“Equo a sua partida para, o Rio Ne 


| Janeiro terá: logar, amanhã, às 4, 
"horas da madrugada. 
(AUXILIO - QUE O TITULAR Di 
| CANTAÇÃO MANDA PRESTAR 
> De-accordo com as determina- 
ções do Dr. Victor Konder, minis- 
'tro da” Viação, a-Inspectoria Te- 
'deral de-Portos,. Rios e-Canaes, 'ex-, 
pediu ordens a eua Fliscalisação 
no porto de Natal, mara auxiliar no 
'que' estiver ao seu alcance, ps de- 
nodados tripulantes do “Nungesser- 
CoH”. iássim, aqueles: deipartamen- 
'to está) procedendo aos reparos da 
que carece. a helice do »avião, que 
chego? avariada, > 
aa 1 DA A: E. NO 
; ; OMMERCIO, 
A IDirectoria lil. Associação: vios 
Empregados no: Commercio. do” Ria 
ide Jameiro, logo que: se confirmou 


| (Continua na Ultima Hora) 
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NamMEE ITA sE NOTIGIAS q Goi Ed; io ue vuludio wo EPA 


Politica e politicos As commemorações do 2: Cente- 


nario do Cafeeiro 


SS 

















O GAFE' 
aço pe em 


Feésteja, durânte a semana sifictado pela ganância dos boto- 
fluente, o séu bi-centenario, o| quineiros sem eserupiilos. 





re ——————————— 
no dia seguinte, fa- 


gal de então. Co- 
publicos 











“Por um calido e abrasador dia de Dom Miguel, 
Junho de 1834, em que o sol pu- | lou-nos do Portu 
nha raverberações violentas nas | nhétia os seus Homens 


Temos, hoje, uma eleição: E' |no dia em que o velho cabo entrou 
uma eleição municipal, pará à vVa-|na casa dos oitenta... 









montanhas afgarvias, edi” Miguel | minuciosamente, as gues iúcus, os E : 

embarcava ho porto de Sines, à | seis programmas, 08 seus erros. café, esta plante ámisa a quem Assim é que, no Rio de Janeiro ga do intendente do 1º districto Sommando tudo, h 

s » é , Ea) ” = E É Sos , H E ] ad | [e] 4 a quem con- e ao € 

pordo da fragata ingleza stag”, | Huvia sempre nelle à sombra tda a Insolenciê dós hôméns cobrs de | metrópole do paiz que meior pro- mas, afinal, é uma eleição que põe | jecturo que o Sr. Mathias será o |' OS FESTEJOS DO * DIA DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO” 


'em actividade os candidatos, os | successor do Sr. Pires Rebello, no 
mesários e os cabos eleitoraes. O | Senado, na proxima renovação. 


injurias chamando-a de rubiacea, | ducção tem no mundo da planta 
de coffea arabica, e de mil e um | utilissima, bebé-se frêquentemens 





com destino ao exiho, de onde não | melancolia e nunca lhe divisarios 
mais voltaria. Tendo por St O paiz | um gesty Ce rancor, Nunca lho Cu- 





















quasi inteiro, é a verdadeira alria | vimos uma palavra de censura 

E: E. 3 3 gn tr outros nomes mesmo i te café feito com de milh m 

mi a is de prt Desgostalsosta tenis re Ed peso Stats E QStLnIÇãO Ro ER caté de candidato miais cotado é o Sr, Dr. “ Contin balh ” 

cava, fora vencido depois de Al- | throno, que em bom ruito lhe ai ç . : : : a 

guns annos de lucta, não, propria- Septandia À Lamentava-se, na ânti- Os jornaes, commemorando a A saude publica é obrisada à *Pinto Lima, conhecido e brilhante Os jornaes de Belio  Harizonze Á uam os trabathos do Congresso do Café 

mente, pelas tropas so a E | Fe- 1 mo, de não poder ser util n Toru- data que é, em verdade; gratis- | fazer vista grossa às contrafa- ||| advogado do nosso foro, sustentado | estão alarmados, O Sr. Antonio Fate Paulo, 15 (A. A.) — Hoje, | legados au Congresso do Café, qua 

aro, mas peles ga ar - E aU gal. Referindo-se ao Sr Dom Uer- sima ao Brasil, desméder-se em | cções, em virtude de aliêgarem os ||| pelas facções politicas dos Srs. | Carlos, com a sua viagem a6 RR O pps do Rio de Janeiro», | regressarão amanhã à tarde. 

pes pela scr dimos dragões los, nunca dizia “El-Rei”, mas uni- números especines, a apresentam» | fálsificadores que 0 call feito || | Frontin e Irineu Machado. Triângulo Minéiro, não tem dado o Endigidio, O cenradentoção: S. Phuld 15 (5= A.) cm Sob à 

Hang - 5 S | comente “Meu primo Carlos". Uu- se sumptuariamente pejados de| com milho, não contém cafeina, Tambem se apresentam cantt- q mais notas sobre os seus passefos minense into” AVES omddo dor Ep presidencia do sr, Dr. Ribeiro Jun- 

sulta grande reitc SAS : sonia A pts ' » | JExposição do Café | queira, secretantado pelos Drs. Pau- 

resulta te dade datos 4 eleição dB hoje outros cl- Desappareceu nos campos povoa- offerecerá às representações dos de- | lo Lima Corsta Eh Clovis Camargo, 


a (CHaves, tal como annos antes o a a 
de Chave l o vimos-lhe palavras de grande ad- noticias sobre o café, qual dellas | do que 
mais Estados um almoço, que esra;, realisou-se hontem à segunda sessão 












os couraceiros de Napoleão em = à E 
miração pelks virtudes do neta do PU ; Rd 

é nbos- , ais singular, qual dellas ara a saude dos caféomanos. q : á 

Vero tro Pi dsastra homem que vencera seu pai, por mais ateréstanto. ses Ea qe E nãó é essa a primeira, nem a | dadãos imbuidos dos melhores sen- | dos de zebu's da zona riquisstma e | presidid» pelo Dr. Pio É 
. - A ar via nelle um a sent!- : . ss e á ss istrt- x -. o Borges, se- | do Congress RE IRIA: NÉ 
chegou-se à Convenção de Suara 0 eo de Jbetiça een E' assim que, do café, publicam | mais original cônttntacção de ||| timôntos Para endireitar o Distrl- | abandonada, sempre pelos gover- | Cretario das Obras Publicas daquel ada var 6 E p eos do Na 

ba : + 7 - ida- . E as as: - | Sentadas arias heses à aecgi 

cntê, que se faz no mundo. Ando CS dra Rogç & cida- |nos mineiros? Não. O Sr. Antonio le Estado, e no qual tomarão parte | Agricultura, merecedo-se acalora- 
as altas aulsiridades paulistas. | des debutes, que Se projonttuyrarma 


o historico, a aclimatáção, as 
virtudes therapeuticas, a excel- não ha muito tempo, um inventor 


lencia como bebida aromatica, as| francez, O sr. Paulowski, desco- 
briu o café animal, com as Suas 









dãos estão o tenente Cabanas, os | Carlos está-se preparando pari 
z —) , E arise A's 2 Dr “ & : bs 
Isrs. Mario Cosme do Sant Anna. lvisitar S. Paulo. O presidente dela lotus publica o Plano rei Ati ti Quis) fia 
ds a u-| às 2 horas da tarde, 


- 


Antonio Carvalho Guimarães, Go- | Minas à devia ter ido aptts sinens 
| | ie à capita! | minense. Hoje não haverá sessão, devido 


Monté, B o verdadeiro e tegitimo à 
Hel do Portugal, vencido pelo ver- .O Jegitimista, pa agitára & na- 
aadeiro usurpador, o irmão Dom cão por algumas destadaás. ert. em 
E : 1901, já uma tradição. O partido 


















Pedro, que depois de ter renegado Idi 

ss a do CE DUIS ? | estava constituido por alsuas ve- applicações como industria, a na- 

Portugal o sido expulso do Brasil, O E ransuPentes, MAS vo pe a die a é ' ii 

so poz à frente de um movimento | radio ore ara nda a como botanica, a curiosi-| curiosas ivaches-a-6E"“ endo Ju aofredo de Araujo e tenento Gut- | paulista, ao menos pá se eirat A! tarde e 4 ite à Ê á e a 
contrario à indole nacional, em” ev: sq De Joia Mi= dade das anecdotas que à elio se | vulgarissimas as vaccas de leite, || | marães né . A gs E Tp se io quad O a Banda Mi- | aos festejos em homenagem do Es- 
harcou (pauperrimo e honrado, de guel sa nro adro nodua aiaia, prendem, o valor como elemento | º attêndendo a que muita gente ||| us a enaianto CAME mo o grande Estado organisou DP | exposicam: s ará concertos na | tado do Rio de Janeiro. 

- + A ” E] - E) - e 4 f "1 ea aa - 's “Ms. “4 e - "f a “1 = q p > 
coração dilacerado e mães Mia a Ds o GOnicRdO as Eaton dente de riqueza nacional, em summa, prefere sempre o café pingado, ng Dr vei adão | sóu serviço de valorisação do cafe. A's 9 horas da noite, realisar- | d: RESTA pe pias hai tag sebo 
si! TUO ea ema Gol nho ú tudo dizem, tudo informam, tudo tove Paulowski a idéa de pôr na ,Pingô e o 1X. Jacandá... sem entregar o precioso producto se-à, no Salão do Cungresso umas ra DR à GUEnNEA ta indios 

é s a E rs a : Jovcdez , ES o café a so ns RA D é AM qd 
nas mãos Ide um mionopolista que conferencia do Sr, Joaquim de Mel- ; mia do chimico pharmageutiox João 





ge Jucupletavam com os bens dos hespanhol. Havia nella Uma Serc)a 
convantos e so faziam pagar ge | € altiva dignidade. Seus direitos 
nerosamente por seus “deginteres* eram sagrados. Não havia necessi- 
sados serviços”. dade de os proclamar platerica- 


mangedora dos estabulos e gran- 
jas, uma certa porção de chico: 
rea, do que resulta que as vaecas, 
ao invés de darem leite simples, 


o ey tilus 

o deputado federal, tilustralia com | Baptista da Rocha, relatada pela 
Ê € nematogtiphicos, subre 0! Dr. Carlos Mendes, 

passado do café fluminense. ES 


Durante tcdo o dia, no Palacio | Não funccionou o Con- 


relembram, tudo eommentam à 
cerca do café, no dia do bi-cente- 
nario da planta amiga... 








1 

] Es E 

y A política do Piauhy continua | dá 800 contos de gorgeta ao in- 
| offeredendo curiosos aspectos. termediario do contrato, interme- 






























































































































O marechal Pines felicitou, ha | diario unico protegido pelo Para- 














Os legitimistas a pl a foda ménte, Até agora, entretanto, nada Se) q; té leit 
ta principe, consagrado peos Sejanos lióito, nesta rapiljá e publicou que se referisse & con- pera com poucos dias, o Sr. Mathias Olym- | cio da Liberdado de Bello Hori- das Industrias, serão servi : 
ados Geraes, Dom Miguel Primei- | singela chrônica escripta zubro O : Como se vê é pena que Pau- : E R ndo dei nt A ia dos café, q. 
: : , a trafacção i E: : j j + motivo de seu anniversario aguas mineraes e Disc s flumi- 
tas z se E a sosiho, chrona di de Gensro o Asas tá air lowski empregue para sã Ene pego sa  epredentanto para as rs Ant Carlos d n E a petista dela 
as é mandada ese 2 s - | recordações, cltar alguns episídivs “| corea, em logar do café em grão a dest 5 ta é Pa ntonio Carlos deve che- A's senhois A : E z 
à “ met i , E . > Ê enhoras a pri ca “ELT UGGE 
codores, chamouslhe O usurpador. | ga vida de Seebnestein. fundido, é o café, como bebida M d F Ui | homenagens aue foram então pres- | gar à S. Paulo no dia 18. air utdos: xD be senhoritas serão | O PREI EITO st GGERIU, EM 
Menos de cém annios depois, a Nó E it jas aromatica, engenhosamente fal: endes Fradique. à : Rr do Karnak. E é se Atbeid s crávos de Petropolis, MENSAGEM, A REVISÃO DO 
nistoria estava vetáita 6 à justica ; s eramos ie Õ apa ; om tadas ao inquilino Ido Karnas. Es- Ahi, então, saberão em Belto -S. Paulo, 15 (A. A.) — A Expo- QUADRO DOS PUNCCIONA- 
A $ B > h = tr ê a E PR sic j : UNpO 3 - Ss. h SA €D- 
ansolvia plenamente Dom Miguel, Stiqueta E A GNOAD O Saltos dra TOO usa te. teve, agora, identica gentileza, | Horizonte onde se encontra e o que Poa e gr espa merece especial RIOS MENICIPAES 
: ; lo dé : : esto oeafo Potato Tentando ente De de SR e i ção de todo o publico pauli Não houve numero, hontem, pa= 
que no exilio foi um exemp o ram muitas. eso PPP Add tas o fr. Antonio Carlo, esmpes | que. até q hora de go Dea teta) ra à sessão do Conselho. á 
tão distante e sempre tão distrahi- | portas do Palacio das  Industrihs, Os intendentes, na sua quasi tor 
avidamente percorre as dependen- talidade, reuniram-se no restau- 


cias do edifício. Todos ds jornaes | rante do Pão de Assucar, onde thes 
dedicam columnas e columnas espe- foi offerecido um almoço pelo cons 
cines ao centenario do cafeeiro no cessionario daquelle serviço aereo. 
Brasil, especialmente descrevendo Deu entrada, hontem, na 
os mostruarios e salientanda tudo Secretaria do Conselho, a mensas 
que dis mais interessanto ha na. Ex- | sem em que 09 prefeito Prado Ju- 
posição. ç nior suggere a revisão do quadro 

A imprensa paulistana põe em | do funccionalismo municipal, ds 
destaque a interessante collecção de accordo com a tabella elaborada, 
cafés velhos apresentada pela Socie- | P& Prefeitura. 


dade Paulista de Agricultura, e o Sr. Costa Pinto, loga qua 
soube da chegada da mensagem do 


O principe que corréndo, os braços 

se ent pas “ei pequena sorriso nos labios, Tinha oito an- pe 
forte a Pri ha quasi um nos e era linda, Na sua vozinha cla- DO ; A 
E CRIO. Os jegitimistas tinham-no | Fã, Do seu portuguez de coliegial, e t ; o a Encontra-se em São Paulo, o Sr. 
seculo. Os legitimintas O | eritou-nos s Fo h Cicero Aranha, director d 

nor Dom Miguel Segundo. O Con 1 ontem so ennemen e mau urada uia anco o Aranha, director do The- 
=tituctonalismo designava-o como -— Laboreira |! Labbrelro! Le 8 a O souro, no Rib Grande do Norte, o 


pretendenta- vanta-mo | Noroeste do Estado de São Paulo sr cquivato a air — mômiro do 


Era, pois. uma grande figura, O Tomámol-a é erguemol-t. Ria 
homem agora desapparecido. Re | em gargalhadas que pareciam um ! 
image : | Dizem que o Sr. Aranha fo! 


rara abnegação, virtudo e patrio- Uma vez, certa manhã, no par- º bo Ss 
E ha poucos ain | quo x prainha, feio pros “om |) AZ grande Instituto bancario |“ aa Se 
absrtos, um e Es E 
nistração mineira, 















































































mresentava oito seculos de tradição. * trinado de ave. Tamos bélial-a nas q—— 
Era o trago de uno o nnias pr rosadas... Junto de nós, o r Km, : áqueila unidade, afim do estudar | composta de amostr d 
sa de tt as novas as | Serrano, afílic : é . a ER 7 X a pi 5 stras das i- 
d Y “góvermo. “minha, sobre O Seu CEC NtO beije, Bão póds beijar * 5 FR A Ea EMO Es É «a organisação do thesouro paulista | ras colheitas da preciosa ld governador da cidade, ficou ale 
O ENE anormissimas regponsabill- Hta a pragmática DOLEI raos ? e repartições annexas. no municipio de Ribeirão Preto, o | EFº 8 communicativo e dizia 3 
dades. Não será, pensamos intel- Na manhã de aut fal »q qui evidencia a garantia da perfeita | todo O mundo que 4 satisfação da- 
: scnbido de interesso es- , e; sinta-feira san- , 3 ' - | | conservação do 5 s da pelo prefeito ao Conselho, en- 
FAMA O pic chronica n5 ta, o criáão que servia nosso quar- | Quem é actualmente o “lealder” | tempo, Fa q ses dato o at viando a tabella de vencimen da 
macão histórica e social. to, as o habitual chã é pão. | da maioria do Senado? E' o Sr. | quer preparo especial. qual- | q uma consequencia do discurso 
Cote e api E bs if da man- Arnolfo Azevedo. Entretanto, Sua Nessa: colleeção, ha café colhido violento quo elle trovejara na ses 
ED narco de 1901 — tempo; Ba, ocáfmos a campainha, fize- a em 1881 são qe sexta-feira... 
do MAO aierad! che- | mos nossá reclamação. O homem Excia. desempenha tão discrera- duto dé.s dá Ego 
tempo, como tu rresl,. — - Si pe * ; a ata, que! e novembro 
mos à Vienna, a linda capita! Reais um pouco, mas, quando | | dnénto eua SUGUURO, ii parece | sraximo será assignalada com uma Exaquatur concedido 
voltou, silencioso é cartancudo, não ser um “leader”, mas um lea- | festa à imprensa, devendo ser offe- Por portáris de hontem, o Sr. 
' derado como qualquer outro. Nin- | tecido chá aos convidados e reali- ministro da Justiça concedeu “exe- 


austrinca, a cidade dos palacios & 


dos archiduques, cortada pelo bom 
quatur” afim de que possa ser 


eumprida a carta rogutoria expe- 
dida pelas Justicas da. Tcheco 
Sijovaquia às do Estado de Sãa 
Pauto, para inquirição de Thereza 
Meyer. 

O COMMERCIO DE 

O COMMER 

CABOTAGEM 

o Sr. diretcor da Receita Pus 
blica, em solução a uma consulta 
do inspector da Alfandega da Pas 
rahyba, declarou aue é prohibido 
aos navios estrangeiros O commnner- 
cio de cabotagem. 

—— e 


mm q————+———e=s 

Este jornal publicou ha dias uma 
interessante notícia gobre necropha- 
gia, nistoriando factos sensacionaes 
descobertos em outros paizes, 

Dentre a narrativa de diversas 
proezas de antroippphagos, lê-sa O 
valioso testemunho do explorador 
Cook, que teve octasião de assistit 
a um repasto de carne humana, ch: 
tre os naturaes de Thaiti. 

Esse explorador chegou mesmo 
ao ponto de provar um bocado do 
coração da victima, achando-o com 
o gosto semelhante à carne do cêr- 
do. O que elle não disse foi se cos 
meu carne humana por simples 
curiosidade ou para não ser comido, 
Entre as pontas desto dilemma não 
havia muito que vacilar. 

Além dos que sacrificam seus Se- 
melhantes para alimentar-se, outros 
existem que os empregam em prói 
de suas pequenas industrias. 

Em favor daquelles póde ser adle= 
gada a attenuante de que matam em 
penericio do proprio estomago, ems= 
quanto os ultimos servem-se la 
carne humana com a ambição ds, 
lucro. 

Contra estes ainda existe a age 
gravante de offerecerem ao consus 
mo carne de gente, em pasteis e 
Ferreira de Carvalho; 2º escriptu- linguiças, como se fôsse de vaccas 
rario do Thesouro Nacional, o 1º jo que constitue, pelo menós, um 
da delegacia fiscal em São Paulo, [acto de deshonestidade commercial, 


Joaquim Augusto de Siqueira, O : 
Dr. Goncalo Porto de Souza, para | Merecem elles, no minimo, as més-= 
dtrbatos, do conselho adminietrati: mas penas que devem ser infligi= 
vo da Caixa Economica da ahia; j a 
Adólpho Corrêa EOAMEUSE RPA das aos noteleiros quando nos dão 
thesoureiro da delegacia fiscal do a apreciar gato Dor lébre: 

Thesouro, no Rio Grande do Sul: Entre nós, ha tempos, com 0 des= 
em commissão, director da Despesa apparecimento diario de grande nu=s 


Publica, o sub-director do 'The- | mero lie crianças, correu a nova da 


souro Nacional, João Cordovil Plt- É X 
res da Silveira; e tambem em que serviam ellas de materia prima 
commissão. fiel de thesoureiro da de salsichas, em grande escala, q 


Caixa de Elstabilisação, o auxiliar | que, felizmente, não passou de len= 
desenhista do gabinete do minis- | ga 


tro da Agricultura, Antonio Gomes 42: 

de Mattos. O que de mais importante, ponémi, 
Dedlarando sem effeito, os de- ficou demonstrado da referida pu- 

eretos que nomearam: 4º escriptu- blicacão, lê que a nossa car 

dá : Ê , S na & 

rario da delegacia fiscal em Mat- | muito saborosa, sendo um pouco 


to Grosso, o 2º official aduanei- a 
ro extíncto, da Alfandega de São mais dury e salgada do que a do 
Solvador, Francisco de Assis Fer- | porco, com à qual muito se asse- 
reira de Carvalho; e 4º escriptu- | melha, 
cario de Aelegacia fiscal Ceará, Z 

& TO; NiC BE Como alimento, tem a desvantas 


o encarrégaoo do primeiro posto ; 
fiscal do Alto Purús, extincto, gem de produzir a lepra e uma sar« 


sar-se-ãà uma hora de arte, de que 
“participarão os mais distinctos poe- 
tas dia. Paulicéa. Vai ser organisada 
uma comimissão de jornalistas para 
elabcrar o programma dos festejos 
nesse diby, Realisar-se-á, então, uma 
exposição de todos os jornaes brasi- 
leiros, a mesmhy, aHás, que já figu- 
rou ny Congresso Mundial da Im- 
prensa, reunida em Washington. 

S. Paulo, 15 (A, A.) — Em trem 
especial, que deixará esta capital às 
11 horas da naite, seguem hoje para 
Piracicaba, a convite especial do 
governo do Estado, numerosos dº- 

- pa ão 


DECRETOS ASSIGNADOS 


— 404 —— 

o. Sr. Dr. Washington Luis, 
presidente da Republica, assignou 
hontem os seguintes decreto; 

Na Fazenda: 
 Sanccionando as resoluções le- 
gislativas, que autorisam a abertu- 
ra dos creditos de: 11:683$176 pa- 
ra pagamento das percentagens à 
que tem direito, em virtude de 
sentença judiciaria, o Sr. José da 
Silva Caldas Sobrinho, collector fe- 
deral de Gravatá e Bezerros, nº 
Estado de Pernambuco; 52:374:239 
para pagamento de serviços pres- 
tados na secção de encommendas 
postãaes da Alfandega do Rio de 
Janeiro, no anno de 1925, e dando 
outras providencias; e 62:32889402, 
para pagamento a José Ignacio de 
Azevedo e Silva, escrivão da col- 
Jectoria federal de Parahyba do 
Sul, em virtude de sentença judi- 
ciaria. 

Abrindo o credito de réis 
10:708$140, para pagamento a D. 
Clara Martins de Miranda Reis, 
viuva do tenente Ignacio Raymun- 
do dos Reis, de differença de quo- 
tas de pensão. 

Prorogando, por mais dez an- 
nos, O prazo de funccionamento do 
“Credit Funcier du Brésil et de 
VAmerique du Sud”. 

Approvando a nova tabelia dos 
vencimentos annuaes dos emprega- 
dos da Caixa Economica do Rio 
Grande do Sul. 

Nomeando: 4º escripturario da 
alfandega de S. Salvador, o 2º of- 
ficial aduaneiro, extincto, da mes- 
ma Alfandega, Francisca de Assis 


trazia O que nos faltava, Ad almo- 
penubio azul ondo ha as mais | O & Rainha, que desempenhava 
iindas mulheres 9 os mais mara” as funeções de dona de casa, disse- 
vilhosos jardins. Atravessaramos nos, sorrindo : 

a Europa com o fim exclusivo de — Perdoe o criado... Ella Jul- 
“Jeitar Dom Miguel. Pertenciamos | Gava que O Laboreiro queria jejuar 
amilta de tradições hoje. 

inapalavelmente egitimistas o nós Estavamos promptos a jejuar; 
mesmos tinhamos pela Causa úma | mas ighoravaimos inteiramente que 
decidida syimpathia. Em Berlim | 4 manteiga quebrava o jejum. 
"inhamo-nos encontrado com Al- O episódio mostra a delicadeza 
fredo Serrano, preceptor dos filhos | do aviso é o espirito de cathôlieis- 
do regio exilado e, depois de ali | mo daquelles senhores, em quem a 
rarmos tido a honra de ser rece- | tradição se maintém com excepeio- 
vidos pelo Kaiser, fizeramos a | nal firmeza. 

viagem juntos. Dom Miguel habi- Ainda um episodio, este, do dia 
tava, usualmente, em Seepnestein, | da nossa chegada a Seebnestein 
a duas horas de Vienna. Estava, | No fim do jantar, appareceu, com 
porém, nesta capital, quando ali | ares do mysterio, uma velha garra- 
ghegámos, hospedado no Palacio | fa de vinho cobsíta por teias de 
Imperial. Eramos muito novo, um | aranha e pó. O Sr. Dom Miguel nos 
adolescente apenas. Não podiamoS, | explicou : 


por isso, dominar profunda com- 
mocão que nos invadia é ainda nos — Quando meu pai casou, foi-lhe 


Doda neste momento, O emba- offerecida, pela familia Pestana, da 
raco que nos tolhia Os movimen- | Silva, do (Porto, uma porção de gar- 
soe ao abrir-se a porta que nos | rafas de vinho do Porto, velhiêsimo 
dava Ingresso & gala. onde eramos | já. Tem agora perto dê cem annos 
ccnerado. Dom Miguel, que esta- | e esta manhã restavam na adega 

' junto a uma janeila, | apenas sete garrafas. Só se abre 

sorridente, tomou- | uma destas, em dodasiões | solen- 

nos à mão, não consentindo que |nes... À vinda de um portuguez a 
we beijassemos a sua, € fez-nos | minha casa, é um acontecimento 
«entar à seu lado. Era um homem | que a minha alma agradece... Em 
do mediana estatura, um pouco | sua honra setabre esta garrafa, meu 
calvo, fronte espaçosa, olhos gran- | amigo, 
des e azuaes, de aspecto calmo. Dom Miguel era coronel do éxer- 
Falava um iportuguez correcto Na | cito anstriaco, gosandio: de excepaiõs 
pronuncia mas um pouco archaico | nalissima honra de exterritoriedade, 
na fórma — via-se que o tinha Fardou-so na sexta-feira. canta, pa- 
aprendido nos classicos € não ti- | ra tomar parte nas cerimonias reli- 
vera occasião de O deformar COM | pinsas na pequena igreja da aldemda 
os modernismos. Aprendera-ô, de Sabbado de alleluia, O passámos 
racto, tendo por mestre O austerO | am Vienna. Tivemos, nésse dia, a 
nemem Na nem e erudito, Dr. Go- | konrk de ser recebido, pela. priméira, 
mes de reu. vez, pelo velho, Franci 

Falâmos Sor cerca de ums hora, detona imperial nada br 
nessa tarde. Um grande, fogto | monia da cathedral 
aquecia o vasto aposento . róta, ne — Mostre Vienna 40 nosso Lab 
vava. Havia ainda pouquissimos | caro... disse Dom Miguel a Do ' 
automoveis. Pelas ruas passavam | moão de Almeida, deu ajudant Es 
aq coupês tão classicos em Vioi= | sena comia 


e avalio uasi ê ; 
ma, puxados por cavalios q Vienna 6, para nós que conhtce- | 


| guem o vê subir à tribuna para 
| discutir, para responder a orado- 
res. Quando quer defender ou im- 
pugnar alguma coisa, arranja 
| sempre um! collega que o faça em 
discurso. Esta tarefa, ultimamen- 
ta, tem cabido com muita  fre- 
quencia ao Sr. Aristides, cuja ora- 
toria se vem estendendo até aos Ve- 
tos do prefeito, apesar de ser Sua 
Excia . representante do Amazonas. 
Dahi o facto de jhe attribuirem. 
pelos corredores, O titulo de sub- 
| njeader”. 
| - Antigamente, o “lealiler” dos ve- 

tog do prefeito ena O sr. Lópes 
Goncalves, que não deve ter gos- 
tado de lhe arrancarem O bastão 
Tara o passarem ao Sr. Aristides, 
| seu velho desaffecto por questões 
da politica amazonensS. 

s 


a uma velha f 





Houva quem estranhasae, na 
imprensa, & attitude silenciosa do 
senador Laurô Sodré, em relação & 
política dp Pará. A verdade, po- 
rém, é que S. Ex. não anda tão 
calado assim. Ainda hontem divul- 
gâmos a sua intervenção no caso 
da reforma constitucional do Es- 
tado, Se o reparo se refere aos 
ataques politicos feitps ao gover- 
nador Dionysio Benites, elles igual- 
mente não procediem, porque Ss. Ex., 
segundo nos declarou, não tem mo- 


tivos para falar. 
s 


va sentado 
veiu para nós, 


A proposito ido caso de interpre- 
tação regimental, que provocou di- 
vergencias entre os membros da 
mesa do Senado e uma indicação 
para que ella ge pronuncie. actttca 
do ponto controvertido, fixando 
normas que hartmonisem! os pontos 
de vistas de todos, está-se falando 
num movimento no sentidio de ser 
feita uma reforma ampla do Re- 


semnre brancos, O cocheiro farda- , 
e escuro, o trintanario de cha- | mos quasi todo O mundi a mais 
do armado, quando O carro era linda cidade, aquelia onde a vida 
de casa nobre. parece deslisar como um sónho. 
pias depois, Dom Miguel To- Quando partimos, Dom Miguel, 
ENNSVE seepnestein e no dia epertando-nos nos braços & dando- 
inte nós eramos sou hos- | nos, com uma gêntil dedicatoria, 
pe de sá photogtaphia a Edf 
ih = : E. 4 ais- | junto a uma pessoa e familia, dis- 
Secbnestein fica, como, - gimento dessa casa do Congresso. 


sémos, a duas horas qo Dir O evs pátria o nósdó Portuial & E Esse movimento existo de verta 
Aspang-Bahn. 1º Ea 3 - 
Ao utto, os meniros aa dwecção do Banco, 3Fs« coronet heránao Prestes, João Herrewa dantos, de, parecendo, entretanto, que não 


Desce-se na gare ae ! f 
Seochnestein é uma vasta planicie immensidade das minhas saudades, Mavri À Ê 
Diga alos portuguêzes que penso Mayrinck Veiga e Dr, Decio de Paula Machado; em baixo, a mimerosa assistencia presente é dê visto ser-lhe contrario o 
FRTRNONO inaugural gr. Azeredo. A não ser quie transt- 


vorde, ao fundo da qual se ergue 
uma grande montanha. No cume | sempre nelles. . « y 
ja o representante de IMatto Gros- 


ãessa montanha astã o Castello — Tm dia Vossa Majestade mês. 7 
Na planicio [mo lh'o dirá...» accrescentámos, Revestiu-se de grande solenniãa- sol brilhante do Fio O logar em que foram, em nome desses, saudados 
so, tudo leva a crer que o trava- 


que Me dã o nome. A A 
fica a aldeia e, um pouco afastado, [commovidamente. de a cerimonia de inauguração da [nos vedes, toi o desejo de cóope! o o i g e 
um grande parque onde se. encon- Sorriu com tristeza. E às ultimas dilial do Banco iNoroeste do Es-jrar comvosco nos dia sob o ia ss aci lho reformista ficará adetricto ao 
tra a residencia dos reaes exilados, palavras que lhe ouvimos faram es- tado de SãoPaulo, mgristicamente jtes Dela amplitude do commercio |traçou a significação do factor ban- | nor i Ex., che 
ium lindo “cottage” a que à pra- | tas, que conservamos tão nitidamen- [instalada na  zoná bancaria, nojda nossa terra. cario na evolução financeira e eco- ponto acima referido. 8 e 
o mandava chemar “oba | te vormm 4 fossem de hontem: predio da rua da Quitanda esquiná | lAlém de tudo, queremos contrl homica das nações constituídas, gado de 8. Paulo, companecea. 
aa a : aa — Não sei... Adeus, adeus! ne Es EEE rei o Ban-* buir qento das nossas Ape Pr personalisando aquella instituição | hontem, ao Monroe, sendo Iprova- 
A famila real que à encontrar ” , eira com-imas m to siúceras possibilidades E - issã i e 
mbs era então composta pelo Se- AO RELraMOR MA Eee mercial e demais operações -finan- | para essa obra de aproximação ao a E ado rap gi cia vel que & Commissão de Policia. 9º 
nhor Dom Míguel, sua augusta es- Detivenmô-nós eta Franca passaros Eri passaram para o Noroeste. tensa entre as duas máiores praças dc Paula Machado e João Ferreira | "SUNS amanhã, para se manifestar 
nosa Dona Maria Thereza. SUS | ela Hespanha Soboita de HE acto, que se revestiu ds extra- |commerciaes da União, — São Pau» dos Sánios. sobre o assumpto . 
gilhina mais nova, cujo nome ago- a as dia d firá d E ordinario brilhantismo, teve a prê- io (o) Bio. Os Srs Drs Decio de Paula Mar * 
-a nos não mecorre. Estava tam- m um dos láias de é abril re |senca de numerosos convidados, Trabalho que, rompendo a orbi- chad “João Ferreira dos Santo : 
F " |entrâmos em Portugal. O stenarto | destacando-se entre ell É cuado S o Ferreira dos. Santos, O eleitorado do Sr. Miarcellno 
mem a!, como dama de compa” | mud alo ee D entre elles o repre-ita restrícta do intercambio banca- êm palavras tocadas de carinho, a : 
de D' Augusta Saldanha da o ar Pa | rapliios cqatÃ e en aaa do Sr. presidente da Ke-imo, assume as proporções de uma agradeceram, em nome da áirecto- | Machado, no Maranhão, vai de- 
Gama. sobrinha, se em erro não rar Pee erina KER val e do po ca; 9 Sr. vice-presidente da | verdadeira obra de prasilelrismo, ria, ao Dr: Helenio Miranda Moura, crescendo diariamente. Apesar dos 
| estamos, do almirante brasileiro, e da Pp sa mequerts. epublica; ministros de - Estado, aproximando cada vêz mais todos salientando que, como natural re- | esforcos e sympathias que desfruta 
| Dom João de Almeida, que tinha Deitimos para o lado à pelissa e | prefeito do Districto Federkl, chefe quantos aqui é all se entregam 4 presentante do presidente effectivo DEGOE e a VA 
o posto de tenente corônel no respirámos a plênos pulmões o hali- de policia, senadores, deputados, 'rarefa utilissima do commetcio ho: do Banco Noroeste de S. Paulo. |º sr. Lino, seu irmão, as host 
exercito austriaco. to peiridito da primavens. directores de todos os estabeleci- esto. ceu to senador Rodolpho de mi. | db ex-deputado maranhense enfra- 
Falava-se sempre o portuguez. |- Passaram anos. Desabaram tem- | mentos bancaros da praca, altas) Deixae que vos diga, sem essá randa, ora ausente do paiz, recebes- | quecem-se symptomaticamente em 
Os proprios criados o comprehen- pestades sobre q nõssa terra. Um |autoridades, personalidades de des- tola soberbia que, inaugurando uma pu as homenagens dos idirectores à 
throno baqueou, ênsanguêéntado, é |taque nos círculos commerciães ejfilial do Banco Noroeste do-Rio de desse instituto de credito todos os pleitos. 
ig ini E Ainda agora, No pleito de 12, os 









































| digam. Havia, nesse lar tão calmo, » sr k = 
| tão recolhido, tão profundamente um rei jovem caminhou para O industriaes, grande numero de se-| Janeiro, realisamos uma parto mrul- Es a x 
honesto, um enternecido amor por ao ande alas GSNaiá di e representantes da impren- to ad nosso  programma de NO SEN ADO amigos do Sr. Marcellino tiveram Ds eudao O Eae E na maligna incuravel. 
tudo qu ; pré T pelho € » acção, Os bancos nacionats não dec K E £ R ç Pit Eee z Esta 
eeninista a Srta dynastica terminou, têndo tido nós A's 2 horas da tarde, chegou & em, não se podem contentar em |º gi s pouva votação é o que & ma) eto, da Directoria da Despesa Pú- | dra ti do bastantes 
mos aos donos da casa o tratamen- | à honra de condorrer nara esse fim. | nova filial o coronel Fernando jviver insulados nos centrod em que Apenas discussoes grave — não protestaram. «+ blica, Alfredo  Regulo Vaidetaro, ja aconselhado q 
to de Majestades. Recebiam-no com Olhamos para o passado de hontem, Prestes, presidente do Bancb Noro- jsurgiram. : É ho do cargo, em commissão de dire- | Seu uso, 
uma encantadora amabilidade, sa- para o presente de agara. Ha uma |este, acompanhado de seus colle- Tem o dever de se multiplicar encerracas Communicam-nos da Commissão | ctor da mesma Directoria e O fiel Em todo o caso, aos que se quis 
hendo bem que lhes pertencia, mas nuvém dê sangue que ensómbrece gas de directoria, sendo recebido à ipor todos 08 recantos do paiz, reali- Rapida é sem interesse foi 2| pxecutiva do Partido pemocratico de armazem, extincto, da Alfande- | zerem cocan com taes molestias, à 
eram, no trato, tão affaveis, tão o quadro e ha: um nevoeiro de dles- entrada com prologanda salva de 'sando assim a grande obrá de apro- sessão de hontem no Senado. do Districto Federal: ga do Rio de Janeiro, Amadeu Sil- DESPERINGL E GRE e , 6 
palmas. E ximação entre todos os braelleiros, Não- houve nada de importancia “Em novembro será iniciada » | YZ do cargo, em commissão, de Ho as mulheres, 
vel de thesoureiro da Caixa de) Na abalisada opintão da tribu dos 


ias do expediente, | constituição definitiva dos Directo- 
or eleijão direcia 
dos filiados 
ges elei- 


'graças que perturba O horidomte. 
Ha mortos, há sombras, ha tristezas, 
na injusticas e ha incertezas. os 
vivos, rodopiam, como marionetas, 
tropecam, caem, estorcem-se, Só 


Estabilisação. Gieljero, 1 

Declarando sem effeito, a nomea- ra e m jedi ando Dad 
cão do Dr. Eugenio Teixeira Leal, enos salgada, 

para director do conselho admi- Como comida, é o que ha de mais 
nistrativo da Caixa Economica Fe- | caro aos alludidos antropophagoa 


simples, tão bondosos, tão captivan- 
| tes, que à pragmatica era, a cada 
| mcmento, esquecida, Uma noite, no 
enthusiasmo da conversa, tratâmos 
da Rainha por Vossa Excellencia. 


Depois de receber os cumprimen- São arvores que precisam deitar ' entre as mater 
tos das péssoas que se encontra- raizes por toda a terra da patria, cuja hora ninguem occupou à tri- | os Riegionaes T 


vam no gabinete da directoria, en- para aque surjam dabi novas arvo- puna. ; mitlliante voto secreto, 
a deliás viva a vida Na ordem do dia, faltando “QUO | resiciintes nas circunscripg 


caminharam-se todos os prêsentes|ICà + à sombr: : x : 
para o salão principal, que se acha- organisada dos grandes centros rum” para votação, o que se fêz foi | torues. - Es 
m debate, as se-| “pera este fim está sendo tata d 


Eiu-se muito. Era então nova, trin- nós miortos ha a augusta serenidade 
| ia annos, loira e linda. das consciencits. E, por mais para- | V& repleto de contídados, onde toi |mundiaes esto admiravel commer- apenas encerrar, se a deral da Bahia, por não haver to- 
À Depois do primeiro jantar, todos | doxal ques pareça, é a morte que |servida uma taça de champagne. elo brasiliense. S guintes discussões: d'vsão dos filiados conto tio: à Ras DONO do " cargo no prazo lé- que, no entanto, a acham pouco sal» 
Falou, então, o coronel Fernando Menhores. A nossã saudação mais Unica dos vétos oppostos pelo | sarachia onde residem. e tambem B Pp | gada... 
refeito às seguintes resoluções ão | couqudo a classe à qual pertencem gal. j 
x Na Guerra: o Pouco salgada?!... Não é precis 


domina, como um espectro, & incer+ 


reunidos na grande sala do rez do E 
ta vida portugueza., 


chão, o Sr. Dom Miguel falou-nos, Prestes, presidente do Bánco Noro- quente e mais ral a vôs que nos P : | Q RSUvo 
Conselho: que autorisa à concessão | para n futura eleição dos elég-- 


este, que, em  rapidas palavras, Konrastes com o VOSSO Wompareci: 


que desejo pas- de jubilação, com todos os venci- | os de classe. Snúccionando a resolução legis- | samente o que dizem os “coroneis”., 


'ativa que autotisa o governo a 


longamente, do seu augusto pal. S 
E Havia, nas suas palavras pausadas, Senhor ! agradeceu ás altas autoridades pre-jmento à esta casa, ; R a 
Majestade 1 sentes o seu comparecimento. se a sér a vosêa tasá amigo é fran- meéntos, a D. IMatia Orminda de T'e conformidade com > arte é nd ) gove Al d 
! Freitas iprado, professora adjunta | qa Lei Organica, 15 dias antes dr abrir os creditos de 14:5558088 e varo de Penalva 
directorio ficará 5:940$000, para pagamento PES EEN E comme eae ee eee 


no seu portugues classic), Untk nO- 
ta de granõe melancolia, Levanitou- 
se, voltou depois, trazenlo-nvs uma 
grande collecção de medvhas, as 





“Em seguida, usóu da palavra o |cã.” 
De Décio de Paula Machado, &u-|OS FUNCCIONARIOS DO BANCO de 2a clhsse; que manda contar. | eleição de cais 
perimtendente do Banco, que pro- NOROESTE SAUDAM OS SEUS para efeitos de aposentadoria, O| aberta insoripção 20º candidatos. 
nunciou o seguinte discurso: DIRECTORES tempo de serviço prestado por JOa” | Os miembros dos directotios PrSs" 
“Senhorest pós a inauguração, os directores E er Es A pç vieira, mestre da|carios estão “inso facto” oareçõa 
E j Os. rectoria Geral de Obras e Viação; : nas cireunsoripções elel- 
andam-me os meus collegas de |do Banco Notveste, reunidos, os | augnienta, nas condições que ra dentre tem breve annun- 


Filho e neto dos reis de Portugal. 
v6s, aue-durante vossa longa vida 
de exilio fostes sempre O mais dec 
votado portuguez, recebet a home- 
nagem simiplek do vosso hosvede tia 
na vinte e seis annos na risonha vi- 
venda de Setbnestéin: daquellê ape- 
nas adoléscente & quem mogtrastes 
as bandeiras, os trophéos, as misda- 


tificação. a funccionarios do Col- 
legio Militar desta, capital, Escolz 
da Veterinaria do Exercito o Su- 
premo Tribunal Militar. 


NO CATTETE 


oO sr. presidente da Republica 
asaienou  hantem mensagem do 
«Congresso Nacional, sobre a neces” 


que Dom Miguel Primeiro usara, € 
algumas bandeiras. Muitas destas 
estavam esburacadas pelas balas. 
Qutras tinham sido escurecidas pe- 





BANHO DE MAR! 


director f ” 
toria que eu vos assegure, na Wamente, cont veus iPuncelonarios menciona, os vencimentos dos mem- | Sada.” 


: ii io simplicidade de uma cics j: és : 
la polvora. Eram paginas vives é pro ! saudação, O | oia s bros do magisteri i o: 
posito que : ros do ma erio primario, que 
que nos fez levantar a (O) DISPO D. Aquino Cor. | autórisa conceder aposentadoria a pr a OEA 
conclusão das 





| entristecidas recordações dolorosas a 
, gasdes vivas do passa- nossa modêsta tenda de trabál 
e altivas, pedaços do passado obs lhas, AS Pecor À ; R rabálho e brrrcorsio os aq na 
Ss oje, diante dé cad | nesta cidadé do R - A ce Barreto de Amorim, m n3:8733840, para 
curecidó pela penumara do tempo, | Co o as ; te trresisti- jalliia, ao fausto a Espe a rêa recebe a directo- Lira de ofticina da Escola Profissio- ass! : Delegacia Fiscal ido The-| sgade d pertura d dit 

TA fo dat DEE A Ito Jongé | Político e admi E PaaNdO cam ppt ria da Associação Bra. nal Paulo de Frontin; que estabele id Na jonal, em São Paulo, que de ri 8088015, O URIA ent SA Pontas. atnérios» 28900 

tê atrúhido vara muto inistrativo da Repu- 0C : ; -| souro Nacional, aulo; e 44: , para pagamento. a nas (borracha 

ce, sob a denominação de Festa das | autorisa & abrir pelo Ministerio da | D. Amelia do Sá Moreira e ou- ) 


( Como O nosso juvenil coração vi- DV 
| velmên 
pecial de réis | (ros em virtude de sentença judi- sa 
3 patos borracha 11$200 











brou, nesca noit& passaça em um + = |blica, O It : 
y ade dos dias do a, os altos fóros de uma d : E 
va agã paixo fome, onde | da co ara, em Que O o o a men die) sileira de Imprensa | Asvorce, June Miojo NGS aetem: | Tr0:co05000, para nasamento de pj 
ão nos falhvá 06 era ferv à do: | diminuem, diminuem. atê sé torna- | Nonto:. Em uma das suas ultimas sessões" p o rngitês Edo tod e e 110:000$000, para pagamento 88 E) clara. À (typo 927) 
rioso, eujo culto all era 4 F pitmeus que mal-sé vêm... o imperativo dos meus compa-| de directoria ficou résolvido pela ro; qué isen de todos os im'po0S- | ficiaes aduaneiros que Ss : o palacio do Cattete, estes e 
tnente celebrado !..,  Viames O rem em : ** Inheiros, alila-so o meu velho desejo | Associação Brasileira de "Imprensa tos: municipaes o predio em Que! secções de encommendas postaes NOS | va honiém em conferencia e des- Costamés banho 
desfilar das tropas, as cargas ca Simão de Laboreiro de vos dizer o meu pensamento levarem os seus dirigentes ão bispo funcciona O Orphanato E fetados e na Alfandéga a Rio e pacho, com o Sr. presidente, da (criahçs) 7$200 
cavaliaria, as lutas fratricidas, os intimo, que é aliãs o de quantos. D. Aquino Corrêa manifestações de que manda declarar addido no cargo | Janeiro; que autorisa a abrir, Pelo | Bepublica, o Sr. Dr. Getulio Var- as 
heroismos e as abnegações, ns Ves jcobheçam em detalhes a vida labo-V agradecimentos pela formosa oração de 2º official o amanuéênse da .Di- | Ministerio da Fazenda, um credito gas, ministro da Fazenda. Costumes banho-' 
riosa e fecunda do alto commercio | produzida pelo mesmo na missa pe- rectória de Estatística e “Anehivo, | especial de 10:240$500, par paga-| >> ae ——— (senh 16$000 
: : : Octavio Bezerra de Menezes; que | mento do que é devido ao Hen- * Naturalisações oras) . 


- Pânno felpudo 
Por portarias de hontem, o Sr. Ta br 
ministro da Justiça considerou ci- PRENSA DOCES 7$500 


lhos generaes de face enruradaá, os 
soidados rasgando as roupas & 
quehranin as armas no momento 
tres da rendição. 

Não há obstinação 
mais erronea que 
e de não ss aban- 
donar o seu alfaia”r 
te mesmo quando 
“lis seja um habil 
arissta, E' essa 
y a' exclamação de 


v 

lo do” 1 7 Ss: : ; 
Elano do “Jornal do (Som | manda contar a Augusto de-Olivei- | rique de Vasconcellos Lessa, para 
O bispo D. Aquino Corrêa gecêe ! ra, servente da Bibliotheca Muniei- | reinstallação do Juizo Federal de 
EA beu assim, hontem, os membros d: pal, para aífeitos de aposentadoria, | Santa Catharina: autorisando: a 
'miravel de batalhador, tão imodes- | diréctoria, agradecêndo Rr a erivio de tempo que menciona, | abrir, pelo Ministerio da Fazenda, 
PAGAMENTOS DIRECTOS DOS to quanto valoroso, resólvemós és- | vez as demonstrações de EU DIADES que éléva a 8008 mensaes 05 venci- um credito especial de 28:7208, para 
G NESTA PRAÇA  l|ikender até aqui os nossos esfórcos É seu memvravel discurso. Demo- DO VisaÇÃS A IA múnteipães, Sá pagar aa arts ora go 
r o D - 


cent e 
SEGUROS MARITL [Elos co Lena, 
; Fere é — através das 


Senhores. Quando, 


mos FRANCEZES suggestões eloquentes do nosso ve- 


lho amigo João Santos, figura. ad- 


dadãos brasileiros os iportuguezes larg; 1,50 c. m. 


Joaquim Manoe! Marques de Ol- 

veira e Ade'ino Pereira Lavos, O As, maiores novidades em 
primeiro residente no Estado . do costumes para banho, para 
tis à este residente nesta capi- Senhoras, noména e 


O Sr. ministro da Fazenda defe- 'dê banqueiros provincianos, sabia- 
riu o requerimento em que R: Proue mos com Séguranca, de' que a ado- 
vot, avaliador de Seguros máxitimos jhida dispensada por vós -& nossa 
dos “Comitês des Assurencs (Mari realização séria este gesto de amã- 
times francezes” == "Paris'', “Bóre Vel hospitalidade, traduzido com 
deaúx", “Merselile”, “'Le Havre'' e |fidalguia no comparecimento illus- 





a E NDU TOU PARIES ORAS mento é sanitarios' e dá outras pro- | strueção do hiate. “Valchiés”. «ue 

plemas de imprensa, prendendo Os “videncias; dó Cónselho que autorisa | autorisa & abrir, pelo Ministerio da 

membros da directoria com & sua & tompra do predio n. 100 dá ludei- Marihhá, o credito especial de” réis 

Aquino Corrêa foi de um tequinto ra do Batrósô para nélle ser instal+ 36:928$150, para pagamento de me- 

palavra ductil e encantadora. D qua” ponta 46: a ni Moria de eres ad a va- 
: : co es da Armbda; 

Aquino Corrêa foi de um requinta 08 proventos dg cargo, o aulas dá ar OCO posição que autorisa à 


Taxa de saneamento 


ro oa o oca DADO, FITAS A (j. 





- ops ns guns “Nantes”, pedira permissão para jtre que 98 meus olhos quem á hora | À a a ntiTésa SR EN CORA 
tes ; " ! sacar contra os banqueiros europeus inaugural das nossas Jabutas. excepciona : arã cóm ' acta da sua secretaria, A É a ] s 
o decidem a experic | indicados por seus committentes - Porque, senhores, nunca nesas- os membros da ae TE Máttos Campista: , Alvaro de san ao a de TA TORLIE: E dio Ei alia a VR 
ciação, que ao sê re foram » 2" discussão das proposições: que | para pagamento a D, Zulmira Tchoa Des penais a ERA 4 bo- - ne BRANCO, 136 


me 
ntar & = Gua- | para effectuação dos pagamentos, |tes a ninguem 0 VOS valioso en- 


uvabara — ih 
oca Ed; R. “«-| nesta praça, directamente ao segue 'corajamento és obras do trabalho. j 
E: vado .. + o gue nos moveu a oceupar sob o vulto da egreja cat 


ca lio cofre, da taxa de ganeamen- | 
tn deste anno. 


trazidos até a porta pelo eminante «utórisá a abrir, pelo Ministert i : 
EN o da odrigues € outros, em virtada de. 
holica. - * Fazenda, um creilito especial de réis, En tençá judiciaria. 
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À Argentina assigno 
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À revolução no Mexico 





O general Gomez está encurralado em certa localidade do 


Estado de 


Nova Tork, 15 (A. A.) — No- 
ticias do Mexico dizem que o ge- 
neral Gomez, chefe revolucionario. 
com 35 companheiros, está en- 
curralado em certa localidade do 
Estado de Vera-Cruz. 

Accrescentam esses despachos 
que o general Gomez e seus com- 
panheirva estão em situação  ex- 
tremamente' critica, cercados, co- 
mg estão, e que 200 homens de 
suas forcas já se renderam. 

O gensra! Gomez e os 35 revol- 
tosos que o acompanham, só po- 
derão sair do “fundo de sacco” 
em que se encontram, se se entre- 
garem às forças fieis; do contra- 
rio, morrerão ou serão capturados 
e julgados. 

Mexico, 15 (A, 
nado ratificou a Convenção Italo- 
Mexicana, concernente á institul- 
ção de uma commissão internáacio- 
nal pen regular definitivamente 
as reclamações dos subditos Italia- 
nas pelas perdas sofífridas durante 
ús móúvimentos revolucionarios de 


A) — OQ Se- 


1910 a 1920. ) 
Mexico, 14 — iSegunda-feira, dia 
17, dará principio a “Semana de 


Educacão”, instituida pela Secre- 
tarla de Educação Publica. Os 
encarregados das escolas  recebe- 
ram já insinuações da Secretaria 
no sentido de que procurem inte- 
ressar a toda sociedade no esforso 
que se faz, dando a comprehender 
a Imiportancia que tem para 0 pol- 
vir da creança e o melhoramento 
do lar. Cada dia da semana será 
dedicado a uma actividade espe- 
ctal a saber: segunda-feira: Cul- 
tura Physica eo Esthetica; terça: 
Cultura Intelectual, quarta: 
tura Economica; quinta: Cultura 
Domestica; sexta: Cultura Civica e 
Social: e sabbado: Cultura Moral. 
Está-se annunciando profusamente 
o programma, por melo do cine- 
ma, theatro, jornãaes, commercio, 








Cul- : grammas 





Vera Cruz 


instituições culturaes e escolas. 
(BE! ET BoR 
Mexico, 14 — O presidente da 
Republica approvou uma iniciatl- 
va da Secreturia da Fazenda e 
Credito Publico, tendente a dar 
utilidade effectiva aos innumera- 
veis predios de propriedade nacio- 
nal que existem na Republica, e 
que valem centenares de milhões 
de pesos, No successivo O gover- 
no federal não s6 não adquirirê 
mais predios, senão peito contrario 
à jniclativa privada todos 


cedera à 
aquelles que não 
afim de que às municipalidades, 
governos locaes e os particulares, 


os aproveitem para fins de utili-, 


taes como estabe- 
bibliothecas. 


dade publica, 
jJecimoentos de escolas, 
centros sportivos, etc. 
meio o governo deixará de fazer 
erogações e em alguns casos rece- 
berá rendas pelos edificlos cedi- 
ãos em arrendamento e pelo menos 
os que aproveitem esses predios se- | 
rão encarregados de fazer os gas- 

tos de concervação. — (B.L.E.). 

===" 





sejam utilisidos, 


Por este | 








GAZETA DE NOTICIAS —— Porilngo, 16 Ce Outubro de 1927 


|O contrato para 
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A ASSIGNATURA DO | rclsiaticos INOICZS Ns gam 54 Judas (A FUNDAÇÃO DO CLUB Pela aviação internacional 


“CONTRATO PARA A 

CONSTRUCÇÃO DOS 

SUBMARINOS AR- 
GENTINOS 


Genova 15 (U. P.) — O almi- 
rante Galindez, representando o 
governo argentino e o engenhairo 


“Franco Tosi em nome fios estalsi- 


“ros assignaram, hoje, um  contra- 
jeto para a construcção dos novos 
submarinos que serão entregues 
dentro do prazo de dois annos. 


O JULGAMENTO DE 
DEPUTADOS ITALIANOS 
COMMUNISTAS 


toma, 15. (U. FE.) — O 'Pribu- 
nal presidido pelo general Sanna, 
perante o qual respondem os ex- 
deputados communistas Molinelli, 
Francesco Innamorato, Primo Ber- 
nardini, Arturo Tonnon, Armando 
Mancinetti, Giacomo Pellegrini, 
Marino Angelucci e Riccardo Ra- 


Os PLANOS DE PROPA-: vagnan, começou hoje o julgamen- 
to desses processos, sob a accusa- 


GANDA DO GAFÉ DA 
COLOMBIA 


mu. 


Nova York, 16 (U. P.) — 'Tele- 
recebidos nesta cidade 
procedentes de Bogotá dizem quê 
i geração Nacionh] de Café da 








"Colembia recentemente constituida, 


esta intensificanda os planos de 
propaganda. que tenciona desenvol- 
er nos Estados Unidos, America 
do Sul e Europa, Fazem parte des- 
sa- Federação os plantadores e ex- 


õ) ASSASSINIO DO MINIS.; rurtadores de café die todo a paiz, 


TRO ALBANEZ EM 
PRAGA 


Praga, 15 (U. P.) — Fui assas- 
gsinado o Sr. Cenabeg, ministro da 
Albhnia nesta capital. Depois da | 
guerra, o Sr. Cenabeg serviu no! 


exercito servio como major e mais 
tarde foi nomeado ministro albanez 
junto ao governo da Yugoslavia, 


Quando a Yugcblavia rompeu relh- “fa 


cões com a Albania, Cenabeg Má 
chamado a Tirana pelo seu governo 
» “oecto nomeado de novo ministro 
Yunto aos governos da Yugoslavia 
ec cnecosvilquia, com séde em 
Praga. 


A nova instituição vai encarregar-se 
ida propaganda do café devido no 
pouco resultado obtido pela gover- 
no no sentido de augmentar a ven- 
da e o credito do producto nacional 
no estrangeiro, 

Além das missões de propaganda. 
que a Fedeitição resolveu mandar 
aos principaes paizes consumidires - 
de café, outras delegações seguirão 
“para o Brasil, Asia e Africa, afim í 
estudar detalhadamiznte tudo 
quanto se refere & plantação, prepa- 
ro e exportaçãr, do café, 

Foi iniciado amplo serviço de 
estatisticas relaalonado com a pro- 
ducção e consumo mundial da ru- 
biacea. 


| A defesa pediu 


ção de conspirarem contra o Esta- 
do. Os ex-deputados Ruggero Grie- 
co e Gluseppe Zannerini, que tam- 
bem deviam ser julgados, consegul- 
ram fugir. 

o archivamento 
do processo, oppondo-se o promo- 
tor público. gue propoz a continua- 
cão dos debates, ao que accedeu o 
Tribunal. 


OS CAMPEÕES DE TEN- 
NIS FRANCEZES EM VIA- 
GEM PARA O RIO 


Paris, 15. (A. A.) — 'Os cam- 
peões de tennis francezes. Boro- 
tra, Brugnon e Boussus, partiraim 
para o Rio de Janeiro, de onde se- 
guirão para Valparaiso, Santiago, 
Panamá, Nova: Zelandia, Australia, 
Transvaal e Egypto. Nessas cida- 
des e paizes, os “ases” Tfrancezes 
da “roquette”, se empenharão em 
varias partidas e campeonatos in- 
ternacionaes 


A REDUCÇÃO DAS FOR- 
CAS NAVAES HESPANHO. 
LAS EM MARROCOS 


Madrid, 15. (U. P.) — O minis- 
tro da Marinha, almirante Cornejo, 
annunciou hoje que as forças na- 
vaes hespanholas em Marrocos, Zo- 
ram reduzidas no extremo limite 
de oito unidades. 
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Numa época em que se fu; 
mam os charutos alheios... 


Fede-nos o nosso collega Brasil 
Falcão, ora trabalhando na imprensa 
paulista, a publicação das seguintes 
linhas: 

“So o4 autores de “Rio-Paris”, an- 
te-hontem dada no Phenix, dahi, pela 
Tró-16-1á, logo ao início da revista 
fizeram saber que nella nada havia! 
de novidade, que tudo nella fôra de- 
calcado ou plagiado, posso, daqui, de 1 
tão longe, declarar que ha nisso um j 
fundo de verdade. 

Desde já, porém, adianto que, se 
má fé houve, s6 póde te?sido gerada 
pelo espirito doentio do Jardel Jer- 
cólis, que parece ter um prazer sata- 
nico em se apoderar de Fado que seja 


de outrem. Cleptomantia theatral... 
No Jardel, isso é uma doença chro- 
mica, incuravel. Ella só se sente fé- 
lis deturpando e fazendo passar por 
seus os trabalhos alhelos. 


Mas vou explicar-me; 


Quando a 'Trá-ló-l4 esteve aqui, 


eee mar 6 mm 





entregue! a Jardel um pequenino 
«sketch intitulado “Os charutos”, 
extrahido de um conto de Arthuz 
Azacedo, O “sketch” foi à scena, na 


revista “Ta-ra-ta-chim", interpre- 


tado por Manoela Matheus e Carmen | 


TEMPORADA REY COLAÇO 
A Companhia Rey Colaço-Hobles 
Monteiro, que hontem se estreou no 
Municipa!, com a pega “Zilda”, ori- 
Cortez, 
vespéral essa come- 


g.»al portuguez de Alfredo 
repete hoje em 
dia, 

Amanhã, a companhia represen- 
tara, em segunda rêcita de assigna- 
tura, uma das suas mais lindas co- 
medias, “Raparigas de hoje”, tradu- 
cção de um original francez de Ar- 
mont e Gerbidon, que fez época em 
Paris e ao qual a companhia da fes- 
tejada interprete dá uma exterlori- 
sação scenica e uma representação 
tão afinada que gm Lisboa foi co- 
gnominada de notavel. 

Terca-feira, depois de amanhã,; 
será dada a& primeira récita extraor- 
dinaria, com uma peça dos irmãos 
Quinteros, o mais delicado e fino 
trabalho de Amelia Rey Colaço, 

Quarta-feira, em" quarta récita de: 
assignatura, taremos “E' preciso vi- 
ver”, outra gentil interpretação da 
grande actriz portugueza. 

RECITAL BERTA SINGERMAN, NO 
CASINO E 

Realisa Berta Singerman, depois 
de amanhã, no Theatro Casino, seu 
primelro recital, à noite, e que, tal- 
vez, seja o unico. : 

Attende por essa fóúrma, a uma so- 
licitação que lhe foi dirigida por 
muitas famílias da nossa élite social, 
tendo organisado para essa audição 
o programma mais completo e mais 
forte de toda a temporada. Dedicou 
em um fegquinte de gentileza toda a 
segunda parte, a poetas brasileiros, 
fazendo-se applaudir em “Ocaso", de 

ihberto de Oliveira; “La tuente vy la 


Notas diversas 
t 
i 


Lobato. Agragou. E nem podia dei-| flor”, de Vicente de Carvalho; “Sol- 
PoE > ag SER ap e fi j dadito que passa”, de Olegario Ma- 
«ar de agradar trabalho tão interes- riano: “Mariana”, de Guilherme de 
súunte como o do saudoso humorista | Almeida; “El placer de envejecer”, 
e Interpretado peias duas genti? de Alvaro Moreyra; “In extremis” 


E Jardel, ao ouvir um elogio feito 
pelo Dr. Victor do Carmo Romano, 
declarou a esse empresario do Apollo 
que o “sketch” era da autoria delle, 
Jardel. 

Agora, na revista “Rio-Paris” — 
! nas criticas — ha um quadro, “A 
doença do marido”, jogado por Ma- 
noela Matheus e Dulce de Almeida. 
“A doença do marido" & nem mais 
fem menos que “Os charutos”, de: 
Arthur Azevedo, e um pouco meu, 

Não posso comprehender por que à 
Jardel continu'a a ser Jardel. Nunca 
lJhe cobre! direitos por esse “sketch”, 
é nem Arthur Azevedo virá reclamar. ! 
Que elle dê o “Moleque namorado” 
com o titulo de “Amor: escuro", que 
elie bantise “Anoche a las dos” por 
“Noblesa gaucha”, que elle dê titu- 
tos novos aos “sketchs” de Armando 
Gonzaga e Bastos Tigre, que elle sa 
declare, emfim, autor de toisas ques 
não escreveu, tudo para não pagar, 
direitos — v4 lá, Qual a necessidade, ; 
porém, de... fumar os charutos de; 
Arthur Azevedo ? | 

Emtim, € a doença do Jardel... 

» Do seu collega, “ex-corde” — Bra- | 
sil Falcão, na redacção do “O Com-; 
bate” — S. Paulo,” ' , 


| 
actrizes. 1 
i 
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EI 


GUARÁTONICO 


+ BASE 1 





VARA A 





Da Força, Vigor e , 
Saude 

Combate a fraqueza 

a magreza e o fastio 

Restaura as forças 


e estimula a energia 
TONICO GERAL E DIGESTIVO 
pd No Ports ) 

side Tenho» 1941 
PrANAI ad] um " 
ISMAEL LIBANIO «” Cia. 


Bello Horizonte Minas 


- os pedidos de numeros extra, por ser 


i deferencia que nos captiva, a -Sra. 
' Emilia de Oliveira, figura de desta- 


*r Alhorada de amor”, de Olavo Bi- 


lac. 
 Constam mais desse extraordina-, 
rio programma: “Los mativos del 


lobo”, de Ruben Dario; “Desespera- 
cion”, de Luiz Quintanilha; “Una ' 
hor» de alegria y de locura”, de Walt) 
Whitman; “El cuenvo”, de Edgard; 
Poe; “Boteros del Volga" e “Los ca- 


+ ballos de los conquistadores”, o. fê- 
'cho admiravel, al 


' de outras poe-| 
sias. , 

Pede Berta Singerman, por nosso 
intermedio, ao publico, que restrinja 


o programma (verdadeiramente exte- 
nuante, dos mais violentos que até 
hoje tenha declamado. E 

VISITA 
hontem, 


Visitou-nos, numa “gentil 


e rr— mem mama 


que da <ompanhia 'portugu d 
Municipãl. 50 dp paie ironia 
FRO'ES-CHABY EM NICTHEROY 


Dá hoje e amanhã, em Nictheroy, 
seus ultimos espectaculos, o con- 
junto Frões-Chaby, que deliciará 4 
noite o publico da vizinha cidade 
com “Cafê do Felisberto”, e fará 
suas despedidas com “Leão da Es- 
trella!. ' 

A companhia embarca para 
Paulo inuarta-feira e estreará quin- 
ta, no Tieatro Municipal, com “Rosa 
de Outomno”. 

FESTIVAL NO CASINO 

Na tarde de sabbado, 22 do cor- 
rente, no Theatro Casino, 'realisar- 
se-4 um. interessante festival, no 
qual tomam parte a Sra. Frantesca 
WNoziéres, com a sua arte declamato- 
ria; R. momiatDis sem as suas dan- 
sas, e o corpo de baile do Collegio 
Anglo-Americano. 5 

| Esse festival é o mais numeroso 
do KRio, pois que conta mais de.50 
figuras, e que, a mais do que nume- 
roso, é tambem um dos melhores, 
como poderá apreciar o publico, nos 
35 numefos de dansa, como “A Inter- 
pretação de Chopin”, “A dansa das 
horas”, “A dansa dos vêos”, “A dan- 
sa russa”, o “Minneto de Pade- 
rewsky”, =» “Mazurca de Chopin”, 
etc., em algumas das quaes R. Ne- 


re o e e 1 e 


Os ESPECTACULOS DA COMPA- 
NHIA ESPERANZA IRIS 
Esperanza Iris, que tão; applaudl- 
da vem sendo, no Lyrico, pelas suas 
interpretações de “A Casa das tres 
meninas” e «Sangue de Artistas, 
dar-nos-á, hoje, à tarde, a segunda 
dessas operetas, seu successo de hon- 
tem, e 4 noite a primeira que ser- 


ceira recita de assignatura com a 

“Condessa de Montmartre», uma-das 

operetas rmais interessantes como 

entrecho e como. musica do reperto- 

rio modernissimo, 

FESTIVAL DO ACTOR ROULIEN 
E' amanhã que terá logar a festa 


me | artistica de Roulien, a primeira fi- 


DONORANEI 


CURA RADICAL 


Cancros duros e  molles 
Estreitamentos da urethra 
- IMPOTENCIA  . 

Tratamento seguro e rapido. 
t Processo moderno 

“Dr. Alvaro “ Moutinho — 
Rosario, 163. N. 5471. 8 ás 19 
Pia horas. ; 


ReLÉRE X perto ritos NNE Sd 








“e 








* tolne j 
“utroupe" INemanoff e “Perezcaro.- 





gura e director da elegante “«trou- 
pe» dé frivolidades qu” até amanhã 
actuará no palco do. cine-theatro 
Rialto. Ya Ly 

Além da. unica apresentação de 
«Tsoro-Wang-Chu'», em: que inter- 
vém toda a sua. “troupe”, destacan- 
do-se Charito Moreno e Roúlien' na 





São | Zéca 


e ri 


manoff dansa com as suas alumnas. E e Souza Rosa, que, 


viu para, o seu reapparecimento, fopereta), às 2 3)4. e “A Casa das 
Amanhã, & noite, terá logar a ter-|tres meninas (opereta) -— Poltronas: 





THEATRAL 





e Victor Pujol, musica de, Seraítim 
Rada, 

Amanhã começam os preparativos 
para as primeiras representações da 
burleta-revista de costumes cariocas 
“Bonecas da Avenida”, que Gastão 
Tojeiro escreveu. 

De amanhã até quinta-feira não 


haverá espectaculos no Theatro 
João Caetano, sendo “Bonecas da 
Avenida" levado à scena na sexta- 


feira proxima, 
«Bonecas da Avenidas é uma pe- 
ca nos moldes antigos, com enredo, 


mondo em scena alguns personagens 


muito interessantes, que se encon- 

tram em todas as grandes cidades, 
Gastão Tojeiro fez muitos versos 

umas caricaturas, creando alguns ty- 


!pos bem curiosos. 


Todo o elenco da Companhia de 
Revistas Margarida Max está en- 
cantado com a distribuição de «Bo- 
necas da Avenidas, notadamente n 
estreante Juvenal Fontes, que foi 
aquinhoado com um curioso typo dé 
“Camelot” das Tuas, 

Nos Intervallos dos quadros &A 
burleta, serão apresentados  baila- 
dos, numeros de canto e interessan- 
tes fantasias, com a intervenção Jo 
trio lyrico, das vedettas e do corpo 
de baile, acrescido agora de Sosoff 
e Chloé, bailarina excentrica. 

Margarida Max será a protagonis- 
ta de “Bonecas da Avenida”, «Bra- 
silina», que vem do sertão á procu- 
ra de seu amado que a abandonára. 

Esse papel, feito carinhosamente 
pelo autor, dá margem a que à Rai- 
nha do Theatro possa brilhar, 


HOMENAGEM A' IMPRENSA, NO 
RECREIO 

Na proxima segunda-feira, «Fu- 
mando iEspero!...» proporcionará 
espectaculos especiaes em homena- 
gem à imprensa carioca, na pessoa 
de seus criticos theatraes, especial- 
mente convidados. pela empresa Ne- 
ves, e quinta-feira, 20, haverá nes- 
se theatro a grandiosa festa com- 
memorativa do meio centenario de 
representações desses tão applaudi- 
dos dois actos, que os felizes escri- 
ntores Victor Pujol e Luiz Rocha 
firmaram. 

PIERRETTE FIORI 

O publico do Rio dentro de oito 
dias val conhecer Pierrette Fiori, ar- 
tista, segundo a critica, a unica e 
verdadeira rival de Rachel Meller, 

Pierrette Fiori vai estrear no Glo- 
ria no dia 24, com sua companhia de 
variedades, da qual tambem fazem 
parte os Morocco Boys, 

Essa companhia deverá chegar ao 
Rio amanhã, tanto que ao passar em 
Santos, telegraphou à Companhia 
Brasil Cinematographica: 

“Al pisar tierra brasilera haga 
Negar a la prensa carioca un carl- 
noso saludo. — (a) Plerrette Fiori. 

COMPANHIA ZIG-ZAG 

«Patuscada!s é o titulo da “re- 
vuette”" que a Companhia «Zig-Zagr» 
ora tem em ensaios, para apresentar 
ao seu publico, em primeiras repre- 
sentações, ra proxima quinta-feira, 
quando; .como .acontece periodica- 
mente, obedecendo a um Pprasc pre- 
fixado, renova o seu cartaz. A nova 
producção itraz-a. assignatura. de 
Ivo, o popular cancionista pa- 
trício, tão conhecido em todo o paiz 
como autor festejado: de sambas, 
canções, modinhas typicamente na- 
cionaes, - gosando de um prestígio 
que se avisinha, do de Catullo Cea- 
rense. “Patuscada”, cuja letra e mu- 
gica .são de sua auteria, estã .mere- 
cendo todo o carinho do professor 
Eduardo Vieira, o dedicado ensaiz- 
dor da Companhia '“Zig-Zag”,' certo 
do exito que a espera no São José, 
pois, além de seu mérito, conta par? 
sua defesa scenica com. artistas do 
valor de Pinto Filho, que dirige com 
tanta proficiencia o' applaudido clen- 
co; Mariska e suas qZig-Zag girisa, 
anda Rooms, Candida Rosa, Ritr 


Ribeiro, Sylvia de Almelda, Arnalãr - 


Coutinho, Octavio França e José 
Aranha, iEm scena, continua, com O 
mesmo successo dos primeiros dias 
—. «Cahiu na Dansa!s, 
fina “revuette” 


sessões habituaes, será apreciada em 
mais uma vesperal, hoje, ás 4 horas, 


Espectaculos de hole 


MUNICIPAL — Companhia Ame- 
lia Rey Colaço: — -«Zildas (comedia) 
às 2 314, Poltrona:, 154000, ; 

LYRICO '— Companhia Esperan- 
za Iris — “Sangue de Artista”, (ope- 


95000. , 

TRIANON -— Companhia Jayme 
Costa-Belmira de Almeida — qDan- 
Sa o pal... as filhas dansam...p .— 
(comedia), ás 3, 8 e.10 horas. Pol- 
trona:: 48000. . 
“JOÃO CAETANO -— Companhia 
Margarida Max — “Viva. a Paz” — 
(revista), às 2 3/4, 7 3/4 e 9 3/4, Pol- 
trona:: 68000. . t , 

RECREIO -—. Companhia Nacional 
de Revistas e Féeries — “WFumando 
Espéros — (revista), — ás 7 3/4 e 
9,3/4. Poltrona: 5$000. 

8. JOSE” — Companhia Zig-Zag — 
eCahiu na dansa!, ' (revuette), às 3, 


interpretação, o programma inclue |% e 10 horas, alternando com exhibi- 


'a participação de. artistas dos nos- 


«os palcos, como Belmira de Almei-| 2$ 


da, Aracy Côrtes, Edith Falcão, Ita- 


la: Ferreira; Gina - Bianchi;' “Nelly É 


Flor: Elsa Gomes, Jayme Costa, Ma- 


* nuelino Telxeira, “Luiz Barra Da- 


nilo de Oliveira; Jardel Jerco An- 


Cassal, Sacha Gouwdine e- sua 


; STA NO JOÃO! CAETANO 

“A Companhia de Revistas Marga- 
rida Max dá hoje, ás 3. ultimas re- 
presentações' da evista féerie «Vi- 


iva a Paz!», de Affonso de Carvalho 





ções cinematographicas Poltrona 
Renas «matinées” q 3$ nas “pol- 
* PHENIX — Companhia Tró-16-16 
F4Rto-Par'as CrEVIREAN ás FE Pipa 
9 alt. Poltrona: 63000. NESEIS 
e MARIO: GOMES — 
tar EE Papi 
fhmrio B$00n. Sl4, 7 3/4,e:9 3/4. Pol- 
REPUBLICA '— Co: a portu- 
erera de. Companhta portu- 
Mouraria opereta “2 : 
e'9:314- Poltrona: 630000 = “4 ? 34 


Y k 





BRASILEIRO DO PORTO | Miss Ruth Elder e seu companheiro Haldeman seguirão 


dos Açores para Lisboa 


Iscariol É MESMO liaidor 


UA Lisboa, -15. (A: A.)— Pelo “Sud- 





Londres, setembro (Communica- Pilatos assim como as “trintape- Express” de. Paris, deixaram hoje Horta (Fayal, Açores), 15 (A. e Schiee, os intrepidos apraRonEa 
do epistolar da United Press por | cas de prata” eram bastante pará esta capital, com destino a Roma, A) — Acaba de cnegar à esta ca-| prortendem regressar à Detroit, E 
Meith  Jonês). —-Uma das ques- | que Judas trahisse Christo. o almirante Gago Coutinho e o Ca-1 pital O vapor hollandez Haren da nesta semana, pela via dos aci 
tões que presentements preoceupA | t Entretanto, apoiadores da e pitão Jorge” de Castilhos, que vão | gredy”, que trouxe à bordo os tri- Nova York, 15 (A, Ay —, . a 
os ecclesiasticos inglezes é saber se + va duo econdermna Judas respon- | tomar parte no Congresso Aero- puuntes do appareino aereo! sulantes do “american Gir, ea 
Judãs  Iscariot, ha 2.000 anos cdem Pdag Fosephus, sendo judeu, | nautico. no “american Girl”. Elder o Haldemun, declararam po 
tem sido falsamente uccusado Cor, naturalmente se teria esforçado em Lisboa, 15. (A. A) — Telegram- Miss Ruth Elder e sew cOmpa- | tonder partir para iLsboa pelo mi 
mo trahidor de Jesus Chrisite. Pa- | sua. historia para proteger um mas da Hespanha, dizem que 05 | nheiro . Haldeman seguirão daqui | via da carreira de amanhã. 

a logo elles de tem aproveitado da |Tiemibro de als pr raça | aviadores: portuguezes commandan- | para Gisbos, mi Da capital portugueza, os arrojas 
tradueção ingiezu de um capituto Tambem observam que Judas se | te Sarmento de Beires e mecanico Ut Orchard, Maine (Estados Uni- dos aviadores damandarão Paris. : 
dos trabalhos do famoso misto- | suicidou | subsequentemente. nas Gouvela, têm sido alvo de grandes dos), 15 (A .A)— A senhora Gray- Londres, TS CAL ÃS) A senhora 
riador judeu Jozepnus, recante- os acolhedores da versão de Jose- | homenagens naquelle paiz vizinho. son planeja já voar até Copenha- Keith iMller, acompanhada do Ri 
mente descoberto, occupando-se | phus sobre a trahicito úizem que Porto, 15. (A. A.) — A colonia | gue, hoje, se lhe forem tavoraveis | tor Lancaster, official de reserva do 


Judas podia ter finalisado à SUA | pasilrita desta' cidade, reunida) as condições atmosphericas. O seul Rea] Serviço Aerco, iniciou um “gi- 
vida por tristeza, ao invés de, Por | hontem, na séde do consulado, re- | apparelho está munido de uma es- ro! em aeroplano até Port Darwin 
remorso pet trahição feita A corwen constituir o Club Brasileiro | tação radiotelegraphica, cujo indi- na Australia, A viagem aerea pro- 
Christo e que se a sua theoria es- | do Porto cativo é W. M., irradiando em On- tongar-se-à por seis semanas, de- 
tiver sa a a é devido O | E nice | das de 600 metros. i vendo à senhora Miller e seu Scgdind 
FERA pe ba titia ÇÃ N Horta, 15 (U. P,;)) — A tripu ação anheiro de vôo atravessar a Euro- 

A SOTUA a dg euro do hydro-avião Junkers visitou hojs a e a Africa, passando sobre à 


IJ 
RÃ da : a aviudora Ruth Bilder e o piloto, Persia, à India e as Indias Holl2n- 
À POSSIBILIDADE | respondente do «Morning Post» em | Maldeman, convidanio-os a voltar | dezas. 
sm communica que as tropas | sos Estados Unidos em seu appa-| O “raid'! será de 13.000 milhas, 


das guerras judias, na qual dec-a- 
ra que Pontius Piiato foi subornar 
do pelos scribas para condemmnar 
dm de Judas Iseariot até 
agora não foi mencionado nos tra- 
balhos de Josephus a respeito da 
prisão e do julgamento de Christo. 

No trabalho do historiador sobre 
o tribunal que julgou Christo, CO- 





: a nortistas recapturaram, a cidade de | alho Santiago, 15 CA 4) — Pelo 

mo relata no capitulo achado nº Eh E cho- r i ê €Exer- . RAE e Ne na ris Te 

Rua O Ui O ma o E À dito pet e fe a Horta, Agórés, 15 (U if) E DO aa Oni ROO Nato 
- r a À : am- ARA » = 1 K - Uandez “Paren- | appareião desapparecias e 

pelo Revmo.  Vacher Burch, | ' 7 : aria dos| gu aqui o vapor ho : ia BS Sm : 

grande Josephus depois de recor- Calcula-se que a artilhari d drecht”, trazendo a seu bordo a quando voava para Arica, pilotado 


mas tintas infligitam grandes ana der aviadora Ruth Elder e o piloto Mal- - pelo capitão Labarca, foi encontra- 
acs civis, tordo destruido tres mil; deman, que recolhêra en alto mar, : do no interior da Provincia de Pas 
casas, por oecasião da descida forçada do ' rapace, na Quebrada de Camarones: 


dar os milagres feitos por Chris- 
E Londres, 15 (A. A.) — Às ulti- “American Girl”, que tripulavam. O capitão Laharea e o sargento qua 
! 


to, relembra que Jesus era accusa- 
do de combater os sodados roma- 
nos para governar os hebreus. 


SANTA SÉ E O 








- ; . E mas informações telegraphicas re- PJQET srk 15 (A. 4) — O g0-/0 acompanhava estão gravemente 

e O ones “Gta ac- cebidas da China aipea que pas gere munteipai espada uma co- feridos. Um passageiro que ia 3 

cusação e depois quando os che- posições a 25 Kilometros Co el jossal recepção ao intrepido “as bordo nada sora RIR Uh 

fes judeus começaram a saber d4i5- ida Pekim, fortalecendo-se Fai. Charles Levine, que, a bordo do : 0, APRARe io ficou Ens Ne et a 
- sipm-se em assembléa com Poma, 15 (U. P.) — O “Osser- Accrescentam | esses despachos “Leviathan', regressa de sua via | quemicato: ER gras 

os seus altos sacerdotes e disse- | vatoro Rontano”, em um de seus | que. SM Pekim. são paras gem iransailantica, gd Re Co oh! GNIMÕES 

à --uuvo é incapazes editoriaes, reaffirma a possibilida- ouvidos os disparos de canhão das Berna (Suissa), 15 (A. A.) — Um orta, 15 (UC. P. A aviador: 


Haldeman, 
da maior 


Ruth Elder e o piloto 


tropas em luta. ) 
a foram alvos nesta cidade 


15 (U. P.) O «Ti aeroplano do exercito Suisso preci- 
Londres, 5 Rê 32 JE - 


de entrentar os Romanos. Mas | ds de um accordo directo entre a E 
pitou-se de encontro do sóio. Seus 


' 
tambem como as coisas estão ruins prata e « Santa Sé, sem a interven- 
i 





diremos a Pilatos o que temos oUS i cio le terceiros, contanto que o; mes» recebeu um telegrama de | dois tripulantes tiveram morte in- Eds, é Ra soa 
vido e não seremos perturbados”. accordo seja baseado na concessão seu correspondente em Chiangai, ao stantanea. Sê peste ta Esp entr e rea tos 
“E como um trabalho milasto” ao Pápaii“da independencia, não nunciando que o marechal Chang Berlim, 15 (A, 4.) — A Compa- dE a NO ulação. á ip 
so, elle o tinha trazido diante à | apenas real e perfeita, mas tam- Tso Lin estã marchando victoriosa- nita  unkera ge Comunicações sa a qua E E SA 
Pilatos. E quando o tinha julgado, bem manifesta, sobre. os fieis do mente para o sul, mas . prevendo! Aereaes assignou um accordo com à passagem E Rag a bord » de 
percebeu que Jesus era um men- | yrundio Niteiro”.. que os seus exercitos sera(% obriga- : Norsdu da assagem para segt OT 


sageiro do bem e não do mal, não 
era nem um rebelde, nem um am- : 
micloso de poder político e elle [En estar a Santa Sé prompia 
1 
] 


serviços m y - 2 anhã 
dos a parar no seu avanço, quando | Comparrhia de Serviço um vapor portuguez, amanhã, com 


A í 
O artigo anterior e este dls ago- | Russia, marcando para 1º de io a Lisboa, & possivel que re- 


ra, do “Osservatore Romano”, -sus-: entrarem em campo as forças do 
novo governa nacionalista de Han- 
kow, «Db 2 chefia de Eugenio Chen, 


as quais. se estão organisando à to- 


bro proximo a inauguração da pri-| gresse aos Estados Unidos, 
meira linha regular aerea Paris — Bassorah, 15 (A. A.) — Chegou 
Teheran — Oslo — (Berlim — Baku | aqui o aviador francez Challe, em 





mando-o livre”. I a negociar com a, Ttalia a 
“Mas os Seribas”. declara Jose- | emquanto que até então o Vatica- nie etica. din: aqui o aviador ano 
phus, “ficaram com inveja e de- | no se batia por que asolução fosse ga a presa. O correspondente do p g 


à 4 à são Nova York, 15 (A. A.) — Brock qe Paris. 
ram trinta “talentos” a Pilatos par conseguida com a cooperação es-. «Times» diz que essas, forças Sá 
ra que elie o matasse. E depois ' rangeira. | as melhdres da China pela experi- | OOCOGSSCSOOCSOVCCOCOGOGSSI TIDO COCOGSCS COCO TUSUOA 


Pilat deu suggeriu que * mes (2 [Os ERA ReIÇ si i têm da suerra. ; 
des mesmo  exccutassem o seu A ACÇÃO DOS DELEGA- encda que Ts O. Noventa contos para O Generos entrados nes- 
proposito. Os scribas tomarameno “né rpTOANOS NO | O RECORD DO MOVE collegio Salesiano ta capital 
e o crucificaram segundo a lei à MENTO DE TURISTAS de Santa Rosa ds Segundo os dados colhidos pela 
AMERICANOS NA O Sr. ministro da dE ecção de Stocks e Cotações da Di- 
] 


e procedente 








Esta passagem de accordo com 
TELEGRAPHIA 


perial”, ” CONGRESSO DE RADIO- 

tori Servic specc 

um orsegido numero de, cêtitatae E RE maga paga 1 Setporiaaçda he | Sion, fo eneadO do inmbagõão e 
mshington, 15 (A. A.) — Na: EUR 90:000$000. ao Collegio Salesiano 

| 


tira a Judas a pecha de ano Districto Federal, no periodo de 1 


asas ionado - E + dz EE ? é Ni , = PS pah : 

dm depos TAN E Nove: vesta-' conferencia. Internacional de Radio- Nova York, 15 (4. A.) — Es ie spp on de Niclheroy, sub-? a 7 do corrente mez, foram as se- 
que pelo da 9 a “trin= telegraphia, os delegados dos Esta- vpera-se que, neste anno, alcance Nengão Fetiva O plebe  ANno - guintes: algolão em pluma, 5.289 
E a SO praia DL qarEÃ de dos Unidos, Canadá e Mexico, con- “um total «record» -o movimento pelo custeio das escolas protissio-? fardos; urroz, 37.555 saccos; assu- 
a neças e Parte == 1 Há 


de turistas norte-americanos para naes daquelle estabelecimento. 
a Europa. ! 


“stituiram, um <blóco», afim de: fa- car, 22.657 saccos; 


1708000) — para trahir Christo. Ser opposição aos projectos das re- 





da an QU 





veira, 4.853 caixas; 





azeite de oli- 
bacalhão, ki- 


Josephus diz que pilatos recebeu ; condi- À los 329.000: banha. 5 ! z 
u ” : presentações européas, que oe s 329.000; banha, 513.664 kilos: 
pre a er de de deram contrarios aos seus interes- o VENCEDOR DA PROVA REGISTRO Di) DIA batatas, 946.245 Kilos: carne de 
DUE god Ad zaga arc | Ses. 5 É NAL DE | porco salgada ,71.597 kilos: carno 
uai CERTO corno | — Hoje não haverá sessão, Res INTERNACIO! o TEMPO sp a da A q 

Pa vendo os delegados que participam o : olas, 147.988 kilos; farinha de 
de uma pessoa da alta posição de | qa Conferencia visitar as estações ORATORIA Previsões para o perioão das Mandioca O BEM aacoê: 


———— 


horas da tarde de hontem até às 





Mexico, 15 (A. A.) — Arturo 


milho, 2.738 kilos: 
Garcia, de 19 annos de idade, ven- 


da tarde de hoje: 





t 
| 
radio-telegraphicas ultra-potentes | 
! 











farinha de 
farinha de tri- 


= á Districto Federal e Nictheroy: | £o, 4.240 saccos; feijão, 11.606 sac- 
ot O ENCERRAMENTO DO ceu a prova internacional de ora-! Tempo — Bom, passando à insta-i cos; leite condensado, 363 caixas; 
, toria,. ] | Vel ao correr do dia; mormaço. | | manteiga, 80.435 Kilos; milho, 
: ONGRESSO INTERNA-, A these escolhida pelo jovem a ascensão &: 35.028 saccos; peixes conservados, 
CIONAL DA TUBER- ;orador foi: «O Latino-americanis- | Vo o — Wariaveis. 45.930 kilos; polvilho, 37.001 Jki- 
imo e O Pan-Americanismo? . | Estado do Rio: end sabão, 4.005 Kilos; sal, 373.200 
————. = Tempo — Bom, passando à insta- | Kilos; sebo, 45.624 kilos; tapioca, 
: co Na ses Ê 8) EXITO DO PAVILHÃO EA ad san do dia, nie dd 4 léste, | 25 saccos: toucinho, 54.296 kilos: 
ordoba, 15 (A. A.) — Nã he , onde será om, com nebulosidade;/ e trigo em grão, 10.457.2 sos. 
PELA ARTISTA CONS-! são de hoje do Congresso Inter- ORGANISADO PELO AD- remperatu E ã ! a 
E se, ão vo- ] er ra — Em ascensão à 
nacional da Tuberculose serão Mec DIDO COMMERCIAL nojo; Mantendoies elevada do ia. Concurso de segunda 
tada + Estados do sul: “ 
pathologia, prophylaxia e therapeu- BRASILEIRO EM PARIS ' Fempo — Pertunbido: sujeito à entrancia 
tica, as quaes já .foram estudadas | E 15 (A. A.) — 'Todos Os chuvas e trovoadas. Foi pelo Sr. director do TJ 
em reuniões anteriores. Paris, Ê Sia ito. que Temperatura — Em ascensão, ro desi too Sr Re aca 
4 = "Cori AMA. AS O Con--<jornaes: se referem ao" exito. dr Venws — Variaveis, com rajadas, | ei Sa o Sr. Roberto Noguei- 
EA ; cresso Internacional da Tuberculo=, conseguiu é pavilhão ar o sendo que fortes em Santa Catha-. a Vinhaes, 3º escripturario, para 
Edimburg, 15 (U. P.) — A Tri-,d - pelo delegado brasileiro Sr- AlipiO rina e Rio Grande do Sul. secretariar, no Maranhão, o con- 


hoje, 
artista 


bunal de Justica concedeu, 
o divorcio soliaitado pela 
de cinema Constance 


Talmacge, | 


| se será encerrado hoje, às 16 ho- 


CC rordoba, 15 (A. A.) — Na ses- 


Dutra, no Salão de Gastronomia e 
Alimentação, e que foi inaugurado 
a- presença ão embaixador 


NOTA — A's 14 horas e 50 minutos, , CUrso 
foi irradiado pela estação radio do 


Arpoador, um aviso de ventos peri- 


destinado ao 


repartições de Fazenda. 


a alegre e 
de Alvarenga Fon- 
além das; 


revistas e operetas —' 





provimento de 
empregos de segunda entrancia das 





r Es a são de hontem do Congresso da com ows- 0sos para a navegação entre o lii- 
contra seu marido, capitão Mac- | myberculose, o Dr. Araoz Alfaro, Souza Dantas, do Sr. E etegçção pó toral de Santa Catharina e Tóz do CE 
kintosh, sob o fundamento de infi- director ao Departamento de Hy- ki, ministro “do Commercio, Rio da Prata. ; z 
delidade. i da Argentina, propoz que se outras pessoas gradas. PES açe Não recebemos as informações me- OFERNET- 

| glene 5 3 Milhares de pessoas visitaram tereologicas de 9 hs. 30 ms. é BRANCA age 


m telegramma à Oitava 


Ea a, 
a | dirigisse U a viThã ando varias clas- 
, : anstari an-Ar |- esse pavilhão, provan , 

UMA ORGANISAÇÃO DE Conferencia Sanitenio pense es Dev brasileiro ali prepara- 


“COMITADJIS” BULGA- Ro o melhor exito nas suas de- do. 


10 hs., de Govaz, parte das de Matto 
Grosso, S. Paulo e Rio Grande do 


Sul. 
PAGAMENTOS DIVERSOS 


brandamente so- 
bre o estomago: 
estimula o apeti- 








[SO a == dirararosqmafadr co asásd parados te, auxilia a dt 

ROS EM INTIMA LIGA- [liberações co inprovada por OS DELEGADOS Aº CON: “as som do Theuro — Na pri e ts 
é z * E! ag: bad bs a psouro Nacio- auscas, EA Ores, 

ÇÃO COM A TERCEIRA | unanimidade. FERENCIA DE LIMITES Rai serão paras amanhã, 17, as io Fera 


guintes folhas do 
dia util: 

Diversas pensões da Marinha, de 
letras A a Z. 

Folhns que serão pagas, hoje, pela 
Prefeitura — Vencimentos do mez de 


decimo-terceiro va limpas sem ne» 


cessidade de pur- 
gantes as vias do 
apparelho diges- 
tivo e proporcio- 


INTERNACIONAL | 6 sENADOR BORAH NÃO PARAGUAYO BOLIVIANO 
cafithenas, 15 (U. P) — Annun- ' Wo CANDIDATO Aº PRESI NÃO CHEGARAM À UM 
DENCIA DOS ESTADOS | ACCORDO 


mentaes que & polícia da fronteira. 


surprehendeu a existencia de uma | m TD Ss (AU A) — Os setembro: - : Na VIDA SCNSACÃ 
CRESINSAÇÃO (fo CC 05 Reina tos e ntenançia Se Limi- a ST OneIAMNS AR E pp de EefeouEa! 76 
Ee GETS É . a EA | mo obra x E g — erarios da 5a Circum- 
DA pondo Gu 05 ral A a tes io A AE ed scripção de Viação. | bem estar a todo 
dns ada : ” | senador a RES Re CS garam a um accordo , * CONFERENCIAS : o organismo, 
cumentos aprehendidos, esses «cO-| camente o boato em CUTSO, de cone + era esperado. Realisa-se hoje, ás 7 horas da noi-' 
forme p 


Vende-se em to- 
das as Casas de 
1.º ordem, 


Pecam sempre 


mitdiis» recebiam ordens directas 
de Moscou para proivocar uma Com- 
tinua intranquillidade nos Balkans. 
Accrescenta-se que foi encontrada 


te, na séde do Centro Civico e Poli- 


e 
ç «hieat 
CARGUEIRO -“BESSE- tio de Anchicta uma conterencia 


Antonio Augusto Pinto 


GCAN” ABALROOU comM Machado, sob o thema: “A organisa- 


cão jJjudiciaria do Brasil”. Entrada 


formidade : 
tenderia. candidatar-se & presidene O 
cia dos Estauus EU tao Ê 


mes eleições geraes, 





em poder de um «comiladjis» preso Nove York, 15 (A. A.) — O g0- | - cc 89 Re o legitimo 
uma carta assignada per uma alta |! vernador do Estado, Sr. Reta E) PAQUETE PARIS E Dr: Arthur Moncorvo: Fi- 
personalidade do Soviet, dando os | lançou uma proclamação a todos AFUNDOU lho, como representante do Depar- 


os cidadãos, incitando-os, & inscre- 
ver-se como eleitores. para Os pro- 
ximos pleitos de 9 dº novembra. 


tamento da Criança no Brasil, reali- 
sarã no práximo dia 18, às 8 1/2 ho- 
“as da noite, na séde da Liga da De- 
fesa Nacional, no Srvllogeu, à praia 
da Lapa, uma conferencia sobre o 
thema “Alcoolismo infantil”, patro- 
cinada pela Liga Brasileira de Hy- 
giene Mental. 

Anofortestecto 


planos pera um miovimento na Gri- 
wia, feito de accordo com os eleo- 
mentos communistas do paiz. 


Nova Tork, 15. (U. P) — A Pc- 
!licia Maritima informa que 0 car- 
gueiro norneguez "messeggan”, ioi 
abalroado pelo paquete “Pyris"!, é 
afundou, à 1 hora e 30 minutos da 
manhã, perto da estatua da Liber- 
dade. Vinte e quatro dos seus tri- 
' pulantes foram salvos, não se CO- 
nhecendo ainda a sorte de sete. 
Quando foi abalroado, o “Besseg- 
gan” achava-se ancorado e quasi 
ficou partido em deis, afundando | 
em quinze minutos. A maioris da 
sua tripulação se atirou à agua. 

O “Petis”", que não soffreu 
damno algum, ficou proximo do 
“Besseggan”. e recolheu oito nau- 
fragos. Um ferry-boat recolheu 


treze. 


UMA. TENTATIVA PARA 

INCITAR A” REVOLTA 

DOS RECLUSOS DA PRI. 
SÃO MARITIMA | 


“Toulon, 15, (U. P) — A policia | 
descobriu uma nova tentativa que | 
estava sendo feita, no sentido de | 
incitar 4 revolta os. reclusos | da 
prisão maritima, Tres prisioneiros, 
que estavam procurando levar cs 
demais'a amotinar-se, foram postos 
em camisa de força € E 


Fernei- Branca 


dos FRATELLI 
Te de Mi- 
ão, 





















aa + 0 me 






HOOT GIBSON JUSTICA DO DESTINO 


AMANHA 


1 ' 


Vivaz e insuperavel nas suas aventuras, apresenta-ss É 


HOOT GIBSON 


No romance de ousadias continuas 


Justiça do Destino 














para o forte Bounsanvet. 


= ———=—s 
O NOVO EMBAIXADOR 
DOS -SOVIETS EM PARIS 


Paris, 15. (AA) — O governo 
francez deu seu beneplacito á no- 
meação do Sr. Dovgalevsky, para 
embaixador da Russia nesta ca- 
pital. 

Paris, 


| NAVIGAZIONE GENE 


'O maior navio para a- America do Sul. 


“AUGUSTUS | 


da mesma Companhia do “Giulio Cesare”? 
VIAGEM INAUGURAL. 


ITALIANA 


RALE 


15. -(U.-P.) — Dizia-se 
hoje, nos circulos officiaes, que. | 
como a ultima nota do Sr. Tchit- 
cherin, tinha sido evidentemente 
eseripta. em. um momento de mão 
humor, o Quai d'Orsay não lhe da- 
ria resposta, 

O criterio da chancellaria fran- 
ceza, a resneito do incidente com à 
Russia, tende a evitar qualquer 
controversia ' com o Soviet, - que 
possa ser prejudicial ás' bôas rela- 
ções: entre os dois paizes e & solu- 
tão dos importantes problemas 
pendentes. 


doi pera term | PUBLICAÇÕES 
| “AB cr = Foi distribuido, hon- 


6 DE DEZEMBRO: | 

Es - É sa i a Um iada publicação 'ca- 
Agentes: “Tralia-America” Dq Pia a 
| - Av. Rio Branco. n. 4 


« 


“Luxo: 

Segunda. 

Intermedi a 
Terceira com cabine 


H00T GIBSON 


| “ =>ymorismo, alegra, manha, audacia e dissimulação, foram 
as armas empregadas pelo destemido 


HOOT GIBSON 


para descobrir o acampamento dos bandidos, onde estava escondi. 
da a joven dos seus sonhos, 
O predominio da força e os recursos de um vaqueiro manhoso, 
O Sorescer de um amor entre perigos e ciladas. 


* qem 





Re meme = WA: Vida: noé Campos” — Mais um O: assalto, protecção sem limite “tiro va 
TS ES ESSES ; * mumero de grande mensario de agri- = Tea] a 8, O tiroteio e o extermínio da 
mio 548 sda o 5 Ma cultura, criação e technica rural es- : 


O film FOX de bellezas naturaes 


REFLEXÕES 


é O o -. a 
1 A 7 E E: Dot. 997 tá m'cireulação. : 
Companhia “Alliança da Bahia”) ses 
“ de seguros maritimos, terrestres e fluvines ER] 

Capital realizado € SERA E 


Ceimostde caracter technico sobre O; 
eo a industria” cavallar, a 


BS mwsecorcccs conse co ES :000:000$008 » “crltura; do algodoeiro, etc. sendo de 


— qua do Ouvidor, ns. 66 e 68 — 1º andar — 


AGENCIA G '“netar/o cuidado emprestado entre encantadores, tudo isso 
| edificio proprio. . pita DE qd os ais =, MO outras, ás excelentes. secções sobre porcionando vidõces de 
ni AE Agente Geral: — ALEXANDRE GROSS | Mi lavicultura, avicultura > machinas 


agricolas. 


(SS 
funfontasfaZarforZesfertusta Tenten Zastesfastusteifeopaspos;-eperpoazengastenta TavfantenTeofontndtatevfavfor Tonel leilão 











* GAZETA DE NOTICIAS — Domingo, 16 de Outubro de 1927 
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a 


vehículos na rua 


-— 


de Sangue] DEMENCIA TRAGICA! | LADRÃO AvDAcIOSO | Dinheiro a longo prazo 


——— 4 qo 

















m violento choque de 


RESPOSTA AO PÉ DA Impressionante scena 





























LETRA 


Fugiu do 12º districto e foi 


capturado em Olaria 


Em setembro Sr. Seabra, mora- 


dor & prala do Flamengo mn. 88, 
queixau-se as autoridades do 6º dis- 
tricto, de que fôra victima dos la- 


assaltando a sua residen- 
10 cantos de réis 


drões, que 
cta lhe carregaram 
em jmas, 
“em investigações velo mn policia 
esher que o autor do assako, era o 
Fernandes Guimaraes, 
Verdes, que sendo pres 
o delieto, procedendo 
autoridades, naquela. occasião, & 
ehensão das joias. Verificot 
mais tarde, a policia do 6º dístricto, 
estar «Cabo Verde» com um man 
dado de prísad. pedido pelo Juiz da 
Pretoria, hem assim. domo a€C- 
do de diversos furtos ny Juris- 
12º districto., 
as autoridades da- 
aquela primeira delegacia, enviartum 
ladrão para O 19º districto, onde 
degois de processado deveria 
recolhido à Casã de Detenção. 
dia da setembro, «Cabo 
Verdes, valendo-se de uma distra- 
“0 dos promiptidões, eninseguiu se 
evadir, batendo a linda plumagem. 
Hontem. porém, O investigador do 
= 2º gistrícto, passando pela estação 
to Olaria, deparou com O meliante, 
dando-lhe, portanto, VOZ de prisão, 
Levado para à delegacia, DO Sa- 
uno, 20 ser interrogado pelos moO- 
Hivos que o levaram & fugir, deu 
uma resposta ao pé da letri.. 
— Ori é muito noa. * Fugi poraue 
se mo tivessem Se- 


tarípio José 
ulzo sCabo 
«09 conftesou 


“us 


a ppr 


qa 
usa 
diccão do 
pesta fTórma, 


[e 
reste, 
ir 


“o 26 


pstava prêésc.. sigo 
guradio eu não poderia Tugir. 

Não ha duvide de que a. resposta 
toi hem opportuna. 

Por isso mesmo, O commissario 


«Ji do serviço foi tratando de requi- 
sitar o carro fortêé da Casa de De- 
tenção, afim de que eCabo Verdiem 


ficasse bem preso. 
CD ES 


qu 4——— 


Foi nomeado commissario de 
policia o candidato que 
obteve o 1º logar no 





concurso 
y Dr. Coriolano de Araujo Gões, 
neto de polícia, por acto de hon- 
tem, nomeou commissario de policia 
9 Sr. Alvaro Bruce Nogueira da 
silva. clussificado em primeiro lo- 
car, nO concurso realisado recente- 


te, cujo resultado final foi por 
hontem, noticiado. 

Esta nomeação, aidém de consta- 
tar a victoria da Justica, sobre o rê- 
«imen do pistolão, velu completar à 
attitude imparcial e honesta exerci- 
la pelos membros que compunham 

mesa organisadora, Drs. Renato 
Bittencourt, Armando Vidal e So- 
ral Pinto, attitude essa que tão 
em impressionou a todos. 


— RADIO 


Os programmas de hoje e 
amanhã 
——s 


men 


nãs, 











RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda Mo metros) 

Para hoje: 

Das 14 és 13 horas — Orchestra 
do Hotel Central, regida pelo maes- 
tro Affonso Ungerer — Discos va- 
riudos e notas de interesse geral, 

Das 13.40 em diante — Transmis- 
«ão dos jogos de football a serem 
disputados no stadium do Flumi- 

ns teams de Santa Ca- 





“— Orchestra do 
regida pelo maestro 


Hotel 
Enrique Sanches — Discos variados 


Avenida, 


notas de interesse geral 

Das 20.40 às 20.55 — Boletim no- 
ricloso e sportivo para o interior do 
DBizZ. 

Das 21.05 em diante — Irradia- 
do concerto de trechos de ope- 
retas com o coneurso do tenor F. 
wildt e da orchestra do Radio Club 
do Brasil, 

Prozramma: — 11 parte — 1 — P. 
von Suppé — Quverture da opereta 
Mocidade alegro Pela orchestra; 
TT — Canção Rhenana — Pelo Sr, 
Fr. wildt; HI — Kalmann — Mano- 
bras do outomno pela orchestra; — 
IV — Hoffmann — Si tu não fosses 
musico ambulante — Pelo tenor Sr. 
FP. Wildt; V Granichstaedten — 
D'Orlow pele orchestra, ; 

i* parte — 1 — Kalmann — Prin- 
ceza do Circo pela orchestra; IL — 
F Lebar — Bem gostei de beijar 
as mulheres — da opereta Paganini 
nelo Sr FP. qyildt; III — Trechos da 
opereta Hall! Hallo! — pela orches- 
tra; IV “wWeinzierl — Escute o 
matto adormecido pelo Sr, F, Wildt; 
v — Kalmann — Condessa Marizza 
— Pela orchestra. 


AO 


Para amanhã: 


A"s.13 noras — Boletim commer- 
cial e noticioso. 

Das 13.40) 4s 14 horas — Discos 
vartados. 

Das 16 às 17 horas — Discos va- 
riados. 

Das 17 és 17.30 — Boletim com- 
merctal e noticioso — Previsão do 
Tempo. 

Das 19 às 20.40 — Orchestra do 
Hotel Central, regida pelo maestro 


afronso Ungerer — Discos variados 
- notas de interesse geral, 


Das 20.40 ás 20.55 — Boletim com- 
mercial e noticioso para o interior 
do paiz, 


D d0.35 às 391,05 — Intervallo 


is 


para recepção dos signaes horarios 
da SPY, 

Das 1.05 em diante — Pregram- 
ma de canções ligeiras ao piano e 
violão pela Senhorita Ogarita Dell 


Amico e Patrício Teixeira. 

Nota — Para ensinamentos sobre 
essumptos de Rediotelephonia, leiam 
“Antenna”, orgão official do Radio 
Club do Brasil, 

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 

JANEIRO 
(Onda 400 metros) 

Para amanhã: 

3.40 m — Hora certa. — “Jornal 
da Manhã" — «Amplo serviço de in- 
formações). 

12 horas — Hora. -serta — «Jor- 
nal do Melo-Dias — Informações 


“ommerciaes, e supplemento Musi- 
cal até ás 13 horas. 

17 horas — Hora certa — Musica 
do studio da Radio-Sociedade, 

18 horas — Hora certa — «Jornal 
da Tardep — Informações commer- 
ciaes especialmente para o interior 
do paia. 3 

14 horas — Hora certa — “Jornal 
da Noite”, 

19 hs. e 15 m, — Discos de mu- 


aica Hgeira. 

"0 horas e 10 m, — Discos selec- 
clonados, até ás 21 horas, 

“1 horas s 5 m. — Programma de 
concerto no studio da Radio Socle- 
dade do Rlo de Janeiro com Oo con- 
curso da professora Henriqueta Su- 
va, do Dr. Alberto Costa, professor 
Augusto Monteiro de Souza, e Or- 
chestra da Radio Sociedade do Rio 
de Jansiro, 

Programma do concerto: -— I — 
Fruderico Chopin: Sua vida e suas 
obras — Traços biographicos — Li- 
zeiro estudo crítico segundo Anto- 
nio Capri e Elic Polrêe. — pelo Dr: 
Alberto Costa; II — Dois preludios 
— de Chopin — Opus 28, ns, 66 7 
— Orchestra; II 
turno — Opus 9 numero 2 — 


chestra; IV — J, Massenet: Le Cid 
— Aria de Chimene — prof. Henri- 
que Silva; V — Paolo Costi: Sogno 
— Romanza — Orchestra; VI — a) 


Manuel de “Falla: Dansa del amor 
vrujo — Piano — Sr. Augusto Món- 
toáro de Souza; D) Lizt: Réêve 
“Amour — Plano — Br. Augusto 
Monteiro de Souza; c) — Rubstein 
— Estudo numero. quatro — Piano 
vi Sr, Augusto Monteiro de Souza; 
IL — Mascagnli: Cavallaria Rusti- 
idem — Pantasia — Orchestra. In- 
RO — VIII — Mascagni — Gu- 
E elbmo Ratoliff: ntermezzo do III 
dsto — Orchestra; IX — L. Provesl: 
ta Sily do Exilio — prof. Henrique- 
4 X — Bizet — Pescador da 


Perolas — Fantasia o 

: ; —. Orchestra; 
E doe Lit: Balada numero gpa 
Ro ra Augusto Monteiro del. 
Sousa; 3 — Tuchalkoweki — Res 
veria Interronue  — Orchestra; | 
XHIT. — Prancisco Manuel: Hymno 


Nacional Brasileiro 

































T — Chopin — No- | 
or 


em Nictheroy 


Um soldado da polícia fluminense assassina, em compan hia de um major, uma pobre 

















AA 


Outra victima da covarde ag gressão 





gard Rezende, o soldado Barbo 


xo, o cadaver de Aracy no logar onde foi encontrado pela! 
policia 





hontem, pela ma- 
drugada, theatro de uma horrivel 
scena de sangue, na qual tombou, 
sem vida, uma pobre mulher do 
povo, victima do gesto sanguinario 
de seu ex-amante, um official da 
policia fluminense. 

Comio em todas as tragedias des- 
sa natureza, representa o seu prin- 
cipal protagonista, um papel dos 
mais iíndignos que se pode regis- 
trar nos annaes da policia. 

E' elle o capitão Eurico Peixoto, 
commissionado no cargo de major 
da policia fluminense, Pste militar, 
que de algum têmpo vinha preme- 
ditando vingar-se de uma infeliz ra- 
pariga que lhe recusava o amor, le- 
vou, emtim, a cabo o seu tragico 
intento, aproveitando-se do braço 
armado de um seu subordinado. 

Narremos, pois, esta horrivel sce- 
na de sangue, com todos os deta- 
jJhes apurados pelas autoridades 
fluminenses: 


Nictheroy foi, 


— —s. 

Ha cerca de dois annos, o capl- 
tão do Exercito Eurico Peixoto, 
commissionado no posto de major 
da polícia fluminense, tornou-se 
amante da nacional Aracy Daniel 
Peixoto, uma jovem de 23 annos du 
idade. - 
1 Nesa união viveram elles durante 
algum tempo, até que, Aracy, farta 
dos seus carinhos, resolveu abando- 
nal-o para sempre. 

Essa resolução da rapariga, que 
acabava de se tornar uma realida- 
de, veio accender no coração apai- 
xonado do major Peixoto uma ver- 
dadeira foguelra de rancor. 

Passaram-se, assim, os primeiros 
tempos te separação sem que um 


accidente de malor importancia 
viessa - novamente  surprehendel- 
os. 

—— 
Em meiados do anno passado, 


Aracy, que então se encontrava no 
bairro de São Goncalo, queixou-so 
ao delegado regional daquelle distri- 


cto, contra o sei ex-amanite, o ma- 
. 


O motorneiro avançou 
o signal 


Ds a 

CHOCARAM-SE OS DOIS BON- 

DES, FICANDO SEIS PESSOAS 
FERIDAS 

Ao que apurou a policia do 12º 
districto, toda culpa, no desastre 
occorrido, hontem, às ultimas ho- 
ras da tarde, na rua Lavradio, ca- 
be ao motorneiro Antonio Lauro, 
do regulamento n. 3.637. 

Esse empregado da Light, con- 
duzia o bonde da linha Praça 
Mauá, que, em direcção à cidads. 
passava pela rua do Senado. A* es- 
quina daquella rua com a do La- 
vradio o “bandeira” Techára o si- 
gral, rque percebera que, pela 
ultima daquellas ruas, corria o 
bonde da linha Arsenal de Mari- 
é, culado pelo motorneiro Pedro 
Egberto Torres, Go regulamento 
n. 3.017. 

Antonio Lemos, ou porque esti- 
vesse com pressa, ou porque esti- 
vesse distrahido, não prestou obe- 
diencia ao signal, e avançou com 
o seu vehiculo. O resultado de tal 
imprudencia foi que os dois ele- 
ctricos se chocaram violentamente. 

Em consequencia do choque, re- 
ceberam ferimentos as seguintes 
pessoas que viajavam no bonde 
guiado pelo imprudente : Jair Pio 
de Serpa, operario, de 13 annos, 
solteiro, morador à Estrada do Sa- 
pé 457, com contusões e escoria- 
cões generalisadas; Donata Cam- 
pos, parda, de 74 annos, residente 
em Olaria, com uma forte contusão 
no fYfio e escoriações pelo corpo; 
José Affonso, residente à rua do 
Sacco sin, na Penha, com  contu- 
sões; Martiniano Marques, residen- 
te 4 rua Marquez de Pombal 68, 
com ferimentos nos supercilios e 
no rosto; Eurico dos Santos Reis, 
de 30. annos, casado,  portuguez, 
operario, residente & rua Lygia nu- 
mero 8%, com ferimentos leves ge- 
neralisados, e Erothides Legruber, 
que foi medicada na pharmacia 
Torres, na esquina daquelias ruas, 
por apresentar ferimentos nos joe- 
lhos e nos labios. 

Depois dos medicamentos rece- 
bidos, todas aquellas pessoas se re- 
tiraram para os seus respectivos 
domicilios. 

o motorneiro culpado foi preso 
em flagrante, sendo autuado mo 
19º qáistricto policial. 

a) 


.——— 


Musicas nos jardins' 
publicos 


Das 7 4s 10 horas da noite hoje 
haverá rerretas nos seguintes jar- 
dins publicos é pelas bandas máli- 
tares: = 

jardim da Glonia, 2º batalhão: da 
Polícia Militar; praça ãa Republi- 
ca, Marinha; praça Barão de Dru- 
mond, 4º batalhão ala Policia Mili- 
tar; praça Serzedello Corrêa, 3º Re- 
gimento de Infantaria; praça Saenz 
Pera, 1º Regimento de Cavallaria 
Divisionaria; praça Condessa de 
Frontin, 1º batalhço da Policia Mi- 
litar; praça Deodoro, 
Bombeiros. 











ças a Pl Sp 


Dr. Werneck Machado 


Largo da Carioca, 11 - 1º andar 
(86 attendo a doentes dessas 
esp a 














Ao auto, da esquerda para à direita, vêem-se o carraceiro Eds 


TOO 


A esso tempo, o major Peixoto, 
pue se empenhara afainosamente 
afim de descobrir o seu paradeiro, 
veio a saber que a sua ex-amante 
habitava um barracão situado nos 
À fundos de um eetabulo pertencen- 
: to a um portuguez de nome-Lyra, 
3 4 rua Visconde de Sepetiba, onde 
: tambem residia o homem que Jhe 
hiantia substitufão no corãlo de 
Aracy. 

Encontrada, assim, & infeliz Ara- 
cy, continuou o seu perseguidor q 
| fazer-lhe as mesmas ameaças, ex- 
tendendo-as, tambem, dO carroceiro 
Rezende, que varias vêzes se viu na 

de andar foragido, 

Nessa occasião a poliica,- temen- 
ão a verificação de um esecandalo, 
dal-o embora de Ni- 
depois ella seguia, 
com passagem de tda, para o lon- 
ginquo municipio do S. Fidellis. 

Afastada do homem à quem de- 
dicava todo o seu amor, passou ella 
algum tempo, até que, não resis- 
tindo 4s saudades resolveu voltar. 

iEncontrando-se novamente com 
Edgar Rezende, passaram elles à 
residir na casa de um Seu conhe- 
cido, de nomes Jayms, morada à 
rua Visconde de Itauna. Deitando 
em campo os seus subordinados 
conseguiu, mais uma vez, O ar 
jor Peixoto, descobrir a residencia 
de Aracy. Foi ahi que resolveu elle 
levar a effeito o seu tenebroso pla- 
no, armando o braço criminoso que 
lhe cumpriu fielmente as sangui- 
nparias ordens. 

= -— — 

Ha dias, Edgard combinara com 
Aracy mudar da casa onde até en- 
tão residiam para uma outra que 
havia alugado na quarta-feira pas- 
sada. : 

Sustada à mudança dirigiram-se 
elles para a nova residencia, quan- 
do, pela; estrada, divisaram 4 vultos 


contingencia 


resolveu man 
ctheroy. Dias 


sa e o major Peixoto. Em bai-. 





que caminhavam na mesma dire- 
ccão, em que elles vinham. 
Edgard, poude, então. reconhe- 


jor Peixoto, allegando que o mesmo 
lho havia declarado que, ou volta- 
va novamente para sua companhia 
ou mandava tirar-lhe a vida. 
Nenhuma providencia foi, entre- 
tanto, tomada pela referida  auto- 
ridade, pois, decorridos alguns dias 


cer os componentes do grupo: um 
delles era o soldado Barbosa, o Ou- 
tro era um cívil de nome Eduardo 
e o outro era um soldado de cor 
parda aque não foi por elle reco- 
nhecido. Mais atraz vinha outro 
militar que Edgará reconheceu co- 


de apresentada a queixa, não mais | mo sendo o major Euro Pei- 
so sabia do paradeiro de Aracy, | xoto, 

que, segundo se dizia, havia tomado Logo que se acercaram do casal, 
rumo da capital fluminense, acom-| q civil e o soldado, sem dizer uma 
| panhada. de um carroceiro de nome | palavra, empunharam es armas, 
Edgard de Souza Rezende. alvejando-o, e contra elle dispa- 
| Estas supposições não sa tarda-| rando seis tiros. Alcançada mor- 
ram a confirmar, pois, algum tem-| talmente por uma das balas, Ara- 


ipo mais tarde, era ella vista em 
icompanhia do referido carroceiro, 
passeando nas ruas daquella capi- 
tal. 


cy cahiu logo morta, sem soltar 
um gemido. Rezende que, tambem 
tora attingido no peito e no bra- 
co direito, tambem gravemente fe- 
rido, 

Perpetrado o crime, os assaltan- 
tes trataram de fugir, deixando as 
suas victimas horrivelmente ensan- 
guentadas. 





LADRÃO SANGUINARIO 


Feriu quatro pessoas, den- 
Q hoz Mostrangel seri- 
tro de um trem | Qrinaniios Mestranáeio eo Ciel 








Tendo conhecimento do facto, 





E' um typo perigosissimo O ara menta tomaram as providencias 
pio que se diz chamar Arthur Fer-: que o caso exigia, fazendo remover 
reira e que constantemente se vê àS' nara o necroterio, o cadaver de 
voltas com a policia, não só pelos Aracy, que foi autopsiadam 
furtos que commette, mas, tambem |, "Rezende foi internado no Serviço 
pelas desordens em que se mette. de Prompto Soccorro, onde deu en- 

Hontem, Ferreira resolveu fazer | trada em estado sSrave. 
um “trabalhinho” dentro de um dos | 
trens de suburbios do Linha Auxi- | 
lan. Um passageiro, um pobre ope-; 
rario, dormia, tranquilamente, 
quando o Ferreira se noz a metter- 
lhe as mãos nos bolsos. 

O conductor Rosario Luiz, perce- 
bendo, de longe o gesto do meliante, 
correu ao encontro lleste e excla- 
mou: 

— Estã preso, patife! 

arthur Ferreira, ao invés de pro- 
curar fugir ou mesmo de acceitar a 
voz de prisão que lhe dava o fune- 
cionario, para este investiu, armado de um pacrie contendo 72 collares 
de navalha, golpeando-o no rosto. “de pernas falsas. 

Em soccorro de Rosario, corre-| Essas perolas vão: ser vendidas 
ram os passageiros Justiano Maga | em leilão devendo serem deduzidos 
lhães, Luiz da Hora os quaes foram, 50% do respectivo producto para 
egualmente, feridos, a golpes de nã- 
valha, pelo feroz meliante, 

Afinal, accudindo o s'- dado 181 da 
1º companhia tlo 3º batalhão da Po- 
lícia Militar, foi Arthur Ferreira 
subjugado e, iprêso. | 

Levado para o 23º districto, foi O 
delinquente, ahi, autuado, sendo, à 
seguir, recolhido ao xadrez, 

Suas quatro victimas tiveram 
soccorros da Assistencia. 


o-— 


A Camara não funccio- 
nou hontem 


A Camara, conforme havia sido 
deliberado na vespera, não funccio- 


nou hontem. 





Uma apprehensão de 
collares de perolas fal- 
sas julgada pro- 
cedente 








A ALFANDEGA ORDENA A SUA 
VENDA EM LEIÃO 


O inspector da Alfandega julgou, 
hontem, procedente a apprehensão 


ide Carvalho, guarda da Alfandega, 


de 


DEE DD e e CA 


os 
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ORAGÃO A PORTUGAL — 

Poema ide Marques da Cruz 

Acaba de ser lançada à venda pela 
“Coimbra-editora”, Coimbra, 'Portu- 
gal, um novo livro “Oração a Por- 
tugal”, do lllustre poeta e publicista 
lusitano Dr, Marques da Cruz, que, 
como jornalista, conferencista e pro- 
fessor insigne de varias linguas, li- 
teratura, historia, philosophia e phi- 
lologia, muito tem contribuido para 
o desenvolvimento intelectual pau- 
lista, pois que reside na Paulicéa ha 
quinze annos. 

Autor festejado do qLiz e Lena», 
aos 20 annos, deu-nos o poeta ver- 
sos de um nacionalismo alcandora- 
do, tendo-se tornado populares al- 
gumas das suas poesias, entre as 
quaes a célebre «Carta da aldeias, 
que, pela voz de Menano, anda cor- 
rendo mundo em discos prennes de 
gramophone, 

Mais tarde deu-nos outras obras, 
das quaes didacticas, como o “Por- 
tuguez pratico”, cuja terceira edi- 
cão, 9º milheiro, se tornou conhecida 
de todos os brasileiros cultos, 

Após o livro de versos “Agua ta 
' Fonte”, onde a originalidade das 
imagens se casa ú feitura de uma 
technica perfeita, publicou agora em 
Portugal o grande moema patrioti- 
co ecOracão a Portugal», que todos 
os críticos portuguezes numa exal- 
tação Tervorosa, applaudiram com 
muitas fpalmas, São versos cheios 
de belleza literartia — diz o «Com- 
mercio do Portos — e de commovi- 
do patriotismo onde crepita e reluz 
uma alta flamma de ternura. O & 


Marques da Cruz é um eta bri- 
lhante, inspirado e Prints a sua 


emoção penetra como um fluido. 
Tem imagens ardentes, atintadas de 
originalidade, reflectem um accen- 
tusdo temperamento de peninsular, 

& “Oração a Portugal” é depois 
do “Luziadas”, o mais profundo a 
galvaniaados grito de amor, & gran- 
e terra portugueza, 

A primeira parte é um hymno de 
amor 4s caracteristicas da raça, on- 
de avultam o sangue audacioso to 
leão e a ternura dulcissima do cor- 
deiro; depois vão se desenrolando 
crystaes muito claros, os feitos glo- 
riosos dos portuguezes, a 
esofrega bravura, O «vs. : : 
que eram tão grande, fremedate o 
natural, que não eabia certamente 


de velas pasdas e re- 

por entre om turbilhões fan- 
tasticom das onlas.p 

Finalmente, surgem os: santos, os 

literatos, os sclentistas, 05 artistas; 


em 
e que foi 


para sempre, sempre, amer 





para o local o delegado ! 


: o apprehensor que foi o Sr. Pereira | 


A mais antiga e 


refrigeração domestica 


A pobre sexagenaria 


enforcou-se 
| Bellarmina de Medeiros Rosas, 
brasileira, de 64 annos, viuva, resi- 


dia, por favor, na casa, de uma fa- 

milia de suas relações, à rua Theo- 

doro da Silva n. 195, em Villa Isa- 
bel, 

Ultimamente, andava a infeliz a 
soffrer das faculdades mentaes, TA- 
zão por que, em torno della, exer- 
ciam as pessoas residentes na casa 
uma rigorosa vigilancia, 

Hontem, porém, Bellarmina, le- 
vantando-se muito cedo, quando 
ainda dormiam todos, conseguiu 
burlar a vigilancia que vinha sendo 
feita, 

E, levantando-se do leito, ilirigiu- 
se para 0 gallinheiro, nos fundos do 
quintal, munida de uma corda, 

Ali, atando a corda a uma trave, 
fez, na outra extermidade um laço. 
em que metteu o pescoço, deixando, 
a seg;ár, pender o conpo. 

t Quando os moraliores da casa sê 
levantaram, já Bellarmina 
morta, 

O doloroso facto foi comimunicado 
ao commissario Ribeiro de Sá, que 
compareceu ao local e constatou oO 
suicídio. 

Com o consentimento do 1º dele- 
gado auxiliar ficou o cadaver na- 
quella casa, sendo dispensaia a au- 
topsia. 

Bellarmina não deixou, sobre 
seu gesto tresloucado, qualquer 
claração, escripta, 


O VÔO DOS AVIADORES 
FRANCEZES 


Hoje, é myoda voar, Ha, no en- 
tanto, varias esmecies do võos. Mas 
quem quizer voar sem arriscar a 
pelle deva realisar um “raid” por 
terra firme, indo ali à Casa Gui- 
marães, rua do Rosario, 71, adqus- 
rir um bilhete da Loteria Federal, 
que corre amanhã com um excel- 
jJente plano de 20:000$000. 

Quem acertar com a sorte gran- 
de esta será um insigne “avoador”, 
porque “avaou” em címjy dos paco- 
tes da Loteria Federal. 


———" 


APANHADO POR UM 
CAMINHÃO 


TEVE AS COSTELLAS FRAOTT.- 
RADAS 

Hontem, pela manhã, à rua Ba- 

rata Ribeiro, o auto-caminhão nu- 

mero 5.421, dirigido pelo motoris- 





| 
| 
| 


o 
de- 














ta Manoel Mendes Valerio, colheu 
o popular Axsasto Apparicio de 


abra: que soffreu fractura das 
| costelas, além de contusões e es- 
coriações pelo corpo. 
| A victima foi soccorrida “no Pos- 
to Central de Assistencia e o chauf- 
feur causador do desastre, preso e 
autuado no 8º districto. 
a 


JA RECEBER UM 
CONTRABANDO 


e Mp mto 


UM GUARDA ADUANEIRO A'S 
VOLTAS COM A POLICIA 
As autoridades dio 19º distrieto 
estão lapurando uma accusação, le- 
yada ao conhecimento daquella de- 
legacia contra um guarda aduaneiro. 

E' elle o guarda Mario Cerquei- 
ra, moilxdor à rua Ferreira de An- 
drade n. 39. 

» Segundo a accusaçãio; Cerqueira 
gob a allegação de que tinha a. Te- 
ceber certa quantidade de seda de 
"contrabando, procurara o Sr. Jorge 
Pacheco, negociante à rua. Archias 
Cordeiro n. 194, no Meyer, o pã- 
rente deste mesmb: negociante Ma- 
noel Moreira é o funccionario da 
Imprensa Nacional Benedicto Bra- 
gia da Silva, morador & rua D, Ju- 
la n. 66, estorquindo-lhes determi- 
nadas quantias com à pramessa de 
serem pagos logo que as referidas 
redas chegassem, 

sedas chegassem. 

Cansados de esperar, as victimas 
resolveram quexarem-se 4 policia, 
em (O 


Exoneração na Casa de 
Correcção 


O Sr. ministro da Justiça, Por 
acto le hontem, 'exonerou, & mpedi- 
ido, Antonio Ribeiro iPontes, do lo- 
gar de mestre das officinas da ller- 
raria da Casa de Correcção. 











| 
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a mais perfeita 


electrica, automatica. 


; 
$ 
: 


É uraao oveiirre na npnnemrrem 


as ouras do raio sa ento após ? : 
av o de | - op E 
tugal vigoroso, o la pe se PEDI INFORMAÇÕES A  AALIMEN! 
uguezes devem ler, para q rezar : o Cut “a . “KELVIN E) 
dia os dias: Mayrink Veiga & Companhia ADOS 
1 Es SS E NTFICAM : 
“T;cão-do-mar”, Portugal, : e rretiorema, , desce y - 
met semeia SACROMANIOS. PS df : IA ERRA dir COMODIDADE, 
nda oe Tr , MUNICIP É fz TOONOMIA, 
Gases o Dado éra as Passo 15, RUA ' pinta : BOA SAUDE. - 
audacia e ... : ) j : 
earujo alegro e bonito, RIO DE JANEIRO. INVERNO OU VERÃO. 
pendito sejas, bendito. io 7 NE A 
desde a Terra do Infinito, 


estava | 


ata tt e 


Kelvinator 





t 


Feriu a bala um inves- | 


tigador 


Os soldados 
Manoel Orlando da Rocha, 
companhia, do 6º batalhão, e Mº- 
noel Silva, n. 108, da mesma com- 
panhia e batalhão, ambos investi- 
gadores em commissão na 4º dele- 
gacia auxiliar, foram | incumbidos 
de capturar o conhecido ladrão 
que acóde pelo vulgo de “Batu- 
queiro”. Ascim, encaminharam-se 
os tfols policiaes para a travessa 
Poriella, em Madureira, onde de- 
veria =? encontrado o meliante. 

De facto, ali encontraram “Ba- 
tuqueiro”, ao gaal deram voz de 
prisão. Longe de se submetter, o 
tarapio insurglu-so contra a or- 
dem e, sacando de um revólver de 
que estava armado, detonou-o con- 
tra os fpolicaws, ferindo o de nome 
Manoel Orlando da Rocha, na mão 
direita. 

O investisador Terido fol soccor- 
rido pela 
jadrão ageressor conseguiu evadir- 
se, estando, no entanto, 
calço, as autoridades 
tricto., 


e e mo et ta po TD Apm 


da 


no 
do 


gem en- 


29º 


dis- 





| MUSICA | 


Concerto de nlumnos do Instinto 

Realisa-se, na proxima terça-fei- 
ra, no Instituto Nacional de Musica, 
o concerto dos alumnos Ricardo de 
Aragão, violinista, da classe do pro- 
ftessor Chiaflfiteelli, o Havdéa Castro 
Neves Terra, da. classe da Sra, Ma» 
ria Isabel de Verney Campello. 











da Policia Mi Da - 
olicia Militar. nor, A! VOSSA ESCOLHA, ATE 


CENTO DO VALOR DO PRÉDIO, PARA: 


] 
Aselstoncia do Meyer, e | 
1 

! 








e Santos, em quantias de dez 
deaute, sem pagamento de multa, 
com segurança e facilidade, 


casa, 


YILHOSA PROSPERIDADE Ad 
PELA DIRECTORIA DA «Si 
DE SEGUROS DE VIDA DA 


COENTA E SETE MIL 
TRO DIRECTORES DE QUATRO 


| EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 


EMPRESTAMOS, A JUROS MODICOS, PRAZO DE 


Compra ou construcção da casa propria, 
de edificios, situados no centro commercial do 
a dois mil contos de réis 


Com a nossa ajuda vos será tão facil 


ESTA SOCIEDADE DEVE O SEU PROGR 
PACTO 
AMERICAS, 
AMERICA DO SUL, QUE CONTA COM 
MAIS DE QUARENTA MIL E QUA. TROCENTOS CHEFES 
LIA SEGURADOS E UMA RECEITA ANNTAL DE 
CONTOS DE RÉIS, E, TAMBEM, POR QUA- 


31 ANNOS, OU 


SESSENTA E QUATRO POR 


ampliação ou FOCOnStruCCAs 
Rio de Janeiro, São Paula 


Nosso systema de pequenas prestações mensaes, não maiores que 9 
alugucl da casa, é autecipações extraordinarias desde com mil réis, em 
opera o cancelamento da hypotheca 


comprar como alugar uma 


sSso E A SUA MARA: 
Dk SER ADMINISTRADA 
A MAJOR COMPANHIA 


DE FAMI- 
MAIS DE CIN< 


BANCOS PODEROSOS. 


res 81.089:4308000 
o 55.777:8698080 
9.098 


“Lar Brasileiro” 
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO 


RVA DO OUVIDOR, 80 E 82 — EDIFICIO DA «SUL AMERICAR 
; FEIO DE JANHIRO 














A Pavimentação de Asphalto nos Armazens 


Reguladores 





UMA INNOVAÇÃO 


Vista do interior de um armaz 


Um nosso companheiro, presente- , outros produetos agricolas ou in- 
mente em São Paulo, assistindo às | dustriaes. 


festas commemorativas do 2º «Cen- 
tenario do Café, esteve em visita 
aos Armazens Reguladores, 
instrumentos preponderantes do me- 
chanismo instituído pelo 
São Paulo, para à defesa do prin- 


cipal produeto da exportação bra- 
sileira, 

Os Armazens Reguladores, para 
onde é transportado O café, após à 
colheita e onde fica depositado « 
disposição dos reclamos do consu- 
mo, impressionaram esplendidamen- 
te o visitante, que se surprehendeu 
ante suas installações modelares. 

De maneira particular, a pavi- 
mentação desses amplos estabeleci- 


ttenção do nos» 
mentos chamou a à ca mazens, 


As qualidades essenciaes da pa- 
vimentacção ide asphalto resumem- 


esses | se: primeiro, na conservação do aTO- 


ma do enté; especialmente nos sac- 


Estado de | cos de lastro a impermeabilisação 


segundo, como factor de 
importancia no armazena- 
mento, evitando a humidade, que 
deteriora o producto, conservando 
um gráu de calor sufficiente e ta- 
voravel 4 conservação dos cafés em 
lastro; terceiro, na composição dos 
alphaltos de pavimentação, evita- 
ge a adhesão de oleos asphalticos 
nos saccos de lastro, empregando- 
lse asphaltos rigidos e de gráu de 
fusão media; quarto, uma vez feita 
a pavimentação de asphalto, dos ar- 
torna-se  desnecessaria a 


do piso; 
grande 


heiro, admirado de vel- : 

log Core into? Er collocação de taboas para empilha- 
os asphaltados inteiramente, ofíe- - 

à ecto: magnifico de mento de café, evitando-se, assim, 

Penn Ro ratos e outros elementos prejudi- 

asseio e de segurança, de sorte que prob a ça q 
o producto é resguardado de todos a = Ss ce 


os elementos prejudiciaes, 

Soube então, que esse é um PIO- 
cesso pela primeira vez iniciado em 
nosso paiz, após a consagração do 
uso constante no estrangeiro e, prin- 
cipalmente, nos Estados Unidos. 

Inavgura-o entre nós a firma Cas- 
tro, Jorge & Cia. estabelecida em 
São Paulo, tendo por principal 
cliente o Instituto de Defesa do Ca- 
fé, que della se utilisa como vimos, 
para, empregando o seu excellente 
producto, conservar fiel a precio- 
sa carga que lhe i& confiada. 


Nosso companheiro, na sede des- 
ga companhia, á rua de São (Bento, 
no 20, 2º andar, teve occasião de 
palestrar com um de seus directos 
res, o (Dr. Jorge Calfatti, espirito 
culto, luma vivacidade brilhante de 
inteligencia, 

Viajadissimo, conhecendo o que 
de mais moderno ha em todos 05 
centros adeantados, o Dr. Jorge Cal- 
fatti, que é um perfeito gentleman 
falou-nos de diversos assumptos 
momentosos, alludindo tambem ao 
importante processo da pavimen- 
tação asphaltada, 

Fel-o, gentilmente, com as seguin- 
tes palavras: 

— A pavimêntação de asphaito 
nos armeazens destinados a receber 
café é absolutamente necessaria, 
dadas as reaes vantagens, que vou 
detalhar, para & conservação pers 
fejja do producto. 

“Nos Estados Unidos, como ma, 
maioria dos palzes europeus, á pa- 
vimentação usada tem demonstra- 
ão cabalmente à superioridade do 
asphalto sobre qualquer processo 
posto em pratica. ; 

E é esse um USO consagrado pela 
experiencia de muitos annos, não: 
deixanião, portanto, margem a quaes- 
quer duvidas. 

Emprega-se para esse fim asphal= 
to 
ão pixe ou outras materias que tor- 
nem dura & pavimentação. 


A superioridade demonstrada não, 


é só em relação ao armazenamento 


do café; o é tambem em relação: 








puro, que não contém residuos' 


iB* facto notorio que os resultados 
do processo de asphaltamento têm 
resolvido o problema da pavimen- 
tação dos armazens de mercadorias, 
especialmente de café. 
Prova-se isso com a enorme ac- 









BRONCHITE 
DÓRES MUSCU: 
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PELO CORPO, 
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DHENIX 
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EXISTE MA 50 ANNOS 
DEOGUNTE AOS 
SEUS AMIGOS 









GONORRHEA 


e suas" complicações. Cura radical 
Ro processos seguros e rapidos — 

R. JOÃO DE ABREU e DR. 
DUARTE NUNES, das 8 ás 19 ho» 


ras. Telephoné 5808 Norte. 


ao armazenamento de. quaesqueri “Rua S. Pedra n. 64. 


em regulador, antes do inicio de seu funccionamento 















de Café 


TT 


LANÇA DA, VICTORIOSAMENTE, ENTRE NÓS, POR UMA 
FIRMA DE ENGENHEIROS PAU LISTAS 


ceitação desse processo de pavimenis 
tação em todos os mercados do 
mundo, especialmente nos Estados 
Unidos. 

E póde-se tambem empregar à 
pavimentação de asphalto em ter- 
reiros e tulhas de café, com optimos 
resultados, fazendo-se composições 
de asphalto adequadas a esse fim, 
cuja duração é superior ao nixas 
mento e cujas vantagens são muito 
maiores do que o emprego do pi- 
xe, assim como no emprego dos 
terreiros ladrilhadãos com tijoltos, 
cujo pó é prejudicial ao café. 

Nosso processo vai tendo coms 
pensadora acceitacão em S. Paulo, 

Além do nosso trabalho nos ars 
mazens reguladores, fizemos pros 
postas identicas 4 Companhia Dos 
cas de Santos, para asphaltamenta 
de seus armazens, além de outras 
já encaminhadas, que vão tendo O 
melhor acolhimento. 


A pobresa do sangue, q 
debilidade e a anemia, são 
as causas das dores de ce 
beça, falta de appetite, mol. 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalhe. 

O FORTIFICANTE 


COMPOSTO RIBOTT 


o unico capaz de cw 
rar com segurança esses 
ro penta: : : 

armula do COMP 
TO RIBOTT, não é Era 4 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs 
tancias, contem, como agen- 
= pancipata, o pept 
erro, givceras 

phesphate de Pb 
pephespiyto de calcio, 

Esses elementos «são es 
Prato neneibaas para os 

icarem 

mente curados. ne 

É indicado para as senho- 
ras no estado de o 
saesanto : amamentação e 

ea Jari 

meo LA a sa do aridades da 

ara homen ; 
cri 3, senhoras q f 
ON WRQUENS BEVILACQUA 
A venda em fodas as 
pharmaecias. 





DR. MIGUEL MEIRA |: 
Chefe G&o Serviço de Vias 4 
narias da. BENEF. PORTUGUES 
ZA, Monitor da Clinica de Vias 
Urinarias da Fac. de Medicina de 


Paris. Av. Almirante Barros asa 
antiga Barão de Não: Goncalo (aan 


ficio do Lyceu). 
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O CONTO DE HOJE 


+ en 2 mi e TT ço a 





O TALISMAN 


>>> 











BINOCULO 


A noticia, que demos ha dias, É 





3 






dia, jêta à que o outro era de 
do alheio; e num immpeto irrefle- 
hão, quo decidiu de sua existen- 
|) “*Phercza sahiu para a rua e &n 








seres superiores consiste em saber 


jutilisar os mediocres. — Toda a 
'profissão requer uma  aprendiza- 
(gem. S6 os esposos improvisam- 


se. 


LIQUIDAÇÃO URGENTE 


A Galeria Vieitas estã liquidando 
sua secção de pinturas 2 oleo, gra- 
| vuras, aguas fortes, vitrinas e ar- 
onça otim de entregar com ur- 








gencia o predio quo oceupa á rua da 
99. 

al 
! Esta é authentica. O casal sahlu 
a passeio. Um passeio dominical de 
excursão ao campo. Em meio, Do- 
rém, os dignos esposos entregaram- 
se à centesima “reprise” da quotl- 
diana scena domestica. — Mas afi- 
nal de contas disse a opulenta se- 
mhora com tom autoritario, tudo 
que ha em nossa casa é meu, CX- 
clusivamente meu, désde os moveis 
de sala de visitas até 45 baterias de 
eczinha. Minha a roupa branca, 
meus os talheres, minha as cortl- 
nas, meu o relogio. Bem eu quizera 
saber o que é que possuias antes 
de caser commigo.” O pobre ma- 
rido, em voz baixa, num suspiro de 


Quitanda n. 


O n ta 1 Gas as E) 2! " Er! ;, 1 
Não rias! Sesoubesses o medo , er vivificador, o diapesão das vozes [proximo recital da senhora Angela |, ym momento à aventura im- | 
1 . r a . já 4 4 + 
que tenho deste abandono em que |<e cieva o estas se tornam vocife- die Barbosa, Vianna, sussemu 'inçga pela fatalidade, mas altiva, 
vou me cfogando. A solidão! a |rações; os gestos se acceleram, € pREdia Ernst (O nina Ria “+ isolvida e, em sua colera, mais 
solidão € És Io Za Ê TAG U o pouinies € a ; 
solidão com as euzs asa3 de abus- | todo aquelle pessoal de maneiras |escintillantes CEmmiontacIOES o tita que nunca. E assim deu 
med Caniteces companheiro mais | discretas, vibra num momento de pro historia dos amantes bi 
ap o To “Ouvi E EA ram vencer tantos obstaculos 
emboscado que o siloncio?... loucura; — 2 loucura da sande e ESA pad Derta Singerman num lho não souberam; entretanto. ven- 
; A int : 3 ER ASE E) = £ ô x = py 
— Ah! eu sinto um immenzso | do contentamento. Vou derramar ifoneria Pesca aih E ads r-se q si proprios.” Mes, atinal 
Lim A ' ns o Sade adota . 3 £ e 
prazer quando estou só, sem nin-jsobre a tua senilidade precoce €é Mas — quem diris? — sahi do seu ip contas, não € ds papetologe 
yem junto a mim, E' esta a mi- [triste o oxigenio do meu bem hu- recital tanatizado tambem pela mi- todos os HpAnmaLSS ECO. 
qi). melhor companhia... Viver | mor... a ferra. A arte de dizer vivo en-limm novembro proximo, 2 senho- 
= ” AS k 15 BT = f , 
para outrem & viver qusente dej — Hontem, quando ella passou, feição rivais ja Gama ponáruna Coreia dogs tre 
sl tumê E PED Ad apesar E nt a dansa, dará um recital do: 
Eles. como de costume, por mim, indif- |senuinamente brasileiras, supera A oia Agéna “Assim o publico ele- 
— O que me aterra envelhe- | ferente aos meus olhares que a [arte maravilhosa de Berta, cuiljnte do Rio vai assistir é mais 
cer só, sentir-me protundamente s6 acompanhavam... ita. assimila, - no á per ha brilhante festa de arte, 0rga- 
ENER = : slave e o mysticismo oriental do aus 3 4 o! 
entre pesso que não 2 co rê- memo 7 ale 2 = ta? Sa- j ” * i í ora Nuyruna Corder. 
n Ea, pessoas qu ão me compre - Quem? Helana? Aspasia? Sa- | rhythmo dolente e melodico da ganda pela senhora Naru 
er 4? ad y ia “psp et z é e nie 
deno em, Ped : pho ? alguma Daphne que empal rosca poesia, A interpretação dad Pequenas differenças entre O ho- 
“6! sem fomilis, sem (s, recal- [lidece as rosas com os seus labios ia brasileira ainda é monopolio lom o a mulher. 1 — O homem 
: : a TAS ineti F ! a Dk e 
cando uma necessidado imperiosa | de purpura? algum typo da anti- alice atas posa Ratos surgia | Ap eia 
a » Ap De A Ee = sarso a E = RR, entro, 2 er, para Ta. 
de ternura, Pensar quo me vou | guidade pagã celebrado em versos [me na lembrança um nome, que ger pi ig da Medo, 
acabando!. mregos?!,.. conteva dentro de mim como um |. q homem, cala. NI — O ho” 
— Os teus preconceitos, 25 tuas — Não: — Adriana! no minha syinbolo SOonDro da alma brasilejra, jem quando diz «“s minha ultima 
a Se EU SEA a = y Rg DA — lãa alma feminina, quo sabe corpori- lajevra” = esa uma 
tdéas fixas... EB's timido, pertur- adoração fetichisto, era ecapez d€ |,or pela míniica c pela palavia, a giavra”, não pronuncia nem ão 
nas-te! Tens sido tuna victima! VI- jhbeijar o cuto aue ella pisa... Vi- jaima dos nossos poetas. Rea pages Elio a Es homem 
ves embutido mn tuas visões, co- | ve hoje obscuramente corao um va- inéela VaRgEs! Lemibrel Sans ara abrir uma garrafa, usa o 
no um caramujo! Que aspirar? + calume. E tão chic, tão insinuan- Pa NORiO que E c Testa lã Fe “as scca-rolhas. A mulher utílisa € 
. 352 me, > Ccoles a Cly- = e EA Po 
algum typo de antiguidade pasã ie! Casou-go ha mezes com um mue | mologio, mas que s So y sebra, sueccessivamente, um alii 
E à mologio, mas que se enraize nO Jia um garfo, um canivete e uma 


Eresgõs,,. Ar- | nicista, um tocador de piano. 


celebrado em versos 


10 contrario dessas especies 


-ressivas, conlemnadas & destruir os thesouros da sum graca, 


Mas | coração 


erinio do sva juventude e rsalcçar 
orfus- 


da nossa terra, 


esmeraldas": 


Quando divinamente 


cujos sen- 


os versos in- 


isoura. Só em ullimo caso serve- 





a 
[A MUDANÇA DA CASA 


sheologico!..., ? que especie de creatura! Um typo ana Sos vibração, Guia HERO RI 4 ào sacca-rolhas. V — O homem 
— Bem sei que o pano não cairá | corcovado, descosido... E imagi- |O amiprei a Cuabera do verso do dmeca um Jivro pelo princípio; 2 
Mm orEL- Le E CI Ç Á fes + 
+ E < , a " = = a 7 i ps é P o er ara £ como 
nuncr sobre o espe ctagulo da ecrea- | Mar que procurei fazer da Telicl Bilac, composto ao ouvir dos labios , VUtheT pelo fim, para saber 
“ão continuas € crescente, mns, eu, “dado della, duranto annos, O ece-jde Angela Varges o “Cacador da |” en 
| - = 


cão, que 34 desapparecer em apni- í 





rência, eu mo sumirci nº juta pjo- 
ta. existencia 12 continnidade. tmar-lho o incenso do meu cuito, Susiná E ARE Danço 
«em ramificações. como simples | como ss fosso uma divindade! O que : id Adi área ppa pf pe pocas. 
encerramento de um enisodio sem j Não consegui com as minhas Dlan- ' 
dcance. Uma planta sem folhas e , dleias, equelle adventicio obteve | Anczlysando esse verso, impressio- 
quasi sem ralzes no sato... peom a sua indifferença. Emquan- ERES OEA Res ae tudo, jr Sua 
— Ora, deixa-toe Ve imaginações. o eu q rodeava de exaltações, elle OR toR E a 
ur = ç a, LUVer . 1 Ea Ro] . AA 
Não me apraz fazer comtigo uma | à cercava de chufas. E foi elle afinal |to, dizer o “Corvo” de Eigard Póe 
digressão do philosophia neste ar. quem venceu! Trliumphou pelo des- pia Cp ED q o pu pl 
a t E] E e, 1€T e “3 E i 1 - 
“ge tristeza que herdasto dos tupy- | RA tratando-a de resto, ape Modos endmento a AE 
gambás... Deviam tor 0 teu as- 1 mindo-a, do passo que eu fui jesba- quencia dolorosa. D. Angela im- 
poeto os martyres quo penetrayera | vatado por ter querião engrande- | primia a cada interjeição daquelas 
amahitheatro de Tlavio gurante | cela... Vejo-e passar submissa, eim A ronalidade nova, um novo fro- 
no ami nes ) Em Ea sê : sagas | Mito de pavor, Isso não é huma - 
as festas orzanisadas pelo impera- | as gloriosa na sua simpilciasas |. a úivino. 
gor Tito. Toma o chnpéo e vamos | d0 jado deste homem que nunca ” 
«air. Tato aqui abafa. Lembras-te | encontrou uma phrase doce pera | Interpretar os versos! Interpreta 
a «Doutor Oxs. de Tulio Verne? | noariciaha 2 que hoje à conduz co- e sentir, é assimitar, é ser poeta, 
GO AIQUNVS s oe cansa tãa o PE O dO | er personalidade do antor. 
Numa sala fechada, onde 5º TE da Ep GONE possnis O 408 Iuginto Bilac, ouvi certa vez de D. 
unia gente ponderada canisbaixa me resta, € recolher-me & feniasmas Angela, e, porque o cinto, o reci- 
como tu. um sabio maligno anca | gória do meu sonho como uma jio sempre.” A sua modestia clr- 
i X E as personagem desthronada cus não |jeumsereveu q Bilac a sua capacida- 
em ondas, milhares ds litros do (o de de sentir a poesiã, mas O seu 
"oxigento puro. Sob q influencia do [PRADA siso k A - j espirito culto adeja, em verdade 
ii — O que te falta é um polco rom o de muitos vates o é asa, é 





ão aesenvoltura. Esta vida 





pd e 
y da raflexões não vale nada, So- |& um ESA ção poeta. Só assim 
ode - Arpgela communicar ao” 
suo s systema! qn resenca |P P5 é 
Pp Í Ei U L À ç PERSA ESDE tera er cottlo | CETEOS, ue internreta, — “um ful- 
E dngd Dide “de uma senhora, que mg enteitl- cor de nova melotia”. Não nos & 


ca com ca seus attractivos, eu pen- 
go justamente id outras eenho- 


a 


TAS... 


exemplo... 





tico as minhas logomachias, 


Papbalna e Podontye 


(Pllulas de : 
lina). | 
mmprezaãas n$3 | LIIntelros... 
atiz o estomago, fizad T- — Baltã sra. ; ortuna 
a a a | Então no sra. D. Fomund |, à pia foi prophela. A voz de D. 
| 
1 
1] 


com | snecesso 
Estas Plnlas, além de to- 
indicadas nas dyvapepsins, 
dôres de cabeca, motestlas de tles- 
do e prisão de ventrs. São um Do 
deroso dizestivo e remmlarizador das 
secreções gastro-inteatinnes, 

A! venda em fadas as pharmacias, 
vidro, 255300. Daposllarios: — nar- 
tins e Baeclar. Tua do Rosario, 173 
Pinado Janeiro. 


testinos, 
unicas, são 


ou na era, Felleldado. 
do carnecier. 
tro com OS humildes, os 
OS. +. 

— PntHO. 

— Quendo digo 
outras senhoras, 


que parso 


+. 


retiro-me a 


ses ra 


quanão despoetisados, Q 
sem os enchimentos 


vanics 


Cinema Theatre Contra: É «= tiotos 


EMPEEZA  PINFILDI festasia, à esses manequias sem 
(e TI e a mi et adornos. Qluservo-os commumenta 
Hoje, na Léa, Betty Ralfour en nor um espelho de duas  tacas 

“ma desiys convexo. Este espe- 


A Pequena do Cabaret 





mea mo 





pe rr ço 






cados ectuslmonte numa vida mor- 
|na! Lembrar-me que vivi a quei- [Ha nel!es um fulgor 


cheia |luz, é fogo, é lagrima, é tudo o quê 


— Na senhora D. Politica, por 
— Qual! Não têm resultado pras | 


vordade eleitoral estã no fundo doa lidoalisada pelo dram=Zirso francez. 


— A felicidade É uma questão 
Creio que se encone 
obszus 


sropidas tiguras de jolos capti- | interpretações: 


lho reproduz xo mesmo tempo duas 
outra 


possivel esquecer o mundo de hori- 
zontes dramaticos que desvenáamos 
ma voz e no olhar Ge D. Angela 
Iguando, na celebra scena da “Robe 
Rouge", de Bricux, cm que opiove 
o primeiro premio no Theatro T'a- 
mina de Paris. elia traduz em bel- 
ajleza a dor, n. intima contricção, e q 
* irevolta sublinc da mãe peecadora 


id 
Ouvindo à lua voz, felizes 05 poe- 


Angela sempre incitou os estros 
jovens é produecio, porque sempre 
&s acolheu com bondade. Pelo sev 
dem magico de atirahir e animar 
os poctas, bem se poderia ella cha- 
mar o Orpheu dos Orpheus. Qual 
para isso? — Ser 0 
— “a propria Poe- 
D. Angela 
Creadora de 
não recorda 
“Canto do odio”, de Stecchettl, 
ct que a sua voz percorre toda a 
|gamma dos aiíeetos humanos? 
Creadora da arte de deeclamar. por 
ela introduzida no Brasil. Creado- 
ra de creadoras: ella foi a mestra 
Jogens artistas ge escol, que se cha- 
mem Maria Sapina do Albuquerque 
Nair Werneck Lickens le Marilia 
Escobar Pires. Não podemos dai- 


o sou segredo 
que Bic disse: 
sia!” Poesia é creação. 
tambem cieiucra. 
quem 





Hoje Wrandiosa matinco Hoje Imagens: uma TO RQROntS, E E at 
intastil esvicats. E nade he que humilhe [ZAr ge applaudir, ao lado da sua 
star E 2a? y o sau esforço e o seu espirito 
mma eee DE a ilusão es etavialigal-a arte, O seu é 
Grande distribulcão di 1.00 ae PE NENO NO Se E “ |Je tiniciativa. Tivemos, ante-lron- 
quecus às cr: CRS € ttolo que e» reflecte no mel es- |tom, em mãos, um album no quar 
CER RE [ã Y O ra pelho merda sempre uma granda |D. Angela escreveu com x sua cal- 
ostróm, de ROLLY DOLLTS 7 lizraphia vigorosa: “vida é traba- 
tleaçê ps oe Ei carta do seu noder magico. A fas | iSTAPEE GOT Mo - 
SACHA GOUDINE e sum troy- pa É q : pod E: as É fe Ho, esforço para aitingir um ideal 
pe de canto o ha PMB & cinnção esmorece diante delie. At- | casinario.” Pensamento simples. 
SANTOS. haúles moderros ilbuo 4s virtudes extraordinárias |que reticcte uma alma rara. Unm 
e mais 10 indes numoros deM essa telisman o facto de ter ma artistn, que define a vida, como tra- 
LELI Letos pa F ÇA, Fo ma S F a mi Tios 
- Ea RSS Ape 27, Dia a Da conservado atê agora senhor de balho & não como Sonho, ê ara 
Amanhã, na toa, daek Perrin mim mesmo e indifferente à im dolo: vivo Jde enero impede A 
em AO OESTE DO ARCO IRIS go era a em pról da Arte e da Belleza. vara 
; E so netuosldade das paixoões... movembro proximo, prepara D. An- 





a Ci 


| TH 


Concesstonnrio 








EATRO MUNICIPAL 


7 
mm 














OTTAVIO SCOTTO — Temporada official de 1927 





Grande Companhia Portugueza de Comedias 


Amelia Hey bolaco-obles Manteiro 


HOJE — 





Dominio — HOJE a asfei 1 
omingo HOJE Amanhã -» 2º-Teira == Amanhã 


A's 2% horas 


A's 15 horas 


VESPERAL 


[i 


peca em d 
poriuguez 


com 


ty 
[e] 


récia de assignatara, com qa 
encantadera comedia 


APARIGAS 
DE HOJE 


actos dos escriptores france- 
zos Armont e Gerbidon 





actos dm 


Alírado Corteg D] 


escriptor 


Grandiosa montagem 
:z ii 4 E E O e e e a 


ii a e ta e a ed e a 


Bllheies à venda na Bilhetes 


Bilhetes á venda aos seguin- || ria do Theatro, 305 seguintes 


tes preços: Frizas c Camarotes vrecos: Frizas o Camarot 
de 1º, 708; Camarotes de 2, 1a, 808; Camarotes de Pager 


458; Polironas, 128; Balcões A 
e EB, 98: outras lilas, 8%; Gale- 
rins A e B. 58; outras filas, 48. 


Poltronas, 15$; Balcões 4 e B 
128; ontras filas, 168; Galerias, 
A e B, 68; outras filas, 58000. : 


sin pi os ae obra 
NÃO E” OBRIGATORIO TRAJE DE RIGOR 








- ai Tato add, 4 


COPRGABANE CASINO THENTRI 








Na Véia, às 16 e 21 e 30 horas: 


PRESENTE DE NUPCIAS 


7 actos da Paramount... 


GRILL-ROOM — Diner e soupers dansants 


todas as noites 
APERITIVO. DANSANTE — das 16,30 ás 18,80 horas 


Na pista: VREEDEN SISTERS 
e SOEURS ELVINY 


NOTA — A's quartas e sabbados é obrigatorio smokins ou 
casaca no restaurante. 


Segunda-feira: na Tela: MALDADE E BELLEZA 
SEIS ACTOS MATARAZZO | e 


| Na Pista: SOEURS ELVINY 







J. TI. DE SA” LEITÃO 










H O J E — Domingo, 16 de outubro — H O J E 


geja um megnífico recital. Iremos 
enlandil-a mas 25 “ússas palmas 
não signiiicarão apenas um enlevo 
| resistivcl pela sua arte. mas tara- 
o dasejo de proclamar bem 
cuanto ela tem teito neia noe- 
— Julio Barata” 
See 





da AE 
Ta 


a no Brasil. 


Na primeira quinzena de novem- 
ro proximo, realisa-se, no Theairo 
“unicipal. uma grande festa de arte 
Municipal ums gerando testa de 
em beneficio do Hospital da Pro- 
Maire. Todo un encantador pro- 
q rampa, será então cumprido é por 
«nninras, senhoritas e cavalheiros 
aa nossa aristocracia. Os ensaios 
vão adiantados, podendo-se, as- 


Jtb 


dra, desta agora, atirmar que o 
wpectaculo lograrã um success 
memoravel. 
e 
Antonio Corton. em Um admira- 


val sendo sobre Espronceda, narra 
de que modo terminaram os amores 
desse genial poeta hespanhol com 
"Phereza. “Um dia, diz clle, em fu- 
“tosa pPiscussão. uma phrase dita 

f com calor, mal interpretada por 
MO Tioroza, fez pensar à esta que sev 
emante teve à intenção de desne- 
allemães, 


PIANOS ques 


- Nua, Maris o Barros, 339 e 391 (Eâl 
| ficioa proprios). T. Villa 3968. 4 
maior casa importadora. Não com 
prem sem visital-a ou modir catalo- 
| pos. - 


Theatro São José 








a autopiano 











impresa Paschosl Segreto 


E 
Matinées dierias a partir de 
2 horas 
HOJE — Na téta — Em mã- 
tinéo e soiréo 
Ultimas exhibições da produ- 

ecão da Paramount: 


«SENORITA» 
com Bebé Daniels e James Hall 

Em matinée darsmos ainda: 
«AMOR QUE LUTA» —— 
Um fim distribuido pela Para- 
mourt, com Jetta Goudal o Vi-; 
ctor Varconi 














NO PALCO — 4's 4 — 8 e 
10.20 — Pela Companhia «Zig- 
taz» — Direcção de Finto Fi- 
lho — A engracadissima e ele- 
gante «revuetico: 

— «CAHIU NA DANSA !» — 

Original Ge Alvarenga Fonseca 
= o Souza Rosa, musicada pelo 
maestro Brasilio Guarany. 


AMANHA — Na téla — Em 
matinée e soirée — Primeiras 
exhibições do prodigioso film da 
Paramount: 
— «FRAGATA INVICTA» — 
Uma imponente super-produ- 
eção, com Charles Farrell. Es- 
ther Ralston e Wallace Berry 
Em matinée, daremos ainda, a 
empolgante producção da 
Paramount: 
«UM CAVALHEIRO MYS- 
com Fadé Bei e E 
- Holt e Betty Jewa 
So FATCO E A's 8 e 10.26 
EDS 4) mpanhia, « - 
Zago» — Continuação do E 
cesso da engracadissima e ele- 
ganrte grevuette»: 
«CAHIU NA DANSA !» 























terpreias, 
da nova melo- 


| TIEITAS DA RUA DA QUI- 
| TANDA PARA A AVENIDA 
RIO BRANCO 


a Casa Vieitas mudou-se da rua 
RE Quitanda para a Avenida Rio 
*jranco n. 127, em frente ao sJor- 
al do Brasil», onde o publico en- 
antrará dois medicos oculistas, 
pers. Alvaro Dias e Castrioto Pi- 
vheiro, que farão gratuitamente, os 
earmies visunes para applicação 
sacta de lentes em oculos, lorgnons 
e pince-nez. 



















— —em 

Pensninentos de  D'Artagnan. 
Cada individuo envelhece sempre 
no sentido de seu sêr intimo: o5 
bons tornam-se tolos e os mãos 
crueis. — Para regosijar-se com 0 
tiuinDho que um amigo alcança, é 
preciso ter mais elevação de alma 
quo para apiedar-se da jdesgraça 
que o attingiu. — A habilidade dos 














NOTA FEMININA 


mem 


FARIS, setembro. 


O traje de banho aque lhes nffo- 
reco hoje é de moire e de uma 
confecção MUILO. sn pios. su 
to em largas tiras das côres la- 
ranja e preto. A saia é muito 
curta e ampla e é presa por um 
cinturão. Uma flor em um dos 
hombros faz jogo com as Tlorzi- 
nbas que enfeitam o gorro de um 
de taes vestidos. 


aver 


Clemence, 


saudade, respondeu: — À tranquil- 
lidade!... 


SOCIAES 


ANNIVERSARIOS 





Faz annos hoje 2 Exma. 
(D. Maria Luiza Fires Vianna, 
'posa do Sr. ministro J. V. 
cão Vianna. 

Decorre hoje a passagem 
de mais um anniversario natalicio 
do Dr. Cornelio Rosa do Araujo, 
membro da Associação Central 
Brasficira de Cirurgiões-Dentista e 
pda Congregação Technica da Assis- 
tencia Dentaria Infantil. 
Faz annos holo o engê- 
nheiro arcihtecio Roque Rochi, 
profissional de merito, membro di- 
oro do Instituto Technico Indus- 
triol e collaborador da Engenharia 
1º Industria, 
| VE transcorrer hoje sua da- 
"ta natalícia o conhecido engenhei- 
ro e capitalista Dr. Alberto Gomes 
Leite de Carvalho, pai do saudoso 
poeta e nosso collega de imprensa 
Gomes Leite, 
Fez annos hontem a Sra. 
Nina Alice Cordovil Yontes, espo- 
sa do poeta Hermes Fontes. 
Passa hoje o anniversario 
natalício da doutora Gloria de 
| Amorim. Muito estimada em nos- 
| 82 sociedade, selas elevadas qua- 
lidades de esnirito, a anniversari- 
ante dará, hoje, uma recepção em 
sua residencia, à rua Dias da Cruz 
n. 116. 

Commandante da Franca Vellozo 
— Na data que hoje transcorre é 
commemorado o natalício do bri- 
lhante official da nossa Marinha 
de Guerra, capitão Braz Paulino 
da, Franca Vellozo, actualmente 
tesercendo as sitas funeções de 
ajudante ' de ordens do presidente 
da Republica, 

Por este facto, O commandante 
| Vellozo, que no seio de sua classe 
gosa do melhor conceito, como of- 
ficial ilustrado e camarada pres- 
timoso, receberá as justas homena- 
| gens a que faz jus. 


Sra. 
Es- 
Bul- 




















D. Frantisca Gonziga — Taz 
rss amanhã, a illustre Sra,, a 
distineta e mui conhecida nos 
y meios theatraes, D. Francisca Gon- 
pasa, maestrina que tantos servicos 
| tem prestado aos theatros brasilei- 
r0sS. 
| Passou hontem o anniversa- 
ç do Sr.ifforacio Picorelli, ex-pre- 
, 





vio 





Enfermos 





1/34 
DE 

DI OS 
STLOIDU?” Unico producto 
Italiano de fama mundial Que. 
friccionando en las sienes. re- 
fuerza el nervio optico. quita 
ei cansancio de los ojos. evita 
el uso de lentes incluso septua- 


genarios. recuperandose en 


pocos dias una vista envidia- 
ble. 


| 

| 

E Not : 

| No mas miopes, pres- 
| bitas ni vistas debiles. 
PEDID HOY MISMO EI 


INTERESSANTE LIBRO GRATIS 
Direccion General 


UGO MARONE 


Finzza Falcone al VYomero 
(Italia) NAPOLE o + 


O 
bt So fa o o 
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Theatro Carlos Gomes 


DO 


HOJE HOJE 


MATINE'E às 3 horas' 


Cavaignao do Búde 


Uma nova charge maluca de 
J. CASTRO. 
Um assombro de gargalhadas, 


RA TAPLAN 


(e 
A* NOITE ás 7 8/40 9 3]4. 














o! 


DD a 
2a 20 aa 


es | 
Mi 
Lá 






OLHAO NOSSO-XARODE *º 


“UE BOM QUE ELLE É? 


o a cem 1 mm 


Theatro Republica 


Companhia; Portugueza de Re- 
vistas e Operetas 
3 SESSÕES, HOJE, 3 SESSÕES 
 MATINE'E ás 2 3/4 — A? 
NOITE ás 7 1|2e 9 3/4 
| - A peca dos lindos fados 


—MOURARIA— 


'ZULMIRA MIRANDA, a Rai- 
nha do fado portuguez 
ALVARO PEREIRA, engraça- 
dissimo no Mota da Guitarra. 


OURARIA, 

Aos domingos & 1º sessão da 
moitei começa 4s 7 1/2. 
| A SEGUIR — A grande re- 
vista, O SOL DE PORTUGAL 


! 





sidento da União dos Empregados 
no Commercio e altamente concei- 
tuado nos melos ” commerciaes e 
sociaes, dos quaes recebeu as me- 
lhores demonstrações de apreço. 
Agrippino Greco, o ilustra 
escriptor natricio viu passar hon- 
tem seu i 





anniversario natalicio. 
Transcorre hoje o natalício 
do Sr. Paulo Vidal, alto funcelos 
nario do Exterior. 

O Sr. Oscar Ballalei Alves, 
ão nosso alto commercio, festejan- 
do hontem o anniversario dr sua 
esposa, D. Leonor Alves, deu re- 
cepção, em sua vivenda, nas La- 
ranjeiras, às pessoas de sua ami- 
grade, correndo o reunião muito 
cordialmente. Houve dansas, em 
que reinou a mais viva alegria, fa- 
zendo as honra da casa à genti- 
Hssima filha do cesal Alves, . S€- 
nhorita Lucy. E 


NASCIMENTOS 








A 13 do corrente, o lar ão dis- 
tincto funccionario da Prefeitura 
Sr. Mario Almelda e de sua Exma. 
esposa, Dr. Marina Magalhães do 
Almeida, enriqueceu-so com o nas- 
cimento de uma criança que rece- 
ber4, nº pia baptismal, o nome da 
Deima Yvilson. O recem-nascido é 
neto do nosso collega de imprensa 
Pedro Liborio de Almeida. 

O Sr, Ary-Koerner Coelho 
do Brito, escrivão da E. F. The- 
rezopolis e D. Beimira Narciso Go- 
mes de Brito, estão de perabens, 








13 do corrente, que tomou o nome 
de Elza, 


BODAS DE PRATA 


O Sr. Fernando Erandão da 
Costa, auxiliar de gabinete da Di- 
rectoria da Central do Brasil, e sua 
Exma. esposa, D. Claudiana Al. 
precht da Costa, completam de- 
dois do amanhã, o 25º anniversa- 
rio de casamento. Para solennisor 
o acto, À senhorita Luiza 
filha do casal, mandará resar mis- 
sa em acção de graças, ás 9 horas, 
na motriz de N, 5. da Luz. na ess 
tação do Rocha. 


HOMENAGENS 








Está hoje em festa o lar da 5o- 
nhora e Dr. Augusto Pinto Lima, 
pela passagem da auspiciosa deia 
que commemora o 33º anniversa- 
rio do seu feliz consorcio.. Lo dis- 





Dr. Pinto Lima 


“neto casal Pinto Lima, quo a nossa, 
alta sociedade tem na maior esti- 
ma e admiração, vão ser, por certo, 
prestadas as melhores homenagens, 
ALMOÇOS 


(me 

"Bealisou-so hontem, às 2 horas, 
o almoço offerecido pela colonia 
catharinense 4 embaixada de «foot- 
ball> que representa Santa Cathar 


e — essa 


q AR 










ARTISTAS DE 


Commercio 


eme Ap pm me 


O programma das com- 


memorações 


Jã se acha fixado em suas di- 


PREDILECTOS 


| “COM RETRATOS DE 










ROS 


CINEMA 


EGO DDODDDS SPDP LPIPPPEPEPPI PDD IPPAR 
0 Dia do Empregado do À INDUSTRIA DO CAR- 


VÃO NACIONAL 


Uma conferencia no Club 








mhas geraes, pela Directoria da e 
Associacão dos Empregados no de Engenharia 
Commercio, o programma das fes- a . ) a Pa 
"+49 commemiorativas do “din do  Realiagu-so ante-hontem | a 8es 
Commercio”, as |São do Conselho Director, presidi- 


1 
, 


por ter nascido uma menina no dia | Empregado do » 
| quaes nesto anno deverão ser re- 
vestidas do animação e explendor 
ainda maiores ido que nos annos 


panteriaires., 


sei na séiio Gm Associação, 


realisar- 
um 


Sabbado. 29, à noite. 


| grandioso baile, 


Costa, , 


Como do costume, aq Directorta 
ãa Associação irá. na manhã de 30 
ao cemiterio de S. João Bantista 
genár uma nalmia no tumulo do 
presidente Benito Ribeiro. 

Na tarfia desse mesmo din effe- 
ctuar-se-à a entrega solenne dos 
premios aos reservistas da turma 
de 1927, da Escnla de Instrucção 
Militar da. Associacão. 

Ainda a 30 haverá um animado 
chá-dansante na séde social. 

Fintre os outros nunderos do mro- 
graimma vrganisado pela Dtrecto- 
ria da Associação, figura a exe- 
encão do hymno do empregado no 
cnmmercio ao ser iniciada a fun- 
ecão nos theatros desta Capital; ao 
pedido Torminlado pela Assoriacão, 
ja resnonderam. aenntescendo, va- 
rias casas de diversões. 

A Direetorla estã igualmente 
pleiteando à reducrão. nara os em- 
negados do commercio, no mreen 
das entradas para 03 espectaculos 
no fia 30. 

Parai io bala do dia 99 ww chã- 
dansanto de 30, os assnciadns terão 
ineresso com a earteira, social e 
reciho n. 10. Qs soctos que se qul- 
serem fazer acomnanhar da senho- 
ras de sua familia lileverão  pro- 
curar nm secretaria, os inerteasos 
atê o numero de 3. one serão dta- 
tribuidos a nartir do dia 18 an cor- 
rante mediante 2 apresentarão do 
carteira e nero mennianados 
Nan será admittida à entrnfila de 
mennres de 12 amnnas, Para o nilo 
ão dlia. 29, é exteido trair escuro 
narejaloto am hreaon de rienp, 


«e festival o que serã interpretada por : 
um grupo de distinctas senhoritas ' 
e rapazes da nossa sociedade, fl- 
guram no programma sketchs co- 
ímicos, bailados classicos e humo- 
risticos, eriticas da actualidade, 
scenas sertanejas, declamações de 
versos dos mais festejados poetas 


| patricios, ete, 


| 


rine no actual Campeonato Bra-. 


sileiro de Football. 

Pela  commissão organisadora 
dessa homenagem, falou o Dr. 
Luiz Gallotti. Usou, em seguida, 
da palavra o Sr. senador Celso 
Bayma, que brindou a brilhante 
mocidade catharinense, 

Além dos memibros componen- 

tes da commissão, participaram do 
almoco os Srs. senador Celso Bay- 
ma; deputados Edmundo da Luz 
Pinto, Abelardo Luz e Fulvio Ad- 
ducei; Dr. Arthur Luz, represen- 
tando o Dr. Victor xonder. minis- 
tro da Viação e outras personall- 
dades de destaque na colonia de 
Santa Catharina. 
Por motivo de seu regresso 
da Europa, onde permaneceu du- 
rante dois annos os amigos do Dr. 
Alvaro Cumplido de Sant'Anna 
vão homenageal-o com um almo- 
co no proximo domingo, 23, no Pa- 
lace Hotel. Os amigos do homes 
nageado que desejarem tomar par- 
te nesse almoço, encontram uma 
vista na Casa Moreno. 


FESTAS 


No selio nobre da Escola Nor- 
mal de Nictheroy, sob à presiden- 
cia do Dr. Joss Duarte da Rocha, 
director da Instrucão Publica do 
Estado do Rio, realisa-se hoje, às 
g 1!2 da noite, um sarau litero-artis- 
tico em homenagem S0 professo- 
rado nictheroyense, organisado pe- 
ia professora Maria Rosa Moreira 
Ribeiro, da Escola Normal do Dis- 
tricto Federal e do Conservatorio 
de 5. Paulo. 

O programma dessa delicada, fes- 
tinha terá inicio com uma pales- 
tra digactica daquela educadora, 
que dissertará sobre o thema: «A 
declamação. O ensimo da gecla- 
mação nas escolas preliminares». 

Na segunda parte do program- 
ma tomam parte: Sra. Maria Ca- 
mairgo, senhvrita Ambrosina Mo- 
“eira Ribeiro, menina Maria Flori- 
da Monteiro de Barros, professora 
Maria Rosa Moreira Ribeiro e Srs. 
Julio de Oliveira, João Pinto, 
Djalma de Castro Vianna, Walfrido 
maria e José Mayrink. 

Club Central — Com o concur- 
o de elementos de grande presti- 
rio mos nossos centros artísticos 
salisará o Club Central, na noite 
te 19 do corrente, às 8 1])2 horas, 
| sua «Hora de arte», Correspon- 
tente ao mez de' outubro. Grande 
< o interesse que vem despertan- 
lo essa partida do elegante: centro 
te diversões da sociedade flumi- 


rense. 
RECEPÇÕES 


O deputado Pessoa de Queiroz, 
vor motivo do anniversario do seu 
ralante filhinho Paulo, dará rece- 
cão, às pessoas de suas relações 
ociaes é políticas, na sua residen- 
ia da avenida Atlantica, 


FESTIVÃES 


Associacio das Noelistas — Es- 
à destinado a alcançar brilhante 
mecesso o festival organisado pela 
«ssociação das Noelistas e a reali- 
ar-se, no proximo dia 24, no Ca- 
sino Beira-Mar. Além de uma Te- 
ista escrita especialmente para es- 
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Empreza A. NEVES & Cla. 
A REVISTA QUE VENCEU PELO LUXO E PELA GRAÇA 


umando E 


GRANDE EXITO DAS BAILARINAS- IRMÃS CARBONELL - 
| EM NOVOS NUMEROS: 


e / 
HOJE — Grandivsa, matinte, ás 2 3/4. 
— Espectaculo de homenagem & imprensa.. 


E? a melhor revista — Exhibida no melhor 
theatro — Representada pela melhor Companhia. 


O producto desse Ttestival TeEVAT- 
derá em beneficio das obras da- 
quella benemerita Associacão, que 
vem prestando às mais assignala- 
dos servicos na formacão religiosa, 
moral e intellectual de mocidade 
feminina. 

VESPERAES 


Ee 

Cub Gymnastido Portnguta — 
Promeitte revestir-se de grande bri- 
lhantismo e imponencia a grar- 
diosa vesperal dansante que hoje. 
das 4 às 10 horas da noite. será 
wrenlgada nos confortaveis sgalfes 
delta sympathica socledade, ao 
som de dois optimos jazz-bands. 
O ingresso dos Srs. associados se- 
rá feito mediante 2 exhibição do 
recibo n. 1d e da respectiva cartei- 
ra de identidade. Não ha convi- 
tes. Traje completo. 

A directoria em sua ultima re- 
união resolveu levar à efífeito O 
tradicional baile commemorativo 
do anniversario da fundacão do 
club, com o maximo esplendor, no 
dia 5 de novembro proximo futu- 


ro, 


—— em 

Deixeram hontem Paris, afim de 
tomar passagem à bordo do «Mas- 
sila» com destino «o Rio de Ja- 
neiro, o Sr. Oscar de Carvalho 
Azevedo, inspector geral da Agen- 
cia Americana, senhora e filha. 

Ao seu embarque compareceram 
o embaixador Souza Dantas, O mi- 
nistro Muniz de Aragão, o consul 
geral do Brasil e senhora João Ba- 
ptista Lopes, 08 secretarios da em- 
baixada, Pimentel Brandão, Alves 
de Souza, Caio de Mello Franco, o 
Sr, Tigre de oliveira, e o Sr, Mis- 
ca d'Orsay director da succur- 
2% da Agenda Ardegigana, com 
sua senhora, além de muitas Ou- 
tros amigos e admiradores, 


E SE = A 
Coronel André Avelino da Costa 
Nunes -- Falleceu ante-hontem, 

dia) 14, na cidade de Propriá, no 

Estado de Sergipe, o coronel An- 

dré Avelino da Costa Nunes, pres- 

timoso chefe politico e homem do 
mais elto conceito por suas excel- 
lentes qualidades, 

Foi deputado 4 assembléa. do Es- 
tado como chefe acatado em vasta 
zona eleitoral. 

Descendia da tradicional familia 
ão commendador André Avelino de 
Alagoas, onde tambem nascera. 

O extincto deixa numerosa fami- 
1la, sendo um dos seus membros o 
Dr. José Avelino da Costa Nunes, 
cirurgião dentista, residente em 
Aracaju", 


MISSAS 


D. Maris Imizy de Niemeyer 
Lisboa — As Devoções de N. 8. 
das Dôres e de S. Pedro Gonçal- 
ves fazem celebrar na terça-feira, 
18 do corrente, às 9 horas. mo 
altar-mór da igreja da Santa Cruz 
dos Militares, uma missa em suf- 





fragio da alma de D. Maria Lul-' 


za do Niemeyer Lisboa, saudosa 
esposa da tenente-coronel Antonio 
Miguel Barbosa Lisboa, 
ctor da Directoria de Engenharia. 
Na igreja da Candelaria, 
será resada amanhã, segunda-fel- 
ra, às 10,30, hores, uma missa de 
7º dia, por alma do Cav, VUff. 
Kugllelino della Fontana, Real 
Consul da Italia no Rio de Janel- 
TO. ; 
== — ma eme ea 
— Dr. Godofredo 
ADVOGADOS — Dr. Godofredo 
A. B. L. Castello Branco — Edifi- 
cio do Cinema Gloria, 3º andar, sã- 
la 17. 
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sub-dire- | 





da pelo Sr. senador Paio de Fron- 
tin, para ouvir & 
membro do mesmo Conselho, 
Pr. Marto do A. Ramos, sobra “O 
estado actual da industriz do car- 


conferencia do 
sr. 


vão nacional, modernos methodos 


do utilisação dos carvões bitumi- 
nosos”, 


O Dr. Mario Ramos cxpoz em 
largos traços o estado actual da in- 
dustria do carvão nacional, cuja 
produccção, tendo sião em 1915 de 
30.000 toneladas s apenas havendo 
uma mina em funccionamento, à 
de São Jeronymo, apresentou no 
ultimo anno de 1926, dez annos 
mais tarde, uma producção de 
600.000 toneladas. 

S. S. ocecupou-so largamento B 
com grande documentação technl- 
ca da utilisação do carvão pela 
mulverisação e da distilação em 
baixa temperatura; mosirou os Te- 
sultados dessa distilação no car- 
vão extrahido das minas do S. Je- 
ronymo e finalisou a conferencia es» 
tabacendo intercasantes conclusões 
demonstrativas de que esta indus- 
tria pode supprir não s6 o carvão 
necessario às installações em terra 
como fabricar uma briquetta com 
1.200 calorias e 12 º*|º de cinzas, 
capaz de alimentar as caldeiras das 
jocomotivas a as caldeiras mariti- 
mas, 

Terminou fazendo um appello aos 
homens de Estado para que effe- 
etuem uma aproximação e uma co!- 
laboração com os homens de iraba- 
lho, no sentido do apraveltamento 
das riquezas. latentes de que dispo- 
mos a da transformação das mes- 
mas, de sorte a preparar a Nbercas 
de economica do tnturo Brasil, 












8 o 10 
HORAS 


TRIANON 


HOJE — Vesperal, às 3 horas 


Ultimas representações da fa- 


“brica de gargalhadas d E 
“TÃO TOJEIRO; ii 


“DANSA O PAE.. AS 





FILHAS DANSAM...” 


SEGUNDA e TERÇA-FEIRA 
— unicas representações da ce 








'Jebrada comedia 


: “O ADORAVEL 
BARCELLOS” 


















SEER uso 
THEATRO CASINO 
Sfeira, 18, 3'-feira 

1º das dnas andições nocturnas 
Aa 97 haras 
| : ba 
; vo AM 


FALLEOIMENTOS | 


=| 
= 
o | 
> | 


SINGERMAN 


PROGRAMMA EXCEPCIO 
Quinta-feira, 19, às 21 fados 
2º AUDIÇÃO NOCTURNA 

Bilhetes à venda na bilhetes 


“la do Theatro Lyrico e, na iho 
| » dn espectaculo, o 
iondino: o, no Theatro 
PHEÇOS DAS LOC 

ES: Frizas, 508; Peti 
) a peça 15$; Balcões de 
: - 128; Balcões d - 
ttes, 108000. asse 








tão Tojeira 
"Em que estrearão, entre outros 


' Theatro João Caetano 
: SEXTA-FEIRA, 21 E 
MARGARIDA MAX e sua br! 
lhanto companhia de revimo 
| darão as primeiras representa 
ções da burleta revista, de Gas 
| Bonecas da Avenida 
+ Musica de Stabile e outros 
os seguintes artistas: Juvenal] 
Fontes (Jépa-Tatã); Somft, 
( ballarino-marcador );  Chloé, 
(bailarina excentrica). 
A's 7 8/4 — HOJE — A's 9 3/4 
A's 2 3/2 — Matinés 
Ultimas representações da 


revista VIVA A PAZ! de Affon- 
so Carvalho e Victor Pujol. 


——— ms 6 cr e 











THEATRO LYRICO 


ESPERANZA IRIS 
de 


o sua grande companhia 
Revistas o Operetas 

















: — H.0 3 E — 
— Récitas E 
MATINE'E ás 2 3/4 
SANGUE DE ARTISTA 
'SOIRE'E ás 8 3/4 | 
| A CASA DAS TRES 
- MENINAS e- IRIS. 
SALÃO 
atire cGimdet: do Sento 










é 
T 
ES 
b) 
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REDACTORES 
Dr. Alfredo L. Bernardes 


Dr. Helvecio de Gusmão 


od qi SD E ri 








PREGÕES 


O eabbado vai ss tornando um 
dia quast feringo puta o fóro. 
trabalha durante as 
expediente dos Julzos. 
sus grande 





Pouco se 
Horas du 
titulares, nm 
munivria, destinam o ultimo dia uti 
da semana para qu serviço de gahi- 


cujos 


nete no gemanso los szus lares, 
deixando, assim, de se apresentar 
no “Palacio da Justiça”, que, pela 
carencia de movimento, chega a 
tomar um aspecto soLturHo. .. 
Existem, é verdade alguns ma- 
gistrados o funcelonarios que se 
não convencêm, por mais que se 


“semana 
“atom norma que-se vat in- 


lhes diga, ser a chamada 






ans 


troduzindo em tolias as classes so- 
cines,.. “malgré” os “otrranças”. 

Cm dos | conspieuos membros 
dessa jlustre companhia não se 


à evidencia dos fa- 
attitude encontra, 
explicação mos habt- 
de meto 


quer submetter 
ctos, le a sua 
intelra 

adiquiria ha 


aliás, 
tos «aula verca 
ia, 
mestmils 


noite para q 


Dizena que S. Ex. — 
magis- 


trajdo — já declarou u alzuem pre- 


sois sa ditata de eminente 


corr 4 “tal semene ingleza” o que 
& antt- 
semana 
ultimo 
derra- 


resolveu chamar “semana 
cu vortugueza”, 
de trabalho 


aproveitavel do 


isto é u 
Intenso uti o 
mumento 
util, 
Proesgaram-lhe 


deiro dim 


hontem, porém, o 


que na linguagem dos amantes do 
“pocker” aciusimente tão em 
moda, se costuma chamar | um 


“UIntto, 


! pefido de fls. 89. 
aseno e que se não abandonam —— Domingos De Lucca — So- 


VARAS ADMINISTRA- 
TIVAS 


PRIMEIRA DE ORPHÃOS 
(Cartorio do 1º Officio) 


Escrivão interino, E. Velloso. cente eprégão» relativo à interbrê- | por mais sensata, imparcial e puli- | veira, art. 380, 5 4º..6 Ramiro Ayres 
Expediente : tacão dos textos legaes. Sustentou | da que seja, Sendo em publico, pela | Fernandes, art. 26%, ambos do Cod. 
à Inventarios — Fallecido, Manoel | “SSº aprégio» que o brocardo da “imprensa ou pela tribuna, pode fi-: penal. 
José Corrêa — Ratificadas as de-| “velhas hermenentica — einter- “car certo w crítico de que se à criti- | Expediente: - 
clarações de fls. 10, por termo nos | Pretatio cessar in clariss — não “co, para combater um erro, opinião condenação — Foi por sentenc 


autos, digam todos os Interessados 





corretor Martins Adolpho. 





V., ao Dr. Curador de Orphãos. 





gam os Interessados, 








João David Domett — 
Idem. 

Ernesto Goncalves Alyaren- 
ga — V. ao Dr. Procurador da Fa- 


senda Municipal. 


! - Candido Gabriel de 





perito o Dr. Adriano Guimarães. 








GAZ 


Eduardo do Rego Lopes — 
Proceda-se na fôrma do parecer do 
Dr. Curmdgr de Orphãos. Nomeio o 


Amelia Elias dos Santos — 


Thomé Lucas Gomes — Di- 


e ( Souze. 
= Na [órma da procuração do Dr. 
Curmlor do Orphãos. Nomeio para 





CSA o APM | st o TOA 4 EC atyro dl 
SS po OG) a ES SÃO ia a RS 





GAZETA DE NOTICIAS —— Domingo; 16 de Outubro de 1927 








JZETA JUR! 


R. 
| 
FRIME | vas CRMINHES 





























e pr 
R MEIR | 
Factos e commentarios PRETA 
Bsum dos ultimos munieros da , Pacheco e Acexclo de mãos da- Summario de amanhã — Annunp 


ciata Joia, Luiza da Silva, Lucine 


eGazota Juridicas (9 do corrente) | das,., 
Corrêa, Francicca Branca. de Ol- 


foi lançado  eusgestivo e frorpre | O brasileiro é inimigo da crítica, 


“Vistos, examinados e discutidos 
estes autos de “habeas-corpus”, do 
Estado de São Paulo, em que é im- 
petrante o Advogado Dr. Carlos 
Cyríllo Junior, e paciente Juvenal 


com o chefe da 


escola histórica, affirmou que sa | esp exercida com energia, o critica- 
let, por mais clara que seja, BÃO [4o Jho votará n mais secreta anti- 
prescinde de interpretação, POPQUO : mathia, caso não! explodir se Tôr um 
esta, como é sabido, consiste nã Te | impulsivo... 


ge nontem do Juiz dessa Vara, corm- 
demnada Nosé Avelino da Cruz 

um anno e quatro mezes de pristó, 
por ter sido preso em flagrante, np 
dia “1 de agosto ultimo, quando aE- 


é verdadeiro, e, ou preconceito! prejudicial a todos, 


, 


: 
! 
! 
1 
] 
| 


construcção do pensamento do le- - a mim, para não emittir rombava O cadeado da porta da pre- Placido da Costa Filho. 
gisladora. Aliás favigny não sea | SORO. elguiai SoDrE o «novato», dio do largo da Carioca n. 2. | 3 o Afvogado Dr. Carlos Cyrillo 
mais do Eloi desenvolver O RE | preferi vêr o homent.. - | Ai nei em favor de Juve- 
ta Eb ipi Pad com-| Mas, com o systera de julgamen- REAR REERA ) sente pa pa in 
NOrá ciarissinia o SIGO EA pre-i to secreto, pouco ou nada me adian- | » E Das -laEndo-o menca do A Psi Rar 
tor, não «e ha de despresar-lhe a ; taria o expediente adoptado se uma , Sumimario (e End Jesuinp TER to EiTaaiE B strangi- 
? rbd ido Pere * circumstancia especial não me im-. Anchê Silva, art. 267 e João dp|. gal, por parte do Tribu- 
interpretação». e Avelar Rezende, art. 297, ambos nal de Justiça de São Paulo. 


Confinado na inha 
a m O impeirante allega: 

1º) Que o paciente, açccusado de 
crime de morte, foi absolvido pelo 
Tribunal do Jury da comarca de 
Campinas. 


não conheço, até hoje, dentro ou; Emquarnto A pEscuranoss os ad- do Codisw Penal. ) 
tóra do Brasil, sobre interpretação vogados is o relator expunham ca- | | 
das leis claras. synthese mais per- ;80, 0 Sr. Piragibe mantinha uma | TERCEIRA 

feita do que a traçada pela ful- "altitude toda sua, Deixava h cabeça 
gurante mentalidade de Virgilio | pender sobre à mão, o cotovello 


i 
f 
. Tmrgrsi £ 1! a] 
ignorancia, | pressinnasse se iamente. 
i 
Í 


SuMmario de amanhã — João di 


a : E 3 é : ear ' E 7 outro, art. 326, Jor o 
—— vOBquim Lopes dos Santos | de Sá Perelra, na Revista Geral de | posto na, mesa, e, profundiimente std 197 à Tulio Raio Epis A 2"; Que o Tribunal de Justica 
Digam os imteressados. sobre c | Direito, Legislação € Jurisprudene concentrado, com os olhos mergu- ro, = 397, 8a , - 2º | paulista annullou esse julgamento, 


bre a petição de fls. 70, diga o Dr. 
Curador de Besiduos e o Procura- 
dor da Fazenda Municipal. 

3. 3. Bravo Filho, — Sella- 
dos e preparados, à conclusão, para 
julgamento, 








tiro o pedido de fls. 93, não 
motivo constante do parecer de fo- 
Malk d< ve. 
póde 
parte no predio, sem o consenti- 
mento de todos os condominios, em 
face do nue preceitua o artigo 757 
do Codigo Cívil: mas, porque os 
menores não têm interesso algum 
em consentir na transacção que o 
supyplicante pretende realisar, com 
possivel sacrificio dos seus patri- 


pois o supplitante não 


S. Ex... & despeito do regular- | monios. 
mento avisado ppr quem tinha cqua- Requerimentos — Requerente, 
ásia para o fazer, que Theo lem- Raphael  Pardelias — Attenáendo 
rou a inconveniencia de serem a declaração da fls. 7 e a promo- 


atadas coisus sérias dos sabbados, 


desigrou quiz hontem Uma reunião 


de seus ptr 

IN s€ ul + e veres I7 nin- 
rm. nem mesmo o eminente ma- 
seriatmen= 


pe, dapois ds beai consiierar o ch- 


so. achou melhor dsixar-se Ticar 
pi CASB... 
+ “semana inglezga” é mesmo 
n facto, e, unLre nós, val assu- 
tudo o sobbedo o cannecter de 
vdgadotro feriado. 
E ma legendaria e tradicional 


Inglaterra é assim mesmo, pos 


não ali o domingo destinado ao 
“»anso absoluto, destinam os in- 
tegos os sibbados às diversões pu- 
Ir o. 


Senhor fi- 


E 


Illeas cgocjalmente pasa 


theatro, que no dia do 


cam Puchanos 





Avi, porém, po nossa ente vai 
theatro não eS6 nos cada] 
mas: tambent sos WMomingos, sendo | 
qus alguns até vão todos os dias... 
et pour cause... 
2 | 
“ * 


Estã produzindo formidavel zoel- 
ra a nova praxe adoptada pela Se- 
croturia do Suprento Tribunal Fe- | 


geral. de contar O prazo da viste | 
às partes para arrazoarem os fet-| 
tog da lônta da sua abertura nos 


spectivos autos, e não da em que 


forem os mesmos recehidos mIe- 
diante antimacão ou  assignatura | 
la qompetente carsza DO proto- 
colo. 

Verdadeira *“hoite à surprises”, 
semelhante sysiema não podera | 
prevalecer, não só porque não en- 
contea polo em bei alguma, bem | 
como. e muito principalmente, por-: 
aque tiffticilmente 05 advogados po- | 
detão ter conhecimento de que | 
os autos lhes estão com vista no | 
mesmo dia em que ess é aberta. 

Além laisso o mais ligeiro Mememi= | 


voc ou melhor, uma simples distra- 
inteiramente. explicavel em | 
pluralidade de magocios | 
exigem a dos aúvo- 

tos, dará que, muitas 
vozes, fiquem prejudicados nos res- 


pecéivos Prazos. 


cão 
rasão da 
que nttenção 
Jogar a 


O caso exige uma providencia do 
eminente Sr. ministro presidente 
do FEsgresto “Tribunal e estamos 
certos de Fix.. como optt- 
no praxista que é, ordenará o res- 
tubejecimento 


que S. 


do antigo 
acautelador 
causa ora tão pericll- 


| 
untos, | 


svstema, 





unico logico e dos tn- 


teresses em 
” 


Fot distribuido, 
nero da magnifica “Revista de 
Critica Jullclauria” corresponilente 
vo mez de setembro. 

Esplendido como 
val a empresa 


hontem, o nu- 





os anteriores, 
intelligentemente 
ilustres 
Cesar de Vasconctel- 
cabal e brilhante des- 
elevada e mpatriotica 
wiissão a que se propoz. 

O numero de 


orientada pelos 
Dra. Nilo e 
los, dando 


irmãos 


empenho à 


setembro estampa 
trabalhos de reu! valia da lavra Ge 
juristas de mfrito como Castro 
Nunes, o erudito cponstituoionalista, 


Mbrttos Peixoto, que tem sido a 
maior revelação da presente ses- 
são parlamentar, Pintor Lima, o 


formoso culto” da sciençia penal e 
que hoj Misverã ter o nomeillus- 
tio le que-é portador ruidosamen- 


te suffráagudo nas urnas: Marto 
Lessa, autodidacta merecedor do 
maior respeito na difficil especla- 


Udade. juridica a- quis se dedicou, 
e finalmente, Pereira Braga, o 
nósgo eminénte é prezado collabora- 
dor a quem, dé direito, cabe si- 
tuação dls alto lilestaque entre os 
nossos grandes e profundos culto- 
ves do direito. 

Apparéce, agora, ao lado dessas 
fisuras já consagradas, o jovem Dr. 
Mario de Bulhões Pedreira, o in- 
telligente - advogado e elúquente 
bunlilor que vai galhardamiente 
honrando as gloriosas tradições de 
sua ilustre família, em cujo seto 
se depára a fulgurante figura de 
Bam Retiro, o nosso maior admi- 
nistrador das causas publicas, e a 
de João Pedirekra, irmão daquele, 
que nonagenario "dava 4 mocidade 
o maior êxeryplo de abnegação e 


da máteotismo que da póde imagt- | 


nar, mão desertande, para uma 
comimoda, aposentadoria o seu es- 
pinhoso cargo'dêé secretário do Su- 


| cão de fis, 70, indefiro o pedido do 








supplicante, de fls. 2,8 o condemno 
ao pagamento das custos, na fórmea 
da lei. 





Requerente, Maria da Con- 
ceicão Mentizinger — Cumpra-se à 
promoção do Dr. Curador de Or- 
phãos. 





requerente, Honoria da 
Conceição Magalhães -- Defiro o 
pedido de fis. 2, effectuando n ven- 
da em praca, por intermédio dos 
porteiros dos auditorios. 
Requerente, Arminda Saa- 
vedra de Mello — Seliados e pre- 
parados, à conclusão. 

(Cartorio do 2º Officior 
Eserivão, Dr. Renato de Campos. 
Expediente : 

Inventarios — Fallecida, Eulhni- 
mia dos Santos Rita — Digam os 





interessados. 
— — Belarmino Paura — Lan- 
ce-se q. partilha, 
—— Adelaide Marques — Digam 
os interessados. 
Adelino Almeida Cruz — 





Defiro o pedido de fis. 63, realisa- 
da « venda em praça. por interme- 
dio do porteiro dos auditorios. 
Acção ordinaria — Autores, Dr. 
Gaspar Marques Leite e sua  mu- 
fher Aldina Alvarenga Leite; Téo. 
o Ministerio Publico — Attenilendo 
go disposto n art. 244 do Codige 
do Processo Civil e Commercial, 
julgo nullo todo o processo, por il- 
legitimidade da parte demandada, 
pois o Ministerio Publico não tem 
qualidade para ser accionado, co- 
mo “réo", na presente acção em 
que os autoras pleiteam nullidade 
de uma elausuia do seu contrato 
anti-nupeial, no qual somente elles 
forem partes e não O Ministerio 
Publico, que all apenas figurou co- 


mo orgão da lei e fiscal | da sua 
execução. Assim decidião. con- 
demno e autores Do pagamento 


das custas. ç 
SEGUNDA DE ORPIIÃOS 
(Cartorio do 2? Officio) 

Escrivão, G. Barbosa. 

Expediento * ; 

Inventarios — Talletido, Antonio 
Traneíisco Monteiro Junior — So- 
pre o calculo, digam os interess2- 


dos. 
—— Franeisco José de 


— Tavre-se o termo de 
cão. 


Moraes 
rectífica- 
Agripna Moss Velloso — 
Lance-se q partilha, 
rrederico Dolabella — Na 
ftárma do ofricio do Dr. Procurador 














Municipal, KEY 
J. da Costa Ribeiro — 
Sobre o laudo, dizam os interes- 
sados. 
José Manoel da Motta — 


Lance-se à portilha. 

Luis da Silva Alves — D6= 
tro o officio. Lance-se à partilha. 
Tutela — Amalia e ouíros, me- 

nores — Na ftórma do officio do 

pr. Curador de Orphãos, 
Petição pars obras — Nicolz 

Azarino, requerente — Na fórma 

do officio do pr. Curador de Or- 


pvhãos. 


” “ 

Protesto cambiario 

Do Dr. Melchiaães Picanço, re- 
cebemos a carta abaixo sobro o 
assumpto supra, cuja discussão Se 
achu aberta nas nussas columnas: 

“sr. redactor da “Gazeta Juri- 
dica”. — “Tenho acompanhado com 
interesse, as suas publicações, re- 
ferentes no protesto cambiario € 
não obstante à jurisprudencia, tir- 
mada em sentido contrario & sen 





tença do ilustrado Dr. Antonio 
Nogueira, sou propenso à acredi- 


tar que & razão esteja com o emi- 
nente juiz, em face da clareza do 
artigo v2 do decreto n. 2.044, de 
31 de dezembro de 1908. E' certo 
que Magarinos Torres se encontra 
fortemente apolado nas grandes 
vpiniões, que apresenta no seu no- 
tavel livro — “Nota Promissoria ã 
paginas 321 à 325, mas não é me 
nos certo que a lei empregou em 
sentido generico o termo — “avi 
listas”, não podendo a umplitude 
tegal ser restringida pe interpre- 
tação. Parece-me que 4 razão de 
estar a palavra “avalista” | depois 
de termo “"endossadores” é apenas 
de construcção grammatical, pois, 
ao contrario, teria o termo ds 
ser repetido. Coliocado em ultimo 
Vigar, — ficou entendido: que elle 
não se refere, upenas, 205 endos+ 
wadores, tmas, eim, à todos os 
obrigados. Fôra elle collocado an- 
tes e, quiçá, a duvida se poderia 
estabelecer de outro modo. 
Magarinos escreve: “Assim tpois, 
o protesto cambial só é estricta- 
mente exigido, quando haja endos: 
so ao titulo;...” Obr. cit... pagi- 
na 339. Ora, essa interpretação 
faria crer ser superflua a palavra 
“avalista”, empregada pela tel, 
o que não é de se acreditar, dado 
o cuidado e saper | do legistador. 
Isso justificaria. até a interpreta- 
ção do Dr. Antonio Nogueira, por 
isso que, se O protesto contra O 
.endossante aítinge O seu avalista, 
o termo empregado pela lei seria 
então relativo aos avalistas dos 0U- 
tros obrigados. Superíluo | é que 
elle não poderia ser. -— Sou. Att. 
Obr. Melchiades Picanço”, 


a e ES 
TRIBUNAL DO JURY 


Devem ser julgados amanhã, nes- 
so Tribunal, Os processos dos réos: 
José Joaquim de Mattos, pelo crime 
de homicídio e Arthur - Pedro de 
olivelrace Silva, pelo crime de ten- 


premo Tribunal Federal, que exer-=: tativa de homicidio. 


cla, ha quasi sessenta andos, só 
porque, no seu entender, la contor- 
me repetia, “uma vida sem, traba- 


by 


trabalho de - nosso... redactor, DP. 
Helvecio de Gusmão, sobre “Fal- 


lho é uma vida sem dignidade”, |ençia, dolósa — Indemnisação”. 


Honrou-nos, tambe Yu 

- FQU: + em à “Revis 

ds Critica Judiciara”,. PE 

vendo, das nossas colunthas uni 
& ! 


“A” sua distincta Redacção aqui 


| deixamos expressos os nossos agra-. 


decimentos por tão alta distincção. 


Lavra PF. Labanca — Inde- 
pelo 


realmente hypothecar a sua 


d 
; 21 y = Norte 5573. 

gin da condemnada daria a devida (Rio de Janeiro) Recorrentes — Telephone ( ter o OREAVOL 80 
salução ao caso. DI Ronca: Seraphim Henriques Gomes e ou- pr Olympio ap o relephono o as os pontos de vista 
Eos Nero penetrando a «alma» dessa | TOS recorrida, Sady Ribeiro Go- jorte 735. divergentes podendo ser invocadas 
per ira (e não bacharel em gi-!] mes» ” = pr. Pimentel Duarte — Rua Buenos |» illinhadas decisões abonadoras de 
reito, promotor ou” advogado !): E NM 12282: (SãO Paulo) — Aires, 100 — Sobrado — Telephone |,m e qe outro: 

«Ao analysar a personalidade moral gecorrente. D. Maria da Gloria Norte 3612 considerando que 0 aissídio con- 






cia» (vol. II, pass, 
proícesor Alfredo Bernardes da Sil. 
vm. jurizeonsulto que [vi meu meês- 
tre na Ficuldade. 

O trabalho de Virgilo de Sã 
Percira é luminoso, como tudo O 


mandando a novo jury o paciente, 
quando a sentença que o ahsolvera 
já havia transitado em julgado; 

3º) Que realmente o paciente, 
denunciado pelo promotor publico 


s6 despertava da concentração f 
quando, ão jado dos outros sacerdo- | QUARTA é 
tes, com a eua pallidez romantica 
avultando no fundo negro da «ma- 
gestosap» veste tatar (agradeça-me 


! 
| 

148 A 154) do lhados no orador, não se mlúvia e $ 2º, todos do Cod. Penal, 
+ 
| 


Summerio de amanhã — Ricardo 
villa Nova, art. 266 e José Linô. 


; o ; Ap dt “Ide Campinas como incurso na san- 
que é produzido por esse extraor- ; o reclamo, Dr. Edgard Costa), ia e e 330, 5 4º toda coro dera “Hs, DS ho Cu aiaoi 
dinario espirito. Quando juiz do | em direcção “o sacrario. longe dos do . Ena, . + |Penal e pronunciado no referido | 
crime, proferiu elle a mais concei- olhares | profanos, communicar-se | QUINTA - jartigo, foi submettido a julgamen- 
tirosa sentença sobre materia, de | com os deuses para julgamento dos | cammaário de amanhã — Pedro to e absolvido em 12 de junho do 
legitima defesa, não havendo, que | mortaes. ' Toão todra et 967: ç Ari toteles | corrente anno: 

eu saiba, entre nós ou no estran- |  Emtim. a “attitude” do Sr. Vi- | a Ao ae e a o rpgs 4a“y Que dessa decisão absolutoria 
geiro, peça igual, no senso juridi- | cento Piragibe denotava ou a aus Pereira Ee Ss fes dr da da appellaram a parte auxiliar da jus- 
co, visão shumana», penetracão | tera concentração do pensador, nm Tabyra RÉ inda iça nao aa tica publica e o promotor publico, 
psychologica, comprehensãs do as- | elJaboração viril dos conceitos à 303: Eurico Ribeiro Morro, art. mas este só o fez a 19 de junho, 


e Francisco Carvalho Oliveira, ny- 


tigo 330, n. 5, tados do Cod. Penal. 


instituto, € 


«peltilzos do 
dignidade 


exaltação da 


mpecto 


emittir em face do problema que 
admiravel = 


Ri isto 6 no oitavo dia do julgamen- 
se dobatia, ou, então, O “extase” | 


to; 


















































humana, E' uma peauena obri- do mediocre pacovio deante dos * SETIMA 5º) Que, Julgadas essas appelia- 
prima, essa decisão, digna de fizu- | patacios... 1 cões, o Tribunal do Justiça não to- 
rar, em qualquer paiz culto, entre Felizmente já eu conhecia os va- | Summário de amanhã — Frad-|mou, por voto unanime. conheci- 
as mais rutilantes syntheses juridi- | joyres do Sr. Piragibe, como Pu- 'eisco Brandão da Silva, art. 359: |mento da que fol interposta pela 
cas. À plicista. Afastei para logo a sê-| Joaquim de Barros. art. 331; Mario |jauxiliar da accusação, e. por tres 
gunda hypothese e conclui que | Antonia Marques, art, 247. "“l|votos contra dois, tomou conheci- 

be ué â naquelle gesto s2 revelava um Es- | Interregatorio — De Bugenio mento da do promotor publico 

O grande Virgilm de Sá Pereira | yirito. | Plariide Valerio e outro, art. 338 [deu-lhe provimento para mandar o 
considera a lei cuma regra de vi- Vieram. em seguida, os arestos | e Nicolino José Soares, art. 267, paciente a movo jury, sujeitando-o, 
da». Esta, porém, «não se deixa | prolatados pelo Sr. Piragibe. O |jtodvos do Codigo Venal. “ bassim, à prisão, por “ser o crime do 
reduzir a formulas». Parece-me, | historico dos factos era feito com Expediente; honsicidio e, como tal. Inaflancavel; 
pois. que, sendo o direito penal O | fidelidade e minucia, demonstran- | Absolvição — Foi por sentença 6º) Que é desse accordão que re- 


Diais vivo de todo o organismo ju- 


R do que o prolator poz em jogo to- 
rídico, a lei penal, por mais clara 


É ãe hontem do Juiz dessa Vara, jui- “sulta o constrangimento illegal, cuja 
dos os dados da questão. A argu- 


efrdas improcedentes às denuncias | cessação se pede; 


que seja, exigo frequentes interpre- mentacção juridica era conduzida offerecidas contra: Lourival Ribeiro 7º) Que, tendo o julgamento tido 
ncõe. E digo interpretações por- | com admiravel argúcia e profun- Coelho, did crime previsto no arti- logar no dia 12 de junho, a sen- 
que. uma vez comprehendida, a Jet | gissimo senso das realidades huma- eo 267 e Antonio Tavares Ferreira tença transitou em julgado desde 
civil poderá ser applicada. em de- | nas; por fim, as conclusões decor- do crime previsto nos arts. 331,/0 dia 14, ao passo que a appellação 
finitiva e IGUALDADE PARA | riam nitidas e de uma justeza in- | n £ e 930. 8 1º todos do Cod. |do promotor foi a 19; 

TODOS, em toda a extensão. | | cnnirastavei. | Penal ne “| 9º Que não ha quem de boa fé 
Não assim a let penal; atiel Em menos de um anno. o Sr. ! E possa sustentar que não seja do 
imagem do modo tempjprano de | vicente Piragibe conseguiu, em | 

pensar e sentir do povo. gradi- | niena palpitação. da mocidade, re-'  Summário de amanhã — Luiz dos promotor no caso occorrente, como 


metro das suas hõas cu mãa dizpo- 
sç0es, nenhuma atravessa, como 
ella, todas as phases do desenvol- 
vimento moral das nações, mnlica- 
vel como a cêra, na qual se grama 
toda e qualquer imprissão» «..- 
os conceitos fundamentaes do dl- 


valar-se um dos nriis altos expoen- 
tes da nossa magistratura e a mais 
segura esperança dos condemnados 


estã expresso, no art. 17, Ss 5", 


Santos, Alfredo da Silva Maciel, 
2,038, de 20 de setembro 


“art. 338, n. 8; José Nogueira, Se- 
a dos oppeimidos “bastião Candido, Guilherme de Sou- 
os Opprimitos. x | za Oliveira, Antonio Coelho de Bri- 
Ah! o SENSO DAS REALIDA- | to, Waldemir Moreira, Lutfi Daiha e 
DES HUMANAS é que dá ao juiz | 
a primeira e principaí condição 


da lei n. 
de 1871; 

9º) Que os votos vencedores la- 
boraram em confusão resultante do 


OITAVA horas o prazo de appellação do 
disposto no artigo 451, do Reg. n. 


João Tasso, arts, 


| 330, 5 4º e 
| todos do Cod. Penal. 


214, 
20, de 1842, que já estava revoga- 


as! o « * + ) 
Peito: poa dos romanos, à Pproprie para apprehender a diversidade das $ 5º, da citada 
a e e pes» ão spas ce hypotheses em exame e julgar; Expediente: 

haie em ala essencialmente os Estas e F 

mesmos que eram ha dois mille- com justica, cada um dos ho «Habeas-corpus» | negado daquelte 


mens. 
Para ser 
do mais, ter 


mios...»  «Elles representam de 
uma certa maneira as partes 
firmes e menos nobres do organis- 


' Juiz dessa Vara por despacho de À A 
oito dias, mas o dispositivo desta 


Juiz é preciso, antes hontem, negou a ordem de «habeas- | 
uma Consciencia, € nltima lei o restringiu a 48 horas; 


da pelo art. 17, 

“et de 1871; 
— "O 10º) Que, no dominio 

Reg., o prazo de anppellação era te 
corpus». impetrada a favor de Tosé 


qt 2) a a 
mo juridico, representam os ossos. esta só a possue quem Se póãº Bruno, que allsgava estar preso sem 11º) Que assim sempre o enten 
que não se mudam mais, de modo | identificar com à multiplicidade mota de culpa. deu o Tribunal de Justica de São 

A í ãos -caracteres humanos, compre- Paulo, em accordãos invocados pela 


apreciavel, quando attingem o 
crescimento regular. 

Mas o direito penal é o ponto 
de união por onde passam “3 mais 
finos e tenros nervos. por onde pas- 
sam as veias. e onde qualquer im- 


hendendo-os e distinguindo-os. 
Porque julgar é “comprehender”, 
“criticar”, 


“comparar”, “distin- | 

euir”, “affirmar” e “concluir”, o | 
ada- | 

| 

| 





impelrante: 

12º) Que, além de ser essa à in- 
“*elligencia que ao caso tem dado o 
mesmo tribunal, é a que Me dão 
processualistas de nota como João 
“Mendes e Firmino Wiltacker: 


















































que tudo exige sentimentos 


quados, inteligencia ampla e pe- 


sressão. quaiquer sensação se faz i a 
rerob mento perceber é notar: é | netrante. conhecimento exacto das DE ADVOGADOS 13º) Que a lei de 1871 só consa- 


realidades “humanas eprofundA 
conzciencia das diversidades da nu- 
tureza physica, moral e mental dos 
homens. 

A esses predicados rarissimos os 
“evianos chamam liberalidade... 

Muito em breve, cuvir-se-ã di- 
zer, na intimidade das “rodas” 


grou a essa regra da appeliação do 
promotor no prazo de 48 horas uma 
excepção — quando se trate de um 
crime punido com pena superior à 
“fp annos € & decisão absolutoria 


for unanime. 
O impetrante juntou: 


o rosto do direito, no qual se mar- 
nifesta toda à individualidade do 
povo, seu pensar e seu sentir, seu 
coração e suas paixões, sua cultu- 
ra e sua rudeza, em summa, onde 
se espelha a sua alma. O direito 
penal é oc povo mesmo, à historia 
ão direito penal dos povos é um 


| Drs. Alfredo Bernardes da Silva, Gas 
| briel Lonreiro Bernardes, Alfredo 
| Lonreiro Bernardes — Rua Bucnos 
| Aires 2. 33 — 1º andar — Tele- 
| phone Norte 2246. 

| Dr. Alencar Piedade — Advogado — 
| 


6 z Aus fs & i 4 ê =. iptorio — Rua do Carmo, 70, idão, em relatorios do €S- 
pedaco de psycholgia da humani- | de amigos: “vocês do crime go: Escr E »| a) Certidão, em k 
dade (Ihcring citado por Tobias | tam só. do Piragibe porque é ONSTE NE SL do DU a E crivão do jury de Campinas, confir- 


Barreto). muito: heroi, ..” lephone Nº do xantém correspon- | mando as allegações feitas sobre à 


pellações do promotor publico por 
interpostas fóra do questionado pra- 
zo de 48 horas. R 

v) Certidão de naver sido o paci- 
ente absolvido por quatro votos con- 


tra tres. 1 E E 
Foram requisitadas informações € 


autoridades e os atientados ao dl- 
reito succedem-se, diariamente. 
com uma frequencia pasmosé 

Em meio de tanta desordem, O 
juiz é chamado, a cada passo, para 
dirimir questões em que, não ra- 
ro, as paixões tumultuam. O juiz 


interprete (o Juiz, afinal) verifica- 
rã que a grammantica c a logica 
da lei penal ficarão destituidas de 
senso se a psycholosgia do delin- 
quente não intervier, com elias, na 
interpretação do texto penal, 

= 


vogado — Bscriptorio: S., José 33 
— 1º andar. 

Dr. Arnoldo Medeiros dn Fonsxcen — 
Eua do Rosario, 102 — Sobrado — 
Telephone Norte 677. 

Dr. Augusto Pinto Líma — Rua do 
Ouvidor n. 58 — 1º andar — Te- 
lephone Norte q143. 


Quero dizer; a personalidade hu- 7 | dentes especiaes em S. Paulo e|denuncia, pronuncia, julgamento De- 

mana é tão fórte que. sendo o eixo 2 * : g Paraná. lo jury, appellações interpostas € 

de todo o direito penal, impede que No Brasil, sobretudo, a missão | Antonio Pereira Braga — Praça | gecisão do Tribunal de Justica. | 

à lei penal, a despeito de obriga- do. juiz é difficlima. Este é 0: a Neris SA andar — Tele-| mw) Certidões de tres accordãos 

toria... seja igual pura todos; o | Ppaiz dos desatinos. Os erros das | Dr. Americo ae Juntoio — Ad: deste, deixando de conhecer de ap- 
| 


hd ui precisa ter qualidades muito acima | Dr. Astério de Campos — Travessa |0S autos originaes. 
A: juz dessas lãéas, no meu lon- de nivel médio da raça. Não sendo |! dns Beilas Artes, 5, sala 5 — 1º O presidente ão Tribunal de Jus- 
go estudo — «<O dólo como pheno- | assim, tambem cle naufraga... andar — Telephone Norte 3425. tica instrulu a sua informação com 
” grs. Carlos de Carvalho Filho e Ri- integral do aocordão em 


a copia 
questão. ' 


meno cerebral e o direito repressi- 
va como psychologia puru, na cGa- 


= a vadavia Corrêa Meyer — Rua 1º 


de Março, 107, 1º andar, sala 3. 





zeta dos Tribunaes», 20-41, janei- “Numa nacionalidade em forma- Telephone Norte 4950. E , 

ro, 1927, ousei affirmar: nenhum | cão. como a nossá. em que a raçã. | Dr Carvalho Mourão — Rua Gene- Corsiderando que à legislação vi- 
dos nosgos magistrudos se preoc- | q caracter e à mente do hrasileiro ral Camara n. 56 — 2º andar — | gente em materia de processo Cri» 
cupa em lazer a psychologia dos | estão. por se definir, € natural que | Telephone Norte 224. ninal no Esfado de são Paulo é, 
accusados que diariamente julgam | os administradores, os juizes, os | Professor Eduardo de Castro Ra-|com pequenas moditicações, a mes- 


bello — Rua do Carmo n. 71 — 
Telephone Norte 6446. 
pr. Edmundo de Miranda Jordão — 


ma que nos veiu do regimen impê- 


estadistas tambem participem in- 
rin!, sendo a sábia lei n. 2,033, de 


conscientemento (como brasileiros) 


(psychologia da verdade, 
cento prudentemente...) 


accres- 





E' espantosa a uniformidade | do ambiente. E' perdoavel que un? | Rua General Camara n. 20 — So-|20 de setembro de 1871, a regedo- 
com que a mugistratura encara 08 | juiz seja brasiteio e até mmito brado — “Veleph. Norte 6574 a 





eccusados, upesar dos abysmos que 
separan: uns dos outros. 

< Caso interessante foi debatido 
ultimamente na Côrte de Apyella- 
ção. 

A loi de sursis foi invocada em 
tutela de uma brasileira de 26 aunnos 
do idade, com «profissão» de cozi- 
nheira, que fôra condemnada come 
jure. por ter furtado certa quar- 
dia pisa comprar objectos de mo- 


brasileiro. Alguns ha, porém. que 


253. 
ide 4 | Dr. Eloy Teixeirn Côrtes — Bececo 
nro penço ou muito pouco brusi «| as Cancellas 1.10 — Sala V — 


A £ ) 1º andar — Telephone Norte 5511. 
Em que grupo ficará hem collo- Dr. Esmernidino Bandeira — Rua 
cado o espirito “libera!” do Sr. 


a Buenos Aires mn. 98 — Sobrado — 
Vicente Piragibe, como juiz? Telephone Norte 4367. 

Que respondam as amantes de | prs. Helvecio de Gusmão e Lniz 
classificações... l 


martins da Rocha — Rua do Rosa- 
MARIO GAMEIRO. rio n. 34 — Telephone Norte 2638. 
12-19-0927. 


especle de que se trata No presente 
“habeas-corpus”, exclusivamente em 
estaria este Tribu- 
nal defrontando uma controversia 
instituida desde à alteração que 0 
Artigo 17, paragrapho 5º, della in- 
troduziu no systema da appellação 
criminal até então disciplinada pelo 
gecreto n. 120, de 1842; 


face dessa lei, 


Rs pr. José Saboia Viriato de Medeiros 
RO “avenida Rio Branco n. 137 — 


Considerando que não tem sido 





Da pe 
da. O magistrado que a c ES VER VE G T d I 2º andar — rela vnaDo lara 7206. fig ad Ra 
: agistrado, a con. 3. M. Mac. Doxvell da Costn — iforme entre os juizes si à- 
demnou a 6 mezes de prisão, ne- Procuradoria : era a dia General Camara, 66, 2º andar es Ds mese 08 Ena 
gou-lhe a medida: do sursis — «em (Elevador) — Teleph. Norte 4747. | ja : itado artigo 17, 
de Mornes — Quitan- |Tº% & exegése do €c 


pr. João 3 osé 


fac metiv ou á = 
ace da o que a levou à pra O o je TEL: 


tica do crime, qual seja o de luxar 


daquela, lel, en- 


5º, 
paragrapho desti- 


Sr. ministro Pires e Albuquer- 
E Procurados ? tendendo alguns que elle se 


Norte 6022. 





e jue, Procurador Geral da  Repu- Das 1t ás 17 horas. rs 
o do patrimonio nlica. emittiu parecer nos seguintes | Dr. Jofio Pedro dos Santos — Ts-|nara apenas a regular o etfeito da 
x Nã SAE » 920Cessos : | criptorio, Ouvidor, 63 — Telepho- iappellasão, sem modificar o DrRZO 
Não se conformando com a de-| <* s Ea iminal 1.01º ne Norte 5269 — Endereço telo- |i-nsta, que continuaria a ser de oito 
negação do sursis, a ré, em recur- Appellação criminal  n +. Co) granhico “Dosantos”. a a ustentando outros que o 
so de chabeas-corpusa, solicitou o | (Rio de Janeiro) — Appellante | mr, Justo R. Mendes de Moraes e/|ÚAS aispositivo visara restringir 
amparo da 1º Camara da Côrte de João Montalvão da Silva e outros; gerbert Mons e Ros do. Rosario AO a dois aaa a appellacão 
Appellacção. appelliada, 2 Justiça. n. 112 — Tels. Norte e 542 ao A ] y da parte 
Coube ao desembargador Vi 1 Recurso crime n. 595 (Piauhy) | Dr: Levi Carneiro — Rua do Rosario são promotor publico e A ções 
Se gadior icemo — 1º andar — Telephone |-queixosa, revogando, ass Mm. í 


— Recorrente, José Soares da Sil. | 
va e Luz; recorrida, a Justiça. 
Recurso extraordinario n. 2.067 


ne. 
Norte 1356. 

pr. Misguci Timponi e Dr. José Ne- 
er — Rua Sete de Setembro, 3% 


Piragibe a 
lator. 


delicada missão de re- 
Lt E comprehendeu logo que, 
não tanto o facto, mas a psycholo- 


o artigo 451, do Regula- 
120, de 1842; 








































tamente, 
mento n. z sã 
Considerando que não se firmou, 


da delinquente, impossivel é fsolal-a Bandeira do Valle; recoratao Ta Do RA marolra tita do Ro tinuou no regimen republicano, quer 





da ambiencia que domina hoje to- Fazenda. do Rica são: Paulo). — sarin, 102, sob. — Telephone Nor- | por parte dos doutrinadores, quer . 
das as camadas. OQ sentimento de SA 2.003 (São: Paulo ta 2562. por parte dos juizes e tribunaes. | 
vaidade, innato no sexo, por isso | Recorrente, Osam de Oliveira Bor: | pré Ribas Carneiro e Mario Lersa | nos Estados onde a lei n. 2.088 Tess, 
tambem chamado fraco, leva a ex- | Se8; recorrida, a Fazenda do Es — Rua ida bai dns n. 109 — Te-| 5 processo criminal; 01) 
tremus inconcebiveis: assim como tado. - lephone die GAR, av Censiderano que, entre os pri=" 
É Red E e : a N. 2.060 (São Paulo). — Dr. Taciano asílio, advogado — |. =. Toã Mendes — na sua 

a subserviencia ao Imperio da moda . i Estado: Rua do Carmo n. 56 — Telephone meiros, oão 2 pda 

arrasta a exaggeros que tocam às Recorrente, a Fazenda do Estaco! Norte 2713. jaureada obra sobre Processo Cr rode 


recorridos, José Albsrto dos Santos | 


vaias do despudor, tratando-se mui- 
2» outros. 


tus vezes de pessoas educadas em ESP A a e de e ed eo oa ta PT 
a 





as O O O o mastenan (O eo 4-065 | (SãO Ramo) | Cucaparspasaataseretazanica asasesemmamessnsetas 
*| Recorrente, a Fazenda do Estado: |88 RAN E HARMONICAS 
é desproposito adcsitala como in- recorrida, The S.Paulo Rails é G DE DEPOSITO pé 


Preminda Fabrica 


COMM MARIANO DALLAPE” & FIGLIO 


= E stradella (Ttalia) 


fluencia Irresistivel no espirito do | Way C. 
tuma creytura de condição. inferior. 
criada de servir, analphabeta» E 
accrescentou: «A medida (sursis) 
por nós adoptada é sobretudo de or- 
dem SOCIAL.» «Qualquer dos sys- 
Espe aúsuiados na Europa ou na 
“America tem por escopo u 

delinquente primario é en cto 
permanente com os profissionaes do 
crime, defendendo-os da influencia 
perniciosa que elles possam exerger, 
A sociedade nenhum proveito póde 


E da internação da paciente e 


o AS CRE pre Recorrente 
Both and C. London Ltd.; recorri- 

“da, a Fazenda do Estado. 
Appellação civel n. 5.713 (Ama- 
zonas) — Appellante, à Fazenda 
Federal; appellado, João José 
vhrisostomo Diniz. 
Pe E 


'O Dr. Helvecio de Gusmão q 


communica aos seus amigos e cli- as 
entes a mudança do seu escripto- |5 
rio de advocacia para à 
Assembléa n.. 16, onde será diaria- 
mente encontrado, menos aos sab- 
bados, das 10 ás 12 e: das q9 1/2 
ás 18 horas —  Teleph. 4918 
entenl So 2 o Sort 





| 
EE <convivencia e pelo estuda, não 





Unica Filial do Brasil — São João 
da Bôa Vista 

A mais importante do mundo. 

medalhas de ouro em todas us ex- 

posições. Reconhecidas como as 

melhores em todos os paizes. To- 

dos os tamanhos € qualidades dc 

8 até 240 bnixos, a Dois Tons, Se- 
mitonadas, Chromaticas, A Piano. 
- Methodos pura facilitar a aprendi- 
“vagem. 

GARANTIAS. Por todas as mi- 
nhas harmonicas assumo responsa- 
bilidade: por 5 annos, menos os es- 
tragos causados por accidente ou 
Gescuido. 

Peçam catalogos ilustrados gratis 
go: representante exclusivo no Brasil João Sartorello. Linha Mo- 
eyana — Estado de S. Paulo — São João da Boa Vista ou a um dos 
nossos Deposiftarios om S. Paulo: Frizzo & Meirelles — Rua Flo- 
rencio de Abreu n. 122-A — Casa Manon — Rua Boa Vista n,.,48. 


Casa Murano — Largo da sen. 56 
AE E E LOGOS UR OBS SOS ORDESS ESSE” 























a esta, muito mais do que os mezes 
de penltenciaria, valerá o aviso dos 
perigcs que correrá se incidir em 
outra infracção penal.» E o ha- 
peas-corpus foi concedido por una- 
nimidade de votos. A” doutrina tri- 
umphante deram adhesão os desem- 
“pargadores Arthur Soares e Angra 
de Oliveira, (V. Revista Criminal, 
n. 6, pags. b9 eso: 


= + . 








ELIXIR DE NOGUEIRA 


(3 = 
GRANDE . F 
Rm k DEPURATIVO DO: 

Quando o Sr. Vicente Piragibe SANGUE. 


foi occupar a cathedra de juiz na 


agro eca gagececagedacecececece ezecacecececsoesrorceçececagagRaRSSTRaSSAS 


EMPREGADO COM 


Górte de Appeliação “abstive-me de "GRANDE. gUce DS 
formular perante os que me fat NAS po NAZARETH & C. — Rua do Ouvidor, 94 

y minha qu ! x nos 7. RS coê mo : . 
road do o crime, qualquer SYPHILIS Os pedidos do Intérior serao remettidos com ante: 


E SUAS CONSEQUEN- 
A a SOU AT- 


STADO 
NA VOZ DO POVO ! 





conceito sobre 0 jovem  desembar- 


gador,.. E 

E limitava-me à repetir 0 famiaso 
— «Vamos vêr» ! «Vamos vêr to» — 
que diz tudo e nada exprime... 


cedencia e devem vir acompanhados de mais 900 réis 
para o porte do correio. Pagam-se todos os premios dr. 
| Loteria Federal. E sie car RICAS AE RE Se 


ICA. 
JT KR Y 
elo to ponei abit qu seo 


aii e ia 


ra dos recursos nesa materia; 
Considerando aque, examinada a 


omnipotente pela prosperidade 








paile queigosA 


pa ça ii dp ia 
Accordam do ministro Heitor de Souza 


nal Brasileiro, vol. 2º, pagina 498, 6 
E. Witac 
nographia — “O Juiey! — pus. 234. 
da 4º edicão, opinum que é de dois! 
dias o prazo para a appeliação é 
promotor publico e da purte queixo- | 
sa, “ex-vE! do citado artiso 17, il 

+ 

| 


cer, ni eua excellente Mo 





ragrapho 5º, da lei n. 2033, 
Considerando que, entre tribunaes, 
alguns, como o de Paulo, no 
testemunho autorisado de FPF, Wi- 
tacker, que o presidiu durante htr- 
gos annos, decidem que, passados 


são 


os dois dias, ainda 0 accusador pó- 
de appellar, desde que O faça atu 
o oitavo dia; 

Considerando, porém, que, Na 


hypothese ocecorrento, pa disposição 
de lei paulista, das poucas que mo- 
dificaram a lei n. 2.033, de 1871, 
no que toci ao processo criminal do 
Estado, que fornoece elemento deci- 
sivo, peremptorio pura à solução da 
controversia, é para expunch de 
duvidas a inteligencia do preceito 
do artigo 17. paragrapho 5º. desta 
ultima lei, no caso concreta: 
Considerando que os proprios pro- 


pugnadores da interpretação dessa 
lei que reduz a dois dias O prazo 
para u anpeliação — do acousador, 
entre os quaes o impetrante desta 


“habeas-corpus”, na sua petição da 
folha, 1, reconhecem haver uma 
excepção a cem regra — u que Cpn- 
siste em poder o predito aceusador 
appeltar depois desse prazo den- 
tro de oito dias, quando se trutar 
de crime punido com pena superior ' 
a 20 annos de prisão, e o rêo tl | 
ver sido absolvido unanimemente, 

Considerando que o tundamento | 
jogico dessa excepção reside na 
cireunstancia de ser apenas devo- 
lutivo o efreito da appellação  m- 
terposta da semenca  absolutora 
unanima e de, estando o aceusado 
solto “tesde a publicação da mesma 
sentença, ser indifferente appellar o 
accusador, em qualquer momento, 
do prazo de oito dias; 

Considerando que, no caso verten- 
te, em que se trata de vrime puni- 
do, com mais do 20 unnos de  pri- 
são, embora a paciente não tenha 
sido absolvido. por unanimidade da 
votos, a sua rastituição à lherdado 
subseguiu-se immediatamente à sen- 
tença mboslutoria, por forca da so-: 
bredita disposição da lei paulista, : 
applicavel à hrpothese; 

Considerando que a Jd estadual 
n. 1.849, de 29 de dezembro 
1891, que dispõe sobre o servico do 
jury, em seu artigo 14, tetra “am o 
o decreto n, 3.447, de 29 ne Tfeve- 
reira de 192º, ouve qa regulamentou. 
em seu artigo 26. letra ta", am- 
pliando os casas do offolio mera- 
mente devolutivo das decisões ah- 
solutorias do juey, incluíram  nelles 
“de tor o rêo se apresentado espon- 
tanenmente à prisão”; 

Considerando que, do exame dos! 
autos orisinaes se apura que, pro- | 
derida a decisão que absolveu o pa- 
ciente, o juiz le direito, dps me 
te do Tribunal do Jury, mandou ox- | 
pedir incontinenti nlvarã de soliu- 
ra em favor deste, embora ansotvi- | 
do por simples maioria, por estar 
provado a fle. 16, dos referidos au- 
tos. que o mesmo paciente se apre-s 
sentara espontaneamente à prisão; 

Considerando que, desta arte. 
mesmo, para. os que entendem ser 
de dois dias, com a supra mencio- 
nalla excepcão, O prazo 
curso do Promotor e da parte quei- 
xosa, a appellação que o represen- 
tante do Ministerio Publico interpoz 
da sentença que absolveu o pacien- 
te foi tempestiva, porque 
quadrou naquela excenção: 

Considerando que este Tribuna! 
já tem decidido que o prazo de dois 
dias de que fala o ultimo membro, 
do artigo 17, paragrapho 5º, da lei 
n. 2.033, de 1871 — rege apenas 
o effeito dia appellação que for in- 
terposta da sentença albsolutoria 
que não tenha sido unanimo nos 
erimes punidos, com vinte ou mais 
annos de prisão, sem ter reduzido a 
esse termo augusto. o prazo de oito 
dias prefixado na legislação ante- 
rior: 3 

Accordam, em Supremo Tribuna! 
Federal, denegar a ordem impetra- 
da por ser imaginaria, à vista dos 
funfamentos expostos, o econstran- 
gimento illegal de que se diz amea- 
cado o paciente, 

Condemnam o 
custas, 

Rio, 24 de dezembro de 1926 — 
Godofredo Cunha, presidente — 
Heitor de Sonza, relator”. 

(Decisão unanime). 


se en- 


impetrante nas 





AGRADECIMENTO 


Tendo sido por luminosa senten- 
ca do Dr, Renato Tavares, honra- 
do Juiz da 4º Vara, Crimnial, absol- 
vido da injurivsa accusação que, 
contra mim assaccou Victorino de 
Castro, estabelecido com padaria à 
Rua Monteiro da Luz, com o fito, 
que infelizmente alcançou, de lesar 
o Moinho Inglez, não pagando uma 
duplicatas de vultuosa impertancia, 
venho tornar publico à minha gita- 
tidão ao Dr. Edmundo José Vieira, | 
que patrecinou a minha causa com 
abnegada dedicação, sacrificando 
hté seus interesses e a sua bolsa, 
custeando todas as despesas do pro- 
cesso, pois que o estado de miserin 
a que fui atirado pela infamia de 
Victorino de Castro não me permit- 
tiu fazel-o; rogando tambem a 


deste bom advogado, que não ltre- 
pida em pôr a sua intelligencia à 
disposição! da defesa dds pobres of- 
fendidos em sua dignidade pela ga- 
nancia dos apataçgados, 

Rio de Janeiro, 14 de Qutubro Ge 
1927. — Goncalo Hengria. 


Dr. Alfredo L. Bernardes 
Dr Helvecio de Gusmão 


De citacão 


possam 
do sops 
cuja proposta 
tição inicial, 


voncordata. 


Vin, se 


do 1997. 
escrevente 
dimento 
sqbscrovt. — O juiz, Leopoldo Au- 
susto de 


dessa re- | Christovio, 


e fundos com o 





1927.— Pelo escrivão, João 





REDACTORES 





EDITAES 


RA VARA CIVEL 


ecredoros de Hugo 
Cosa, estubelecido 
commercio doe 


dos 
Victorio da 
nesta praça com 
commissões e 1 quem interessar 
posst, pera setencia do pedido 
de Ieemolozação de umnt concor- 
fel pelos 
mesm. quira que possam fazer! 
CURSOS tunmições; ficando 
desde logo convocados pira a ds= 
cembica que terá logar no dia LT 
de novembro de 1927. às 13 hor 
ras. no Forum à rum Menezen 
Vieira, antigo diets Invulidos Du- 
mero 152, afim de deliberarema 
cobre o mesmo pedido de con 
corda preventiva. 


eba preventiva, 


Faco anber aos que 9 pres sto 
editul virem, que por che se Re 
tum os credntes das negociantes 
Hugo Victorto da Costa, estabele- 
cidos nesta praca com commercio 
de comniissões, & rua da Prainha 
st. v à quem interessar possa, pá- 
a setencit do pedido de homolo- 
gacão de concordata fuita pelos 
proferidos negochintes, para que 


recdamar o que fór a bem 
croditos e interesses, ent 
constante de sua pe- 
propóour “us devedores 


mpetrantis pisar dos seus credo- 
| res 21 em tros preetações igunes 
ae Lo n 8: 16 Re 24 mezes da da- 
ta da homob SAÇÃO. ottorecendo co- 
mo garantia o seu activo e bem as- 
sim para seiencia da nomeação 
dos commissarios Camilo Claudie, 
E. da Silva Neves & Cia, e G. 
Marhado a Cla. suspensas as eXC=- 
meDes Contra os «devedores por 
vroditos sujeitos aos eitedtos da 


pela presen- 
erodores dos 
quem. in- 


Dutrosim 
» convocam-er os 
ditos impetrantes o a 


teross possa para a assemblêa. 
que terf logar no Palacio da Justi- 
ca. dy rua D. Manoel mn. 152, n& 
sala das audiencias, no dia 11 de 
novembro do. 1927, dts 13 homs, 
natim do proceder-se sobre o pedi- 
do de homologação da veferida 
cotcordiáta, sob pena dle, à reve- 


procoder cómo fôr de diroi- 


to, tudo na forma da let nm. 2.024 
de 17 de dezembro de 1205. E pa- 
ra que chegue à noticia a todos 
mandei missar ate e mais dois de 
jeual tedr que serão publicados 
pela imprensa e um delles affixa- 


do no logar público. de costume. 
Dado + pissado nesta cidado do 
Bão do Janeiro. em 14 de outubro 


Eu. João Baptista Rêéno. 
juramentado, no impe- 
oecastonnt do escrivão, o 
Lima, conforme, 


Está 


da | [DD D>>—>—>—>—>—>—>—>—>—>>————————— 


REGISTRO DE EMMOVEIS DO 
TERCEIRO DISTRICTO 
CONSTITULÇÃO | DE 

FAMILIA” 


“BEM Dl 


De accórdo com o que determina 
o art. 928, do due, 16,752, de 31 
do dezembro de 1924, faço publico 
que, nesta data, foi upresentada do 
tevistro de Immoveis do 3º Dis- 
pieto e protoçollada sob mn. 25.300, 
q eseriptura de tres (5) de outu- 
bro corrente, lavrada em notas do 
tabellião Lino Moreira, do 12º Of- 
fício desta cidade, pela qual o Sr. 
Domingos Werreira da Cruz e sua 
mulher, D. Bentrizs Sá da Cruz, 
constituiram em “BEM DE FA- 
MILIA” o predio e dominio util do 
respectivo terreno, à rua São Chris- 
tovão, n. quinhentos e sessenta e 
dois (502), na freguezia de São 
sendo q predio asso- 
bradádo, tendo na frento dois pe- 
quenos mezzaninos, duas janellas s 
uma porta ao lado, com cancela 
de ferro, que dã para a escada de 
madeira que dá secesso do predio, 
construccão antiga de pedra, cal e 
tijolos, belta de telhas, sapata de 
cantaria, frente revestida de azule- 
joz. desde à altura das janellas, até 
acima, portaes de cantaria, cober- 
to de tolhas de canal, dividido em 
dunas salas, tres alcovas, corredor e 
uma area, existindo um puxado di- 
vidido em quarto, copa, corredor, 
despensa e cozinha e um telheiro 


junto so puxado, abrigando privada 


o tanque de luvagem, e o terreno 
mede de frente seis metros e ses- 
senta centimetros (fêmble) por 
cincoenta e quatro metros (Sáms) 
de extensão, confrontando por am- 
bos os lados “com quem de direito 
Visconde de Mos 
rnes, immovel esse que | aquiriram 
de D. Maria Noemia da Rocha No- 
brega e outros, por escriptura da 


mesma data e nas meginas notas, e 


deram, para todos os effeitos, ao 
immovel, o vzior de quarenta e 
dois contos de reis (42:0008000). 
As recianmacções daqueiles que se 
julgarem prejudicados, deverão ser 
apresentadas no cartorio deste Re- 


Si aspiadiados «istro, à rua do Rosario, 51, sobra- 
AO DR. EDMUNDO JOSÉ VIEIRA | go. dentro de prazo de trinta (30) 


dias, contados da data da publica- 
cão do presente edital: findo o pra- 
zo, e não havendo reclamações, se- 
rá effectuado o registro, como des 


termina a lei. 


Rio de Janeiro, treze (13) de 
outubro de 1927, 
O offeial, Lysipno Antonio da 


Amaral Gareia. 


ESSE SPP RS MO SET TP 


AVISOS 


Ed 
JUIZO DE DIREITO DA TERCEI- 


RA VARA CIVEL 
Concordata. preventiva de Oscar 
Vicira & Comp. 

AVISO AOS CREDORES 

Aviso aos credores da dita cancor- 


data que a assemblta de credores 


ficou adiada para o dia 28 do cor- 
rente, ás 13 horas. 

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 
Ba- 
ptista, Réllo.. 














a ED DE ES TR NES ado 


Companhia Bras 


ODEON | 


HOJE — ULTIMO DIA — com 
o film maravilhoso da 


GAUMONT 


A CASTELIÃ 
DO LIBANO 


(Programma SERRADOR) 











Pati 
No palco — as TRMÃS PE- 
REZCARO — grande compa- 
nhia de builados e canções me- 
xicanas. 
HORARIO 


Jornal: 2.00 e 6.00, DRAMA: 
2.05. 4.00. 6,10: 8.80 e 10:40.7 
PALCO: 3.30, 5.50, 8.00 e 10.10, 


SESSÃO DAS MOÇAS 
Poltronas, 44 — Camarotes, 208 
A! NOITE — 58/e 255 


AMA 


Esse film de quo todo o Rio 
fala! — A obra grandiosa da 


METRO-GOLDWYN-MAYER 


BOMBEIROS 


em que apparecem, CHARLES | 
RAY e MAY MACAVOY 

























inematogranhica 











GLORIA 


HOJE — ULTIMO DIA — com 
o trabalho de 


JOHN BARRYMORE 
no film grandiosa da 
—— UNITED ARTISTS mt 


AMOR | 
DECS. 
BOHEMIO 


COMEDITAS — JORNAL IN- 
TERNACIONAL — ete, 








HORARIO 


Complemento: 1.00, 2,55. 4,50 
6.45, 840 e 10.25. DRAMA: 
1.15, 3.10, 5.05, 7.00, 8.55 e 10,40 

9000—— 


AMANHÃ 


O mais querido dos artistas de 
comedia — em mais uma co- 
media estupenda da 


o mt cem UNIV RS ANS mai) o em 
REGINALD DENNY 


TOA A VELNCAD 














ESPIRITISMO 


VERDADE QUE 
LIBERTA 


“Aprosxima-te da verdade e 


tornará livre,” —— JE 


da ittuds; 
que não a 
e Sisto seiencia que 


dimane de 


não € ra DARE: 
edad que 





. sum “genese 
Sua + vontade, na execução 
é preestabelec ida. 


Rortenhdds «se 
dessa pnidade, | baseada na lol 
Pã BOGUEGO 


no “te r reno 


8) sabio de | 


e Mao radio: 
E ompar tie atressêndo do mesmo 


não acontec e no ter- 
vc E EROUCO ao € culto | 
protestante 


não é certo 
imaginam 
ru sua Lei? Porque se 
Eres nie amente e se hostl- 
adversários 


ano O rOSÕs? 
Pois Deus não 


um só, não somos | 
: seus filhos, 


não o devemos 


Bom? Porque, 
separatividade, 
as diversas! 
E od 





ne nm uma de ni: Is compre- I E 
das leis emu- 

— 0 Amor. 

numero deliis es- 


a das do | 'reador 





do per si esc ravison o pod aos pedi 
í não gli lbera 


3. pura conhecer 


“confraternisação 
Egor ROTA, o fio conductor 


auw selo de 





não são livres 

crentes essa - 
o Espiritismo à 
sobreleva, 
o dliveito de es- 
livros sugrados de todas as 





os cultos e cos 
de todos os seus ensinos, para 
conscientes da 


"6 esclarevida, raciocinada e 


templo do Tn- 
* do seu Coração, 
tivando obras de ê 


NACIO BITTENCOURT. 
SONHO VERIDICO 


semanarto espirita 
interessante 
publicação 
, desta Copital. 

“Florianopolis — (Santa Cathari- 
, neste Estado, 
suburbios da Palhoça. 
ovino Seleiro e José 
coincidencia pas- 


sonhetram “deto rmina- 
encontrava 


panela cheia 





já os não 
sonhos são 
esperanca para 


1, encontrando-se 


evino Seleiro e José Rosus da Pres 


; fez ver áquel- 
colncidercia 
esclarecendo 
dando Pote nores 

credulidado 
Os dois se dispuzes- 
do sonho 


Munidos de pás e enxa- 


logo após, estt- 
AO com um es- 





Ms 


Era a pare 
Verificado 


= prata e co- 
sonhadores 


- É O assum- 





bom, sabio e previ- 


quando para as co- 


| euirttiaHo, 
1 Se patenteia, de mo- 
os seus ne- 


communicação de 
espirito dada, em sonho, a duas pes- 

dl authenticada 
mil outros casos =e- 
pergunta-se, jui 
Esyúritismo em 
fundamento 


absolutamente. 


materialistas 





segundo e pr 
de tristeza. 








c 


contra factos não ha argumentos. 


Perguntaram-nos: — “O dinheiro 
está -enterrado ha seculos, pensam, 
por que não fol, ha mais tempo, fel- 


ta à revelação? 


tesposta: — Quem enterrou as 
rnvedas podia ter sido um avarento e 


continuar, no mundo dos Espíritos, 


aferrado no seu thesouro, Podia ter ccm antecedencia, 
cerem ao acto, que será naqu 
âz Shoras da nolte. 
Realmente a cerimonia é de um 
patos extraordinario e de uma emo- 
Rag men suaves 
Veneravel Ordem, 
se em ser a primeira sociedade Par 
na America do Sul, 
sentelhante 


sido um grande criminoso que pas- 
susse na outra vida por uma longa 
perturbação e só agora comprehen- 
desse us vantagens de revelar 0 se- 


gredo. 


Tambem podia ter estado entregue 
a cceupações, muito longe da Terra, 
no Além, onde se passa um século 
como aqui um minuto, porque lã não 


so conta o tempo. 


E o encontro casual dos sonhado- 


res? Indngam. 


R. — Durante o somno, os esplri- 
tos encurnados, enquanto os corpos 
repousam, vonfabulam com os desen- 
cnrnados, fazem ajustes e contráem | 
cr mpromissos que executam, depois 
livro entrada em | N& vida de relação. 

7 com 0 Foi o que se deu. Aos dois homens, 

| seleiro e Freitas parecia que se ha- 
D |: em encontrado por acaso,  Esta- 
tvxum, entretanto, agindo, inconsclen- 
temente, em cumprimento do que tI- 
“nham combinado os seus espíritos; 


durante o somno. 


silo. 


gonhadores. 


l, Parece que, pelo menos, theorica- 

“sente, e para os chímicos, não será a 
EV NCINeRA de todo impossível, desde 
quo sirva de elemento para negar a 
sola duda: dos espiritos e suas com- 
que) E unicações com os hontens... — 

JC SE' TOSTA, 

Conferencins e reuniões de hoje — 
vderação Espirita Braslleira, ave- 


mida Passos n. 28, ás 4 horas. 


.——— — 


vista Antonio P, Guedes, 


e 


dade. 





rh. 





Gremio Luz e Amor de Ban- 


gu', pelo irmão Esteves Fernandes 


Mugalhndes, às 7 horas. 


— Certro Fraternidade, avenida 
Sete de Setembro n. 4), Murechal 
Hermes, ás 4 horas. Faluri o Irmão 
Penjamin Loureiro. A sessão será 
presidida pela irmã D. Elvira Leal, 


vice-presidente do Centro. 


Amparo 'Phereza Christina — Nes- 
ta instituição da Piedade, com séde 
à rua Assis Carneiro n. 697, haverá, 
hoje, às 34 horas, uma reunião em que 


será orador o Dr. Carlos Imbassahy. 
Todos estão convidados, 


Abrigo Thereza de Jesus —-- (Rua 
Ibituruna) — Hole, domingo, ás 2 


“ 


keras da tarde, realisa-se neste Abri- 


E» a grande fastividade commemora- 
tiva do setimo anniversario de sua 


fundação. 


Falará o grande provagandista e 
mestre da dontrina, Sr. Ignacio Blt- 
tercourt, havendo, em seguida, um 
grande concerto e a extracção da 
tembola já annunciada, 

As pessoas presnntes sorão servi- 
cas de lauta mesa de doces, bem 
vemo as crianças. 

Instituição Benemerita — A Tnsti- 
tvuição Benemerita de Jesus, com sé- 
de 4 vua Miguel de Frias n. 68, pede 
desculpa e a todos conimunica que 
não mais poderá realisar seu festi- 
vel, hofe, 16, como havia annuúncia- 
du, visto o Instituto Nacional de Mu- 
sica ter sido solicitado pelo gnver- 
no, para funccionar ali uma das ses- 
sLes eleitoraes, transferindo-se o 
festival, para 6 de novembro proxi- 
mo, às 8 horas da noite. 

Gremio Esplritn Nazareno — (Sé- 
de propria: rua Gustavo Hiedel nu- 
mero 19) — Presado irmão — Hoje, 
às 8 horas da noite, neste Gremio, 
realisa-se a conferencia do Dr. Se- 
bastião Caramuru”, sob o thema: — 
“Porque sou espiritista — Evolúcio- 
remo”, 

Conferencin Espirita — Realisa-se, 
hoje, às 3 horas da noite, na séde do 
Grupo Espirita Preito « Jesus à Es- 
trad, do Engenho Novo mn. 43, so- 
vrudo, Anchieta, pelo nosso confra- 
tie Nobrega da Cunha, uma conferen- 
cia sob o thema: — “Phenomenolo- 
gin Espirita” 

Entrada franca. 

7 Ordem Mynstlea do Pensamento — 
Conferencia — hHrealison-se na sexta- 
feira, a conferendia annunciada, o 
ly. Caetano de Faria, que descorreu 
sobre “A Consagração do n. 

0) assumpto foi muito bem expla- 
rado, haja visto os vonhacimentos H- 
tuarios e historicos de que é dota- 
do o Dr. Caetano de Faria, o qual 
é um grande adepto do inesquecivel 
Pithagoras. Como o assumpto é de 
uma transcendencia extruordinaria, o 
conferenalsta, ficou inscripto para a 
proxima sexta-feira, que continuará 
com o mesmo thema. 

Expediente de hoje — Consultas e 
pesscy vas 8 às 9 1]2 horas. Das 10 
às 11 hóras, cerimonia eucharística. 
Das 6 às 6 1/2 horas da tarde, corren- 
te magnetica. Para amanhã, é o 
mesmo expediente, uaccrescido das 
4 1]2 às 7 horas da noite, que have- 
rá consultas, esse nosso trabalho é 
c mpletamente gratuito, à rua do 
Mercado n. 14, 2º andar. 

Celebração da Santa Eucharistia 
— Hoje, às 10 horas da manhã. São 
convidadas todas as pessoas que de- 
sejarem assistir à missa, segundo o 
ritual esoterico dos Essénios. 

O discurso cerimonial será feito 
pelo Ven.: Irm.; celebrante, e o or- 
gão será tocado pelas Mme. e Mile. 
Stevens. 

: Curas à distancia — Devem man- 
dar os symptomas da molestiu, o dia 
do nascimento, uv endereço, o sello 





muito | pura a resposta, e sempre que pos- 


os 


A tuo 20) 


( THE RR ) 


SHIRLEY MASON. e 
MALCOLM MACLGREGOR 


UM FILM DO PROGRAMMA MATARAZZO 


— A historia de um desvario que dura tão só um 
ojecta sobre uma vida inteira uma sombra 





ram devem remetter uma DR RICIdA == ra cando do CORTE PRC 
phia, ao director 
Sunt'Anna. 

Dia de finados — 
novembro, 
Gem val comaemor 
a cerimonia da celebração ao 
encarnados. 

Às pessoas 
ctes em bene 


No proximo dis 
esta Venerav 
ar esne dia. com 


que desejarem irradia- 
ficio dos entes queridou 
[éue já se foram, pódem solicitarem 
evendo compare- 


ritualista, 
verdadeiro 
ilzes eslritimes. 

“Querdis “conhecer os ideaes da Or- 
Mystica do ERAM IRTROS 
te m o seu orgão official, 
pimero avulso 13 


EVANGELISMO 


Estudantes da Biblia — 
infetno e Lazaro 


horas “da noite, à rua “Ubaldino 
BO (proximo & rua do Se- 
Mleiro, Do< 
representari- 


AM: ara] n. 
o conferencista bras 
w ingos Tenovais Neves, 
te da Asdociação Internacion 
Estudantes da Bibllg, responderá 
des as perguntas, 
conferencia, 


E não se díga que é o mesmo caso 
e desta: no budhis ta ou ao | de subconsciente do Dr. Austroge- 


o palpitante 


Felas doutrinas deste professor, o inferno e Lazaro 


facto só poderia estar no “subcon- 
sciente articulado”, dos dois homens, 
se a materia que constitulu o cere- 
bro do dono das moedas, depois de 
tremados, que ando não como Inimigos | tor Dasaado, Fem a nuto para Pia 

al ator eza, esse sHio 
agora absorvida pelos cerebros dos 


no selo de Abrahão” 

O público etm garal é gentilmente 
convidado. 

O ingresso & Ititelramente franco. 
Não se tira collecta. Todos são bem- 


Inveja Presbyterinta Independente 
— (Rua Vinte de Abril n. 6) — Actos 
irá uma confe- 

“A traslada- 


Odilon Moraes ptofer 
rencia religiosa sobre 
ção de um santo”, 

1/2 horas da noiie, 
Marinho Pontes. 

Serra — O pastor Odilon 
a convite de pessoas ull re- 
sidenter: fez naquella localidade ums, 
Interessante | 


prégara O 
pi esby tera 


conferencia 
ff de outubro corrent: 
ús 8 horas da tarde, perante nums 
vezo e attento atditorio 
Escola Dominical — Sob à 
do presbytero Rodrigues, uncoiona- 
logo depois do culto matutino. 
O assumpto da lição: 
bate a colriga de Achab 
Texto aureo: 
pescado vos ha de achar” 


nes Grupo Espirita Ge Vilia Nos 
va, Estrada Real mn. 146, Renlengo, 
às t horas. Será orador o propagiãa- 


—— Na União Camtdade Luz e 
“mor, avenida Suburbana n. 2.466, 
Piedade, às & horas, orando o pré- 
gador Benjamin Loureiro, director 
ãa Assistencia do Centro Fraterni-, 


“Elias com- 


hi o vosso 


Gremio Nazareno, rua Gusta- 
vo Riedel n. 19, Encantado, ás 8 ho-; 


e dá = x d | 
ras. Falará o Dr. Sebastlão Curamu- Independente de Oswal 


ás rito — "Actos publicos — 
Vicente n. haverá Escola 
ainteai às 6 13 horas da tarde é 
prégação do Evangelho pelo pastor 
Ocilon Moraes ás 7 1/2 horas da noi- 
te, O roferido pastor presidirã à ce- 
lebração da Santa Ceia, 


THEOSOPHIA 


— A Nova 
ra — Elis 0 fim 
ingstituida es 
1 seu genero, 
oje conta ce 
lhares de associa- 


ordem da Estrella 
vilisação e a Nova E 
capital para o qual fol 
ta agremiação unica em 
nr» mundo e que h 
Era centena de mi 


pena annuaes que reall- 
ser considerados 
“novo pa- 
que o Sénhor vem i- 
do e ao qual a Or- 
tem serve de instrumento pura eirv- 


sa, pódeni, 
como os Ensaios para esse 
a] ão de vi: la” 


de miraculoso, 
no facto do Advento do Senhor, —| 
ue hoje é uma esplendida realidade | 
e não <penas unia esnerença, 
no facto da fundação da “Nova Era”, 
cujo preparo e ires iianção a Ordem ses 
estorça, por 

o prt tmeiro a dar 
Vica Nobre 
nigade do futuro, 


Nada ha, pois 


à pratica. 
o exemplo dessa | 
ser vivida pe 
é o proprio chefe 
Krislmamurti, 
crjo intermedio. nos vêm os ensina- 
mentos d'Aquelte a quem Elle chama, 
Amado — e que é 
nhor do Amor, o Instructor dos An- 
e dos Homens. 
A sua palavra, 
slessos é iHuminadora < 
| de bondade, tranquillidade e sa-! 
um verdadeiro manancial de 
ai má ito e inspiração para todos que 
com elle entram em contacto, 
a sua importancia de taes 
repetimol- o, Os quaes renre- 
parte pratica, 


em todos os con- 


verdade a 
e a nrova “capital da “realidade” 
tedos os ensinamentos, demonstrati- 
va de que elles pódem ser “vividos” 
e tazer a felicidade humana. : 
E para fundar o Reivo da Fellci- 
dade é que Elle vem, o.Instructor, O 
o nesta época. 


15-10-1927. 
v ES “DE SOUZA. 
Conferencia — Realisar-se-à. 

horas da tarde, 
publica sob o 
cem da Estr 


ALEIXO AL- | 

































uma, conferen- 
s auspícios da Or- 
O acto terá 
no Centro Paulista, sendo conteren- 
Alves de Souza. 
q seguinte, o thema da conferen- 
b instructor do mundo, 
presenca, na Terra, suas consequen- 


cista o Sr. 


Aleixo de Souza, 
aa nte “qo Brasil no ultimo Congresso 
7I, — fará referen- | 


represen- 


de Ommen — o V 
cius tambem a este facto. 
E' publico o ingresso. 


rara eIaRaNaE: Praça Tiraden- 


UMA CIRCULAR SO. 
BRE LICENÇAS NO 
MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


ministro da Justica, 
recommendou 
departamentos 
s de seu ministerio que 05 
solicitarem 
plo como artigo io 
14.663, não 
afastar-se de seus cargos, 
as mesmas thes 


aviso circular, 
directores dos 


funccionarios 








GAZETA: DE NOTICIAS — 


VARIOS GT IL ACO CULTOS 


atrasados, conhecendo muito menos 
do que a pratica demonstra. 

Não sabem explicar os factos, > 
t 


e 


e 




















FOOTBALL 
CAMPEONATO BRASILEIRO | 


os matches cle hoje. 


vu novissimas. 








erão levados à effeito, na tarde + 
de hoje, nitals 4 matches officia=s 
do magno certamen nacional. ] 

Dado o grande enthusiasmo des- 
pertado por este torneio, espera-se 
que os stadiuns do Vasco da Gamit 
e do Fluminense apanhem novas 
enchentes. : 

Relação dos matches de hoje : 
STADIUM DO vASCO DA GAMA 

paraenses x Alagoanos  — NO 
stadium de S. Januario, à 1 h2 
hora da tarde. — Juiz, Homero 
Meszaita, da Amea. 

Gulúchos x Pernambucanos — 
No etadium de S. Januar.o, às 
3 1/3 horas -da tarde, — Juiz, Tan- 
fick Safady, da Liga Paulista. 

STADIUM DO FLUMINENSE 

Catharinenses x Bahkinos — Nº 
stadium da rua Guanabara, a 1 1]2 
hora da tarde. — Juiz, Ary Ama- 
rante, da Apea. | 

gEnranaenses x Fluminenses — | 
No stadium da rua Guanabara, 1 
$ 1|Z horas da tarde. — Juiz Var- 
los Martins da Rocha, da Ames. | 

O SCRATCH PARAENSE 

O seratch que representará ias 
Pará, serã este: ; 

Seabra; Propercio e Abilio; Vivi. 
Marituba e Macambyras, secundi- 
no, Vadinho, Cordeiro, Walter € 
ant' Anna. 

RO: KOOCT-BALL” CIRCULARA" 
HOJ 

Com um attrahente texto e mul- 
tas charges espirituosissimas, cir- 
culará hoje, às 6 horas da tarde, 


com o movimento sportivo, jogos E A 


do campeonato brasileiro, corridas 

ec regatas, O apreciado semanarlo 

"o Foot-Ball”. : 

O numero de hoje val ser um 
successo. 

Os MINEIROS TERAM OS 
PIAVHYENSES OR q =D 
Bifectuou-se hontem O match 0f- 

ficial entre Minas Geraes e Piauhy. 
encendo aquelles por 7x0, de- 

pois de produzir melhor actuação. 


Os teams estavam assim organi- | 


sados : É | 
Minas (calça branca, camisa tO- 


da vermelha com escudo branco 
— Tuffy; Beloz e Brant; Ralpho: | 
Mascotte é Nuno 11; Nuno 1, Said 
Satyro, Mario e Alfredo. 
Plauhyense (calção branco, Ca, 


misa azul e branca com listas ver- |! 


| 
ticaes) — Raymundo; Ottoni e Ca-,T 
raca; Leiteiro, Leite e Honnes; 
etancisco, João. Marcos, Dico é 


Lyra. À as ' 
quis — A partida Toi dirigida | 


| pelo Sr. Alvaro Silva, da Apea. 


O jogo transcorreá pouco techal- 
co, impondo-se OS répresentantes 
de Minas. 

[6 1 ta haltf- time terminou com à 
contazem favoravel aos vencedo- 
res, por 4x0, goals de Said 3 € Sa- | 
tvro 1. = É 

Na phase final, Os mineiros au- |; 
gmentaram « açoro para 7x0, sen- | 
do autores dos goals restantes + 
Mario 2 e Said 1. 

DB. com franco dominio dos ven- 
cedores, vermizou O match. 

O scratch mineiro 

Tivemos à impressão de que é 
presente seratch mineiro é vm dos 
melhores do grande Estado, us 
têm disputado O cam peonãáto bra- 
sileiro. Notâm»s nelle cuhesão en- 
tre as linhas e comprehensão dos 
forwards, principalmente 05 da 
asa esquerda. seu Keeper | pouco 
trabalhou, seus packs colocarani- 
se bem e sua inha média foi dis- | 
oreta, apesar de não- desempenhar | 
tem o duplo papel de defesa e au- | 
xiliar do ataque. 

Os vencidos 
O scratch do Piauhy é impetdo- 


1 
"go, mas desconhece por completo O 


esse”, Seus componentes entram 
E ara tomar conta da bola, 
mas, quando a detêm, & mandam 
para à frente doidamente, sen 
saber para onde. Este o seu 
grande mal, traduzido num inural 
desperdicio de forcas. Pelo esfor- 
co individual de cada forward. en- 
tretazão, O scratcn E EA 

cradaveis e perisnsas. 

o M ATCH PRELIMIN AR 
O Instituto La-Fayette conse- 
guiu vencer O Collegio Paula Frei- 


tas, por éxº1. 
"Yeams : x 
To Farette — Waldemar; Pes 


isé e Mot- 
e Candido; Mario. Garn 
ta; Beraldo, mê Maria, AMUN. Pau- 
Joêo. 
E Páotá Freitas — Frederico; Josá 
Carlos e Walter; Pira I, Araujo & 
Gustavo; Pira II, Juliano, Jordão 


i e Edgard. , 
MIO OUTRAS LIGAS 


“Liga Brasileira k 
Africano X União — primeiros € 
OS. 
anta pp — Primeiros & 
segundos quadros, 
Liga Leopoldinenso : 
Cordovil X a 6 Das —— "Pri 
s segundos quis 
ii ne Passos X Belisario Pena 
— Primeiros e segundos quad>2S. 
Cataguazes X Sapobemba — Pri- 
veiros e segundos quadros. 
publin x Maria sd — Primei- 
: segundos quadros . 
Se “Ass00! ação À. Suburbana 
[Série A) 
Ss. José X America Suburbana — 
rimeiros e segundos quadros. 
Terra Nova X psmeralda — Pri- 
neiros e segunãos quadros. 
Delicia x Anchieta — Primeiros 
a segundos quadros. 
(Sério B) 
Monteiro x Tres de Maio — Pri- 
meiros e segundos quadros. 
Liga Graphica 
Se C: Estrada de Ferro x Guer- 
ra Junqueiro — Primeiros e se- 
gundos quadros. E Ê 
85.0; Providencia x Zurich F. 
Cc. — Primeiros e segundos quia- 
dros., ! h 
Estados Unidos X Paladino — 
Primeiros € segundos quadros. 
Federação Brasileira 
Leblon x Meridional — Primei- 
ros e sesundos quadros. 
Severiano x Mundo Novo — Pri- 
meiros quadros. 
Liga Esportiva de Amadores 
Pelota x Triangulo — Primeiros 
e segundos quadros. 
Rio Oricket x Barroso — “pri 
meiros e segundos quadros. 
Silva Manoe! x Nacional — Pri- 
meiros e segundos quadrss. 
Lica Metropolitana 


Americano x Dramatico — Pri- 
meiros e segundos quadros. 
Metropolitano x Mavilles — Pri- 


meiros e segundos quadros. 
Campo Grande x S. Paulo-Rio 
— Primeiros e segundos quadros. 
Terceiros teams 
Bomsuccesso x Botafogo — No 
campo do primeiro, ã Estrada do 
Norte, na estação de Bomsuccesso, 
4s 9 horas — Juis, do Flamengo. 
Andarahy X 8. Christovão — N 
Pipa da rua Prefeito Serzedello, 
s 9 horas — Juiz, do America. 


No campo da rua Campos Salles, 
ás 9 horas — Juiz, do 8. C. Bra- 


sil. BEMO 


A. REGATA DE E ENCRUEAREE 


O Flamengo é o seu promotor 
Realisa-se hoje & grandiosa Te- 


Fla- 
ata promovida pelo: Club Jade 
TENGO: sob os aguspicios da Fe- 
deração do Remo, com um attra- 
te programma . 
Es meeting ae êncerramento, em 
Botafoso,. promete extraordinario 
lho. : 
a programmã, geral, obedecera â, 
em seguinte: 
os pareo — A's 2.90 horas — 
Socios ds olnDo — 1.000 me- 
tros" — Yoles-franches a 2 remos 
1— Novissimos — Premios: 


as de prata e de bronze. 
toa: Dados — A's 13 A — Encou- 


a metem 


metros (Reservado & “Liga Sprts 
da Mei divã Escaleres a 12 ré- 





Domingo, 16 de Outubro de 1927 














ee 
ara a corrida de hoje, no 
con 
pet meiros 
ne Tac; a Sen- 


re e ee 
Androme- 





Sa carreira — Premio pendançs pº 


1.600 metros 


rão o enthusiasmo da assistencia. 
Aos nossos osj da — 


4:0005$000 


indicamos 


Ino. tras di ielona! 


(Escobar) 


asê MEDO e DU NGA — SONSA. E 
(Carmelo) 


Gavea e Gaviia — E NA. 
| Embo: iba 


Chroni=tas 


(Claudio) 
Jicky e Rook — dia 
GOLDEN 
CTRIX — CECT. 
Gil Glas e Electrico — D. 
Peter Pan e Esplendor — Ea itoioão. 
Mediador e Semi 
|IDICTADOR 


Mediador (Timoteo) 


Major Suckow 


13,10 horas 

Prova classica «Pereira Passos — 
1,000 metros — Canões a 1 rema- 
— Juniors — Premios: 
lhas de ouro e de bronzêé — Chal- 
«Pereira Passos», 
o vencedor. 
A's 13,35 
Chronistas 
metros — OQuiriggers 
remos — Seniors — Premios: 
de prata e de bronze. 

pareo — 2,00 
ássociação 


(Timoteo) 


dy enurieston; 
(Escobar) 


e Monroe — Charleston. 

carreira será 

cinco minutos. 
— [Em Ceia local desta fora en- 

contrarão os 

atticinimente: 
corrida de hoje. 

Montarias e cotações 

as montarias pro- 

us a afeç cotações dos pa- 

apresentados, 


Guilherme 
(Biernazsckyo 


Associação de Desporti- | (Carmelo) 


yrogramma 
A, Raíles (Guerra) 


D. José (Não cor.) Wumaraty, 





Metropolitana de 
Athleticos — 
Yoles-franches 
Novissimos 


Es lendor. 
1.800 metros — sp 

remos — 
“Bilac; ; C harieston, regina 


Junior e J. Ma dd 





, 
q 


Dirt Alegre - — (Sa tim nator ia) — 


Festejador 


Charleston Souza — 


Prado Junior — ri 000 
remos — 


medalhas 


metros — Yoles-gig má 
Juniors — (Timoteo) 


(Escobar) (Timoteo ] 


VAÇA SEABRA 
vs seguintes os. palpites : 


(Continua na 10º ee 
SE CR a ed 


“JOCKEY 


Programm 


A's 14,3% — 





Novembro 
3a carreira 
.000 metros — Premios: 
ie 8005000 


(Reservado Argentina 
jedades do 


eds E ddr igo 


CLUB 


em 16 de Oucmubr? de 1447 





(Claudio) 


de prata é ; 
Danaide y Escoba r) 


medalhas 


u 
2 


G: ra gantã eme 
Yolés- panc 
remos — farpas 
! medalhas: 


pero ure Pa 


tow tá VIC 05 SD = 


MAJOR SUCKOW e Premios: HADDOCK 
VISTA ALEGRE 


Classicos 


LOBO e BARÃO DA 


Sans Tache 
( Timóteo j 





15.44 horas — iJá é tempo (Duva. cor.) 
(Blernazscky) 


Flamengo Forasteiro 
«000 metros — “CHonra) - — Yoles- 
gs a + remos — 


medalhas de ouro " ge bron- 


BARÃO DA VISTA. AL EGHES — (ss 


Consul — 
n eliminatorinh 


.00N metros 


(Car meio) 
E (Timoteo) 
Saca Rolhas 
Emboaba 


das Socieda- 
metros — 


eFederação. Brasileira 


cubje-shva sem igual 


(se ohar) sumenaria 


16-40 horas — ARG Ea PINA 
Paulo» — 1. STERLINA 


eEnc MOITA GEO e 8005000. 


(Tâmnaieo) 


tos 


Grtubaioy 


o 72] RR] 


Cross SS pê 


Creests 


patrão — Juni Órs — Premios: 


Grurer 
RE 


A 





Campetes fls Princezinha. € Duvigoso 


Forasteiro.. 


ati e de bron- (K. Pires) ; 


* Bsée PIerA nazse ky 


medalhas de 


ANDHONED. A 


to — - Us 


Su Su 


PRAIA CLUB 


metros — pista 


o 8: 0003000, 1:6008 e 4009000. 
Compaca- 


sremiação 
ue se Ee a incentie: ar o espor- 
sa na ur e pre ar aos seus 
de caracter 


(Timoteo) 
Itamaraty (Carmelo) 
(Biernaz- 


+ ta t 


cora cerca 
“actualmente à F garo 
directoria: 


- - "MAJOR SUCIOW vã 
250 socios 


20008 e BUDSUÃO. 


- “ 
' == Sin 
e e a 


(Claudio) 
carreira — Premio 

“600 metros 
> 8008000. 


Glor ia Victrix 





tm 


Maximo Bhering: 
A Asus Lo- 
Adolpho Ada- 


presidente, 

Christiano 
secretario, 
thesoureiro, 

thesoureiro, 


o! nao 


RHODESIA 


“A 


- 
1> 


toa 


DANUBIO. 


nuvs 


José Thedim V AbBtio ja 


DO! uma 


Prince? inha 


As bon a ( Escobit ) 


DOS iq rss 


Contando DIC a ADÓR 
concentuado 
ão proficientemente 


com apreço. 


A 3 


La Mer Egée 


Gi Gi as (Feijo) e Pola Negri .. 


sgbscrevo-ne 
secretario. 


TURF 


.4 CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY CLUB 

Mais uma «reunião será hoje le- 

aa etteito no Hippodromo Bra- 

O progremma comport 

entre as Fançãs tiguram 


td quê 

ir 

... 
vs, se. s 


a Ea (Biernazscky) 
Semendria 


Ro carreira — iPrentio Sterli 


“E ADDÕE e 


e 8005000 


'Malieioso 
(t Escobar) 
nsols (Timoteo) 
La IPrinceza 
Esplendor 


Pestejador 
(Claudio) Charleston 


(E Carmelo) 


Gy r is — 


«Haddock LORIA VICTRIX. 


interessan- 


nisadas por 





CORRIDAS 





f MISSÃO “DIRECT URA 




































movimentadas, desperta- 


Amanhã 


Madse Bellamy — May Allison Lawrence Grey — Hale Hamilton 


Warner Baxter 














(THE TELEPHONE GIRL) ')m primor da “Paramount” 


Se ella last, Sê ella nal as. 


Desta alternativa pendia a sorte 
e bebeu coragem e argucia nas inspi- 
sem trahir o segredo a que a 


mas Madg 

rações do coração, 

obrigava o seu officio. 
Um nobre exemplo 


de dignidade de mu- 


A prerica, x Vasco da Gama — 


ee 
ut? 
N TA TT idd 


SS E 
1 


meda- 
raçado «Minas Geraesv — 1.000] 


mos : => 4º divisão — Praças estre- 











) ) ' 
MRI RENA O PAST 





E ea dh da: “4 Podfiaa 


















A boneca e o soldadinho de chumbo | 








vor do vito e estas Fu 


roma q 


o 1 
tat+r 4 

gs rosedas, como uma 
vlhos quo se abrem e se fecham 
vara que mo lratera desta manei- 





A Cio fisteng, fre UmE joia 
ólhos custanitos cabello vreto, 
ve tinbs um deteito muito grande: 
xa vinecm de esprichos e quando 


- + . Et are a oé 
ty ca Mó fuzis a vomnmas ficuva 






rã. 

— Sintao do tode 2 minha el- 
ma — respondeu o soldadinho da 
enumnibo, — mas € inilpossivel que 
eu 2 consolo, pois não nosso s3- 


urtosa, Juma nam sorrivel. 
Uma noite brigou com O seu ir- 
miosinho Jeão €, de costigo, nran- 
- ja squito cedo. Dei- 
( tri ; Liuenie 
“uzer dormir boneca, mus de Tre- 
“scunto lembrou-se du trigo e furio- 
& segurou = sua nobre guninhe e 








mo w senhorita não póde guurdar- 
ma É cabeça, Somos brinquedos, 
brinquedos 


tousthe unia boia Sutra. mes brinquedos v o seremos toda 


— Não te quero — dizia Marinfa nossa vida. 

teléna & sda honcea? — Não — disse a boneca com 
—. Não gosto de ti, não gusto dcf um voz estrenha — Não serei 
iaguera, do ninguei — € atiron-a | semmpge boneca e o Sr. tambem. 


“TT vendo que o soldado do 
chumbo parecia muito intrigado 
acprescentou: — Quer que lhe 
conto a historia da minha vida? 


vc ao fundo do quarto. 
à pobre Loscca cahiu 


io cabeça, 
sur canio do quario € quebrou O 
narIis, IHAS como cs, uma boneci 
auito boa, não Se queixou TiSin se ==. Eme 
amoveu do logar. uhnorita, 
coisas 
rzeui. 
— Infelizmente a minha histos 
ria é uma historia verdadeira 
respondeu tristemenic «& boneca, 
— Ainda que o não acredite não 
ui sempre uma coisa de porcelia- 





tam-me aos consos, sr= 
sobretudo quando são 


Gis 
e 


que realmente 






Ur qmorucrso ols entrou à 
mami! corn o Jul o e deituu-o. 
O menino chamou varias vezes à 
eus, irmÊ quando Fleurant sós, mas. 
“endo uia este não lhe respoudia, 
ndorinéceu. 

— Oue infeliz sou cui — oxcia- 
"mou 2 poneca quando <iu quo as 
luas crianças dormiam e que podia 
calar gem quo a ouvissem. — Por- | fecnam. 
quo não falo nunc sem me queixo, Não ha muito tempo era unia 
atregitam uuo rão sou capaz de | menina, vivia numia casa muito 
sentir, do ponser q de ver. Enga- | formosa e tinha todos os brinque- 
Jam-se. dos recossarlus para, poder brin- 

— Naturannento que ce enganani, cur. Infeiizmente era à mesma 
senhorita — nou um soldadi-)] coisa due à maria Helena, mas 
ho de chumbo + quem Joãozinho) menina muito mã, e acabei por 
“inha ativalo m+ mesmo canto em: ser uma celarnldade para todos 03 





















que Maria Hale sa atiráre = sua bo-; quo me cercevam, até que uma 


cama, por 


mms cm 









ca. — Os meninos evreditam, | noite me pozerant nu 

vorque não ros queizamos quando: castigo e Por tor posto fogo nã 
“vos guechucir'a, que não sotíremos. | cabeca de mtnna boneca. Appa- 
olhe o minha pabra cubeça. João-| receu então uma fada que me 
"inDo quesi Ha despregou ge todo. | «voansformou em boneca dizendo- 

— Gina » seu nariz -— soluçou à - 
maneca — Uria Helena uebrutcs — Serás uma banco 
no nen tor esto lin- lisigumas méninas tao 












Te” 454, 528, BTl, Sta, 709 e 942, de- 

NO M. DA JUSTIÇA 7 vendo o 1º fisvol da séde central 
) ] pontes. vu S7. Jorovidenciar quanto aos guardas 
“a concedeu “SS Ichamados 20 Almoxarifado, Demi co- 
mess de livergo, pura cratumento imo, o de n. T92. Os tiscaes seccio- 
de saude 2 rrancisco de Paula, jnaes façam apresentar Node: a LO 
cabo do esquedra de policia Mili- [horas e 36 minutos, na sédo central, 
Lar. o seguinte pessoal: Us das 1º, 9º. 
ama O ST, istro da Justiça 12º, 13%, 15º, 174, e 30º secções, 
epprovou = co cencia publica e jdois guardas de cada uma; e os das 
gutorisou £ anta de contrato (42,95%, 6" e Tº sexções, tres guardas 
vara é €x a dys roparos de “ue o cada uma, no total de 26 guar- 
j to “Aquarius”, dojdas. Para este extraordinario u 
omueiros. Em virtude |sede central concurerá com 16 guar- 
é renclo ãas. A's mesmas horas, duverzo 
— esse trabalão, 2 proposta da fir- 


Pros portais 


quRistTo ta 


— cad 
















eorDo de > 
a dica contovrencio, foi acsita, pa- 








goranurecer ws Yºº Tiscães Carlos 

et & C. que melho- | Vianna, Amorim e o 2º fizcal No- 
z ronha. Declara-se que o guarda de 

gi. 1.049, está autorisado a faltar 


e qrforeceu. 
—— OQ Sr. quuistro da Justiça, 3 4 ? 
à vma consulte do di-|ao servico nos dias 17 e 18 do cor- 
siruto Oswaldo Cruz, rente, e não como fo: publicado em 
cue não é possivel soHici- [O artigo 9» tas “Ulversas Ordens 
» de direiius paro o uma de ante-hontelm. Terminaram hon- 
Sica dE cnauimoogra, [tem a, autorisação, os guardas de 
tnúic, devendo, pof- pda classe tas o Til e terminaram, À 
cm Cor “O despucmo péroje, à avtorisação o guarda de 3º1 





e a E ID A — De 















Dia ni y tovVaASO SIS 3: 
Ep correr por conta do jolasso 1.159: e wu suspensão, O de; 
ap E NStÍÉUTO. 5 isual clusse 1.198. 
qa sa NSticietito E = Pan - 
O Sr. micistro da Justica à NO M. DA FAZENDA 
autorisou, pe despé cho de hontem, roi concedido à Delegacia, Fiscal 






cução das obras de que ne- | no Estado do Rio o credito de 
am o Instituto Meuúico Lezel 21 60:0009000, pata despesas com d 
Geveldo Cruz, as vênois | serviço de prophylaxia da lepra o 


feitas qieuiguts eyucorrencia doenças vencreas. 


e 












E, 4 AEE PAR 2 APPA A e. 
pública, na Weird nr os Yoi permiitido 3 Arnionr 05 
CORPO DE BOMBEIRO Erasil Corporation. exportar varios 










Dujes mutertaes, insporiados com isenção 


Marviço | 
pirecior 
forro: affivis! 





p « TRAJOE dad de direitos. 

iene pen Foi indeferido o requeri- 

2º tenente | mento do negociante Modesto Soa- 
ros, pedindo disnensa do pagamen- 





de < 





«mnarãos, auxiiicr de dia, 
ou tunente Nãi- 


gelio: 1º suveorro, à 

O EADEOTTO: SITE angel; a = E er 

cio: 2º EOCCUTIO, ço no: to da mulia que lhe foi imposta 
” - E nero + IH = - $t a 

d* soccorro, Sargento + : *| pela collectoria de Abaeté, am 


-nanobras. 1º tenente Octavio; ronda 


: : Miras. 
geral, capitão pmygdio: medico ue 


Jo PIA 
dia, 4º tenente Dr. molindo; medico 
dou emerse nois, 19 (mente Dr. Lobo; | 


interno do hospitl, academico Pen- 


aa: ie à pharmacia, maior Hermi- 





Toram indeferidos 05 redus- 
rimentos dos escrivães das collecto- 
rios Tederaes de Januaria, em Mi- 
nas, e Pillar, em Alagoas, pedindo 
dispensa do reforco de euss flan- 


mio, vas 


volga o commandante da estação 
dos, Cristovão, 
—— Serviço para amanhã; 
Director de serviso, capitão 


«hprias; ofílcial de dia, “o tenente d A. 
Sergio: Auxiliar de diz, &? tenente) crsos de isenção de direitos con- 
Martina: 1º soceorro, 2º tenente La- | codidas &s Camaras Municipaes de 
wa. 29 socenrro, sargento Saraiva; 9º] Dores, Caratinga, Ouro Fino, Nova 
scucorro, sargento Luiz; manobras, | Friburgo e Cantagallo, aiim qe -Se- 
cenitão Asthur, ronda geral, 9º te- | rem julgados pelo referido titular. 
tante Mamede; medico ve dia, capi- Por determinação do Sr. 
tão Dr. Lime; medico de emengen- inspector da Alfandega, vão ser 
vendidas em leilão, no dia 27, di- 

mercadorias ecahidas em 


iz, Dr. Borelli: inteino do nospital, 
sexdemico Hildo, dia à pharmacia,; Versas 

| vommisso, Esse leilão terá logar no 
armazem n. 18 do Caes do Porto. 


Dr. Azevedo. 
NO M. DA VIAÇÃO 


Folga o commanidante da estação 
O sr. ministro da Viação 5s0- 


do Cães do Porte. 
GUARDA Civit 
servico pare je: trai 
ae so au 2º iscai Nas rs hontem, providencias do 
oivão Leal e 2º tiscal Nominato Pribunal de Contas, no sentido de 
Bonda geral: 2* e o* zo- serem pagas as seguintes dividas: 
= de 100:0U05000, ao Estado de À 
Santa Catharina; de 103:1285309, à 
Companhia Paulista de Combusti- 


eg — 1º fiscal Ga vião o ºº fiscal 

vacobino Callado, É 1º «e 2 zonas 

- ve; e de 12:0003000, aos fune- 
cionarios da Central. 


— 19º fiscaes Memnvei de Aumeida €, 
O Sr. ministro aniprovou & 


Auto de Simas. Wxtraordinarios: 
Arial da Penne — 1º Ziscaes À. 
E, . Y R'e 1 y T4 o > é 
Carvalho, Feuippe. Lincoin, P. Leo tornada de contas da E. F. Bra- 
nel, Baptista do Sa dntermo Medru-| gança, relativa ao segundo  sê- 
«vt 9 isci F — Ji - ; 
sê, € 3 MA o sal E ad mestre do anno passado, devendo 
vão de Mauê 2 cal dd. a Inspectoria Federal das Estradas 
notificar o Estado do Pará, ar- 
rendatario da mesma estrada, à 


narão e 4º fiscal Magalhães de Al- 
meida. Theatro Municipal: 1º fiscal 
recolher a quota devida e relativa 
ao segundo semestre de 1925. 


Lutz de Oliveira. Corridas: 1º tfis- 
Foi approvada pelo Sr. 


cal Carlos Viantea. Football: 1º fis- 
val A. Amerim € 9º fiscal Jovinia- 
po Noronhe. » ministro a tomado Ge contas do 
—— Serviço vara amanha: primeiro semestre de 1926, da li- 
Dia à sede central: 1º fiscal Do-| nno, de Barra Bonita ao Rio do 
Peixe, u cargo da Companhia E. 
E. São Paulo-Rio Grande. 


rangos Ribeiro € eº fiscal Reynal- 

do do Magalhães. Nonda geral: 2º 
INSPECTORIA DE PORTOS 
O inspector de Portos, KRios € 


e 3º zonas — 1º tiscal Conrado; 
1% q 8º zonas — 1ºº siscaes Nicanor, 

Cannes, em caminhou ao minis- 
terio da Viação, o requerimento do 


oa 
continuo João Machado de Souza, 


Sivucira 6 Francisco Duarte; e 4 
a 3* zonas — 1ºº fiscaes Antenor 
bedindo seis mezes de lícença para 
seu tratamento. 


Duarte, Inmocercio e Venancio» 

onda eos theatros, cinemas e car 

sas de diversões: 4º fiscal Rocha 

silveira. Theatro Municipal: 1º fis- Ao chefe do Porto do Rio 
de- Janeiro, O inspector communi- 
cou que o Ministerio da Viação in- 
deteriu O requerimento da  Uni- 


cal L. de Oliveiras 
versidade do Rio de Janeiro, pe- 


Trniferme, 3º. 

Compareçam amanhã, às 10 ho- 
dindo dispensa do taxas para mã- 
terial destinado à mesma Univer- 


fis, na Escola Policial, para enten- 
sidade. 





ALTANDEGA 
o sr. inspector da Alandegu ve- 
Za-| retteu, hontem, do ministro da 
Vezenãa 05 processos referentes aos 













































derem-so com o 1º fiscal Nicanor da 
silva Tavares, os 1ºº Tiscaes Ante- 
mou Wluarte, Machado Leonardo, 08 
r2º> fisvaes Amancio Godoy, interi- 
Djetma do Souza e os guardas 
Se as e 233: nesta Sub-Inspecto- 
y 4 1 hora da tarde, o guarda n. 
4.182; ma Secretaria, 4s 11 horas, 
pita &s teceberem officio para de- 
E , 09 guardes ns, 333, 971, 762, 
093, 831, 1.008, 1.020, e 1.144: q 
fro Almoxarifado, 6s 12 horas, tra- 
zexdo q Tevólver e7o equipamento 
Ro que de posse, os guardas 
RE ads &, 12, 226, 216, 218. 395. 


Ao chefe do Porto do Rio 
de Janeiro, o inspector communi- 
cou que o Ministerio da Viação au- 
torisou 4 Companhia Brasileira de 
Exploração de Portos a ceder pro- 
visoriamente ao Instituto de Fo 
mento e Economia Agricola, do 
Estado do Rio, as coxias NS. 92 
> do armazem IB, da Avenida 
[Rodrigues Alves n. "83, para ar- 
muzenamento do café consignado 
ao governo flum-nens6,: é . 





niia 





multo mnéal tratados + 


poz-se | guriiehe de novo o sen nariz, co= 
| 


| 
acontece | 
| 


ua, com corpo tanivem de porcei- 1 . É A! 
tina é Pça que se inata e se é terrivel. As mais procuradas, pe- | 


ES E Ser 














= 





cm 


fostes te façam sofirer tudo O quê 
| tons feito soffrer aos outros € não 
precuperaris a tua fórma primitiva 
(Eté que essa menina so transforme 
yum modelo de bondade, 

O — Parece-me, respondeu O sol- 
pdadinhno de chumbo, olhando tris- 
temento & boneca, que & primeira 
iparte do seu castigo so realizou. 

— Sim, Marla Helena 6 jJusta- 
“mente tão má como eu o fui, mas 
so corrigira algum dia? A's vezes 
penso que à fada apparecerá du 
nevo e a trnnsformará em boneca, 

Eanes, sekiadinho, creio que Rs 
“bonecas são meninas más que as 
fadas, para castigal-as, transíivr- 
rom em bonecas. 

— A tua historia impressionou- 
mo tanto mais quanto é purecida 
com a minha propria historia. Ful 
um pequeno muito mão antes de, 
ser transformado em soldadinho de, 
epumbo e só voltarei à ser gente : 
so n Jodosinho deixar de ser um 
pequeno desohediento e trigador. 








— uu —— e e et a e e 


—. Não viste — perguntou & 
Honeca —' cama q Maria Helena 


forme agliada emquanto falamos? 
Vúle ser que em sonho escule O 
te dizemos e emanhã se transfor- 
vo numa boz menina. essim como 

Tonrsinho, Ah! so fosse possive] 
cer assim! 

uttectivamente, fo! isso Oo quo 
queçedeu. 


manhoso, tio manhoso que deu 


ET eo rm a do 


lz 
imão e vontos-lne o que tinhe so 


nhado. 

Os dois jemãos juraram que nun-1 
ca mais brigariam e que seriam 
tão bons que as fadas não teriam 
tquiro remedio so não fazer cora 
ique a boneca e O soldado de cnunt- 
p bo <oltasem q ser gente. 

Uns áias depois nuando np ma- 
Imãe dos átia peuuvenos fol husces | 
uns brinquedo num caixote, eu | 
Cennleou um menino e UIT” menina 
vivos, do carne e osso. Não eram | 


+ 


Srquito parecidos com a poneca €| 
pjcom o seldadinho de chumbo. puis | 
peram rerem-nascidos, inas às dois | 
qneninos gouneram que eram elis) 
ie nunca mais brigaram, nem se! 
portareim mal. ! 
es O Ap e im: 


MATA 


A marte é um animal carnivoro 
é pequeno, de corpo comprido e del- : 
gado, que ss retorce como uma en- | 
guia. À | 

A marta, apesar de ger pequena, . 





js suas peiles magniticas, são as 
martas gebelinas. Os cuçadores, em 
busca de martas, internam-5e pelas 
pianuras gelndas da Siberia e s2- 
guindo-as exploram terras onde ne- 
num homem civilisadio pia jamais 
os seus pés. | 


Contem que. ha muitos annos. um. Meninas, cssu crianço está dormindo 
s > ALA dado , 


o Catia 


jevrador cneontrot. uma manhit. | 
quatorze cordeiros mortos do vinte | 
e um que tinha, e. no dia seguinte, 
cs outros sete estavam mortos du | 
mesma maneira. 


ne! » 
Fazendo averiguações aesco bri! À LEBRE F IS Ná / IS 
DAdpadd, ds AME * PELE 


que q matanca err obra de duas, 
murtes que se tinham estabelecido ; 
wa ninho na cepa eloveda ds um | 
minheiro. t 


que está o pal 








Esic jogu, 
sente, púde-s? josz 
de um taboleiro de damas: à Iobré 
| uma pedra preta € 05 galsos uua- 


e 
à [tro brancas. 
4 Para começar o jogo os jogado- 
res escolhem os seus lados, fazen- 
e um de lebre com a pedra preta, 


emquanio o quito ec encarrega dos 
A, 
















galgos. : 
Estes coliocam-se sqbre' os qua- 
SECR . E dros pretos do taboleiro de um dos 
doa nd ao pr ada tados e à lebre em um dos quadros 
Apsper icç E > versos | nretos do talioleiro no lado oppos- 
Ministerios: -e outras mepartições | to a pi 
| 
| 


NA CENTRAL 


publicas, 27 -passasens, Tê impor- | iPyrata-se de fazer com que os gal- 
MATER total do -1:1898800. ez gos carquem & encurralem a lebre, 
= Eegressou hontem, ide ma-| emquanto que esta se esforça para 
nhã, de sua viagem a Bello Hor:-! romper & linha adnquelles: neste 
conte, o Dr. Romero Zander. di-' caso — ganha. Move-se como no 
rector da Central do Brasil. S. S. jogo de damas, isto é em diago- 
veio acomjpanhado da sua Exma. "Hal, de um quadro para outro qua- 
família, tendo ido aquella capitai dro; mas emquanto os gulgos só 
pars acompanhar o corpo de seu | nodem evançar, a tenre pode ir pa- 
sogro, Sr. Leonardo Gutiierez, | ra a irente e para três, como uma 
fallecido nesta efiade. gama. : 
Apresenteram-se para esta- Se os jogadores são habeis e não 
gio de aprendizagem nos eppare- | deixam estapar | um momento, os 
lhos dl rediotelegraphia, da DB. ue - selgos certamente, cereerão e encor- 
E. Central do 'Brasil, os telegra-' ralam à lebre; mas até aus isso 
phistas Carlos Ribeiro da Siiva ci 

Jocé Rossi e os praticantes Wal- 
frido Nody Fernandes Lima * 
Emiygláio Cardoso Chagas, os quaies 
foram desejando pelo chete do ser- 
vido radio-telegraphico, respeciiva- 
mente para as estações fe D. Pe- 
ãro IJ, Corintho, Bello Horizonis e 
Norte. 








simos em que umas veses a lebres 
em outras os galgos cunirão ge- 
|nhando. Neste jogo não “e maia 
nenhuma peca se os golgos vencem 
sempre. 





remos sempre conservi? uma linha 
recta e atiantal-os desse modo; 
mas se jogarmos com à lebre de- 
veremos movel-z de outro modo, 
para confundir O nosso adversario 
me. que se achava em férias nesia | É impedir-lhe & colocação dos gai- 
Capital. gos en linha recta. : 

O menor erro dos galsos deixerá 


NO M. DA AGRICULTURA susir « Jeire. 
etasfantaofentesfanTo neste squoantesfoofooZosaião DA E 


tivo cem: que fique comprovada a 


7 seguingo 
yara a estação de Corinlho, o Friu- 


elctelegraphista Diogenes Padi- | 
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O Sr. ministro negou provimen- 
to po recurso interposto pela União 





Manufactora de Roupas, que pe- responsabilidade da take apon- 
gia ipriviíegio para um processo de | tada. 

fabricação de collarinhos e punhos Peio Er. prefeito forum 
de qualquer typo e modelo sem | concedidas, hontem, as seguimtes 
costuras, do avesso e sem a ope- | licenças: de tres mezes: 2uU Mese- 
ração de virar. tunistu du nDirectoriz de Obras. 





p O Sr. ministro negou pro- | Henriquo Francisco da Siva; de 
vimento zo recurso interposto pela | dois qmezes, às profesosras adjun- 
A. Po C. E. Soc. PMN. Prodoliti | tas, da segunda classe, Visther 
Ttaijani Chimici Estrattivi, que |go de Macedo Reis, o de ter 
pedia privilegio para um processo ' classe, Póra Isaura Lvopi Rir, 
de eliminacão da hydroscopicida: | ao Leitor titulado da Superincên- 
de chloreto do sodio ou sal com- | Gencia. da Limpeza Publica, Tor- 
mum. a po a guato Gentil Guimarães, de qua 
' r. ministro designou 9 renta € cinco dias, “á, professora 
veterinario de primeira classe da! ato de se indie: Alert Figui- 
Directoria de Industria  Pastoril, ra de 'Mattos. ES, 

Nilo Garcia Carneiro, jpara exer- O Er. prefelto dispensou Go 
cer as funcções de inspector do | ponto os seguintes serventuarios 
Posto de Fronteira, ge Uruguaya- | não ititulados: cont im terço do 
na, no se Grande do Sul. : salario, durante dois mezes, O trit- 

r. ministro nomeou An- 

tonio Calomboreto para exercer, in- | da Amdârsõe Fideiix; qom luis -ter- 
terinaments, o cargo de 
carpinteiro do Patronhro, Agricola. 
“Diogo Feijó", do Serviço do Po- 
voumento, no iEstado de São Faulo. 


NA PREFEITURA, 














enfermeiro dos Postos de Prompto 
Socevrro, Gentil Jose da Silva; du- 
rante tres mezes. O trabalhagor 
dos referidos Postos, Octacilio 
Amaro da Silva Cc O trabalhador Ga 

impeza Publica, Eugenio Pereira, 





Por actos de hontem do Sr. pre- 1 
feito, fo a S | qurante seis mezes, 0 trabalna- 
Pedro Ee ço Sé peça dor. da mesma Superintenfencia. 

y 10 | Atyaro Alexandre Alves; sem di- 


Benjamin de Souza, Dara exerce- 
rem. interinamente as funeções 
dos cargos lde cirurgião dos Insti- 
tutos de Assistencia ec de guarda 
da Directoria Geral do Abasteci- 
mento e Fomento Agricola, respe- 
ctivamente, durante o impedimen- 
to dos serverinarios effectivos, que 
sa encontram licenciados. 


reito à percepção de salario, du- 
rante: seis mbzes, ao carroceiro, 
ainda da aludida Su ertuienden- 
eja, Luiz Carrulo. 

— Foi vetada, honteny | per 
Sr. prefeito, a BResolúcção do Con- 
selho Municipal que isenta do pa- 
gumento de imposto predial, incie- 
<ivie taxa cunharia, os immoveis da. 
O Sr. prefeito «declarou | aventiia Rio Branco ns. 107 e 171 
sem effeito o acto pelo qual foi no- | e go rp CNT m 1º, de proprieda- 
mieado o Sr. Amero Neptuno de |de da Pplyelinica do Rio de - 
Alcantara, para substituir, interi- | neiro. 

namente, o guarda da Directoria ; 
de Abastecimento e Fomento Agri- 
cola, se Lourenço Bittencourt. actos: 

dade a a disponibil!- Designanão: as adjunias Annita 
Pap es eo do vespectivo | Esther Coutinho, para a 6º mista, 
GSTURnêS professora dia escola lo 70; Maria de Lourdes Cunha, 
ra aa Maria Perel- | para a 6º mista do 6º. 

: Pelo Sr. prefeito. foi Transferindo: a adjunta Candida 
dedida a Jubllacão equi ana Fa ae Carvalho, para a 8 mista do 
feita: a Martina Vas escola Dispensando: as' substitutas Me- 

Na Directoria CR dina FP. Barbosa Pinto, Alice Pe- 
5 Viaçã Gral Ge lreira Teixeira, “Almerinda Martins 
obras e acao reelisaram-se, | e Tarcia da Aragão Dias 
nontem, as concorrencias para rd a 
execução idas obras de caiçamento 
a parallelepipedos sobre base Ge 
macadam, das ruas Dr. Agra, no 
distrieto do Espirito Santo, ls Con- 
dessa de Belmont, no Engenho 
Novo, (tendo sido recebidas duas 
propostas. 
Pelas razões que expoz ao 
Senado Federal, o Sr. iprefeito w 
tou, hontem, & resolução legislati- 
va que torna extensivas a todos 05 pa 
operarios, diaristas, jornaleiros € 
mensalistas, não titulados, das Te- 
partições municipass às disposi-,) Séde, 
cões do tlegreto n. .978, de 28 de 






















de Instrucção 
seguintes 





O dinector 


expediu, nontem, os 




















“DECLARAÇÕES 
Cia. los reis 


Convocam-se os Srs, accionistas 
ra uma assembléa geral extraor- 





ã& Rus 


uma proposta de incorporação des- 


RE determina 
agosto de 1918, 0 qual ç ita; sociedade com a Sociedade Ano- 


: irventuarios, uando i : 
que esses serven q Casa Arens, em virtude do 


contem; mais de cinco annos Ge | ens, er 
serviços, só poderão ser dispensa- augmento dio cefital gesto. — A Di- 
vecroria. - 


ars mediente inquerito allministra- 





O burrinho que csté ahi tem dono. Mas, é um Durrinho muito 


dono pelos ures. O pobre homem está ahi; oude é que elle se 
' an ts O TIPO a ai 
encontra? Vejent vocês se o descobre 

















munásam 


' 

E conhecimentos que não pos- no diz 9 dô corrente, Toram appro- 
| 

| 

' 

; 


- Eiuirá em inguas 
sueceda haverá combates renhidis- : rio 
[cuanto que frias o iuzem com 05 


“oe dobrarem. 


Jogando vom os galgos procura: 


| 
| por meio da vontade * 
| 


| qua seuds, 


"errada. 
| Demeustrou-se com 


alhador impeze Publica se | ienci 
palhador da Limp Publica, Jose, experiencias, que ainda 


mestre | cos do salario, durante 30 dias, ou: 


| e Claxses Annexas — Amanhã, 


dinaria à realisar-se no; dia vinte e (o) ; ã: 

dE do! corrente castim nodes Ea vigor actualmente, da Central lão : 
Conde de, Bomfim, 
n. 1.926, afim de deliberarem sobre 


ARO RO A E Sto Ds LAO <— Dado PATTI des 
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RADIO É, TALVEL, O 
RELOGIO QUE NOS EN- 

GG E oem | SIMÁ O TEMPO 
O riso 


| 
| 


Ag muraviloas do radio são sem 


mos mais extraordinário nos pZre- 
ce. Vitimamente descobriu-se que 
póde constituir uma especio de re- 
logio com o qual se poderá medir | 


os tempos passados. 
Não é difficil demonstrar como | 





so nóde tazer isto. 

A' medida que o radio 
calor, transforma-se e d'esta 
transformação resulta à producção 
continua, de outro elemento chama- 
do helio. O seu nome vem do que 
os gregos davam «o sol, pois é no 
sol que se encontrou primeiro & 
E graças 2 um processo muito 


tevadia 


curioso que chama espectro. Pó- 
de-se observar o radio dia. por dia, 
e póde-se medir com precisão à) 
velocidade exacta com à qual se 
produz o helio de sua propria SU- 


garios corcovos, jogando o 


4 bstancla. Esta é a solucão do pro- 
blema nois torna-se evidente que 
se se encontra num rochedo uma 
certa quantidade de helio, pradu- 

*vido sempre e unicamente pelo ra- 


Ar convidar na din segitinie. Ma- : 
ria Helena foi é cama do seu lf- em O dio. será muito facil calcular a 
; = idade do rochedo em questão. Ts- 

R 


o é o que succedo actualmente, 
s sobioss | examinam 
especies de rochedos tomados em 
niveis distinctos da crosta da ter- 


differentes | 


t 

| 

| 

| 
À l ste quantidade de radio e de 
Hotia indica-lhes desde que tempo 
existe o radio no rochedo, cu o aque 
» Ivory 2 ser nv mesmo, à idade do re- 

chedo que se estudl. 


Ee E É emma 


“O ORANGOTANGO 


£ 


O orangoiango é muito parecido 
ao chimpanzé 2 ao gorilia. mas não 
habita. eomo elles na Africa. Vive 
nas duas grandes ilhas hollandezas, 
visinhas do Indo-China, chamadas 
Bornéo e Sumatra. Estes macacos 
dvreutam com grande facilidade en- 
tre as ramas das arvores, mas pe- 
to chão caminham com difficulda- 
de. B'Jhes muito ditiioil caminha- 
vem diveitos: € appoiam-se nas 
mãce. E' o macaco que caminha 
mais lentamente, pois não póde ap- 
poiar no chão a planta do pé como 
nós o fazemos, mas apenas um lado 
do né, p que lhe dá o andar neri- 
clitante das crianças € dos velhos. 

Coystrõe. o prangotaungo. uma és- 
necie de ninho nos ramos das ar- 
aa AUS vo e quando faz frio cobre-se 
SI pa! dello está junto, Onde é ipa in Como alimento come 
du ciruaçao frutas e galhos e como pebida bas- 
ta-lho o rocio: quando ha multa 
à orangotango muda-se á 


a ALI Pos E To 
VOÇÊ SABE? =D 
as Associação de Impren- 


Por que algumas cousas se sa do Estado do Rio 


dohram e euniras se "Na reunião semanal da Directo- 
z é via da Associação de Imprensa do 
quebram ? 


LEstado do Rio, realisada sob a pre- 

Esta é uma pergunia a que à pri- sidencia do deputado Nelson Kemp, 
meira vista parece muito facil res- vice-presidente, depois da inserção, 
ponder, mas que 





































seçem 










na realidade é em acta, às votos de congratulações 
muito difficil. Todas as perguntas com O “Tornal do Commercio”, e 
retativas à faculdade que possuem qconl & “Tribuna de Petropolis”, o 
os corpos de dobrarem-se ou de fovimeiro por, motivo da commemo- 
quebrarem, de estenderem-se ou de ração do centenário de sua funda- 
romperem etc., são de natureza pare- cão & 0 segundo nor ter completado 
cida e a sua resposta depende de vinte e cinco anno ãe existencis, 


suimos ainda. vados os pareceres do Conselho de 

Ignoramos qual seja à natureza syndicancia mandando incluir nº 
da forca uve mantem udheridos os quadro social, como socios contri- 
corpos solidos, de modo que não puintes. 08 Gr: Alivedo Rangel. 
nos é possivel explicar o porque de Tertuliano Guimarães. Ramon Be- 
sua elasticidade, fragilidade ou Fri- niio Alonso. Ary de Castro € Silva, 
Arthur Villas Boas € Raphael Ri- 


gidez. fabemos, entretanto, que à 
temperatura influe em uiguns casos teiro De Navarro. 
para permitir que uns corpos se 
dobrem em vez de quebrar, como 
por exemplo — o lacre. 

Neste cuso como em muitos ou- 
tros parece que as 
quentes 


pt 
pualouor pessãa sabendo Tor 4 
crevor e contar corrertamento, E 
póie astrdar engenvaria & Com- é 
% 

e 


molleculas 
edquirem elasticidade ou, 
figurada, que se 
unem com os bragos firmes, em- 


braços rigidos, quebrando antes de 


mercia por corresponde cla 


pra casa S- 
sudará rece- 
hendo pelo cotr- 
veio * proble- 


mas. lições, : 


7) . 
E” possivel que uma pessoa 
nflua ne saúde de outra 


explicações, 

cÓrrecções. 

questionarios 
com melhor 
roveito, sob a 
regencia ie 
professores 
especialistas: 


Ê Não hz duvida sobre o que sizni- 
fica esta pergunta apesar ds não 
estar geliz com toda u clareza de- 





vu 

Naturalmente que. mediante o 
exercicio da nossa vontade, trata- 
mos de alguma pessoa, vamos in- 
fluir de certo múfo pará a sua csau- 


o E nbtarê sem & 
de. O que se quiz dizer, certo E dispendio, nlém da Nu mulidade 
q cu lizer, certamen 2 livros para estudos, 





auf nsasfa Ta anos ou Te «Tua va o e oqungo emas 


perito 


te, é o seguinte: E' possivel produ- Edo 203000, Hi je ê 
ir ZUI Tei A s Cons s.e icações bibllogra- 
“ir algum effeito na saude Gde uma ce ci o Jadieas g 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHA- 


pessoa vnicament: com a vontade? 
RIA DO RIO DE JANEIRO . 


Deste já podemos responder que 
não, é essa vespesta tem grande im- % Fundada em 1911 e 
portancia pois que no transcurso ds ça Internacional ee eso 
aeculos foi causa de infini Tea 4 Revista official 10 CERTA 
nfinitos maics À pNGENHÁRIA E INDUSTRIA 


numero avulso 258000 


agr 


a crença, por paris dos homens. sã 
em poder damníficar um inimigo 
valendo-se ipenas da ventade. 

O exemplo se póde char de etiei- 
tos de que é capaz de produzir O 
exervicio de vontade, é o do hypno- 
tismo. A pessoa hypnotisada fica 
em estado especial enire adorme- 


COLA LIVRE 
nd DE ENGENHARIA 


pRua Borja Castro, 11-Rio de 


de Janeiro 

Sem vbrigacão algumz de minha 
parte, desejo receber os pros- 
pectos do systema do ensino 
adoptado por esta instituição 
tevhnica 

Envio 18000 em sellos para O 

DOLrT& registrado 
* Engenheiro de Estradas 
Engenheiro civil 


cida e acordada, estado em que é 
pessivel alterar profundamente à 
) supondo-se que inter- 
“vem nisso e vontade do hypnotisa- 
dor. Esta supposicão, entretanto, é 


poses geqao Zago Serenata 


pnotisador pretenda estar exercendo 
a seu vontade e desenvolvendo 
grande potencia, póde pensar em 


Engenheiro Electricista 
Brebarel ent Sciencíias, Commtr= 


que o hy- Eagenheiro Tadustrial 
Engenheiro Agrimensor 
cines 





outras coisa qualquer sem aque os i ; 
| resuztalos deixem Ge ger os LIDO ii cotas asa 00. 
| nIESMOS, E É Drotissão DSi ENE VAO 
O certo é que uma pessoa chega É Rua CN. coa alo co 0 6 edlala a/6:0 
q acreditar que 'é possivel tal phe- Cidade aee veis ojalepaloisioio dio estereo 
nomenc. se se hypnotisar a si mes- d Estado vias: EO 
mo tudo quanto se diz sobre 0 po- aca 
a 


der dos hypnotisadores não é mais 
do que tolices. 
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GAZETA DPERARIA 


—tea | 
Allianen des Opernrivs em Catea-, 


a Alfaiataria Ferreira 
à Rua do Oavidos n. 56, Sobrado 


À TERNOS DE ROUPA, feitos sob 
nedida de casimiras € aviamentos 
inglezes de primeira qualidade e ul- 


segunda-feira, haverá assembléa ge- | 
rali na Alliança dos Operarios em 
Calçados e Classes Annexas, 

Untão dos Alfaiates e Classes An- 
nesas — Dia 5 de novembro proxi- 
mo, realisa-se nos salões da União 
e Classes Annexas, esplendida festa, 
cujo producto reverterá em beneficio 
a qu Essippdan Ceudones, | 

ssociação Beneficente dom Praba-. 4 Tp, 

Thadores em Carvio Minerai — Ho- | de Loteria, da Capital dpederal. 
je, às 8,30 horas, effectua-se assem- 
bica geral na Associação Beneficen- 
te dos Trabalhadores em Carvão Mi- 
neral. . 

União Beueficente dos Chauffteurs 


do Rio de Janeiro — Amanhã, às 20 dos com 05 SCuS ternos de +rowpa 


horas, jhaverá assembléa geral na na senunit finda tinham: as seguin- 
União Beneficente dos Chauffeurs do” tes inseripções, que foram sortedas: 
Rio de Janeiro, Segunda-feira, dia 10... ..... sas 
Pro rea O conta em Gente: | Tergn-icira, dia 11.....-ccv- UE 
ção — Na proxima quarta-fei- inta-fCi i RI AE 
ra, 'às 19 horas, realisa-se ot Quinia-icha. dia-38 tas 


Operarios em; Sextefeira dia 14. eme nine. . 


cabbado, hoje, dia 15........ 

Rio de Janeiro, 15-de Outubro, de 
[927.— Adjucto pWbrrera.— O Fis. 
cal do Governo, Dr. Asterio de Câm- 


pos. 


geral na União dos 
Construcção Civil. 
º 


As novas tarifas e ho- 
rarios da Central do 
Brasil 


— Já estão publicadas as novas ta- 
rifas de passagens e horarios em 





————— 





seu club são recabidias directamente 
das mais importantes Fabricas da 


VADE-MECUM ?* que tambem as vende em córtes-e 
RIOCA. Ca a metro & alfaiates e a particulares, 
Essa publicação de real utilida-: InscrevamrSe urgentemente. nêste 
ido é encontrada à venda em todos util o vantajoso  Club-de Roupas, 
108 varejos de plataformas das es- unico nesta. Capital que lhes offere-. 
| tacões. e ; , ce serias e solidas: Eaxa indies, innd- 
|, Gratos pelos exemplares que re- meras vantagens.e grande utilidade. 
"«cebemos . y 57 “Rio, 6310-027 potes tdo at do 


Brasil, no 


! 





ta a São Lucas — A trudiciona] fes- 
ta de São Lucus, com que 05 inedi- 
cos do kRio de Janeiro commemorénm 
o diz de seu padroeiro, prometits Te- 
vestir-se de grande brilhantismo, to) 
o etipenho aque q sociedade 
de São Lucas, suz promotora, tem 


ciencia, 


desde alguns annos, ten celebrado, 4€ 
com grande carinho, esta Festa dy effectuada ny 
São Lucas, pelo que é do espera! 
que no corrente anno, esta solenni- | do hydro-avião “Santos Dumont”. 
dade comsisa, tambem o melhor sUc-; O avio que, se rey sstirá de soien- 
cesso. 

proxima terga-feira, 15 do corrente, . 
sorá celebrada missa em louvor à, onde estu 
São Lucas, 
Corrêa, 
qual, eo terminar & corinonia, udi- 
rigirá a sua úutorisada e tão apre- 
ciada palavra “os medicos presen- 
tes. 


munhão geral dos medicos. 
diz, por nosso intermedio, a todos 0% 


medicos e ans estudantes de medici- 
na desta capital, a tomarem parta 


“boia de luz do “Banco de Cerca”, no 


Engenheiro Mecanico & 
numerosas »% Eugenheiro Architecto | 


de luz: uma,, de luz encarnada, as- 


| Club de Roupas . 


timas navidades, « prestações sema- | Capital Federal, ex 
nues e por meio de corteios diarios | 


Autorisado pelo Sr. ministro da | 26809 .. «eder ne ve to 
Fazenda pela Cárta Patente n. t1e| 


fiscnlisado por fiscal do Governo. | 
Os Srs. prestamistas contempla * 


sPZ. 
As casimivas.e os-aviamentos das - : 
roupas da Alfaiataria Ferrejra e de 1 


Inglaterra, pelo abaixo 'assignado. | 


| 




















==" 


ig | 
Desenho enigmatico 


US UC a .— a es 


o 


| 
RE 
SS 


mi | 
—— 4 
DDS io mo Sds REI E RSRS 2 rama SET Ea EMOS o met * 41] 


Muis um descusho enigutatico para vocês se divortirom, desco- 
brindo qual é a figura que está deniro de todas essas linhas. 
Para se fazer « descoberta é facil. Basia crcontrar a verda- 
deira entrada do labyrintho e jazer caminhar o lapis pelo ca- 
minho desimpedido. Quando a ponte do lapis chegar ao ponto 
de partido fica desenhada à silincia da figura. E está morte 
o mysterio —— 


VE e 





GS Pr A 
va e determinam a quantidade ter —€"—-———— 
Errada Poets “| MOVIMENTO RELIGIOSO MOMEN AGEM ANTON 


DUMONT 
Vai ser baptisado na 
quarta-feira o avião 
com o neme desse 
brilhante paírício 


O Sr, ministro Pa Viação, Dr. 
Victor Konder, acterminou seja 
proxima. | quamia- 
feira, a cerimonia do “bantismo” 


O yndroeiro dus Meditos — A fes-! 


Medica 


reito para alcançar à malor efii- 


PR do Di 


A classe medica desta capital, 


nidaldo, será reslissdo ás 2 horas 
da tarde, ne ilha das Enxagas, 
o apparvelho amarrado. 
pelo Revmo. D. Aquino Fot hontem  realisada a expr- 
Cuyabá, O rjencia da estação nadio, qo 
pordo do A foxDE- 


Na Cethedral Metropolitana, it 


ercobispo de 
nyvdyo-avião. 
riencia teve o melhor exito, senso 
los signaes transmittidos iresenidãos 
Durante a misst teré logar à COM- | com precisão pela estação do Ar- 
: poador. 
! Essa estação lambem se commu- 
inicou com O hydro-avião, gm qie- 
ino vão. 


A commissão organisudora convi- 


.———————————— 


DO 
Entradas de generos 


nestes uctos religiosos, em homena- | 
gem ao patrono de sum classe, | 
Excursão entholica — No diz 6 do 
novembro proximo realisa-se à ex- sf .. E 
cursão cutholica à parochia do Nova nesta capital 
iguassu', promovida. pelu Liga Ca-! Segundo os dados colhidos peia 
tholica Jesus, Maria e José, da Ma-! Secção do Stocks E Cotações da 
pos do a DO da Conceição ' Birectoria do serviço do Inspe- 
A intenção geral dessa excursão cção & Fomento Agricolas, as en- 
« em acção de graças pelo Teliz re- traldias no Districto Federal, no pe- 
gresso do Exmo, Revmo, Sr. arcebispo riodo de 1 a 13 do corrente qLez, 
coadjuctor & intenções particulares foram as seguintes: algodão em 
pela passagem do setimo anniversa- pluma, 7.824 fardos: arroz, 84.311 


i K ndação da Liga Catholica, cacros: ETR TS - E ENT cara 
no o Notas 4 ação dos espiri- saccos:  assucas, 50.150 Secos, 
tos e concordia entre 05 brasileiros, ' 4seite de olivetra. 4.961  quixas; 
tesa romaria tem à approvação da pacalhão, 913.570 kilos; banna. 
auctnridade ecclesiastica, à 878.870 Kilos; batatas, 2.432.491 
Tomarão parte NH Romaria todas kilos: carne de porco salgada, 


as Associações a dp sintra O 198.277 kilos; carne secer ou xar- 
de homens, quer de seno que, 11.675 fardos; cebolas. Kilos, 


convidadas todas às co-sirmãs das si - dE PE a k 

dutras Matrizes e Igrejas, facultan- 216.400;  tarimni de mandioca, 
do-se fuzel-o q particulares, conho-, 16.434 saceos; farinha lilo milho. 
cidamente catholicos. 141.969 Kilos; farinha de irigo, 


Heuntão dos Prefeitos 2a Liga ca- 41, 590 saccos; feijão, 20.404 sac- 
eg Dog a RE are o ppt cos: leito condensado, 974 caixas; 
para hoje, à tarde, 3 UMTI z es 78 dos: 
maculado Coração de Maria, à rua. manteiga, EE d. 007 ; kilos: milho, 
Cardoso, no Meyer, uma reunião dos | 41.819 saceos: peixes conservados, 
Srs. prefeitos da Lisa Catholica Je- 72.300 kilos; nolvilho, 81.358 Yi- 
sus, Marta, José; sob a presidercia | los; sabão, 12.975 Kilos; sal. 


US, demo padre Ildefonso Penal-, 403.200 kilos; sebo, 68.624 Kilos; 
ba, para prestação do contãs dos bi-* tapioca. 25  saccos; toucinho, 


otes uté agora vendidos para 2º Pesada é . E Ras Bs 
ganda comaria, annual, que a mes- | 89.591 uaa q trigo em grão, kilos, 
ma Liga vai realiser no dia 23 65/[148.698=! B. 
corrente mez, & cidade de Petropolis. 

Adormção Perpetua — Na séde da 
sdoração Perpetua, na matriz de, 
Sant'Anna, serê bemzide 4 artística | 
imagem Bemaventurado Pedro * 


do 
o fundador dos Padres Relatorio sobre as gra- 
ves irregularidades 


A festa se renlisará hoje, ás 164 
horas, com sermão pelo padre aaa 
Eq x nvissã cont ss E SAS ai 
noei de Macedo, procissão com O ; na expedição das 
respectivas ordens 


o 


As isenções de direitos 


a 


Sucramento e penção solenne. 
Por motivo desta cerimonia não 
haverá & distribuição dos distincti- 
Foi apresentado ao Sr. Dr, Ge 
tulio Vargas, ministro da Fazenda. 
o extenso e minucioso relatorio 


vos da Guarda de Honra. 

As pessoas convidadas para sérem 
parunymphos da imagem terão lo- 
gares especiaes o são convidadas à E so. . 
assignar um “Livro de Ouro”, das elaborado pela comntssão incum- 
lembranças e ofiertas para 2 obra] bida de apurar as graves irregula- 
da Adoração Perpetud. rídades verificadas na (expedição 
Muito se recommenda aos mem: de ordens de isenções do direitos 
bros da Guarda de Honra e da Ado- meia Directoria da edeiia Babis 
ração Nocturna O comparecimento “ de + receita, gbli- 
o essa festa para maior brilho dº |". Os iproticuos trabalhos da rº- 
provissão, ferida comimissão vieram | confir- 
“matriz do Engenho Novo — Con- | mar & existencia dos factos denun- 
tinuou pontem a Ma a da ciados, que ora se assentam em 
Posta horas 0 rgarida Maria que bases comprovaias por documen- 
esta de R E A , Fes is A: 
ceri realisada hoje, dominso, cons- tos de cuja authenticidado £9 não 
tando de missa cantada com com- pódie duvidar. | 
munhão geral às S$ horas- e - orações A situacão mais precaria à a dao 
pratica e benção e Santissimo «5 escripturario Alceu Lobato, em 
19 e meia horas, Ficam conv adas | faco das iprovas oito: pá 
não sô todas as vejadoras e associt- 1 qdo Helntorto s no all 
das do Centro do Apostnlado como ia DR Re n 
todos os devotos da mesma Santa. a longo e impo tante traba- 

pispensario de São José — A's 9/lho. do qual resultarão, de certo, 

defesa da  Tazenda 


noras de 19 do corrente, será resa- 
da missa no Dispensario de São Jo- a normatisadoras das 


Sé (Rua 24 de Maio, 268). Após Ojordens do isenções de direitos, va: 
officio divino, terá logar & Ar estudado pelo titular da pasa 


medidas 'em 
Nacional, 


nia de benção da Capella e, em sS-1 5. pr E pi 
Vida a esse acto, a distribuição do | da Fazenda, para. que possa, alinas, 
generos aos mobres matriculados, proterir o seu julgamento. 

s 


para essas solenidades estão, dom 
ic E otectores da reierida = 
vitadoião o demais devotos de São Ligando Fortaleza a 
José. 
E Sobral por estrada 
O balisamento do por- de rodagem 
“ bs « n ; 
to de Cabedello MINISTRO DA VIAÇÃO RESE- 








O De ç ++ =" 
BEU COMMTUNICAÇÃO DO GO- 
VERNO DO CEARA" 
o Dr. Victor Konder, ministro 
da Viação, recebeu,  hontem, wm 
telegramma. filo presidente do Caa- 
rá, redigido nos seguintes termos: 
“Tenho a salisfação de commu- 
nicar q ro nam Excelfencia que assi- 
e gnei, ante-hontem, com. » 
Estado do Maranhão. ; nheiro José Ayres de Souza, pps 
— o balizamento do porto de Ca- | ctor do 1º districto da, Inspectoria 
bedello foi acgrescido de tres boias , de Seccas, accorda para a consiru- 
ccão de pontes lda. estrada, die moda- 
signalando a orla extrema do Ban-i gem que liga Fortaleza à ciado 
co de Pedra Nova; uma, de luz en-| de Sobral. Congratulo-mo com 


" 


Communica-nos & Seccão de Pha- 
róes da Directoria Geral de Nave- 


— Foi reposta no seu logar a 
boia de luz a Wi do Banco da Pa- 
neila, no Estado da Bahia, 

— "Foi retirada, para reparos, à 





varnada, asignalando 2 margem es- + Vossa Excellencia. por esse auspi- 


querda do canal praticavel, defron- | cioso facio atolada Gaia COrdGra 

E enta- 
te da fortaleza, € uma de luz bran-| ção que vem sendo dada solucãs 
ca: assignalando 2 orla do Banco de | problema seccas, umico interessa 
São Salvador. verdadeiramente nordeste por isso 


Do qua trata solução todos os outros.” 


"LOTERIAS are 


Concurso para Princl- 
LOTERIA DA CAPITAL FEDEKAL 


Brasileiros 
Resumo. dos premios da Loteria da 


Communica-nos a adirecçã suit 
trahida nontem,| Malho”: “Sr. estos 2 ando 
15 de outubro de 1927: escapado à revisão do numero de 
Premios sortendos . hoje d'“O Malho”, um erro que al- 
DO À EE fundamentalmente o espirito 
20:0004000 do concurso fustituido por esta re- 
5:0005009 Vista para apurar qual & o “Princi- 
2:0005000 De da Prosa no Brasil”, vimos so- 
2:000$000 . licitar-lhe a fineza de tornar pu- 
20486 .. o cr co mese 2:000$000 ,blico que se trata do maior pra- 
Premios de 1:0105090 'sador “vivo” e não do maior pro- 

sais — 16768 — 17046 — 4759 — gador “novo”, como sahiu publica- 
58815 — 15494 — 22949:— 19336 — “do. A causa deste pedido é motiva= 
Bois 6722 — 59491 — 19286,  jda pelo facto a'"O Malho”, só po- 
Terminações |. der fazer a ractificação no pros 
Todos 08 numeros terminados em |ximo sabbado, com um grande atra 
92 têm 208000. so, portanto, de sete dias. “ 


a Tones dan numero terminados em| “,oradecendo, desde já, o 

ode Ê , O agasão 
Exceptuando-se os terminados emlilho que .puder dar a estas linhas 
ai tsomos confrades e admiradores,” 1 








2177 0. SRTos, 4 = os 
12091 oa seo so ou) codiso 
s421t vo: 97-24 SA ape LO 
148539 o gana ca me os 
38141 so ev = va .. “uu. 


92. 





LIVRARIA FRANCISCO ALVES 


Tundada em 1854 — RUA DO OUVIDOR, 166 — Rito de Janeiro —=a 
RUA LIBERO BADARO”. 129 — S. Paulo — RUA DA BAHIA, 1055 
ie — BELLO HORIZONTE. ; 
- Esta casa tem um grande sortimento de livros de ensino prl= 
mario, secundario e superior. os quaes vende por preços baratlssi= 
mappas, globos, cadernos para escripta, des 
E. senho, etc. — Remettemos catalogos gratis pars todo o Brasil. 


falo rop fRlire jo! OH) FR 


mok; assim como giz, 
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GAZETA DE NOTICIAS — Domingo, 16 de Outubro de 1927. 2h 
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as 
são profundamente conheces; 
gostaste? não, bem sei; querias 
que inventasse fantasias para 
sobre cllas bordar o teu traves- 
so espirito mil lavores. . . 

Fica, porém, consolada  por- 


mam ee mm 


LITERATURA & BELLASARTES) EL EGANC 


Lá-se vão muitos mezes, mi- 


* = 
MUITO AQUEM DO NIRVANA is. PLenireo bem 
va É Bla | Id que [ASUI Ê ultima vez. Lembra-me bem, 
amanhecera um dia nebuloso, 
O TE O pallido e sem calor; o sol, de 


o | (Trecho de uma these) 
quando em vez, por entre um 


Pi os 


E 
TT! 


fi 


e. — e mm 1 vm 





violentas, das tintas ricas, tão de seda, encrustadas de “plis- 


ty 

TE p espectaculo que apresenta à tção, onde florescem o viclo é O eri- Ei à 

| -netedade € a de um organismo em |me, onde à miséria acalenta os mais rasgao das nuvens, dardejava quanto se a moda é a mesma o 

= atesolução, Os phenomenos que nel- | monstruosos <«onhos, — o nivela- as suas selias de ouro; mas era systema de vestir é differente. Vo 

É va ce passam denunciam o mal im- mento das condições humanas, à ephemero este esplendor, em Aqui, nas ruas e principalmente ja EN 

g stucavel que a devasta. destruição universal, — terrivel in- : Dies O 0 04 6 breve, o firmamento se unia e a pé, só se usa “tailleur”; na- 2589 UTC So, 

” numery sempre cresconte de |ferno de vencidos, vasto foco de PP ja o” Au a. a Se céo e mar tomavam o tom frio da das vaporosidades, de teteias pad q at 

| ivídios, de homicidios, de psycho- | fermentações, de odios, de cóleras e É ss de aço polido que tanto nos — estas são guardadas para as sos Ea 

Ie pathius, de molestias de toda sor- |de revoltas que ameaçam subver- desgosta, habituados, como so- praias, para as villegiaturas. : 
emonstra etoquentemente q seu | ter a ordem social, e mais baixo mos, á contemplação das côres Quanto ás «toilettes” de crépe y 


; DF 
Leia 


staão anormal, à sua desharmonia | ainda: o chaneo dos vegetativos, dos 
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Tomadas todas estas precauções, 
tendo sido escplhida uma flanela 
de boa qualidade, antes de cortar 
uma camisa ou corpinho, passa-ss 
a fazenda em agua fria, depois em 
agua quente, para apertar os nôs 
da trama: resultado aque se obtêm 
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Vôam nuvens de pó, circumvolando, à frente 

da nrremessada marcha, era conjunto, na estrada: 
Vertiginusa e céga, ondulante e fremente, 

a vagu vem rolundo o seu peso amplamente, 
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Estando a concluir o Pa- 


Orientando-me pela data de nascimento de 
cada pessoa, descobrirei o modo seguro que, 
com minhas expertencias, todos podem ganhar 
nu LOTERIA e J0GO DO BICHO, sem perder 
uma só vez. Milhares de attestados provam as 
inhas palavras, Mande seu endereço € 200 réis 
em seltos para enviar-lhes GRATIS «O SEGRE- 
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A bem da Iumanidade 


(Licenca nº. 511, de 29 de março de 19063 
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Os medicos dizem, e O povo bem O sabe à sua propria custa, 
da proporção de morte, devidas ás molestias do peito, como thi- + 
sica, influenza, pneumonias, pronchites graves, etc. E' enorme, 
actualmente e tende à augmentar cada vez mais, 
Não obstante isso, O publico tem mais receio de nma febre 
qualquer e trata-se muito cuidadosamente à ella que de uma mo- 
quasi sempre traicoeiramente, sem 
s. Quando, depois de muito aggra- 
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ida co media UNIVERSAL JEWEL 


O mago do riso mostra tudo isto na espiend 


TODA À VELOCIDADE 








Argico Pelotense parece ter sido posto provi- 
Natureza para à ua sra essas molestias 
i mo sejam: thisica no principio, osses, resfriados, 
do peito coqueluche, catharros dos vermelhos, etc. E”. 
remedio todo vegetal, composto de substancias balsa-nicas, tiradas 
de nossas florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
molestias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapidamente 
promove à cura da enfermidade. Não exige resguardo, nem dieta, 
E! completamente innocente, podendo ser usado em todas as ida- 
des e em todos os estados. E' preparado tão cuidadosamente, que 
mesmo aberto v frasco, o xarope não, fermenta, nem azeda,. 
As crianças tomam esse peitoraiºde muito bõa vontade, 


Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA — Pelotas 


DEPOSITOS NO RIO: Drogarias: J. M, Pacheco & C., Arau- 
jo Freitas & C., Rodolpho Hess Granado, V. Ruffier, Fuaul Cunha, 
P. Araujo, Silva Gomes, Martins & Liberato, V. Silva & C., Dro- 


garia, Baptista, E. Legey, etc. Puta. 


O Xarope de 
dencialmente pela 
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DO aa 
s: : TAPETES E 
T.inoleuzi BARRY'S ORA TInAS 
FABRICADOS COM CORTIÇA, OLEO E ANIAGEM (INGLEZES) 
DURABILIDAPR” DESENHOS 
ABSOLUTA LINDOS 
HYGIENE CORES 
PERMANENTE FIRMES 
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“RICHARD DIX JULGADO POR ELLE MESMO 








Uma carta atrapalhante — Uma resposta longa demais... 
em— - Porque não se casam os homens — À explica- 


“ ção das mulheres... — Hora feliz — O que 
pensa Elinor Glyn — Amor, extase... 
que passa — Um empurrãosinho 


que não veio 


— Algum dia, 


a sorte communh... 


Richard 


€ Recebi hoje, em papel lilaz, uma 
carta em que me pergunta, entre ou- 
tras coisas, o motivo por. que me 
conservo solteiro, Não me tem pare- 
cido facil responder a esta pergiun- 
ta. Nella meditei toda a manhã, toda 
a noite. Esqueci-me qa reflectir de- 
bruçado sobre a machina de escre- 
ver, e apagou-se-me a cachimbo an- 
tes que houvesse encontrado uma 
resposta satisfactoria, Quando che- 
guei a encontral-a, observel que da- 
ria Jonga demais para uma carta 
Bil-a aqui: ] 

sÃs mulheres, mesmo as nossas 
melhores amigas, jámais são tapa- 
zes de acertar a verdadeira razão 
porque um homem não se casa, Sus- 
Deitam sempre algum mysterio ro- 
mantico, uma paixão não retribui- 
da, algum voto extravagante. En- 
tretanto, a maior parte das vezes 
não ha nada disso, j 


Não affirmo, mas supponho que o 


Eta de se casarem os homens é 

estarem elles profundamente con- 
vencidos de que fazendo-o, conquis- 
tum, para a sua breve vida, a malor 
de todas as probabilidades de ven- 
tura, Naturalmente, não são elley 
proprios que raciocinam assim, mas 
estão sob a convicção que lhes in- 
fiulu uma mulher, Numa palavra, es- 


tão enamorados. 

Ora muito bem: a mim tambem ja 
me succedeu amlude estar melo ena- 
morado, e creio até que o estive de 
rodo certas vezes, Mas não ao mm. 
to de pensar em me casar, Não «eml. 
que houvesse mister de uma esposa 
para ger completamente feliz, 

Encontro muitas alegrias reaés 
entre os mes numerosos amigos. 
Encontro  sufficientes emoções no 
mew trabalho, nos meus desportos. 
Agora mesmo fumando o meu ca- 
chimbo no meu terraço e puxando as 
orelhas ao meu cachorro, consigo que 
se atropellem no meu espirito mil 
recordações felizes. Uma dellas, aq 
aoasSo: 

Pomabim 

O cães de S, Pedro, e ao extremo, 

amarrada, uma escuna de dois mas- 


tros, um barco pirata, pintado de 
um azul vivissimo, Dou a mão a 
luma esbelta rapariga, de vestido- 


balão e capuz chegado ao rosto, pa- 
ra ajudal-a a transpor a prancha. 
Subimos — o que em face de seu 
traje antigo, parece um tanto in- 
congruente — a um auto, e afasta- 
smo-nos do Pacifico azul, em meio ac 
crepusculo crescente, campos afára, 
até onde um collar de luzes, na dis 

tancia assignala a civilisada Hol- 
iywood, e os nossos formosos e ars- 
plos homes, aninhados entre as ar- 
vores e as flores tropicaes de Bever- 


ly Hills. 
Correndo ainda o auto a toda u 
velocidade, a encantadora rapariga 


estira o enrpo com voluptuosa pre- 
guiça e monologa: 

— Um dia perfeito este que pra- 
sémos no mar. Sinto-me feliz. 
Volta para mim o seu rosto ex- 
presstvo, de brilhantes olhos azues, 
€< accrescenta: 
que jiímalis colsa alguma me torna- 
ria tão feliz como fazer, e fazer 
bem, fosse o que fosse. 

ftEla tinha andado a filmar um as- 
sumpto dramatico num barco pira- 
ta, Eu tinha que acompanhal-a na 
volta, Jantímos e dansamos Juntos 
maquella noite. Comprehendi o que 
ella sentia” Tinha trabalhado, tinha 
trabalhado bem, e apetecia lisonjas, 
O sol, o céo, o mar tinham-lhe pe- 
netrado na alma e lh'a haviam re- 


dourado de contentamento. 
Commigo, ora outro ranto, 

trabalhado durante 

parar de ouvir um sá dia, através 

da meesnbane a vor da dirantar E 
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HOJE 


ULTIMO DIA DO MAIS 
'ARREBATADOR PRO- 
GRAMMA DA SEMANA 


PAIXÃO DE ZINGARO 


10 actos admiraveis dc 
Programma V. R. 


Castro 


a NEM CASADOS, NEM 
SALTEIROS 


6 actos de imprevistos, 





com 


HELENE CHADWICK e 
MIDGET 'GUSTAV 


além do. sempre bem 
informado - 
PARISIENSE JORNAL 


. 
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Havia l em «Pulsos de Ferros». 
dois mezes sem | proxima semana, 








Dix 


o pedaço de vida qua viviamos 


era como uma escapada á vida real, 
uma dessas deliciosas horas que jJá- 
mais se esquecem... 

Certo dia conversei com  Eliner 
Glyn sobre este assumpto, Não pa- 
recia ella muito convencida de que 
o casamento significasse infallivel- 
mente a felicidade, E ella deve ter 
opinião decisiva neste assumpto, pois 
ha poucas mulheres no mundo mais 
perfeitas, mais prudentes do que 
ella. 


— A perfeita felicidade, — disse 
ella nessa pccasião — é numa com- 
munhão physica, espiritual e moral 
com alguem a quem se ama, Mas 
casos desses são tão raros, meu 
amigo. que se deve falar delles no 
mesmo tom recolhido em que se con- 
tam os contos de fadas às criancas, 

— Na minha opinião, a felicidade 
que se baseia no egoismo — e mutl- 
to do que se chama amor não pas- 
sa de egoismo — depressa vem a 
fenecer, 

E Eliner-Glyn, a mais generosa de 
todas as mulheres do mundo, s:m- 
pre prodiga para com todos, princi- 
palmente se são jovens, pronuncia- 
va estas palavras com marcada me- 
lancolia... 


Depois, no dia seguinte, dirigi-me 
a Santa Monica para remar uma ou 
duas horas, e Ir depois jantar no 
“(Gnbles”. Ao meu lado, no auto, ia 
um az da téla, um daqueles cujas 
mãos revolveram até ao fundo a ar- 
ca de thesouros que Aladino fran- 
queia em Hollywood aos felizes co- 
nhecedores da palavra magica que 

a o cofre prodigioso... 
O amor, Dix, é um extase — 
observou elle a proposito de nada 
— mas não dura, E o dinheiro não 
traz a felicidade, como tão pouco a 
traz à gloria. 

o as: interlocutor deixa-se 4s ve- 
zes possuir por um doloroso pessi- 
mismo, 

— A tua philosophia não € ani- 

madora, disse-lhe eu — E que 
Con Saia as então? 


— A vida corre, 


vôa, e acho que o 
melhor, a que colhamos uma hora 
aqui e outra ali, quando se nos de. 
pare a ocecasião, 


Não me tomeis entretanto, por ne- 
nhum mysogino. 

Longe disso, Tenho muitas ami- 
gas, muitas (Tenho muitas outras 
mulheres a quem admiro. Convido- 
as para que almocem commigo, e er 
sua honra, visto-me e preparo-me 
o melhor que posso, Nado com ellas. 
darso com ellas, mando-lhes flores, 
recordo-lhes os anniversarios. 


Muitas, multas vezes senti que com 
um empurrãosinho mais teria che- 
gado a enamorar-me, E nestas con- 
dições estive enamorado, muitas ve- 
zes, 

Por certo, acredito que me venha 
a casar algum dia, mas sô no dia 
em que houver entregado, sem re- 
servas, o meu coração. Mas quando 


Tom Ince costumava dizer-me | me casar, procurarei evitar o divor- 


cio, tão commum hoje em dia, Evi- 
tal-o-hei aproveitando a experien- 
cia que adouiri observando os ma- 
trfmonios alheios Aquelles que di- 
zem que o casamento é uma loteria 
não sabem o que dizem, porque on 
casamentos que fracassam são aquel- 
ljas que se fizeram às cegas, á ma- 
luca, sem uma escolha prévia, pru- 
dente e reflectida.” 

E ninguem dirá, em lendo o aque 
aqui fica, que o autor de tão du- 
ras verdades seja o apaixonado que. 

veremos na 
no Imperio, "a se 
degladiar ferozmente pelo amor dr 
et damos 


Este novo colosso é 


A VINGANÇA DE KRIMHIDE 


Esnosa le ie 


A MAIOR MARAVILHA QUE A ls JA! 
PRODUZIU, 9 actos monumentaes 





dos nossos dias, em 6 actos 
TOLICES DA MOCIDADE 





DOROTHY RIVIER e EDMUND BURNS 
numa sentimental pellicula, num romanc( 
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Uma admiravel creação de 
Madge Bellamy 


Não póúde deixar de haver vibra- 
ções dramaticas e das mais podero- 
sas, num argumento em que appare- 
cem pendentes de uma humilde te- 
lephonista, os destinos de tres ho- 
mens, de duas mulheres, de um par- 
tido político, de uma unidade per- 
tencente a uma federação nacional. 
Ora, é justamente esse argumento 
que offeroce base a “Divindade de 
mulher”, o film que o Capitolio nos 
val offerecer na proxima semana. 

A nova producção de Herbert Bre- 
non — o famoso director a quem se 
dave “Beau Geste” baseia-se na 
peça de William C. De Mille, “A 
mulher”, e refere a dolorosa odys- 
ste de Kitty O'Brien, modesta ope- 
radora de uma mesa telephonica no 
hotel em que está sendo servido um 
banquete a Matthew Standish, can- 
didato aó governo do Estado, na ves- 
pera da eleição que decidirá da sua 
sorte política. Mas Kitty tem na sua 
vida outro drama que não a afílige 
menos: a sua paixão por Tom Blake, 
cujo pal, o poderoso Jim Blake, está 
bem resolvido a não consentir no 
casamento do filho com uma moça 
de trabalho, como Kitty. 

Tudo parece indicar que os suffra- 
glos se accumitlarão em favor de 
Standish e que Mark Roberts, genro 
ãs Jim B'ake, não será reeleito. Mas, 
de repente, os detectives a soldo de 
winko que têm andado em investi- 
gações, referem a Blake um enpiso- 
ojo do passado de Standish que, con- 
Armectado com certas informações 
complementares, arruinará para sem- 
pre a sua candidatura. Van Dyke, 
proprietario de um jornal de grande 
influencia, promette o seu auxilio se, 
em tempo, a notícia escandalosa lhe 
rôr favorecida com os pormenores 
comprerantes. 


Mas a informação que falta, só 
Kitty a poderá fornecer. Violara 
ella q segredo profissional? Que 


aproveitará do que sabe, sem cons- 
trengor a sua honra ? 


dramatica, no seu des- 
MAS has di crescentes e bem 
calculados, responde a todas estas 
rogaçoes, 
O E ORO encerra quanto de 
bom se núde desejar: na protago- 
tia Mader Bellamy, uma artista 
e hoje pode bem dispensar os be- 


ER GiiS da sea paço edpiadoa 
actor consagrado pelos seus Na- 
o caronteristicas. faz 6 “chefão” 
politico: "Warner Bexter, outro nome 
Aus a fama apregõa, faz o Standish: 
May Allison é a mulher salva pela 
fidolidad» de Kittv aos dictames da 
honra: Lawrence Grav. É o gala. 
Tm bello film representado por 
um grupo de artistas & altura do 
argumento e do seu director. 


HooOT GIBSON, NO PATHE' 


Justica do Destino” & o agitado 
Pre Ma, que Hoot Gibson preten- 
de deliciar os “hahitués" do Pathé. 
rama de aventuras em que 0 0U5a- 
do cow-boy, com a sua naturalidade 
peculiar, tada io sem numero de 
ias de audacia. 

ap a força. Hoot Gibson, vale- 
se da manha e da dissimulação para 
brrlar os bandidos, incorporando-se 
4 sua malta. O enredo é exceilente, e 
tem a vantagem de trazer todos os 
espectadores interessados pelo des- 
fecho 

Bem dirigido. boa photographia, 
boa interpretação, “Justica do Desti- 
no”, agradará em cheio. 

CARTA ABERTA A UMA ESPOSA 

“(gentil senhora: — Todas as ma- 
nbãs vos ergueis, presa de um in- 
vencivel mal-estar. Fugis do erys- 
tal que vos retrata um rosto que se 
contrãe nas já nitidas linhas de uma 
precoce velhice. Sentis que toda a 
de graça de outrora se esvai nos 

apores da poesia de que vos resta 
Nena a saudade Secismaes que 
vosso marido se. “preoccupa demais 
com. seus affazeres, evitando assim 
assistir 4 derrocada da vossa moci- 
dede... E, por isso, recorreís, numa 
ultima esperanca, aos salões de Bel- 
leza, onde realmente a metamorpho- 
se se opera, mas — sabe Deus! — 4 
custa, de quantos sacrifícios... 


Encontro-vos agora revivendo a 
frescura da vossa juventude. Sois 
tão bella quel mal se distingue a ar- 


pra 


titicialidade que vos rodeia... e- 
crnheceis, porém, que vosso marido 
já não passa de uma cousa banal, 


restos aborrecidos de um sonho que 
passou. E sois vós agora que o evi- 
taes, procurando nos prazeres caros 
tma nova e subtil delícia, talvez... 
— quem sabe? — por vezes peccami 
nosa... E'-que essa belleza, tão ar- 
“2iatal, tão ficticiá, na idade da pon- 
der ação e da maternidade sacrosan- 
ta, é mil vezes mais perigosa que a 
rutila mocidade de outros tempos.. 
Eis-vos á beira de um abysmo, sem 
mesmo saberdes a catastrophe que 
vos espera. E que abysmo será 
esse, que vos annuncio nestas linhas 
tão cheias de negros presagios?... 


an o na na a uu 


“Tdealisei para vós, senhora minha, 
uma linda producção — “Escravas da 
Belleza" — espelho fiel do que vos 
acontecerá se continuardes na vere- 
da em que caminhaes insconsciente- 
mente. E' a grande Fox Film quem 
vos apresentará essa surpresa nos 
ciremas Pathé e Iris, durante a. se- 
mana que amanhã se inicia. E é um 
conjunto de artistas admiraveis, co- 
mo Margaret Livingston, Earle Foxe, 
Clive Tell, Nichard Walling, Sue Ca- 
rol e Holmes Herbert, que vos fará 
accordar em vosso formoso espirito 
o sentimento que constitue o mais 
dcce predicado da esposa — aquella 
carinhosa mãÃi que sabe subir ao pu- 
rificado throno da dedicação... 

Por mim, vos digo que esta minha 
picducção é toda a minha alma con- 
centrada em vós, e por certo que ella 
vos recordará por longo tempo a pu- 
reza das minhas intenções... 

Vosso respeitoso admirador. 
(a) J. G. Blystone, director artisti- 
co de “Escravas da Belleza”, para a 
Fox Film. 


“Tentação” com; Lya de 
Patti 


O titulo é suggestivo, e a artista 
mais suggestiva ainda: “Tentação” 
É uma verdadeira obra prima da 
First National, em que apparece a 
figura adoravel e fascinante de Lya 
de Putti, a inesquecivel heroina de 
“Varieté”. Typo de mulher-vampiro, 
ella tem obtido na téla depois que 
appareceu ao lado do grande Jan- 
mings, uma verdadeira consagração, 
cemo protagonista de romances era 
que a mulher fascina e domina. Isso 
é ella em “Tentação”. 

Ben Lyon apparece como a victi- 
ma dessa serpente feminina. Ian 
Keith é o satan humano que leva a 
mulher az tentar o seu amigo; Lois 
Moran é o anjo que pela força do 
seu amor consegue salvar o seu ama- 
do das garras daquella mulher fatal, 
e então vemos Lya de Putti, no ro- 
mrance, soffrer a paixão que ella pro- 
pria alimentara. 

Digamos mais, que este film que o 
Programma Serrador vai apresentar 
em novembro, possue ainda a inter- 
pretação de Mary Brian, Olive Tell, 
Sam Hardy, Barney Sherry e outros 
de nomes menos em evlidencia. 








PARISIENSE. 


Empreza V. KR. CASTRO 
AMANHA — — — ———— AMANHA 


Uma obra que nestes dez annos proximos 
difficiimente será egualada 
O complemento de outro film que, durante 


muitos dias, attrahiu o Rio em peso ao Pa-: 
risiense, o Tamoso 


SIEGFRIED 





mento de dividas, ficando o seu pa- | col — Adolphe Menjon, Louise Brolts 
trimonto reduzido q uma andaima| Virginia Valli, Noah Beery eto, —] 
de -roupa. — quanto a lei françeza | uma primorosa escolha de scenarios 
lhe mpermitte possuir, O milltonario | interiores e de ar livre e ter-me-ã 
de outrora. sobre a Tace da terra,[o segredo do exito ruidoso alcanca- 
possue agora um terno de casaca, | do pelo film nos Tistados Unidas, 
» nada mais. Mas Lucien acolhe phi- | um exito a que se poderi associar 
losophicamente a sua desgrava, aljdentro de poucos dias o publico ne 
vai-e» valendo da intelligoncia que! escol que frequenta os nossos cine- 
não lhe falta nara resolver, 4 mp- mas. 
e e Ot 
SS 
[1 e bh) o, Davkl wark Grlífith reuniu 
Os bombeiros” estão a no elenco de “Drums of Love” os. 
seguintes artistas: Mary Philbin, D. 
chegar... Alvarado, Charles Hil'is Mailes, Tu-! 
genie Besserer, Sydney De Grey, 
“Os Bombeiros”, o film que “em-| Barbara Debozoky, William Austin, 
Dolga, arrebata e enthusiasma”, uma | Rosemary Cooper, Joyce Coad, Tul- 
amo Fasso producções da Metro-| |y Marshall e outros. 
Joldwyn-Mayer, será i - Ê Z el 
tida ii th PP bo Fittai Este film se intitigava antes — 
em poucos films, se bem que essa eRomance of Old Spain». x 
Er rãs da Metro-Goldwyn-Mayer Nunca se viu um elenco tão 
esteja antecedida de uma grandiosa | maravilhoso como o que apresenta 
+ sido aguardados | a produccão de Herbert Brenon, — 
cor tamanha. ansiedade pelo publi-| «Sorrell ami Sons. 
co. JB ja amanhã, não desmentindo Senão, vejam s6: H. B. Warner, 
o valor preciosissimo que lhe tem| Anna Q. Nilsson, Alice Joyce, Louis 
sido attribuido, “Os Bombeiros”, pa- | Volheim: Mary Nolan, Nils Aster, 
ra mais uma RAR PO RURO a extra- | Carmel Myers, Norman Trevor, Mi- 
ia ca se aee aa Read ckey MacBann, Fiobello Fairbanks. 
á r ; omo vêm, ons artistas nã al- 
trém. sensacionas do Conquistas (é tam a este trabalho. 


O MENJOU IMPECCAVEL DE SEMPRE E” UMA FIGURA 
ADMIRAVEL NASCIDA PARA UM FILM 








Uma vez mais Adolphe Menjou, ou 
tanto vale dizer, uma vez mais 
uma victoria! 

'Q artista que pela primeira vez 
anspoz à méta da evidencia em 
Casamento ou Luxo", de novo se 
ensaia no papel de um boulevardier 
cozante, Em «De Casaca e Luva 
“ranças que o Canitolio apresenta- 
r4. brevemente, vemol-o na pelle do 
Conde Lucien d'Artois, um  genti- 
fhomme campngnard vivamente en- 
thusiasmado pelos progressos das 
suas propriedades ruraes. 

Ele experimenta a sua primeira 
desilusão quando «escobre que Ger- 
maine, a linda parislense que o des- 
nosou em obediencia ás imposições 
paternas, se ri do seu interesse pelas 
enisas rusticas que o apaixonam, a 
elle, E comprehendendo por fim que 
os seus modos rudes só promettem 
a ambos uma vida de misérias mo- 
raes, elle se resigna a deixal-a livre 
de segulr o seu destino, e consente 


PP q 


que ella marta, depois de lhe ter) abençoaria o completo revirament 
cedido um generosissimo quinhão da | que se operou na sua existencia, 
sua fortuna, A sua reputação de ser em Pa: 


Lucien parte para Paris depois dis- 
so, no proposito de fazer de si um 
outro homem. E' rico ainda, e a for- 
tuna será o mot de passe que lhe 
franqueará as portas da sociedade, 
Por effaito desse convívio e median- 
te os esforços que lhe dicta o cora- 
cão, em pouco temmo do gentilhom- 
me  ecampagnard de outrora nada 
mais resta Elle agora é um modelo 
de distincção nas maneiras, no fa- 
lar, no vestir, em tudo. Quando es- 
ses resultados se accentuam em tal 
grau que nem elle proprio nóde del- 
les duvidar, Lucien convida Germal- 
ne a ir jantar em seus aposentos, o 
que lhe permittirá, ao marido, com- 
provar que agora « bem digno della. 

Mas Germaine não comparece ao 
jantar; como aprazara, e Lucien, 
vando hbaldados todos os seus esfor- 
cos, vendo que a sua longa dedicação 
de tahto tempo não merecera sequer 


ie lhe consagra e vem-se-lhe en- 

uma pequena defferencia da pari- | Cien le consasr Da ns 

: tregar vencida, Jyonsciente de um 
siense, desiste de prosegutir no pro-| gaver de reparação que só poderá 
gramma a que se subordinára el cor obra do seu amor 
deixa-se empolgar sem resistencia : REA a 
pela vida frivola da capital france- Luther Reed, o afamado director 
za. da Paramount, fez, com este argil- 
A sua vida de gnzo, de prazer, do mentdá romantico, um film leve na 


esbanjamento sem norma, denressa 
faz de Lucien um homem reduzido 
à derradeira miséria. Todos ns seus 
haveres são confiscados para paza- 


triumphos, é esperada para q grande 
film! 

Esse optismo deriva, não ha du- 
vida, do facto de serem “Os Bombe!- 
ros um Tiim como que talhado es- 
pecialmente para conquistar o cora- 
ção e a sympathia do nosso publico 
em geral, por isso que é um film es- 
sencialmente  enternecedor e senti- 
mental, sem que faltem as propala- 
das qualidades que o tornam arreba- 
tador pelas sensações que provoca, 

“Os Bombeiros" são mais uma pro- 
ducção das que desmentem a suppo- 
sição erronea de que a cinematogra- 
phia americana não é habilidosa pa- 
ra enternecer o espirito latino, por 
lhe faltar o “sentir” proprio da 
nossa raça. Se já não estivessemos 
perfeitamente scientes do erro que 
ha nessa affirmação, pelos muitos 
exemplos que o cinema umericano 
nos tem enviado, “The Fire Brigade” 
("Os Bombeiros") bastaria com toda 
à ternura que pateênteia nos seus 
detalhes, todo q sentimento de que é 
impregnado o seu románce, para 
convencer que a <inematographia 
“yankee” tambem por esse prisma, 
como pela da perfeição technica e 
material, é perfelta. 

A sinceridade enternecedora que ha 
em toda a interpretação de Eugenie 
Besserer, por exemplo, em “Os Bom- 
beiros”, é uma delicia enorme para 
a nossa  sentimentalidade latina, 
pois que é humana ! Esse o melhor 
elogio que póde ser feito & grande 
artista, que vive a personagem da 
“mamãi Terry", no grande film. 

A delicadeza do romance tecido 
entre May MacAvoy e Charles Ray, 
igualmente. A acção do film, da pri- 
meira scena ao “fad-out” trilha toda 
uma emoção absorvente e grandiosa, 
das mais preciosas que a téla tem 
revelado. A direcção intelligentissi- 
ma de William Nigh soube rebuscar 
prodigiosamente os  caracteristicos 
intimos de cada personagem, e é 
graças à conducção admiravel que 
tem o film, que “Os Bombeiros" re- 
velam, por exemplo, a intuição pro- 

digiosa de um coração de mai, pre- 
vendo a morte de mais um filho, num 
sublime e abnegado heroismo... As- 
sim coom este, contenas de mais de- 
talhes valorosos em “Os Bombeiros”, 
film “ouro de lei”, 
uma ez. 

“Os Bombeiros" vão conquistar a 


quo: se verá confirmada desde ama- 
n 


A partir de amanhã, a phrase até 
então dominante — “Os Bombeiros" 
vêm ahi,.."—, será substituida pela 
— “Og Bombeiros estão ahi"... 

E' o que ha de mais certo.., O 
publico, “aliás. será o.maior propa- 
gandista de “Os Bombeiros"... 

DT 


Uma promessa admiravel 
para o écran 


Georgette Ferret, essa menina en- 
contadora que o Rio ainda não co- 
nhece senão através chronicas ligel- 

buu-o detalhadas, é q que se 
dizer vm temperamento de ar- 
tista, talhado para a conquista in- 
is “us bv ei da gioria, mas refractaria 
Fº '» nóde. exteriormente, pol-a 
ainda mesmo no menor destaque. 

ce é verdade que a arte, mórmente 
o cinema, tem o dom maravilhoso de 
transformal-a, como que emprestan- 
do-lhe uma nova vida e uma senst- 


qa 


bilidade nova, é real tambem que 0; 


, exterior commum, a existencia, im- 


'mutavel que leva, raramente conse-: 


| guem tiral-a do recolhimento em que 
pIvá ive, perdida talvez na contempla- 
ção de sua alma ou no affago dos 
seus sonhos risonhos. 


A anima de Georgetta Ferret, uma 
alma sensivel e sincera, que se mar 
nifesta francamente a quem quer que 
ponha em contacto, só 
póde ser bem vista, bem estudada, 
quando ella se deixa empolgar pela 
creação de um typo, de uma figura 
de uma das suas muitas interpreta- 
y ur *<ora inéditas para nós. 


FP' monras á sena sensibilidade qua . 
8 pegtena artista, acima de tudo 
musner mos sentimentos e nas attl- 
-tudes, consegue dar ás creações que 
lhe são confiadas uma attracção in- 


vltr sp 


we 


definivel, um encanto: incomparaveL 
A vida, Georgette parece sentil-a 
> em mrisma inteiramente set, 


desconhecido para os demais, porque 
munca se ouviu dizer que alguem 
4 de se nbstrahir tão com- 
pletamente do mundo  circumdante, 
nte de modo a não sentir 
o tumulto da vida e do meio. 

Agora que a Paramount nos vai 
dar ema opportunidade unica para 
conhecer Georgetta Ferret, apresen- 
tando contre nós. mo Imperio, o prl- 
meiro film em que ella apparece co- 

otaepnisra, noderá o publico 
admirar a vivacidade que a encanta- 

auen* sabe emprestar ás suas 
creações, embora fugindo de si mes- 
ma, vivendo a vida da personagem 
que incarna, quasi deixando que vl- 
bre uma nova mulher de sentimenta- 
lidade apurada. 

O trabalho dessa artista, que ve- 
remos brevemente, é “Fogo de Pa- 
lha”, producção de grande vida e dt 
emoções estudadas, á qual é certo o 

+ publico não negará a mais 
O RTEir a demonstração de sympathia. 


Edwin Carewe e Finis Fox, 
respectivamente director, productor 
e scenarista de «aResurreiçãos, e 
agora de “Ramona” são irmãos, coi- 
sa que pouca gente sabia. Ambos 
sempre trabalharam juntos e têm 
dado ao cinema obras do real merl- 
to, Edwin e “Fínis são descendentes 
de indios, da raça Chicksaw, dume 
familia “Chulla”, que significa rar 
posa. 

Em «Ramona, figurams Dolores 
del Rio e Warner di Laio nos prin- 
cipaes papeis, 





| 


ai mm Ai re re 


= e e ce ma ee e me gm mem + 
me me mm 








dizemol-o mais ! 
| 


nossa cidade, é a prophecia optimista ; 





dida que elles sr lhe apresentam, os 
problemas do almoço, do jantar, do 
taxi e outros de igual vulto. 


É assim se vai o fidalgo d'Artois 
deixando arrastar pela vida, ser 
alegrias, é verdade, mas tambem 


sem extremas humilhações, uma ver 
que aquelle terno de gala que ol: 
conserva lhe permitte ainda uma ex 
terioridade opulenta, ás horas com- 
pativeis com a resumida indumen- 
taria que é agora a sua fortuna 
Pouco preoccupado do mundo das 
suas imposições, isso lhe permit!, 
a WNlusão de ser ainda o ricaço q 
outrora, aquelle Conde  d'Artois 
festejado, mimado, lisonjeado ona 
quer que apparecia, Por outro lala 
a vida assumiu tal intensidade no 
limites da esphera em que elle vive 
que |sso lhe impediu Sonata 
ndiosa e monotona, Depois, fervils 

1 volta delle os episodios Sorslone o a 
dramaticos, em tal grau. que nã 
fôra a saudade de Germaine, eli 


e 


o unico homem anaixonado pela nro 
pria esposa, w ha => consolidar 
quando elle refere à provocante Geo Tr 
gette que a roubou de Lazare nãr 
vorque a desciasse, mas porque nie 
ria provar à À” mesmo aque ainda era 
senhor de attraná qualquer mulhor 
que lhe prendesse a attenção. 
Essa victoria apparente 








instila. 


vorém, em cruel travo na Ena Te 
Lucien que reflecte estar ainda ao 
sey alcance o amor de todas as mu- 


lheres, menos justamente o daquel!l; 
que elle ama, e é sua esposa 
O film alcança nor fim o sen 
premo momento kramatico 
Menjou, após haver vagueado 4 tõa 
pelas ruas sob a neve inclemente, 
regressa à casa e al encontra Ger-, 
maine à sua espera, 


á 
Ela mor Georgette, 


su- 
quardo 


tevo. a reve-! 
tação da dedicação, do amor que Ln- 


sua contextura geral mas em que al- 
ternam lances comicos e dramaticos 
de effeito seguro. Junte-se a isto a 
cooperação de alguns artistas de es- 








Marte i7evost é a ingenua admiravel de “Como elias enga 


ESCRAVAS ns BELLEZA 


LUXO — MAGNIFICENCIA — ESPLENDOR 
UAU TLl—— 


numa admiravel prod ucção da FOX FILM, sob a direcção de J. G. BLYS- 


TONE, em que realisam verdadeiras creaçõe 


s: MARGARET LIVINGSTON - 


EFARLE FOXE — OLIVE TELL — RICHABD W ALLING — SUE CAROL — 
HOLMES HERBERT 














nam”, que o Imperio apresentará amanhã 








O ETERNO DRAMA DO AMOR E” UMA CREAÇÃO 
FORMIDAVEL DE EMIL JANNINGS 











Através os themas diversos, idea- 
lisados para revestir sempre o des- 
enlace que se perpetua nu continui- 
dade dos seculos, a historia da car- 
ne que cede 4 tentação voraz, o dra- 
ma do amor sequioso, têm sido sem- 
pre os mesmos, traçando trajecto- 
rias mil na vida da humanidade in- 
satisfeita, 

Toda a historia que começa, tem 
sempre como epilogo a fraqueza in- 

gente e indiscriptivel da materia, 
envolvendo em um turbilhão, que 
| varia conforme e mente que o idea- 
'Hsa, a fragilidade nunca sopitada do 
| homem. Ha sempre, em todo o ro- 
[mance, sem que o autor o queira ou 
| propositadamefte uma  hecatombe 
'que se prende à queda da carne, uma 
epopéa que é sempre a ruina fra- 
gorosa dessa humanidade variavel e 
morbida, 

Nunca, porém, o thema teve tan- 
ta vida. foi tão cruento e tão com- 
-movedor, como nessa historia que & 
' Paramount fez escrever espenial- 
mente para offerecer a Emil Jan- 
nings, o grande mago da expressao, 
uma opportunidade admirtavel de 
continuar, na America, os triumphos 
alcançados quando era o dominador 
| Unico do palco allemão. 
| Basta dizer que em “The Way oí 
AN Flesh" que em portuguez se 
cnamará «Tentação da Carnes, o en- 
iredo unico é justamente a historia 
rde Augusto Schiller, o homem que 
paroso ia em um momento de 
| de loucura inexplicavel, a tran- 
| 


quillidade de uma vida feliz pela 
felicidade fugaz que lhe offereciam 
os braços rosados de uma mulher. 
Sem que nelle haja excessos de por- 
menores, cruezas que castiguem a 
alma do espectador ou detalhes que 
ultrajem as mentes bem === das, o 
film narra apenas o que fo: a der- 
rocada fantastica de uma vida que 
| qecorreu durante: annos longos, na 


o 
“A Equitativa” sorteou 
hontem mumerosas 


apolices 

A importante companhia de se- 
guros de vida “A Equitativa” rea- 
lisou hontem mais um sorteio de 
suas apolices de 5:0005000. 

Como de costume, o acto teve 
numerosa concorrencia de interes- 
sados, constituindo a mesa que pre- 








sidiu ao sorteio representantes da 
imprensa. 
Foram contemplados  mutuarios 


residentes em todos os Estados, al- 
guns já em suas apolices premia- 
cas uma e mais vezes. 

Findos os trabalhos, a directoria, 
que assistiu tambem as sorteio, of- 
fereceu uma taça dt champagne 
aos presentes, sendo então brinda- 
da a importante companhia, de se- 
guros, incontestavelmente uma das 
pe poderosas que operam no Bra- 


satisfação 


religião e da pureza. 


Nenhum outro 
permittido adiantar, 


film a vida, a attracção, o arrebat 








unica que offerecem ás 
almas sãs os principios augustos da 


artista, 


NA PROXIMA 
SEMANA: 








* Noticias da United Artist 
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OS AMANTES DA TE'LA — RON ALD 
COLMAN E VILMA BANKY 


Um admiravel film em que vemos 
a extraordinaria dedicação e an ner- 
severanca de uma mulher estã des- 
tinado a servir de vehiculo ao talen- 
tc desse casal de artistas que à pu- 
ao blico já se acostumou a admirar e à 


seja-nos 
emprestaria 


quarer bem — Ronald Colman e Vil- 

mento que Emil Jannings soube em-, O antes TOS amantes É Pi a 
s q lhe v an a, 

O on ao qujo desempenho Tha | (4 'são chamados. surgirão em mais 

; : (e. “0 . a 

nara a figura de Sehiller, an DA | Era produccão de valor que traz a 


ee 





insensa- | 


bastante movel, 


sentimentos tão em: 


marca triumphante da United Artists 


polgantes e que tão bem se muni-|... “O Betjo Ardente”, intitulada em 
fertassem nas express sões Dhssiono-:] ireglez — “Winning of Barbara 
m'cas. Jonnícrme mus s >= Worth”. Um film desses dois artis- 
pre se manifestára admiravel, ultra-' tas, dirigido pelo conhecido Henry 
passou; a si mesmo, na sua creução King e levando a marca da United 

aval doe » Poutnção da Carne”, | Artists será mais uma victoria para 
o drama que a “Paramount nos vai qssn empresa. 


apresentar 
ls 


E, 
ver 
concebido com 
velmente novo, 
zir a um 


então, o nosso 


um 
foi 


concebivel o drama qu 
Jevando o 
abvsmo da carne para o abysmo do 
esquecimento de si mesmo, 


se desenrola, 





RMomeações na Justiça 


ministro da Justica, 
nomeou o escre- 


o Sr- 
acto de hontem, 
vente juramentado, 


brevemente no Capito- 


que realmente ess 


extremo de vivacidade in- 


| 
| 
publico poderá | 
e super-film. 
admira. 
redu- 


enredo 
capaz de 


HOJE 


e eternamente 
homem do 


e ERDOZA 








mor 


Francisco Ri- 


| beiro de Almeida, para servir, in- 


AGUDA A — 


terinamente, no officio de escrivão 
da 2º Pretoria Civel, freguezia de 
Rita e Ilha do Governador, 
ido Districto Federal, 


Santa 





TODOS, SEMPRE 


durante o im- 


pedimento do effectivo, Octavio Mi- 


lhac, a quem foram concedidas as 
férias regulamentares, 


CARM BN 


sa 
1 E hs 
(o Pardmotm! ” 


— "3.20 


segundo o romance de Merimée. 


A orchesira do Capitoiio. aco 
com a partituras da mpanhará 


as exhibições deste 


DIGNIDAD 


com MADGE 


GRAY, W. 





«CARMEN», de 
film. 


A SEGUIR: 


Bizet, JA 


aquelle qu 
Um filme 


ns BAXTER. etc, 








— 14 HORAS — 


UM MAGNIFICO TORNEIO EM 20 PONTOS 


URRESTILLA e LINO (Azues) Contra PAULISTA 


UM EMPOLGANTE ENCONTRO SPORTIVO 





No Cinema: “Onde o homem é verdadeiro homem” 
Seis lindos actos dramaticos 
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ELECTRO -BALL 


R. VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 


com BETTY BKRON 
aquela que almejou uma corôa: de duque « 


e The deu a corôa do Amor 





é um film 
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“A vingança de Krehmilde s | “Ouro tragico 
a ORA aa Rel e ger equi de sensação 
S-SE UM COLOSS A CINE- cão da nitel Artísts, em que e ê so 
MATOGRAPHIA tgias Fairbanks tem o principal pro) A attracção e seduccão do ouro, 
Mais algumas horas e o publico do | pel, passou 2 se chamar «Over the | Iso sempre foi, É o será emquanto 
tio de daneiro verá cumprida a pro-| Andess. A acção dessa pelhcula so | existir a humanidade. IE isso suces 
perssa que lhe fez q empresa V. R. | jesenrola na America do Sul e tra- deu a Engenio O" Brien, o quertdn 
de Castro, que está fazenda o velho cta da vida dos seus homens do cam- artista da First National. 
Taristense volver aos seus antigos |po. Douglas Fairbanks é secundndo NSHO vá agora o leitor pensar que 
dias de esplendor, de The pErereçor ipor Eve Southern e Lupe Velez, uma el dps 4 aa É dpi dh PE ai 
o mais bello, o mais sensacional su-+ Jc Pav ves E 8 Pra- enha feito qualquer asneíra, a 
ne ' dd. Ay: à mexicana que vai conquistar 05 a A: : HA : Spa Era d 
per-film que a Ufta, já produziv, ul- EITA iroS com a seducção do seu olhar a mismo q xado a cin matog! à. 
trapassando todas as grandes Con- 15 oraça do seu sorriso, da RE da Rear E ly EVERB 
cepções cinemstographicas. 3 Este film será exhibiio. dentro de Erigen ] Brien como interp ete 
a Fingangi Krehmilde, “Espo-| ? : - principal do film “O Ouro Tragico 
A Vingança de Irenmilde, Asp poucas semanas, em Nova York, no NS pr O A QUO 
sa de Siegfriod”, faz-nos Volver 21 imariy Pheatre. sie aria EAN MO O Pro- 
quatrocentos unnos antes da éra - gramma Serrador vai apresentar no 
christã, quando Attila devastava a Henry King, dirpetor Se Ol! Gloria, na proxima semuna, não sá 
Europa, à frente dos seus barbaros | Beijo Ardentes (Winning of Barba-| csce artista mus tambem um bom 
cavalleiros. A indumentaria do filmjra Worth), «Stella Dallas" «The | numero de outros entram com a sua 
é preciosa e nunca se viveu na téla Mage Plame”, o sen ultimo suc-| graça e o sen talento 
essumpto tão empolgante, que ultra, | cosso em que appárocem os amantes, Mine tuseh é a heroina; Ben Ale: 
i passa de linteresse a obra de que £$/| da téla — Ronald Colman e Vilma xander & o pequeno heróe que no fim 
complemento, o celebro “Sisgfricd” | Banky — chegou a Nova York, on- | do romance consegue salvar a situa- 
que attrahiu q Rio em peso ao glo-| de foi visitar diversos museiis do! cão; Mitchel Lemwis e Mildred Harrie 
ricio cinema da empresa Castro arto, em busca de material para 9) fazem os papeis para os quaes nãe 
O triumpho de “Siegfried” vai ser | proxima pelicula da United Artists | attrahem sympathias, mas que des- 
excedido, pois a super-producção que | — «The Darling of the Gods», qua | empenham | admiravelmante Dem, é 
amanhã veremos, é tudo quanto de| Morris Gest vai produzir para esta | ha ainda Tom Santchi, artista que, 
mais emocionante já haja apparcei- | empreza., apesar do pouco conhecido, está sa 
do, no genero Pred Níblo, o apnplaudido dli- tornando um dos galis mulfto apre 
Os que amanhã forem ao Parisien-| vector de tantos films de exito, en- nd Tião 
se dirão se exageramos nas nossas | tre elles «qOs Tres Mosdugteiroso, Sm film que epresenta toda uma 
affirmativas, quanto ao merito dal que breve começari a correr os nós- constelação como esses, não precisa 
snper-pellicula, que formará o novo! sos cinemas, vai dirigir 4 proxima | Outras recommendações e por Isso 
espectaculo do velho e querido cine- producção de Ronald Colman e Vii- | mesmo é certo que o Gloria vai obter 
na conjuntamente com “Tolices dal ma Eanky, os queridos artistas que | Pliis uma série de dias de grando 
mocidade", sdis partes em que reve-| appareceram juntos em diversas pel- | Siteresso, emquanto tiver no pro- 
remos a linda Dorothy Rivier e 0) Jicutas, como “A Noite de Amor grammv o fim “Ouro trazgico”. 
= o Ne A 
elegante Edmund Burns. “O Beijo Ardente” e «The Magio 
Fiames qne acaba de receber a mais | 
ostrondosa recepcão por parto dos 
jornaes e revistas da. America, ! 

Í Constance TFalmadge, a irmã da 
famosa estrela Norma e cunhada, 
de Buster Keuton, o sal ue comi- 

Mico da United, surge no ultimo tra- a E st R 
balho de puster em papel de simples ( : ) 
inextrao... Imaginem que “extra Continuação da é pagina 
Icara, a celebre comediante Constin- láriette, Jicky, Rook; G.  Victris 
ce fazendo uma pontinha, numa Sce- rj. Boy, Figaro: Gil Glas, Emboaba 
na geral de mt utlidião nd S. Igual; Esplendor, Malícioso, Gilo- 

H Conatânce tora df dio Ma lidas ria: Dolly, Argos  Carovy; Bilac 

+no sen studio, apreciam a | Florão, Rhodesiag; Charleston, Soul- 

“das seenas de al Colleges, film que ebets ) 

| e passa numa universidado. Repre- | ferino, Orraca... po ' 

[sontava q scena em questão, uma Mario da Silva Oliveira — 297 

23 QU onde Buster oma vi é ntos — cuaes aos de ; erro. 

: corrida, | Bust tomava parte ont Igu de'T. TF á 
saliente, tendo a seu ERP Oro a Amalia ra Coelho. 
| cida” das A rciibanCadaa lCuTa. TF. Costa Rodrigues — d26 

“tapparece messa dos hei '"ipontos — Iguaes ao de JT. Ferrei- 

| torcendo pelo cunhado... e Cóatito 

xhibida POA nin e 
“College” acaba de ser exhit a Leopoldo Macedo — 221 pontos 
em Nova York e na California, Te- e E = 

: ias dos cri- t— S- Medo, Dunga, Sonsa; Bruxa 

“L cenendo optimas referenci sc E sh Sao 

“ticos Gavea, S. Tache; Emboaha, Dosgina, 

: : « E no tuffo; Jicky, too J: "ras 
Carlito, o genio do cinema, , Rt ffo; Ê ky. R k, Jandyra 
ssiaigádo artista que nos deu Figaro, G. Vietrix, Cecy; Emboaha 

aquela obra de profunda psveholo-|G. Glas, D. José; Esplendor, Lu 

sia e belleza — qEm busca de otro» | Princeza, P. Pan; Argos, Mediador 

| começou novamente a Ri na | Dolly: Dictador, Danubio, Rhods- 
sua ultima comedia jo ide Ses head sia; Charleston, &rraca, Monroe. 

1, que elle Eure vs e divor-| Abilio Margarido — 220 pontos 

por À O e 

' a rreRIaRES (8 — S. Medo, Dunga, Sonsa; Gavoa 
cio. & DR niêdas, 

- : ache ter 07 Vicky: q Ve 

É “The Circus” estã muito adean- e. Tache, Reducto:; Jicky, Janis 
tado e o querido comico espera ex-| Ta, Rook; T. Ruffo, Emboaba, Do- 

; hibil-o em dezembro, perto do Na-|gma, G. Vietrix, Figaro, Ttamara- 
tal, como o melhor presente de fes-lty: G. Glás, S. Igual, D. Jost; 
tas aos seus admiradores. Peggy, Malicioso, Esplendor; Dolly 

Edwin Carewe, o conhecido| Mediador, Argos;  Dietador, Bilnc 
director que nos deu a grande pei-| Rhodesia; Charleston, Orraca, Sal- 
liculta “Resurreição”, e estã ao ferino. 
do presentemento Dolores del Rio, | Julio Barreiros e Eduardo Bahia 

tamonay,* recebeu de! a is dao , 
no papel de er: mona T a 919 pontos —.S. Modo Darnra 
sua esposa Mary Akin, um indo a a e à ' VU 
bébé! que teve o nome de EdwingSonsa: Gavea, Bruxa, Gavota; Em- 
Gilbert Carewe iboaba, T. Ruffo, Trapurí; Jandyra. 

Consta e parece bem prova- pa: Last; G. Vietrix, Itamara- 
vel ,pois ainda não foi desmentido, ty. Figaro; G. Glas. S. Igual, Em- 
que Bric Von Stroheim vai voltar [hoaba; Esplendor. Malicioso, Peggy: 
para a ppnBannia de ea fara Dolly, Argos, Jubileu; Bilac, Rho- 
como artista e como auxiliz “CAN” lQesia, Danubio; Charleston, Orrao: 
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Cocy; Semendria, G. Glas, Emboa- 
ha: Feplendor. Persv, Maltci 
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círico, Embonha; Prov Tsylandos 
'P. Pan? Daly. A mermo» 
'Dietador, Bilax. Charles 
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HRUNABIO: 
— 4.40 — 6, 
8.40 — 10.00. 


— 7,20 — 


A abrir programma: 
JORNAL PARAMOUNT Nº, 


ILLUSÕES DE AMOR 


(RTTZY) 
SON 


MES HALL à 


erante dn «PARAMOUNT: 
A SEGUIR: 


UM PASSO EM FALSO 


nm. Shirlov Monson e Aftonim Mo 
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Nesdase Co SAUM E para outubro». o NE NE. mola À nl. | hão, gude soltos apgoltem | Alia nte EE a mi 
No dia anterio? .. ve 6.000 | Para março +. «ce pe Nic. ! Hole +. am ce te y o Rida E ES ; CA BNGE o vo dos Vavo Fe cer 3 EEN Ago e re RIDER A Eae o 
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coO'co'TA — Hontem den o Ur-' Cotatões: ! 21 pontos. |. de 10 Obrigações Ferroviarias, Buenos +* cs ** +* er 15500 Tenho à venda optimos reproductores «DE ROC JERSET» raca pura 
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rambem ao Sr. embaixador d dobrada entre Manzanillo e Aca- 
Franca emEranA mM a o pulco e na costa do golfo de Ta- 
nest termos: “Em nom ã i= 





e basco a Lamulinas., 
rectpria da Associação dos ia E Fe a ST 
vallos no Commercio do Rio cs : 

Janeiro tenho a honra de apitsen- UM CASO RARO! 

tar ca iv. Ex. as  enthusiasticas 
congratulações polo brilhante feito 
aviadores Costes e Lº 
de Carvalho 


APANHOU E NãO QUIZ DIZER 
QUEM O AGGREDIU 

No Posto Central de Assistencia, 

medicou-se, hontem, 4 noite, o in- 

dividuo José Costa, de nacionalida- 

de portugueza, agenciador de segu- 


dos herolcos 
Brix. Antenor G. 
1º secretario.” 


Natal, 15 (A. B.) 


— Os aviado- 


res francezes  prelendem | partir. : 
amanhã. às 4 horas da madrugara, | ros, residente à rua Nery Pinheiro 
para o Rio. n, 84, - 
Castes e Le Brix, interpellaãos Costa, que fôra aggredido na 
pelos jornalistas, declararam que | Avenida £hilvador de Sá, não quiz 
toda a vingem transatiantica, des-| dizer o nome do seu aggressor. 
de S. Luis flo Senegal até esta A policia do 12º districto não 
estoital. foi renlisada em excelten- | soube desse fácto. 


se 


tes condições. 
O piloto informou que durante o 


(6) campeonato mundial 


pereurso não encontraram ne- 
nhuma vez correntes contrarias de Xadrez 
que os desviassem de maneira a Búenos:Alrex 15 (A--A.)— NU 
retardar o VOO. ÃO PT ti- match de xadrez de hoje, entre Ca- 
ia v ed red ára os RT pablanca é Alekhine, depois de trin- 
avoravel, Assim óra possiv x sintra : 

de tes 5 erlficou-se um empate, 
rar uma recta para Natal, abanão- ta lances, verttic da 25 SS inirás 
nando os rochedos de S. Pedro e s 
& Paunto ce a ilha de Fernando de (6) Corpo de Bombeiros 


Noronha. 
As declarações do aviador 
Dieudoré sobre o vôo 


da Bahia, num incen- 
dio, lançou mão da 
areia, por faltar agua 


“ 

transatlantico Bahia, 15 (A. A.) — Incendiou- 

Natal, 15 (A, B.) — O aviador | se hoje nho Cães do Porto um ca- 
francez Dieudone Costes, em pa- | minhão darregado de gasolina, ten- 
testra. com um jornalista no agro do acudido wa Corpo de Bombeiros 
dromo de Pernamirim, quando |'que não poude trabalhar por falta 
procedia, hoje à um exame Nº | ge agua, tendo sidio afinal, depois 
“nNungesser-“Coli”, manifestou a | de muito trabalho, extincto o fogo 


pelo excellente vão | à baldes de areia. 


Pesteopoofente grega fo cfenTantoofesjo nen tega Jeoto ofenfo foge spusgunto 
clal 


sua satisfação 
transatlantico. 

A proposito da 
uma das helices do 


noticia de que 


apparelho t:- de gabinete e o capitão-tenen- 





nha ficado avariada por oceasião | toe Armando Trompowsky e tenen- 
da aterrisagem, o piloto francez | te Henrique Fontenelle, technicos 
declarou que o facto não tinha | militares junto ao gabinete do mi- 
grande importancia. tratando de | nistro Vietor Konder. 

damno que seria facilmente repa-| A FISCALISAÇÃO DO PORTO DE 


NATAL FAZ REPAROS 
“raid” 


rado. 


Os tripulantes do avião  francez A proposito ainda do ao 


afirmam que a viagem realisada | “Nungesser-Coll”, o titular da Via- 
correu em tão hbãas condições que | cão teve, hontem, conhecimento ide 
não houve mesmo qualquer jmel-| ter esse apparelho chegado a Natal 
dente que pudesse servir a uma | com avaria na helice, & vista do 
narrativa jornalística. Te Brix. | que os aviadores Costes e Le Brix 


“Tivemos 
tudo.” 
a. costa 


gediram auxilio da Fiscalisação co 
de Natal, que já esta 
necessarios 


ncerescentou: 
viagem, Fol 
i> deixar 


sorrido, 
muito hôn 
Logo denois 


exe- 
reparos, 


Poritp 


cutando os 






da Africa, o “Nungessor Coli”" em- | afim de que os aviadores possam 
eontrou uma rota tranquila, com | proseguir no seu “raid” até Bue- 
tempo maunífico. sem correntes | nos Aires, 

mereas muito fortes. Assim fot que O TEMPO 

ao míéelo dia ns dois pilotos Já ti- Previsões fornecidas aos aviado- 
mham adoptado a resolução de se-| res francezes em Natal, validas até 
ouir directamento mara este porto. | amanhã, às 6 horas da tarde: 
fastanda sn hencéhosa Ta nassagem Costa Bahia e Espirito Santo, 
pelos rochedos da S. Pedro e São | tempo vom, meio encoberto. Ven- 
Paulo, ou por Fernando de Noro- | tos de léste a nordéste, metllerados., 
mhia, nor desnecessaria, O maior | Visibilidalãe zegular pt. Costa Rio 
receio que os assaltou já foi pro-|até Capital, tempo bom, passando 
“imo à costa brasileira, quando [a instavel com -cêo mais nublado 
temlam q eventualidade de encon-|e visibilidade soffrivel. 

trar embaraços na descida. Feiz- Ventos de nordéste a norasste, 
miente esse recejo mesmo fôra m-| moderados pt. O tempo tende a 





fundado, porquanto a chegada a Rio, dia 16 
Natal descida em Parnamirim 


fizeram sem perturbações mala- 


ageravar-se no 
(dezesseis), 
DTAS ESQUADRILHAS DO 
EXERCTTO TRÃO 
CONTRO DO 
COLT” 


após 


o a 





ÃO EN- 
“NUNGESSER- 


Nessa 


do “Nunges 


o mrimeidro pllairo 
er-Coli” disse que espe- 


ocepaiio 








rava poder levantar vôo. amhbnhã, Irão ao 'encontro lãos aviadores. 
cedo, se possivel 4s 4 horas, em | Zuas esquadrilhas da Escola de 
sinos dicosta mara on Rio, Aviação Militar, a primeira com- 
O MINISTRO DA YTTIASÃÃO FAR- | mandada pislo coronel Ribeiro. 
SE-A' REPRESENTAR tendo como auxiliar o major Ter- 
O Sr. ministro da Viação far-| rassou e a segunda pelo coronel 
sei reporsentar hoje, na chega-| Teannau, tendo como auxiliares os 
da do avião “Nungessar-Coh”. | nilotos brasileiros canitão Haroldo 
que, pilotado pelos aviadoras fran- | Leitão. capitão Attila e tenente 
cezes Costes e Le Brix, vem real:- | Henrique Fontenella. Essas es- 
«inio com grana exito, o “raid” | quadrilhas de aviões Breguet XIX, 
Europa-America do Snl, pelos se- | A. irão ao encontro Ido “Nunges- 
nhovmm Tee Casas Mena mem) nFe Cen” no altura de Cahn Frio 


AE 


ERA Tel 


Ja 


O governo adoptou 


Ulti 





— A exhibição d 
ção dos Bombeiros cariocas, 


A “METRO-GOLDWYN-MAYE 


GAZETA DE NOTICIAS —: Domingo, 16 de Outubro ce 1927 
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O PRIMEIRO SANTO | NA EXPOSIÇÃO DO -/O VÔO DOS AVIADORES| AS PRIMEIRAS | 


BRASILEIRO 


(Continuação da 1º pagina) 


Antonio, desta Capital, onde mor- 
reu aos setenta e um annos de 
idade e quarenta de religião. Se 
a sua vida, na nossa metropole, 
ftol uma trajectoria de benemeren- 
cias, a sua morte foi uma victo- 
ria da santidade e cercou-se de 
prodigios assignalados. O bispo do 
tio de Janeiro, o governador ge- 
ral, então Gomes Freire, os prin- 
cipaes da cidade, foram a Santo 
Antonio assistir ao enterramento 
daquelle a quem todo o mundo con- 
siderava santo. não somente pela 
vida penitenta que levava, mas, 
tambem, pelas singulares  mercês 
que alcançava de Deus para os 
necessitados. 


Bffectivamente, lendo-se as chro- 
nícas do convento, referentes ao 
caso, e traçadas á4 luz de documen- 
tos insophismaveis pelo ilustre 
chronista da Ordem, frei  Apolli- 
nario: percorrendo-se os attesta- 
dos authenticos fornecidos pelo bis- 
po e pelo governador, tem-se à im- 
pressão de que se reeditou aqui 
uma pagina do “Filos Sanctorum” 
um memoravel capítulo inédito dr 
“Legenda Dourada”, ou dos “Bol- 
tandistas”. 


PRODIGIOS VERIFICADOS DE- 
POIS DA MORTE DE FREI 
FABIANO 


Fallecendo o obscuro irmão, Se- 
guiram-se prodígios notaveis. Nin- 
guem lhe invocava o nome, que 
não fosse soecorrido numa AanguSs- 
tia, que não fosse salvo de, uma 
afíliccão. São innumeros os factos 
extraordinarios narrados pelo chro- 


nista, Mas, tudo passa. Novas ge- 
rações surgiram. Chegou para O 
Brasil uma nova ordem de cousas. 
Úutros tempos e outros costumes. 
Pransformações politicas, sociaes 
um novo mundo, emiim. Os elei- 
tos de Deus, porém. voltam | sem- 


dos acontecimentos. 
e os justos — dizem 


pre à tona 
São justos, E! 
as S.S. Letras — não morrem: - In 


perpetuum vivent”, 


COMO FOI DESCOBERTA A UR- 
NA CONTENDO OS RESTOS DO 
SANTO 


insignificante vem 
do Christo 
a 


Um incidente 
arrancar fre! Fabiano 
do olvido e provar à evidencia 
verdade eterna dos livros santos, 

Ha uns dois annos, com as no- 
vas obras, uma parede do conven- 
to, por desnecessaria, teve que ser 
demolida, Alveõea ae alavancas 
aluiam a construcção granitica, 
tres vezes e tanto secular. Bis que 
os trabalhadores  esbarram | num 
empecilho : é uma urna de madei- 
ra de lei que resiste à& demolição. 
Chamam frei Ignacio, o Euperior 
da casa. Este que, ha muito, pro- 
curava as reliquias do piedoso lei- 
go, seu irmão de haíxto, imagina 
logo tratar-se do thesouro ambl- 
cionado. Convoca os demais  reli- 
giosos seus confrades, na presença 
de todos abre-se a urna e, com es- 
panto commovido, encontram na 
tampa, da parte imierna, os dize- 
res: “Frei Fabiano de Christo, en- 
fermeiro deste convento, 1741,” 


A NOVA TRNA DE MARMORE 
FOI ADQUIRIDA MEDIANTE A 
CONTRIBULJÃO DOS FIEIS 


O custeio da nova urna em que 
serão definitivamente encerrados 
os restos de frei Fabiano de Chris- 
to, santo eminentemente popular, 
representa a contribuição pecunlia- 
ria de grande numero de fieis. O 
povo do Rio, cuips sentimentos re- 
Cgiosos são os mais ardorosos & 
sinceros, quiz ter a honra desse 
gesto de piedade para com aquel- 
le que sahide de meu seio, soube 
elevar-se às alturas luminosas da 
santidade, ficando sempre, em to- 
dos os transes da vida. um bumil- 
dissimo filho do povo.” 


LA commemoração do “Dia 
do Estado do Rio de 
Janeiro” 


15. (A. A) — Com- 
memorando o “Dia do Estado do 
rio de Janeiro”, a delegação flu- 
minense ao Congresso do Café e á 
Grande Exposição Commemorativa 


S. Paulo, 


do Centenario Cafeciro, offereceu 
às 12 horas, no Hotel Esplanda, 
um almoço às suas congeneres dos 
demais Estados, a elle compare- 


cendo tambem pessoas de alta re- 
presentação na politica e sociedade 
paulistanas. 

O Sr. José Pio Borges Castro, 
secretário de Agricultura do Esta- 
do do Rio, fez as honras de presi- 
dir o referido almoço. 

Offerecendo a homenagem, usou 
da palavra, em primeiro logar, o 
deputado Joaquim de Salles, cujo 
discurso rapido, mas expressivo, 
mereceu longos applausos das pes- 
soas presentes. 

Depois, falou o prefeito Pires do 
Rio, que agradeceu as referencias 
muito lisonjeiras feitas no formo- 
so discurso do offertante. Em se- 
guida, o deputado Ribeiro Jun- 
queira, em nome das diversas de- 
legações estaduaes, agradeceu q 
festa offerecida pelo Estado Íflu- 
minense. 

Encerrando a encantadora festa, 
falou o inputado Simões Lopes. 
que levantou o brinde de honra uo 
Sr. presidente da Republica. 

A's 14 horas, em virtude da 
data consagrada ao Estado do Rio, 
fot aberto 4 visita publica o pavi- 
lhão fluminense, no palacio das 
Industrias, ante uma concorrencis 





grandiosa e sob a magnifica or- 
chestra daquelle pavilhão. 
Essa cerimonia, que Se revestiu 


do malor brilho, se prolongou até 
4 noite, havendo larga -distribuição, 
não só do saboroso café fluminen- 
se, como de outros productos in- 
dustriaes do Estado do Rito. 

Desde as primeiras horas da tar- 

de, a banda de musica da Forca 
Militar do Estado do Rio executou 
variados trechos do seu repertorio. 
tendo despertado granda interesse 
e causado optima impressão no 
numeroso povo que se achava ro 
local. 
A's 21 horas, realisou-se, 
perante selecto e numeroso auii- 
torlo, a annunciadla conferencia do 
deputado Joaquim de Mello, cujas 
palavras sobre a rubiacea  flumi- 
nense foram acolhidas cam enthu- 
siasticos applausos. 

Essa conferencia, que se realisou 
no salão do Congresso do Café, foi 
ilustrada por projecções cinema- 
tographicas, sobre: a-historia «o 
café fluminense e o seu actual pro- 
gresso. 





O caudilho Fabricio 
encontra-se cercado na 


Serra da Esperança 


Curitytia, 15 (A, B.) — O famo- 
so caudilho Fabrício Vieira, com o 
seu bando reduzido a 50 homens, 
encontra-se cercado na Serra da 
rásperança por mais de 500 homens 








commandados pelo coronel Vieira 
Costa, 
Os dsmpanheiros ide Fabricio 


adoptam nomes dos revolucionarios 
mais famosos, como Prestes, Tavia- 
ra, Siqueira Campos, Isidoro, Caba- 
nas, etc. 





(6) professor Clementi- 
no Fraga regressará 
ao Rio a bordo do 


Saturnia” 


Buenos. Aires, 15 (A, A.) — Re- 
gressa terça-feira ao Rio, pelo «Sa- 
pUrnias. p' Dr. Clementino Fraga, 
director do Departamento Nhlucional 
da Saude Publica no Brasil, 








TENCIA A'S VIUVAS E ORPHA 








e “OS BOMBEIROS”. 





La 


é precedida de um pequeno. 
especialmente filmados: para esse fim. 
R?” e o “ODEON?. reservam uma parte 


ENTENARIO DO CAFÉ AMERICANOS HALDE- 


MAN E RUTH ELDER 


———e co 


Nova Tork, 15 (T, P.) — O ca- 
pitão Goos, commandante do va- 
por «Berendrecht», enviou um ra- 


dio à Tnited Press, fazendo a des- 
cripção do acroplano dos aviadores 
americanoa Haldeman Ruth El- 
der, o «American Girl». 


. Eis o texto desse despacho; 


cA's sete horas e quarenta e cin- 
co minutos de quinta-feira passada 
avistamos o «American Girls, que 
voou sobre o nosso navio deixando 
cahir uma mensagem perguntando 
qual era o ponto mais proximo. 

Examinados os mappas e cartas 
geographicas e logo que verifica- 
mos a posição em que nos achava- 
mos. pintamos no tombadilho a 
resposta pergunta dos aviadores, 
isto é, tresenta e sessenta milhas 
dos Açores. Os aviadores compre- 
henderam immediatamente. 6) 
«American Girl» descreveu um cir- 
culo sobre o navio emquanto a trl- 
pulação do apparelho tomava uma 
decisão. Em seguida recebemos 
outra communicação pedindo-nos 
que parassemos o navio. O aero- 
plano desceu a um dos costados 
do «Berendrechts entrando a bor- 
do Ruth Elder e o piloto Halde- 
iman, emquanto apresasvamos os 
preparativos para o salvamento por 
meio de botes», 


O canitão descreve depois as ten- 
tativas que fizeram sem resultado 
para salvar o «American Girl» que 
explodiu. 


o 


a 





A ultima sessão plena- 
ria do Congresso de 


Tuberculose 
Cordoba, 15. — (U. P.) — Rea- 





lisou-se hoje a ultima sessão plena- 


ria do Congresso Ge Tuberculose. 


A fassembléa approvou a vaccina 
do professor Ferran, dando enseje 
essa decisão a tremenda agitação 


nos circulos medicos e jornalísticos. 
À imprensa pede que seja ampla- 
mente discutido o assumpto. 


O profesor Ferran já applicou pa- 
ra mais de um milhão e meio de 
vaccinas sem que se produzisse um 
só accidente, 

O professor Ferran vpromntelteu 
provar praticamente a verdade de 
sua descoberta. O sabio hespanhol 
declarou: 


“Esta decisão nada significa, nem 
me «lesanima. Continuarei itraba- 
lhando até morrer," 


A' sessão de hoje compareceram 
elementos visivelmente hostis ao 
professor Ferran, segundo se diz 


preparados de antemão por interes- 
sados pessoaes. 
EM TORNO DA QUESTÃO DA 
VACOINA “ALPHA” 


Cordoba, 15 (A. A.) — Conti 
nuaiãi a apaixonar a opinião publi 
ca a disgussão travada no Con- 
gresso de Tuberculose aqui reuni 
do, em torno da questão da vace- 
lina “alpha” anti-tuberculosa de 
Ferran, fazendo-se varias conje- 
eturas a respeito dos incidentes 
que rodeiam esse assumpto. 

A imprensa reclama que o as- 
gumpto seja discutido na sessão de 
sabbado, havendo quem attribua a 
hostilidade de que é cercada a 
theoria do <sabio hespanhol a 
questões politicas ou sectarias. 


Tem sido largamente commentas 
da por medicos e professores a at- 
tituda do Congresso negando-se a 
recommendar experiencias sobre a 
“vaccina Ferran”, apezar de seu 
inventor se offerecer a sujeitala a 
provas rigorosas. 

Os demais delegados da Hespa- 
nha negam-se a fazer declarações 
sobre o facto, reservando-se para 


tratar do mesmo no proximo Con- 
gresso. 






NO MUNICIPAL — 
da”, em estrén da Compa- 
nhia Rey  Colaço-kRobles 
Monteiro. 

Depois de Brazão, o Municipal, 
que se fez illusire por ser uma fel- 
ra cosmypolita, nunca mais agasa- 
lhou uma companhia que nos vies- 
se dizer ida arte theatral na lingua 


que falamos. 

Quem se haja <ensibilisado com 
essa falta deve agora estar satis- 
feito. compensando-so de agruras 
amarguradas numa ausencia tão 
prolongada. 

Paz-so presente a companhia 
qua a Sra. Amelia Rey Colaço e o 


Sr. Robles Monteiro mantém des- 
de muítos annos em sua patria e: 
que agora excursionam pelo nosso | 
paiz, onde contam registrar o 
mesmo acolhimento  symprathico 
que lhes iem prestigiado a con- 
stante actividalde votada a um 
idealismo scenico. 

A estréa foi hontem, apresen- 


tando-se os artistas portuguezes a 
uma sala surprehendentemento co- 
piosa, o que veio contrariar as as- 


serções de quantos proclamam que 
ella é uma exclusividade das vozos 


dos conjuntos lyricos e das “ivi 
lettes” das temporadas francezas, 
Com a companhia Amelia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, estreou-se 
uma peca. tambem | portuzueza. 
Chama-se «Zilda», assignando-a um 
nome festejado nos circulos inte!- 
leriaues lusos : Alfredo Cortez. 
Zilda é uma rapariga educada 
num meio que a seu temperanen- | 
to instinetivamente: repelte. Vivon-| 


do ao lado de suãa mãi adopliva, 
rude mulher do povo, e de um 
filho desta, o qual ama-a com 
frenesi, não se póde acostumar à 


esse singelo lar plebeu. 

Zilda, como aquella creaturinha 
do conto de João dao Rio ou, me- 
lhor, como todas as mulheres, sof- 
fre ainda da fascinação das joias. 

Enamora-se de uma perola que 


icias| 


= — 1.20 





UM MEDICO BARBARA- 


DE " 
—. NI —— em 
1 

















COM UM HORRIVEL. 


MENTE ASSASSINADO | GOLPE DE NAVALHA 


EM MOGY-MIRIM 








O) — e— 

Ss. Paulo, 15 (A: B) — Toi 
parbaramente assassinado em AT- 
thur Nogueira, no municipio de 
Mozw Mirim, a tiros e facadas, O 
Dr. João Barbosa, medico all re- 
sidente. 

a] iminoso que & o preto Mar- 
col ; furiu lozo depois, 





sen n o o seu paradeiro. 
Belentificado do facto, O chefe 

do ir enviou diversas escoltas 

no encalco do assassino. tendo à 


mesma autoridade solicitado para 
a cantúura do criminoso o concurso 
das delegacias das cidades vizinhas. 


de pn fe 
O coronel Ibanez nao 


acceitou a sua promo- 
ção a general 


Santingo, 15 CU.) O 
dente da Republica coronel Tbanez 
não acceitou a sua promoção ao DOS- 





nresi- 
pres 





to de general de brigada vago por 
fallecimento do official dessa pa- 
tente Sr. Manuel Bulnes, ordenando 


que o logar seja preenchido pelo co- 
róonel Salcedo, que lhe segue em an- 
tiguidade. 








Foi escolhido o Rio para 
a reunião do Con- 





Cordoba, 15 (A. A.) 
gresso de Tuberculose, aqui reuni- 
do, resolveu em sna sessão de hojz 
que se reuna no Rio de Janeiro, 
em 1930 um Congresso de Tisio- 


logia. 
Motesfantaate festa sTastanTesta Tartes TentestesTo ste nTa Testa nTasTestasto 


fo- 


—. (): Con- 


tez fez com habilidade uma 
lhetinesca, por vezes 


peça 


querendo en- 


viu em rebrilhante vitrina, idolo e | quadrar a figura de Zilda na ex- 


altar a que vai levar todos os dias 
o Incenso das chispas de seus olha- 
res esgazeados pela obcessão do 
luxo, 

Hia alguem que a surprehende na 
sna fraqueza e segue astutamente 
seus passos, nessa peregrinação que 


a peça pretende se origime numa 
anomalia nervosa. 
A principio com mm aspecto de 


conquislador cynico, mas cuja sin- 
ceridade é positivada adiante, esse 
acolyto silencioso se apresenta de 
chafre no lar humilde e ahi clara- 
mente faz sua proposta a Zildia. 
Saúisfal-a-ã em sua ambicão ma- 


xima: a perola,.. 
Ella, com a jota morbidamente 
ambicionada, encontra tambem a 


ascensão que sonhara sempre. 

Abandona aquellas quatro pare- 
des humildes, a creatura amantissi- 
ma que a. creara e a outra em cujo 
caração fizera' germinar triste pai- 
xão, asdim despedagada... 

Zilda se deixa embriagar pela lu- 
fada do luxo, e é um sorvedouro dis 
joias, 

Antes. dava-se por satisfeita com 
“uma joia. 

Possuindo-a, quer outra, 
outras, um collar. 

Tel-o-á, o amante é generoso, 


muitas 


Presentea-a, assignando um che- 
que, que é a sua ruina. 
Zilia, num instante de reflexão. 


confessa-se culpada, mis, o amante 
serenamente chama a si todas as 
fresponsabilidades, declarando-se uq 
desencaminhador, dizendo que ella 
vale muito mais que todos os col- 
ares de perola... 

E, sentindo-se totalmente incapaz 
de solver os compromissos assim as- 
sumidos, mefte pouco depois uma 
bala no peito. 

Zilãia desfere o grito da praxe e 
zarpa para bem longe com um dos 
apaixonados que contava no circulo 
das amizades do seu antigo sequaz 
das adoração à 
perola offuscante... 

De tudo o Sr, Alfredo Cor- 


peregrinações na 
da vitrine 
isso. 





OS DOS BRAVOS SOLDADOS DA BRIGADA DO FOGO. — 


y 





planação de um thema de psycho- 
pathia e é quasi sempre superabun- 
dante de literatura, em frequentes o 
dispensaveis «ecappriccios» dum ar- 
tificialismo indispensavel. 

Púde dizer-so que a 

não estreou. 
Amélia Rey Colaço ape- 
deixou uma sympathica im- 
esto pessou]. num ambiente de 
Yrmpathia, onde visam aínda 
distinguidos as Sras. Emilia de 
Oliveira, Leonor d'Eça, Thereza 
Tavetra, Maria Clementina, Ma- 
ria Reis, Srs. Robles Monteiro, 
Abilio Alves, que já marcou o seu 
lugar, Luiz Leitão, Assis Patheco, 
Vital dos Santos, Delmiro Rego, 
ete, 

E'-nos grato registrar o interes- 
se que a companhia. despertou no 
grande publico. — Lauro Demoro, 

NO LYRICO — 
de Artista”, 


companhia 


A Sra, 
nas 





soe 


e 


“Sangue 


A comipankia [la Esperaniza Tris 
Isvou, honiem, no Lyrico, em se- 
gunda récita de assignatura, a ope- 
reta “Sangue de Artista”. 

Essa Opereta já é bastante cn- 
nhecida da platéa carioca. Alina 
ntesmo este anno, x estimada. artis- 


ta mexicana levou-a 4 seena no 
Republica, fazendo-a applanditr, 
nessa OCCASINIO, como o conseguiu 


hontem, no velho e elegante thea- 
tro da rua 13 de Maio. 

Os mapeis de “Sangue ida 
ta” foram bem defendidos. 

Esperanza Iris encarnou Nelly. 
de maneira brilhante, colhendo 
sempre os applausos da platsa. 

O barytono Enrique Ramos, tes- 
empenhou o papel de Torelli, com 
muita distinccão. E 

Os demais artistas houveram-se 
com correcção. 

Ao terminar o espectaculo, Flspe- 
ranza Iriz cantou com muito agra- 
do, q canção brasileira “Cabocis 
bonita”, que foi hisada e proipor- 
cionou apreciada artista mais 
uma orte salva d 
ain de palmas. 


Artis- 


â 





film, apresentando interessantes exercicios da valorosa corpora- 


das entradas em beneficio da CAIXA DE AUXILIOS E ASSIS- 






E ENTHUSIASMA! 


FO O premiar 
A victima foi internada no 


Hospital de Prompto 





Soccorro 

O operario João Mariano Cl] 
to. de côr preta, com 24 annos de 
odade, brasileiro, solteiro, moradi 
4 vua General Sampao n, 16,1 
vitima de uma covarde ageressã 
da qual resultou receber um p 
fundo golpe de navalha, que o 
tingiu no rosto, do Indo esquord 
do canto da bocca à orelha 

O covarde  asgressor mseru 
evadir-se, sendo a vietima soccor: 
da, pelo posto central de Assister 
"ia, e remo a em estado grav: 
para o Hospital de 'Prompto Soc 
corro, onde ficou internado 

Até 4 hora de encerrarmos 
trabalhos, us autoridades do dl 
districto jgnoravam o facto, su 
pvrehendendo-se até, quando dell 


pedimos esclarecimentos. 


Banco Noroéste do Esta- 
do de S. Paulo 


O banquete de hontem 
á noite no Copaca- 








bana-kHiotel 

A airectoria do Banco Noroésti 
ão Estado de S. Paulo, que hontem 
inaugurou as installações da sus 
suceursal nesta capital, que foi o 
acontecimento bancario do dlu, o!- 
fereceu 4 neite, no “Gril-room"” da 
Copacabana Hotel um jantar  ANti- 


mo que esteve brilhantissimo. 
Na mesa, lindamente ornamenta- 
de flores naturaes, sentarame-s 
ps directores do Banco Norotste d 
Estado de S. Paulo, Corone! 
Fernando Prestes, Decio de Paula 
Machado, Sr. João Terreira dos 
Santos e senhora; ST, Mayrinck 
Veiga, director da Associação Voam 
mereia! e senhora; Sr. Amarilio 
Noronha, guarda-mór da Alfandesa 
e senhora; 'Dr. David Simon 
nhora: Dr. Ralpho (Pacheco e Silva 
director do Banco do E. des 


da 


Ira 
Drs, 


1 
da 
e 


são 








Paulo: &r. Victorino 'Tazano, dir 
ctor da casa Bancaria Tazano & 
Cia: Sr. Isaac Elhas; Dr. Lafatte 
Valente, Dr, Ferreira dos Santos 
Junior e Wiadimir Bernardes, dire- 
ctor da “Gazeta de Noticias”, 

Ao “dessert" bebeu-se à saude 


pessoal dos directores do importan- 


te estabelecimento bancario aqu: 
iniciou tão auspiciosamente as suas 
relações bancarias com a praça do 
Rio de Janeiro, «e lembrou-se, mul- 


to a proposito, a individualidade do 
Sr. Dr. Julio Prestes, presidente do 
Estado lie S. Paulo, digno filho do 
Dr. Fernando Prestes, o eminente 
presidento do Banco Noroéste do 
E. de S, Paulo, 

- —-—o 


Campeonato Brasileiro 
de Xadrez 


a Proseguiu ante-hontem o mateh 
final entre os camipões wvarioca «e 
paulista de xadrez, respectiviimente 
Srs, Dr. Souza Mendes Wa “EA, 
Romero, tendo sido a tzreaira par- 
tida, hontem terminada, ganha pelo 
primeira. 

Com esse resultado ficou sendo q 
seguinte o resultado: 

Souza Mendes, 2 pontos; 
Rlmiano, 1 ponto, 

Faltam ainda fres partidas para 
terminar o match, devendm ser jo- 
gadla segunda-feira a quarta parti- 
da entre os mesmos campeõges, 
CETTE 


D. Maria Luiza Bormann 


de Lima 


Por alma de sua querida 
mãi, D. Maria Luiza Bormaun 
de Lima, sua Tilha Julieta 
manda celebrar missa ama- 
nhã, segunda-feira, 17 do 


oa 








e 


Vi bem 


corrente, 24º anniversario dú 
seu triste passamento, 4s 9 1/2 ho- 
ras. na Igreja Ge S. Francisen de 





Paula. 
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